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SEXTA-FEIRA, .i0 DE JULHO DE Mi'

.	 -	 -
• ACTOS DO PODER LEGISLATIVO: 	 -

• Decreto n. 4,937, que autoriza a abrir, •
peio Ministerio da Fazenda, o credito .
especial de 69 :527$500, para occorrer.
ao pagamento do que é de v ido a An-,.	 .7.
onio Teixeira da Costa, em . virtUde
.sentença judiciaria.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO: 	 -

Iklinisterio da Fazenda — Decretos ("IC 8 --

do corrente.
Ministario da Guerra — DecretoS

8 do corrente.	 .	 - • . .
SECRETARIAS DE ESTADO,: • . 	 .

• _Ministerio da Justiça o .,NegocAoS Ante=
• -riores — Portarias — Expediente das

Directoria3 da Justiça e do Interior, ao
Departamento Nacional do Ensino, ca

- Directoria da Contabilidade e do De-
partamento Nacional do Saude Publica.

"Alinisterio da Fazenda=r 0ircular •-•- Ex-
pediente da-Directoria Geral do The-
souro Nacional, da Contadoria Central--
da Republica,- das 'Diretoria, da. : Re-
ceita e da DesPeia Publicas-o
monio Nacional, da Inspecioria Geral

•- dos Bancos, da Imprensa-Nacional á
.D iario O ilicial e da Caixa -de Arnorti-:

SUMMARIO ACTOS DO PODER LEISLATIY
posto • de • 2° . tencrito" -Victor 'José de Oli-•

• :	 '	 G.0,, -	 .
•-7-' Por áutros .de. "- . R de-julho .c-orrento;• . "	 .

•. ,,,Coricederm.-se;,
-_, AO capitar) medidO Dr'

--, H. omerri do Mello, a•
•-- do serviço -rietivo,.do--32;:x ngcuo, -0,..cto--,in-

eluido• no quadro 'clo/Sérviôo de:'d..,-,aé; dá.
2° classe da r93er(N"'•do _Eiceseiti:Y:de

-:,ineira linha com . o mesmo' posto,'
Seri:rir-na .2' Tegião

,

nO,s-termp'S do
da lein. 2.924, de,5'de -janeiro ddi9f5-,

	

••;chinhipado, com,0	 do árt.Trilo-

	

léTistatM	 -	 •

i:éi.o:,:á.'.-.555-,"de--10--d--agosth de 1922
-•4.ig..53, de 12 de setembro de

• 1924,- 	 'ao Dr. Luiz Joaquim de 01:veira
cPSantos, no •-logar de meco• adjunto ..do • ,

--'Exercito -ViSto.-.coutar-als. do 30 annos
. de serviço p • -,11aVer - g ide. -em .in g nPeAló dá

saude a crie ar' stihmetteu, julgado sof-
frer	 molestia incuravel, que o torna
incapaz de. continuar a servir, por eátar
invalido.	 -

Reforma:	 •	 . -
Ao coronel João Manoel de Souza cag-

iro e _ao tenente-coronel Newton Marfins
Desouzart, ambos -da arma de infantaria.
~rito -ao tempo de serviço, nos termos
do -art. 14, da lei n. 2.290, de 13 de de-

-zembro do 1910; e-quanto a vencimentos,

Ministerio da Guerra — Portai ias	 Ex.."
pediente.	 ACTOS -DO PODER

tição Geral dos Telegraphos e da ES-
irada de Ferro Central do Brasil:

Islinisterio da -Agricultura, Industria o.
Cominercio — Expediente das . Dire-.	 •
etorias deraes de Industria e Commer---
cio, de Contabilidade, da Propriedado.
Industrial e do Serviço de Industria,
das Directorias dos Serviços de Povoa-
mento e de Inspecção: o Foinento:Agrr•f"
colas, das SUperintendencias do' Serviço
do Algodão o do Abastecimento e da
Junta dos- Corretores.

Tribunal do Contas Termos do con-
tracto — instituto HistorLio — Noti-
ciario -- Parte commercial -- Rendas
publicas — Editaes e avisos —.
dades anonrrias ---Sociedades-civis:--

' Patentes de invenção	 Annuncios,,

	

Expediente mios. Correios, da Repar-	 Ministerio da

R/In	

Fazenda-•

•

.	 - •	 -•	 .	 •	 -
DECRETO N. 4.937 — DE 8 DE JULHO DE

• 't ^1925:-	 '	 •

	

.	 .-C	 .••

Autorjza,a.„akrir,,,pcle ilii .n¡steko..- da , MT--

• zenda o credito , êsjeciai	 .69:52-7$500
para- açcorrer,ao , pagán-sontd„ -d.o ., que'.

	

devido ;ci Anton'in	 ira da, ÇOta,
virtude decnten'a judiciaria.

•'O PrMdentC. da qpu lica d .s
'ppidos do -13rh.sil . :	 , -

• •	 . -.	 •	 • -
Faço . -saber,-que:, o ,Congresso ',Naeiguar,

decrel,on e eu .saneciolip 4'écWtiinte:o„so,
• ."•• •

Art. 1.° Fica o Poder Executivo auto-
rizadó a -abrir, pelo Alinisterio -da Fazen-
da, o credito especial de 69:527$500,
para occorrer ao pagamento-do que é de- .
-vido a Antonio Teixeira da Costa, em vir-
tude de sentença judiciaria. •-- 	 - -

Art. 2.° Revogam-se as' disposições em
contrario.	 .	 ,

Rio de',Janeiio 8 de julho de.1925,101°
da Independencia e-37° da Republica':

.	 • • ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

iiiinisterio da Viação e Ohras,Publicas
-	 Expediente das Directorias. Geraes ,	"	 '•

•
.stem

•

•• -. 'Por,-decreto de 4
•p romovido p-or 'acto
• o 2'° 'sargento

d O 'd	 esto de 1922

•

arma de engenharia s.Paulo Mac Corri,-

.Por decreto. -(1;2:8 do 'Cor'rento ...mez, „ da lei .n. 4.532', -de G de-de 	 de 1923,
foi disp-ensado, a -pedido, - o - -conferent e' - .e'.incorporado ã legislação permanente.	 .

da Alfandéiga do-Pernambuco, :Benicio- pelo art. 164' da 'do n. . 4.793. de 7 dek
:de Sousa Freire, , do cargo que exercia, Janeiro :de 1924, no Posto de 2 0 tenente,
pro Commissão, .de "delegado.- fiscal , do. '. com o i,esnectiyn Soldo, ao amanuense do
-Tliesouro. Nacional no .Estadoída- "Pahia.- 2° classe José- - Lopes de Oliveira, -visto

contar InaiS dó -25 annos do 'serviçci. •..	 .	 •	 ,
—Pod outro de ig,ual.- data,'-foi• fransfe-.

rido' o 4° e.seripturario l 'i.la. - Alfandega- .- •: "Foi aeceita a - -desistencia • que faz O
de Belém, rio- Estado . do:Pará, Mão - do -', 2° 'tenente -contador, -em- commissão, • Mau-

•Rego Barros Erigido. para' identieo •lo--.• 'rido 'Lopes ;Vieira, da -nomeação para o.
gar•-na -Delegacia- Fiscal - ..do Thesourá • posto' de 2° 'tenente -da 2° classe-da- re..
Nacional no Estado do Amazonas. 	 : : sorvado Exercito .de: primeira I inlia,. * ef-

---	 -	 ---	 • - ---• - 	 -- • factuaclo por-decreto dc-20 do rnez- findo,
..-	 ---"` - - •	 • • -	 ,-Foram. classificados., os capitães. ' da•.

• - Annibal Freire. da Fonseca.
' de accordo com a mesma lei. combinada

_	 com os arts. •150 § 7° -do clocreto legis-

EXECUTIVO 'ativo n. 4.555. e 1 e ag-
e 1 do	 n. 4.853. de 12 de setembro de

• •	 1n4, visto contarem mais de 25 amos
de serviço; •

De accordo com o disposto no art. 57.
- • do dec reto legislativo n. 4:555, de 10 do•agosto de 1922 re vigorado. pelo art. +54.	 ,	 ,	 .

da iGuerra	 •	 Rodrigueá Galhardo o ,.Paulo
• - Bittencourt . Amarante,.no quadro ' sup-

de maio ultimo, foi 'pleinentar, .O . ,V.ebastirto -Gomes 'de 13'aria
de !bravura ,a	 Jun iot :-.na-,3",:eompa oh i a . de- tranenossiOn3 •

-comraisSioãado'	 f..10 50 NUMA° ,(Cur:itrYi)a).9.i	 • -

•

•

•

• '•	 •	 •	 •,	 •	 •.	 .	 .	 •



-- Julho
	• 	 ,	 .	 .

Farmil noiliego•';,- no.ArsenaIde Gner,-
ra da •llio: nGrantle'. do SC1:-

•• •2° offiebit. ::por, merecimento; O' • 3° O ffi-
-• cial %eterno) Bacellar; .• . •	 •

3° official. por antiguidade, o -1° offi-
ciai Firine•--Carneire , da- Fontoura.

Foram mandados admittir. no qua-
dro do :serviço eie s'ande cio rorpci de 'offi-
ciaes da 2°.•elasse da• reserva do Exercito
'de i ra , Ihaie 'aeoordo tolo::: as,
condieões'abaixoonroeionadas da regula-
mento aporem:ida-pai', decreto. n,„'.1.5•!.i171/,
de - 15 de lezembro de	 -	 ;-

Para servireni ua P . região militar,, no
nostb de 1" teoeide medico do aCcerdo
eom- a' condição' diS art, 	 cld'ellado de-

&	 [isAV•a.-4,1yrcA
pesto de 2° tenente pharmacentico9'1"do.

cendiçãe , 1°
Ltea	 '• It. ,.	 art.ar-. • rd• db - trrniéso - clecrete, • (Is

'inarinaceuticoi. civis Manoel Mediano e
:acob Sant'Anpa, Iodar .	1- •

Para servirem na 4' região militará no
• )sto.de 2°. tenente .pharmaeontico,,,t de

• Accord° cem .a.c.ondição
1. I' oaquelle,,docreto os,pharinaaeu-

• 0308 Civis 7GDStOdió. Vieira de :Brito,
[-orneu de Oliveira, .Jos.,4- Soares Vieira
ibrinho e :pery Orsini. de Castro.

• Foram refermados";	 . -••• •	 '	 •
Nos tentos' do disposto na lei n.. 048,

• 18 de . agosto . de -1852,, .c na Tesoluçao
.e . 1. de abril de 1871 o tenente-co.ronel

!clic° Dr. _Manoel de Marsillac
tggregado ao respectivo quadro, visto ter
ernianecido, por • ,maás d w, anuo na
• ciáàe da • Exercito e haver sido, em

.iova inspecção de sande, jul gado soffrer
molestia ineuravel; que o torna inca-

•az de continuar. no serviço do . mesmo
Exercito;	 • •
• Nos termos do decreto n.-12.800,-de

de janeiro de • 11)18, com as vantagens do
art. 55, da lei n. 3.453. de 6.clo, dito
mez o anno combinado com os arts. 150,

'7°.• do • decreto legislativo n.- , 4•.555, de
• 10 •de 'agosto do , 1922,•	 •de mime-

'rd-4.853, do 12 de 'setembro' de 1924.o
'capitão da arma , de 'cava/tarja João Jan-
San-Latiu Pereira, visto ter' atting,ido
idade para a reforma • compulsorfa,' con-
tando mais de 30 anuas de se-rviço, •• '1

Foram transferidos: 	 ••
De aceordo com o• • motive segundo,

- § 1°, .do art..2, do decrel-o-n: 260, de 1
do dezembro • de 1841, para; a 2° classe
do Exercito, ficando aggregad á arma •
a que pertence, o major de artilharia Ari:-
tonio Menna •Gonçalves, visto achar-se
com molestia, continuada por mais de má

' anno que o impossibilita de prestar ser-
Iviço activo.;

OS. tenentes-coroneis Raymundo
do 2° regimento de cavallaria
dente (São Borja), para o 14° (D. Pe-,
drito), José Ayres de Cargueira, do 3°
regimento de cavallaria independente.
(São -Luiz). para- o . -'5° (Uruguayana)i

•Adolpho Rodrigues de Mesquita,-deste
gimento para o 7° de cavallaria'indepen-=
dente (Sant'Anna), .Antonto Pimenta dá
Culilia do G° reg imento.de cavallaria.

; dependente, (Alegrete), para (i . 12° (Bagé),1..
Setembrino Alves de Oliveira, do 7° de..

- 'eaVallaria ;independente- para o -6°
grete) ,;- JoaqUim Fernandes Brandi-n:4 'de.,
12° regimente de (avaliaria independen-,
te 'para 4:r3°. (São Luiz), Marclonillo •Gon-"
ealves. BarroSo, do 14* 'regimento- de ca-!:-
Nanaria independente. para .0.-10° (Balla

-Vista) ,:o o coronel graduado -Pendes -dei
Albuquerque deste regimento Pará so
(São Borla) -,

•

, Maridon-se, tende ona vista, as: dis-
posições.do decreto legislativo. n.
deo() de janeiroide-1925, contar ao .capi-
4ão• Luiz, Gonzaga , Fernandes, .da arma- de
artilharia, a antiguidade do poste 0;2°
tenente de 23 de setembro do 1897 a do
posto de 1° tenente "de 28 de março do
1912; e a de capitão de 21 de junto do
1919,1 sendo eCtilbcado iio almanak da Mi-
nisto [. Gireitrar•entre 'os 1 capitães
Adolplite-Ctinhá;Leal...e7, Carlos do Oliveira

• Duro' lAs-forinoaido IS'arecer - da Cammis,-
-são, de: Promoções. '3	 •	 •

-S-EClif.ARIM . DR. ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores •

Directoria da Justiça
-

Por portarias de 8 do. corrente, -foram
transferidos ps .eserev,entes juramen-
tados ;OrIçwo£1 ,1lgueiriedo se Francisco
Alves, Teixeira Rosas .de. 1cartorio_do es-
crivão 'da freguezia da •,Eggenho Velho,
:Para o .escrivão. dd, freguezia do Es-

• irito :Santo,. da 5° preteria CiVel do
DiStriéte Federal..	 .	 ' •. .••

'outra de igual data, foram- con-
redidos- seis mezes de licença, para
tratar - da --s,eus interesses 'pailleulares,
ao fiscal.. da insoectoria do Vehiculos,
Odilon, Cardeiro Dias,..

, . ilcquerinzento 'ile'àpaclutd:4
'

9 de -julho ie -125

•Marcos de Freitas - Marks, Soldado
'reformado de Cril'po • de Bonbairos do
Districte • Federal; • p(xlinrib -melhoria
0 sua reforma. - ,-*`,Mantientio • o desPa-

'dm auterktr. '	 ••	 • 1.

Directoria . do tnterior.
Por portarias de 9 do torrente friez•:-
Foram declarados !Macios brasileiros:

linda ,.Fria•clerike. Lavy, natural da • Atle-
manhã,. nascida a 5' de julho de 1891-,
lha de •Meritz Nimbai' e Lailise Nenliaf,
„casada, _residente he.. ` '..Estado do São
Paulo; ' .	 •	 .

José Crespo, da Carvalha, natural do
Portugal, nascido a 2 dá ruarço de 1872,,
:filho da Bento Crespo e Maria Joaquina
da ,Silva„ asada, residente •nesta •capi-
tal; •	 • '

Miguel Riechilli„-,natural da Italja, nas-
cido a 11 - de abril de 1888, filho de José
Itieciulli a Roialia liernardineni, casado,
-,residento no•Estam o? São Pauto;

. Paulo von , Schilgen, natural -da Alie-
-manha, nascido a .1.2 . de -agosto do..1874,
filho do Julio- voa.' 	 e Josepha.

•Eugalen yon Schilgen„ casado, residente
nesta capital.	 ..	 .

' Forará. Lnaturirlizados • brasileiros: , •-•
Caiar • Gabrie/, • natural ' de

-nascido 'a 25 de agasto do 1902, filhe . de
Diogo Gabriel - á Pai:recinja Gentia:1\w,
casado, residente no Estado dei Rio
Grande do Sul; ••;',	 -•-•

Harry Mac•nab Cant? natural -da Ingla-
.terra, nascAlg.a 3 . de janeiro de 1899, ii-
lho . de Jahr'. ,Gant e lerranee Cant, sol-
teiro, residente aio Estado •de e. . .Paulo;

Irmengard 'Cecilia Glelte, natural da
Allemantor, nascida a 2 de janeiro do
1895, filha de Alois Friettinger e Fran-
cisca Frietinger, casada, residente nesta
eap,ital;	 •

Jacub José Saúda, natural da Syriti>
nascido a 12 de [fevereiro de 1885, filho
do José' Saúda- o Jamile Saúda, -casado,
residente no ESMO do Pará;

João Francisco • Nunes, natural do Por-
ton" nairo do a ,IR de- fevereiro de 1903,
-filho do Thornaz Francisco Nunes e Ma-
ria , Rosa de Jesus. sottairo, residente no

-Estado do Rio Grande do Sul;
João Maria Gomes da Cruz, TI" aturai de

Portugal. nascido a 21 de novembro . do
1886, °filho de José Joaquim Gomes da'
Cruz e Christina Rosa de 'Oliveira, sol-
teiro, residente •alo Estado do Dará;

José Bruno; natural da Italia. nascido
, a 2.0 de•janeire de 1901.. filho , de Nicola.
Brinici e Nataliria Vintefollia, casado, re-
sinnte nesta. capital;
•José Gomes Marafona, natural de Por-

tugal, nascido a 6 d.e...junho de 1880. ;fi-
lho de Manoel Gomas Marafona ,a Mar-
garida Rosa, casado, residente no 'Esta-
do do P' nrnn.do do -Sul: -

José Marques da Silva Novo, natural
de Portugal, nascido a 17 • df3 setembro
cio 162.. filho de José Marques da Silva
e Anna Moreira da Silva, 'casado, resi-
dente nesta capital;
- Joçé Pires do Monte, natural de -Par-
i:tical, nascido a 6 de dezembro de. 1897,
filho de %macio Pires do Monte e Maria.
Fernandes Galrem.' Solteiro, residente
nesta capital;''	 •• •• ,
• • Julho .do Lemos Mace•do, natural do
Prwfmrr 1•nne(;,iiio a 5 do, março de 1861-
filho de José Luiz de , Macedo e, M ti .r ia• 410'
lea:rran Augusta deT Lemos Maceda, .cli-
voreiado, residente nesta caoital;

Mannaa. da Porifiranão Miranda, natu-
ral • de Portugal. nascido a 2 de fevereire.
de 1879. filho de Antonio Neto e Carlota.
Rasa, casado, residen te nesta. ,canitál; •

'Manoel . 'Pereira, natural de Portugal,
nascido a-13 .de janeiro de '1874; filho Ocy
Bernardo Pereira e Maria de Souza,.
Viuvo, residente' nesta icapital;.	 ..	 .

Manoel .Ribeira Giraldez, .natural -da.
nesriardia, nascido' a 24 de março de
1900, filho de Avelino Ribeira Feri-fali-
dez e Carmen Gualda Mendes, solteiro,
residente nesta capital. •

Itemetteram-se aos governas dai reá--
• pectivos E..tadoS ás portarias dos que ali

residem..	 •	 .!

Departamento Nacional do Ensinci

EXPEDIENTE DO .SR MINISTRO

Dia 7 de julho de 19125;.-

'Avisos:
Ao Sr ministro presidente . do Tirnio--.

nal de Cantas:— , .
N. 32 1 E—Solicitando o pagamento, per

conta das sob-consignações ns. 7 o 3 da
verba 253, do art. 2°, da lei n. 4.911,-
de 12 de janeiro do 1925, das contas do
S. A. •Martinelli . o A. Gomes Pereira &."
Comp., nas importaneias do 2:0008000 o
824750, provenientes 'de Sornecimentos
feitos ao Instituto Nacional de -Musica,
no mez de maia:tfindo; respectivamente,
-nos termos • dos- aTts.. 246, lettra b ,C3-211.1
do regularnentd.annexo 'ab decreto no.'
nitro 15.783, do 8 de novembro ,O 19212.,
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'Marc-ello Amaro Áliagás Aroma do exa-
-me,	 philaso.phia, para a matricula na
Escola de Engenharia - do Pernambuco,.

. - • visto já terem os • mesmos. completado:
em" 1923 e 1924; os doze 'preparator.-,n

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTGR GERAL •

Dia 7 de julho de 1925

Officios:

o .latido' do inspeceão de saude a que
submottido o • enfermeiro . desse • instituto..

-José da Silva Itago,afim de que do
mo laudo consto a molestlw do que sof-
fre o requerente.	 '	 . •

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. director geral: • • •
Antonio •Bento do Campos Noguiraí

Martins, 'Pedindo dispensa da pagamento
do taxas do: -anuo eorreinCo, • Dor • haver
prestado serviços de guerra o anno pas-
sado. — Deferido.'

José de •Ãoraes,,tencto prestado exames.
da 3' sério -medica em ,1923..pede matri-
cula na 4" wrie.da Faculdade de Medici-
na do Ralo Horizonte: — Indeferido,
não só por não poder obter a fremi-e:mia

- exigida pelo regulariento, como tombem
porque houve -modificações na serintir•
do terceiro, annO.-

Cuiiltertne Ihiglies de • Caryallio, pe-
-dindo validade do exames. ' prestados na .
Escola -Naval , ' para admissão anuo
de odontologia.. 	 Indeferido. • •-•

Firaneisco da Costa Tourinlio e outros,
pedindo dispensa' cio .exame de . phyloso-
phia. --Os requerentes n ão podem ser

• dispensados do oxame de PhyboSopphia.
podendo, entretanto, - prestai-o edil.
'doca.	 •	 -

•Adeociató Pireg, pedindo dispensa de
• exame de cosmographia. 	 indeferido.

• Ao Sr. director da Recebedoria-, do exigidos para os cursos•-superiores...
!District° Federai:
- . 725 Afim de, ser . conveniente-
mente cumprido o determinado no 'arti-
go 50. n. 1° do decreto ai. 14.339, de.1
de setembro de 19 90, trans.mittindo o re- Externato o Initerriato do Gollegio •
Kr • , , : . iro, ato . cia Dra. , Tamara Krasso- dro II, directores da Faculdade-de
wsky Dobrov, datado .c1,30 de junho ' ul- do ,São . ...ea,uni,	 wacuidade	 •mecticina

• timo.	 • _da Bailia, da Escola Nacional de Beijas
• Artes, 'dos Institutos -Nacicnal de Musica,

Ao Sr.- reitor da Universidade do Benjamin- iConstant ... e,. ,̀.....iurdos, Mudos o
Rio de Janeiro : Escola Quinze - dre • Novernbro: - :•. ••

N. 724 — Tendo sido verificada a N. 728 — Circula.— Atim eurn-
gulariclado • da, transfe,renda, em .1924, . Pr ir a determinação do • Sr. ministro,
do Esequias Augusto Dotal.ou. de Lopes, roí:01111114mila .. que não 'sejam .aceitos,
410 curso oclontologico da Faculdade de - para instruir - os pedidos de licença,-os
Pharmacia e Odontologia do • Estado do
R i o de Janeiro para a Faculdade de 'Me-
dicina dessa universidade, communicando-

•.para os -fins convenientes:que, por dos-•
pacho de 3 do. corrente rne.z, foi driferi- -
do um' recurso daquelle estudante. fican-

. do, pois, gem •-effeita o •cancebla,ménto
:sua matricula determinando rno -meu of-•

' -fiei° n. 473, de 1 de junho ultimo..
N. 726—Communicando que, • por des,pa-

eito de 4.do corrente mez, deferiu o re-
querimento ém que An tonio Lebel.
tirai da Suissa, e alumno da Faculdade
de Medicina da 'Universidade de Laussa-

'-no,- onde se achava matriculado no 100
;semestre -de medicina. pediu a sua trans-
geroncia Tiara a Faculdade de. Medicina
-dessa universidade, perante cuia . •.dire-
" i 9 cl(W(W A n mnrovar. auresentancro

-OsnecessariOg documentos leg,aes cia noD-
,Inallidado da'sna matricula. afim •de que.
saia ifeita a sua classificação-no 'Curso
medico ean serie conven i ente.	 •

N.723—Itemettendo os decretos. relatij.
Vós aos professores. eathedraticos dessa
Umidade Drs. Aurelio Rodrignes Vian-
na. .To<4'.. 01 ,"*Ymin da silva. :roso Amerl-

roo Gracez ErOes. Gonçalo Muniz Freire
(14-4 itra2io. -José Ecbiarrià Freire de . Ca.r-
-valho Filho o. Fernando José do -São

.— Ao Sr.director, interina • do Inter-

Dia 8	 .

Aos Srs. reitor da Universidado: do
Rio de Janeiro,.dinectores interinos. do

laudos 0.0 inspecção	 ..,,,auuo ou meala-
d'os' meclieos, que não .conlivereir, a tio-
elaraçáo	 inerlestia justificativa. da•
cença.	 ; .	 .	 •

.Aci Sr. -reitor da. Universidade do
.Rio de Janei.ro:

N.,733 Afim de que se possa ,at-
tender ao pedido da 1e-é-ação cios Paizes
Baixos, recommenda sejam facilitados ao.
proiessor Dr.' Th.. Weesers, • .13 Euver-
sidade "de Awlerdam, os elementos de
que dispuzer essa. Universidade, necesSa-
rios ao .a.ltudido professor, para ás oh.:-
servações .scientiiteas que vem .fazer
Bii; sobre a accitio pnysiologica-da ca--;
lema o- cio outras substancia-s simmaries. -;

— Sr. .Dr. director da Faculdade .d
..Direito do Recife:

do que foi- feito por essa d
inaes, isto é,	 • •
irectoria ern

n. 12, de 22 de junho ultimo, declara	 — Ao Sr. director do Instlituto
reselVen dispensar. Fernando Josc; - jamin : Constant :	 _

'.Offieios:	 _	 .
N. 928 — Ao director do: Mtisett His-

torie° Nacional, communicando que nesta
data ao director da Despem Publica do
Theseuro Nacional foi declarada sem
nenhum afeito a pena de suspensão ap-
.plicada ao 3° • official •daquelle museu
João • Angyone Costa, por acto do 20 dei
setembro de 1924.

N. 930 Ao director do Instituto Na:
cional de Surdos-Mudos, transmittindo,
.para encadernação, 'as niinutas de offi-
cios da 1" e 2° Secções desta directoria,
correspondentes" ao 2" trimestre deste_

Primeira; secção

.--51Alitanicnto . no expediente:
julho de 1925 •

de. 8 cie

Avisos:
Ao Tribunal de Contas, solicitando pa-

gamento,- no . 1iliesouro Nacional, dag.
-quantias:

N. 2.379,C --, Do 3.:7598, importando
da subvenção que compete, em 192 .5, aia..
Asylo João Binai°, de Juiz de Fora..
• N. 2.380 C — De 105:300$,. prove-

- nientes, do fornecimentos ao Hosgital
..cional de Alienados., em maio ultimo.

- N. 2.381 C — De 81-.:002$353;•identION:
•15 Casa . de, Correcç ão, no Mesmo.

N. 2.385 C —De 40 :375$372, identioti„-
Hospital . Nadonal de, Ali4-nados;

mesmo.

()assarias Iprovidencias no sentid0 p . ser,
— Ao Sr.. cdirector da Faculdade de- este depairtarnento informado . ti,

Medicina da Bahia: . 	 novembro de 1888 e em. 7 de derem- •
-bro dre 19.01, respectivamente, foram lex-
:pedidos. diplomas de bacharel aoá Srs..
rPneas Carrilho de: Vaseoncellas Juven-
tino Lins Themudo.. 	 . •

— Sr., director cio Instituto Nacional
do Musica:

N. 732 — Redoriunenda Providencias
no sentido de serem. precisados as erros
gravíssimos mencionados, mas .não indi-
cados na -informarão sobre o recurso da

na:to do Collegio Pedro- II:	 . 'senhorita Itaydée Hor-Meyll em contrario
.

Directoria da Contabilidade-.

Primeira secção •

ACTOS D n::o s_DIRiteron ofn_vt;
(lide de iáformaço.e.s do Estrio: Sr. pro-
sideale do Tribunal de Justiço, do Es- 	 A	 'ddilamento. ao expediente -de O
tacto de São Vaulo, reeffinmencla	 ne--.	 • julho. de 1925

N. 131 — Afim d e attender a Um prç:-

722 — '11.111 referencia ao officici

;anteriormente. . . .. . ,	 , .	 • nistrar .á recorrente todos os e
— Ao Sr.'- director da. Eseàla -Quinze neeessarios•a apresentação do sua defesa

•;de Novembro:.	 •	
ruma Vez que 'assegura ter havido. gravo •

N. 727—Restituindo • as terceiras _vias • lesão do seu direito. •

	

.	 ..

os pedidos ns. 202, 212, 213, 217 o 222, - Outrosim, recommendá a remessa da'dos 	 -apresentado . sobre 'o concurso
é-d-cujos	 cudos não oonferem,_afim de se-. prestado pela candidata.

Teia rectificados.	 ,	 .•.

	

	
• -	 ..

N.- 734 — Em referencia ao officio.
. Otitrosim r	 enecommdanclo providencie . 'n. 233, do • 30 de junho ultimo, restituo '.

-alo sentido de conterem os pedidosos nu- -- o laudo de inspecção de, sande a que foi
meros .do empenho o ,sub-consignação .submettido o •funeeiortari .o do Instituto
respectiva. • -	 ,.	 -	 :	 .	 .Nacional do Musica Jarmo Bouillaud Fi- -

• — Ao Sr, fiscal da Escola do .Enge- -' guérás, afim de que do - mesmo laudo •
inharla do Pernamb	 .uco: 	 • ' . censto.a. .molestia, justificativa ' , da .1i-,	 „.

.•

N. 720 —. Communicando ate resolveu
'permittir . .ao . ajudante de roupeiro; do' 

..
relação ao c.ompasso 6 ° o f	 ,

internato, José M '' Pereira, mand'ar, ornlidada do erro -verifioado, o que njam.
que foi mareada a presença o a flua-

• 'averbar, em seus' assentame	 lfntos deune- -

	

	 •
remettidas tae:s informações, ,porcruanto

	

esta directoria não póde deixar do irai-': 	 Ncrros Do Sn. MINISTRO.....c,ionario, -o . tempo de serviço prestado
'	 lementos	 .	 ,

-Loureiro mAorim, Frederico . da Costa • N. 7.29	 Em referenda ' ao afficio'.
-11odrigues Edgar Gonçalves d'Amorim e ri. 105, de--15 . de junho *ultimo, restituo
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1PG' 2.386 C	 De 12;970$500, a Frete,
.	 -

	

eruigiarãeu	 Coiu	 idenfico,
Mega°,	 •	 .¡ .

2,3317.0 — De 20:35281 (na Idêntico
aa aviso n. 2.385 C.

	

N. 2;389 C	 De 4:5088500, identicó, ã
Pólicia . do District° Federal, no mesnio.

N. 2.395 C —De 8:6598740, identieo.
to Corpo do- Bombeiros, no mesmo.

N. 2.388 C — De 75$468, á Société
Anonyme da Gaz de ¡laia de Janeiro, re-
lativos ' ao .consumo çle luz electrica , no
Tribunal do Any, no mesmo.
tatl a 2.391 C — De 8:2038240, identieo,

do luz electrica, o gaz,' na, Repartição da
Policia, no mesmo.
• N.• 2...383 """' De 113W00 provenien-

tes-'de 'lavagem de : toalhas para: o. Gabi-
aete de Identificação, em março, abril , o
maio ultimos.

N., 2.384 C -a De 9878500; á Brazilian
Telephone Company, proyenientes da aS-
aignatura cio um apparelhe telephonieo
e respectiva extensão, na • Colonia 'de;
Alienados em Jacarépaguá, neste anile.

N..2.382 G — De 1 :8008: Provenientes
dos alugueis do Predio oecupado pe!o.
juizo da 6' Pretoria Chiei, no Primeiro
amestre deste anno.

N. 2.393 C — De 500$, il . Co-operativa
Civil A Pedra do Lar, 'identico, pelo
Juizo Federal da Secção do Rio do Ja-
neiro, em maio ultimo:

N. 2.390 C De 3508; a Agostinho
Monteiro, identico, do salão das audiena
aias do Juizo da 1 , Pretoria Criminal; no
mesmo.

N. 2.392 C — Dc 240$, á Phydias
Costa Barros, provenientes de serviçoS
prestados ao Escriptorio de Obras desta,

•ministerio. em junho . findo.
N. 2.394 C -- De 1:2778900 e 9808,

respectivamente ás companhias Nadá,
nal- de Navegação Costeria e NavegaçãO
Lieyd 'Brasileiro, provenientes de pas-t
sagent concedidas a6s congressistas, em

	

março e abril	 ultimos.	 .1

a._ Ao aPinisierio da Fazenda,
árido o Pagamento, no Thesouro Nacio-
nal, das quantias:
• N: 2.396 C — De 2:3778312, no Hos-i
sita/ de Nossa. Senhora das Dores, Sa-t
natorio de Cascadura, Correspondentes Ca
vota bimestral do metade de custeio dá
Mesmo estabelecimento.
• N. 2.397 C — De 1 :2888897, oppor-;

tunamente, á The filo do Janeiro Tram-;
avay Light and Power Co. Ltd., corres-
pondentes ás contas de fornecimento de'
tnergia electrica á Colonia de Alienados,
do Engenho do Dentro, nos mezes de se-
tembro a dezembro de 1923.

N. 2.400 C -a- Ao mesmo ministeriO,
concitando a distribuição á Delegacia
IFiscal do Thesouro 'Nacional no Estado
de Ceará, do Credito de 5:0008, para pa-
sarnento da' subvenção relativa a 1924, !
o Aaylo do Alienados de Porangaba, na-
*elle Estado,

N , 2. .398 C — .AO director geral dd
epartamento Nacional de nsino, com-.

Imunicando que a fiscalizaçiie do empre-
so das subvenções dos estabelecimentos
Ide ensino continuam a cargo da com-
não de funceionarios da Direetoria

510 . CIIRtarbilidade deste aninisterio.

segunda Secção	 .

isto L359 C Ao mesme, trangn1g
-413% ft preeessn referent6 a obras na

ead, 31£ ESe4Pla ruiva! gp Relia Arta,

,41
-OrteltaAL -

Primeira secção

'ACTO DO SR. DIRECTO GERAL.

Off ides.
N. 950 — Ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Ceará. com-
municando ter sido solicitada a distri-
buição á quella delegacia do credito de
5:000$, para pagamento da subvenção
que compete em 1924, ao Asylo de Alie-
nados da Porangaba, naquelle Estado.

-N. 951—Ao director geral do Depar-
tamento Nacional de _Ensino, declarando
que o . processo 10 daellas Arfes) 25,
acompanhou o aviao n. j.903, de 23 de
maio deste 'armo. -

N. 053 — Ao mesmo, transmittindo os
officios referentes a trabalhos executa-
dos no edifício do Hotel 7 de Setembro,
destinado á Faculdade de Medicina.

N. 952 -- Ao director do Instituto
Medico Legal do Rio de Janeiro, com-;
rnunicando que foi solicitado ao Tribu-
nal de Contas o pagamento da importan-
cai de 180$, VIII compete ao servente
da limpeza dos automoveis daquelle in-
stituto em dezembro de 1924.

N. 951 Ao secretario geral da Po-
licia do : Diatricto Federai, restituindo a
Telha de pagamento do 'escrevente inte-
rino, Ary Cardoso Vieira.

• Expédiente de 9 de julho de -1925

;Montepio:
N. 77 — Ao director da Despem Pu-

blica do Tbesouro Nacional, pedindo se
faça effectivo o pagamento da differen-
Ça de pensa. ° que compete a Clotilde Ra-
mos Machado, por reversão em favor da
sua filha da pensão em cujo goso se
achava a viuve do finado escrivão sec-
cional de Sergipe. José Manoel Machado
de Araujo, D. Alaria Emitia Machado de
Araujo.

Departamento- Nacional de Sande
Publica

•
SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria do Sr. ministro da Justiça de
8 do corrente, foram concedidas, de accôrdo
com o decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, as seguintes licenças:

De dons mezest nos termos do art. 21,
a partir de 19 dc junho . ultimo, a Anadia de
Souza, servente da Inspectoria de Prophy-
laxia da Tuberculose.

De deus meus, a partir de 9 de junho
ultimo, a Oscar Antonio de Medeiros, ser-
vente de 2" classe da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia.

Additamento ao expediente de 7 de julho
de 1925

Officio n. E 1.110 — Communicou-se ao
inspector de Enaenharia Sanitaria, que o
Sr. ministro da Justiça appiovou a indl-

r cação do engenheiro Braulio Pcnna, chefe
i de secção dessa inspectoria para estudar,
, com um technico da Prefeitura e um da
' Inspectoria de Aguas e Esgotos . do Minis-
teria da Viação em commissão sob a presi-
delicia do director deste departamento, a
adopção do system de fechos hydraulicos

, nas galerias de aguas pluviacs como provi-
' doada de alta valia na eamoanlia contra os
; mosquitos.

ãttlho "no irra

Dia 8
Consultou-se:
Avisos:
N. E 74 — Ao Sr. prefeito do DIstrkfra

Feleral, por ha er este ministerio suggerido
ao da Viação e Obras Publicas a adopção.
do systema cie fechos hadraulicos nas gale-
rias de aguas plu.iaes, como pro.idencia
de alta . alia na campanha de extincção de
mosquitos, sobre a coo eniencia de ser esse
projecto submettido á apreciação de uma
commissão constituida por tres engenheiros,
um da Prefeitura, outro da Inspectoria de
Aguas e caterceiro daquella inspectoria de.
aguas, sob a presidencia do director deste
departamento ou do director dos Serviços
Sanitarios do District° Federal e solicitan-
do-se designar um technico dessa prefeitura.

N. E 75 — Communicou-se ao Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, em refe-
rencia ao a.lso ri. 99 que alvitra a organi-
zação de uma COMMiSPãO composta de una
enaenheiro da lnspectoria de Engenharia.
Sanitaria, um technico da Prefeitura e outro.
da Inspectoria de kguas e Esgotos, sob a.
preaidencia do director geral deste depar-
tamento, para a adopção do systema de
fechos h draulicos nas relerias de aguas.
plu iaes, que este ministerio acceita esta.
suggestão já tendo tomado as pro idencias.
precisas jInto á Prefeitura do Districto Fe-
deral e deste departamento.
• N. E 1.113— .o dalagado do 15" Districto•

Federal, por ha .er sido requerida a entrega,.
das caixas de a polas depositadas neste
departa aenta e appa:hendidas por essa de-
legacia á rua Ca pos Saltes n. 172, si pôde-
ser feita a entrega requerida.

Requerimento despachados

Dia 3 de julho de 1925

Peto Sr. director geral:
N. 426-925 — José Gonçalves Ferreira da

Costa. — Requeira ao director dos Ser.iços-
Sanitarios do District° Federal a quem cabe-
o recurso.

Dia 6

N. 455-925 — Dr. Newton de Campos. —
Averbem-se os seráçoa prestados de ac-
cardo com os pareceres.

• Dia 8

Pelo Sr. ministro:
N. 465-925 — Adriano de Souza Castro-

-Mantenho o despacho anterior.
N. 463-925 — Ai.aro Cruz. — Indeferido,.

visto que o requerente N.o satisfaz a exi-
'gencia legal quanto ao tempo de exercido.
ininterrupto no cargo.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO DIS-
TRICT° FEDERAL

Expediente de 8 de julho de 1925

Officiesi
Remetteram-se:
N. 1.467 — Ao Dr. director geral, o re-

querimento cai que o servente Nefatalicio
Camargo, da Inspectoria das Seraiços de
Prophylaxia, solicita ao Sr. ministro da
Justiça rectificação de nome.

N. 1.470—Ao Dr. inspector dos Serviços
de Prophylaxia, para os devidos fins, a
portaria de 6 do corrente, concedendo dous
inezes de licença, nos termos do art. 19, ao
carroceiro José Baptista Teixeira, da Jaspe-
daria dos Serviços de Prophylaxia.



•
• Communicou-se:

Ns. 1.460 A • e 1.461 Ao Dr. se-
cretario gral que,.. por • despacho da 6 do
•corrente :nez. o Dr...director. deferiu as po-
ções e .1 que Decio Q-ard 4i e D.-Al.:et-m.1a
Machado Mirania. pidia a sale ação da
multa qae lhas foram impostas peia 4 • -De-
legacia de Saud:- 	 •-• "	 •

N. 1.466—Ao director da Receita pública,
em addita enc5 ao -O ficio n. 1:45 da 6 dó
cortante,' q..e o no .:e do in:fractor da qae
trata.o wes-. o é Manoel da Costa Rá S
não como foi com toucado.	 ••
...Na. 1.4600 1.461 — Ào misno. que por
despacho dá 6 do cortante, desta direacona,
.fora a.. defaridas as .petições Cli q-e Dacio
Quartim e D. Uniu:ala Machaio Mirania
pedia a reta ação das Multas impostas pela'

'4° Delegacia de Saude.. 	 . -
N. 1.452 — Ao 'mesmo, que a Inspectoria

de H. giena Industrial e ?rdissional 1 poz
•a A. Braga, .encontrado , á r,:a • Maxwell na-

- mero 313. a ...alta da ded4,. por inieacção
do art. 1.043 do decreto n. 16.300, de el

- do dezembro de 143. . •
•- '2— Foi maltalo:
- N. 1.46: A —Em 100.$, A. Braga.

.. Requerimentos .despachudos

, Inspectoria de Fiscalização de • Generos
' ,

r. +o,	 S.r or,
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" F: 1.016—Ao tnestno, que OS-SrafFhidtilt-'
Engelhart. t . Couip. Pereirai". Carneiro0
Comp Ltd e Companhia • Nacional ; Lloy,4-:
Brasileiro recolheram Alfandegá do-,POr,t9.•

.deSantoS às: quantias de;:, 90500,, 73 ;et , g
•95 '400 como pal,amento. •,,das• :d.esiefeç • ea
• effectuadas, respecti.ramente, -nos ..aperes•
dinamarquei- .Ç•Dubliit» ém 27•de
cionaes,«Taquarp• e «Ttigautins«,•;',,eiti12.ii•
24 de junho findo, petaIspeetória dà SaúdO
domesmoe.	 .

N.,*019 "— Ao mesmo, qtie
Ihida's -á mesma -a1fanle .7,a.pelos.Srs. Fredrik
En elhart, F. • Matara szo 6t.Conip &Agencia'
Americana fie:Vapores, as .importancias i'dê
1044200,•74 4200 e 71$500; respecti ainente';
das desinfecções realizadas nos apores:tia.
ruégue . ' Estiella'J nacional : . «L , dia -M«,

, sueco «Magda., pela mesma inspectoria, nos
dias:27.do maio, 5.c 7, de junho • findos.

• .Requerimentos despachados

• N.'149-1910.-,TObias ,:: Pereira. eSeriptit:
rade, solicitando- •aa: ferias regulánientaret
para, gosar em dimaiParcellas.-Deferido..

•Is1:- 154-1925—Dt.-Manuelito . Moreira :i.ini, •
spector de' Saúde' do: Porto-do Rio de f•ja•
neiro,- solicitando as ferias regalamentares :s-
dontar de 6 deCwrente.—Deferido.......

N. 1.012— Ao direCtOr,geraI-do .departa-
mento.• relati a ente ao incen enleiam de parta-nento 'que; e n 30 deabril deste anno¡concarrencias "feitas nesta', caPital pa:a ,o‘ roi recolhida, e a paga' • mito, i' á Ufan tela
forirezi enzo de generos de primeira neces- • 1
sidade e grande consumo. ao Hospital do Rio Crande? do Sal, a quantia de 20,i:au- relati a a '..nulta i aposta pela Inspeaoria, do
la Can:tido. e nostrando a grande antage ii Saadc ,daquelle pcirto ao co 1 eandante do
desse mesmo fornecimento se:leito em Ni- vapor ingle.z e :a alc.. por infracção dote-
cdre.:o ,. c • a ee:die.dia que isso" trai para o
referido hosp:tal. 	 ..	 -	 atilamento, sanitarip vigente. ,

N. 1.013 — Ao mesmo, proponlo . o Dr. • — Rene-iteram:SC:	 • - -

1. cace as fancçõe.s de , sub -inspector .- de , N. 1 .'°243 ' A9 ines "n°;'' 63 qu'aci'.'".°8(j'e•i'Ansel ao Nor gatira para exerce interina- • .4	 ,,,

saade elos i partos deste depaaa ente du- me .n.,atrati . os cla'. ' renda , e ientual e de4tando .
lc

rance.o I ape li :dento do Dr. José Odorico especial,têfèrentes - ao ne de eaio. aná ao,
de Moraes. par to ar parte na Assembléa das -Sub-inspeetorias de salde dos 'portos

déS. Luit. Natal, • Manáos; Victoria-arai
Leffislati .a do Estado do Ceará.. :- - ... , _- '.; ,, ,.	 , . ,	 naguá e'Florianopolis.	 .• •-« •	 .. , ..,.

r----Re aettératii--sé: . '	 - N. 1:024 --J Ao mós no, as contas de for«
•

N. 1.015 — Ao secretario geral do"dcpar- neci nentos c aluguel de casa da Inmoer.toria
ta - mito. os quadrosde aonstrati. os da de Saade dos Portos do Ceará, re.:ati. as ao •

.
renda é enzaar'e de 'lanho -espel'ial :- e:U	 tnez de saio (Liste anuo, relacionadas-Rai.; .	 ,	 *
cada no me: de maio:. ulti no, nas inspecto- importancia de 1:330i000
rias de saade dos portos de Belém, Farta- 	 N. 1_025 -,. Ao mono, os docu-nentos ré-
le a. Recife, S. Sal ador, Santos e Rio fèrentea 'ás ileape:tas da:Safi L-Inspectoria doa

•Granie. be : co no o do mez de abril dessa Portos • dó Maranhão, darante o - 1.:e "?. 'de
ulti .:a inspectona.- 	 Maio •ulti no`, na i.nportaricia de 1:574 P200:

signado u n enganheiro; para nos dias 16 e
27 do corrente proceder , istoria sanitaria
nos seguintes pra:lios:rua-Barão de Cotagipa
n. 37,• rua 'I haodoro ." da •Sil a n. 1.6 .r.a
Conselheiro Costa Peraira e. 33 è rua da
Misericordia ns. 83, 85; 95 g 97, respecti-
vamente.

-- Agradeceu-se:,
Ns. 1.463/65—Aos Drs. Antonio Augusto

de Queiroz Carreira João Ta. ares de Medo
Ca.alcante Filho e Decio do Amaral-Fon-
toura o bo u ser iço 'por elles prestado ao
departa ..enlo, no dose penho da fatigante
tarefa de proceder ao ingá :rito ad uinistra-
ti einstaurado para ap_rar as gra es trre-
gularidadas praticadas pelo guarda Far.io
José de Almeida.	 .

Ns. 1.469 e 1.46— 	 Dr. inspector de	 Maeoel Go.nes'dá Silã (1.814). — Serão
Engenharia Sanitaria, no sentido de serÁle«,---tele.adas as.tpultas si . foro a canpridas as

inti ações dentro do prazo de 90 dias.
-...Nelson de Car •alho , (1.640). — Deferido,
e dquanto per ittere a as condições actuaes
de ocupação do prelio": •' 	 :
• Potro Walter de Almeida França 41.88..

Indeferido. f . •	 . .	 '
Anna Faro (1.910). 7.--Será	 :4da 4 roei-.

to:se cu prir a partonáo•adiada da iritiala-
ção . , dentrodo praio de 60 diaS.:'•

Nelson,Cariallto (1.95á-302).- ;- Deferido.
Castorina Celestino 	 Deferi-;"

do, por 30 dias..	 .	 „
.Mancieel. Vicente • Ferreira (1..957303),4•

Deferido.	 .-•	 "	 "'-
.Luiz EugenioDournillOn(1.958,210).L--De-

ferido. . .
P Delegacia de. Saucle: .

Solicitaraio-sé proviciéièles :	 -4* Delegada de Saude: 	
- -

_

DIRECWRIA DE DEFESA SANITARIA MARIT IMÃ

Expediente do dia 7 de falho de 19.25

Officiou-se:	 •

,
José Boa ista Macieirs (1.973).-.-Deferido,-

visto . ter sido a casa ,occupaia. pelo reque-
rente, já no decurso do corrente anno.

•N: 1.027 =Lu. Ao secretario. geral do dei

Oli. eira &Moraes (1.815-1.945). — indo-
ferido.

Maria de Moraes Pedra (1.951-1.820). —
Deferido, por 45 dias	 anno, do pessoal superior e diarista das in-

speeteria è	 li, For-
Antonio Gonçal es Lima (1.952-1.904).— 	

s
Recife, S. Sal

Sab-inspectorlas
ai 

de
or San

Elelé
tos, Rio

De:e..ido por tid ilias. -	 Grande do Sal, S. Lai t, • Natal. Macciú,
Pe:es dt Ir.aão (1.95-4.956). -=. Deferido, Viezona. Parana4á e Florian.polin.

por 6 0dias.	 ,	 .	 , N.,1.014 — Ao a es do, a centa dà Fran-
u	 -

Manoel P. de Mattos . (1.954-2.015)—De- cisco de Farias Nanes, na imPortancm total
. ferido, por 63 dias. 	 • de-LM :, re.'erente . aos ser iços profissie:-

Inspectoria de Higiene Industrial e Pro- naes westado -s para. 4 conse: ação da Usina
fissional:	 -	 - • H dro7cieitrica de illatrilna.;ã3 do La. a:eto

Antynio Joaquim Fernandes (1.917-27).— da Ilha Grande e Colonia -Coneccional de
" Indeferido.	 •	 •	 Do,.s Rios, nos mezes de aaril, maio elii-

• nho deste armo.	 . . .	 ..	 . .
Nelson Caldas (1.950-222).—De cerido, sé-	 N. 1 02J --- • Ao mesmo, a relação dos ine- mento. infor nando, outroei n, que c

-mente quanto a prerogação de p:azo, por dica:mentos .enlidoS pela pharmacia do La- mo ,guarda deixou de ser collocado quando
• 90 dias. •	 2.areco da llha.Gran.le, no me; de aoril deste 'se tornou effeCti a a extincção " daquella in

anno-24 Delegacia de Saude:	 .	 1.

 

cujaa importancia, indlushe a: percen- -speitoria por não ha cr " elle feito pr6:a • da

Gastáo Corrêa da Veiga (1 891)
.	 .	 ta.:em sobre -as. formulas,- no importe de contar mais de 16 ánnos de -ser Aço pablido.

_	 .	 . — Dee- . :- .--l)J. • 	 .•	
", .	 N. 1.030- •Ao mesmo, o requerimento' da

rido, por 60 dias. 	 . .

I3orges «St Irarão (1.962-194).—Deferido.:	 .° Dr. José Odorico dé-. Moraes; Sub-inape- - N 1.022	 Ao director da Recebedoria

• •	 ctor de Saúde'dos Portos do -Ceará, : for'atáà- do District° Federal, a relação das impor-
• 3' Delelgaela	 Saude:	 tado do exercício de cargo . psr ter de tomar ' tainias em selloS : adhes1.-os appostos era

'grudo Marques Gouita(1.887). —Dele, 'parte, nonto' deputado. ha asseinblea''Ota,-. cartas de saúde e certidões, nesta directoria,

" rido; sor 30 .4dias-;	 "":"	 .rlual.;	 . •	 ."	 " fio	 de junhO' próximo findo.".	 ,

•

Luiz de 01.1.eira Vianna (1.961).— Certi- 	
—Communicou-se: 	 'Pitai Paula Cantlido, solicitando 30 diaá'dé

fique-se. N; 1 014.L- Ao'rnesino,qüe ` etn 1 de JuIhb licença; para tratamento de saúde: ••

. N.-1 011	 Ao aos no, as folhas de pa- 	 N. 1.026 — Ao inesaio, a folha • •sapple--
oa ento ' relathas ao. utéz de deste mentar de paga mito" : dos' ¡miei aentondo

trestre de lancha da Inspectoria dos ?ortos
da Bahia Luiz de França Jardim, durante 25
dias de aoril ulti aio. 	 •	 " • • •
' N. 1.023 — Ao mesmo, a folha stipple-
'montar do funccionario acima refe:ido, reta-
ti a a tres dias de abril' -ultimo, na impor«
tancia de 37350. • •.	 ",	 .
•N. 1.023 Ao inesino, o requeri tient°

em: eueo ex-guarda •sanitario da extineta
Sab-Inspectoria do Porto de S. Francisco
do Sal Salustino da Costa Peleira pede fio
Sr. ministro da Justiça_ • a - sua re ersáo ao
quadro de guardas sanitarios • de.stt. deputa-

••-• •	 •	 '	 Leópoldiná da Si erra,' la adeira do' -1-16S-

c • 	,



II	 ;

3e:aa-feirtt 40-	 ' 1/IATITO OFFICIAL	 r	 Julho dc 1925
..n•••n••n•

N. 1.031 — Ao director do Lazareto ad
Ilha Grande, restituindo a relação dos Con-
sumidores de luz electrica da Usina desse
lazareto, relativa aenaba ultimo, por haver
alguns enganos.

N. 1.021 — Ao inspector de Fiscalização
elo E. da Medicina, solicitando providencias
no sentido de ser submettido a inspecção de
-saúde o marinheiro desta directoria, Salvio
Felicio de Souza; que requereu seis mezes
-de licença para tratamento de saúde.

Ministerio da Guerra — N. 332
lhe de Janeiro, 7 do julho de 1925. .("?

' Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — 'Declaro-voe que fica ex-
tensiva aos commandantes das regiões
militares a autorização constante do
aviso u. - 8, de 20 de abril ultimo, ao
eommandante - da eircurnscripção
tar, referente ao licenciamento dos sar-
gentos que requerem exclusão, emquanto
existirem aggregados.

Saude e fraternidade.	 Selcinbrino
de Carvalho.

Requerimentos despachados
L. 

Dia 9 de julho de 1925

Antonio da Costa Campos, 10 tenente,
pedindo reconsideração de despacho so-
bre rectificação de data de nascimentde
— Mantenho o despacho anterior.

Antonio Olymeio de Sant,'Anna, major
-reformado, pedindo conta gem de tempo*
pelo dobro do periodo de ''17 de abril do
1894, a 31. de outubro de 1895. Sim,

;quanto aos periedos de 17 de abril a 6
de julho de 1894 e 26 de fevereiro a 31
de outubro de 1895.

Arco da *Pilottet Guimarães, pedindo
restituição de documentos: Indeferi-
do de accôrdo com o artigo 6.9 do Re-
mulainento do Serviço Militar. 	 .

Aristides Rondon, pedindo certidão.
•Certifique-se na fúrrna da lei.

O mesmo, pedindo restituição de caa
dernete. — Entregue-se mediante rei.
cibo.
• Ernesto Couto, reservista, pedindo
medalha de ouro, premio de concurso de
tiro. -- Aguarde opporiunidade. 'leoa

•dendo ser feita desde já a eunbagern
. caso o requerente forneça a necessaria
niateria prima.

;Jose de Carvalho Lima, major, pedin-
do contagem de trempe de 11 de janeiro,

.de 1889 a 27 de maio seguinte. —

.deferido, visto não lhe assistir direito;
aio que pede.

Manoel -do Nascimento, 1° sargento,l
-pedindo medalha de ouro, premio de!
Ãt na curso da tiro. —' Aguarde opportu-i
uídeile. podendo ser feita, desde já a!
'cunhagem. caso o requerente forneça
necessaria meteria prima.

litepreduZ-se. por ter sabido .cOM
112.C.OareCOUS.

Orlando Deodato Cardoso, 1° tenente,
pedindo ser contada como férias uma
permissão. — Indeferido.

Pacífico Frederico Zattar, 1° tenente,
pedindo medalha de ouro, premio de
concurso de tiro. — Aguarde opportu-
nidade, podendo ser feita desde já a
Cunhagem, caso o requerente forneça a
necessaria mataria prima. 	 ;

alaymundo Villaronga Fontenelle, 1°
tenente, pedindo annullação de sua de-
serção. — Indeferido, visto estar depen-
dendo de julgamento da justiça.

Reginaldo Alves Barbosa, cabo, pedin-
do reforma. — Indeferido. 10 decreto
citado ; não ampara a preterição do re-
querente.

(*) Antonio Pinheiro .da, Silva, anspe-
çada, asylado, pedindo dispensa de ser-
viço de escala. — Deferido, de accôrdo.
com a declaração medica junta.

Directoria de Intendencia da Gummi
O Sr. general director da Intendencia da

Guerra, de ordem, do Sr. ministro, clas-
sificou nos corpos abaixo os seguintes
segundos tenentes • contadores em com-
missão:

No 12° batalhão de caçadores (Curvello)
Roberto de Souza e Cromwel Machado, que
se acham á disposição 'do Departamento da
Guerra, e José Nadir Machado, que serve
á disposição do chefe de Policia do Districto_
Federal ;

No 11 0 regimento de cavallaria indepen-
dente (Ponta Porã) João Leite da Sil ;

NO quartel general da 6 4 brigada de infan-
taria (Porto Alegre) Euclvdes do Carmo.'

— O mesmo Sr. general director, de or-
dem do Sr.. ministro, declara que _as classi-
ficações dos segundos tenentes contadores
em commissão:

Francisco Simões de Britto é no 21° bata-
lhão de caçadores (Recife) e não no 1° grupo
de artilharia a cavallo (Itaguy) ;
. João de Assis* Martins Sobrinho é no
26° batalhão de caçadores (Aracajú) e não
no 3° regimento de cavallaria independente
(S. Luiz) ; ;

.• José Marques de Carvalho_ é no Collegio
Militar do Ceará e não no 90 reeimento de

_ cavallaria independente (S. - Gabriel)
Mozart Noronha de Siqueira é no 14° bata-

lhão de caçadores (Florianopolis) e não no
6° regimento de artilharia montada (Cruz
Alta)

Paschoal Luiz Caetano é na 1 4 bateria
independente de artilharia de . costa (Copa-
cabana) e não no 10 batalhão de caçadores
(Ouro Preto) ;-

Bolívar Barreto dos Santos é no 4" regi-
mento de infantaria (Quitauna) e não na
1' bateria independente de artilharia de
costa (Copacabana).

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente

'	 Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

, Dia Ode julho de 1925.
(Meios:
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
X. 51 Communico-vos, para os devidos

fins, que o'Sr. ministro, attendendo ao que
pediu o engenheiro João de Car.:alho Arau-

(*) Reproduz-se por ter sabido com
incorrecções.-

jo em requerimento encaminhado por vosso
officio n. 1.266, de 26 de junho ultimo, au-
torizou que, no livro de assentamento do
pessoal dessa estrada conste, como siMples
annotação na fé de officio do mesmo enae-
nheiro, o periodo de 11 de junho de 1890 a
5 de outubro de 1893, em que senda no ex-
tincto Batalhão Academie°, conforme cer-
tidão passada pela Secretaria de Estado da
Guerra.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 97 — Reiterando o pedido constante

do meu officio n. 93, de 4-de julho corrente,
rogo vos digneis de providenciar no sentido .
de serem remettidos a esta directoria geral
seis exemplares da Lei da Despeza para
corrento exercicio.

Directoria Geral dos Correios
P,orportaria de 9 do corrente foi nomea-

do auxiliar de carteiro da directoria geral o.
cidadão Luiz Polvdoro, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

—Por outras da mesma data foram no-
meados Lafa- • etto Evangelista de Souza e-
Suerino Carlos Ferreira para o legar de
servente de 2' classe da directoria geral,
com a diaria que 11:e3 competirem.

•Requerim Mios despachados

• Dia 9 de julho de 1925
The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-.-

rias. Limited, es'abelecidos á rua da Qui-
tanda ns. 10 ;1 e 110, pedindo para fazer
uso em seu estabelecimento dá machina de
franquear correspotulencia.—Deferido.

Hette dr Comp., pedindo indemnização da •
carta com valor declarado n. 13.153, desti-
nada a Rachid José Paphael. em Muniz-
Freire, Estado do Espirito Santo.— Indem-
nize-se, nos termos regulamentares.

Javire Augesto de Amoriee auxiliar de
pratican'e da Directoria, pedindo certidão.
— Certifique- se.

Oswaldo Costa e José do Amaral e Silva,
auxiliares, respectivamente, dos Correios
de Paraná .e Santa Catherine, pedindo per-
mula.— Tendo em vista a recommendação
constante do aviso n. 3, de janeiro do
corrente armo, do Sr. ministro, indefiro o
pedido.

Mario Moreira de Freitas, sereente de
24 classe dos Correios do Paraná, pedindo
nomeação para unia das vagas no celadro de
carteiros de 3' classe da mesma repartição.
— As vagas já estão preenchidas. Aguarde
opportunidade.

Josefa Nobre de Sá, praticante. interina,
pro-rata, dos Correios do Rio Grande do
Norte.— Indeferido.

Fernando Felicio de Ma galhães, agetde do
Correio da cidade de São Domingos do
Prata, Estado de Minas Geraes.— A' vista
do informado, deixo de tomar conhecimento-
do recurso.

Martiniano Xavier da Cruz Filho, auxi-
iiar dos Correios do Estado do Maranhão,
pedifido remoção para igual cargo nos Cor-
reios do Pará.— Indeferido.

Adolpho Floriano da Siha, carteiro da
Agencia Especial de Pelotas, Rio Grande
do Si!, pelindo transferencia para o quadro
da administração.— A' vista daeinformação
prestada pelo administrador, inae7erido.

Adolpho Floriano da Silva, carteiro da
Agencia Especial de 'Pelotas, Rio Grande do
Sul e Pedro de Paula Lima, de igual cate-
goria da Agencia do Correio de Rio Grande,
no mesmo Estado, pedindo permuta— A'
vista do informado. indeferido. 	 -

Santiago Villamarim, seuente de 1 4 classe
dos Correios de Campanha.—Indeferido.

Benedicto Cartucho.— Já tendo sido 4,•
requerente exonerado mor abandono de em-
prego, indeferido.

_
Ministerio da Guerra

.Por portarias de 9 do corrente, fo-
ram concedidas 'licenças para tratamen-
to de saude de accôrdo com o art. 17
§ 10 do decreto n. 1 .1.{363, de 1 de fe-
vereiro de 1921, por um anuo ao ser-
vente de secção da Directoria de Inten-
dencia da Guerra José Barreto de Aze-
vedo e por seis mezes ao foguista da
Mesma directoria José- Joaquim' ;Fer-; -nandes.

• .•



estat.-encerrado 'ó-exercício cple des-
, peza.-ipertenee, •:deverã ,à.:•. mesma
f.quidada nas termas , do," decreto ni-10M5,
'de- 5 'de janeiro dd-1.889. 	 •

— Sr. .ministro 'da Marinhaxi•
• -:-N-- 126 -Declarando que-a Dieçotoria
;da	 •.a° Dele-
Sacia:Fiscal' eli	 af . .Sergipo e-redita 'ides-
•tinado, ad4mgainanto dasdeSpe-zas feitas

conta-, dw:-...verbw,1.".2°;:`,11funiçõestf.,•-de
bocca",,-..af eensignaello :."21aterian.,:doiar-
çamento vigente.

N. 127 - -DeVo-Noi-rdo-sd processo re-
lativo ao : pagamento, por cxereicIps fia-
dos, :J;10:4ÇG'8.20.01:,irde que
se diz credor o operario -do Arsenal de •

-Marinha'rdestaitCapital ,Augusto, Pereira
•-de .113arrós,t• iproveni era e:..de '.gratificação

..Instrueções para...o serviço . do.I.fiscaliza-
- ção da-importação eidespaeho de. -armas,
munições, expioSivosi.;	 .publicadas

, no -Diaria det26 de-Maio do-
,renteanno,. oi.;.bein . -assim, f pwra.ms _cor-
-recçx3es; de que:, trata aportaria daquelie
tanioisterio,,de..2.9 do, referidotinez de maio
' Publicada	 01
mediato feitas-sias ralluditlas mstrucefie§,
devendo. es-rposmoi ins.pectorosja-

•cilitat. todos.. os. ree.nrso.s...qinee.est_iromi
em, . sua „alçada, necessanips,.-ti_fief.execia---
çãO	 tal.; serxiço:.
k:ons.ecci.;.9

• r	 •	 ...'
Direet•oria:,Gerni„ do.:,)1Acssonro.:,,,

Nacional

Estrada . de Ferro - Gentralyzdó Brasil

• Por titalos : da directoria"; de Sb de junho
últi-uo. • fora-n po '.ret : Pios; 'na 2 di--ifião,
de accôrdo com o ark-,..103 do ralainento

". cal vigor. os seguintes ttçionarios:' 	 •
A agente de 3° classe- por merecimento,. o

de 4, Homero. Barbosa de' ,Araujo ... , r.,
A a-,,entes de 4- classe, por •,:crecirriento,

os confe:entes nonso Moreira da Costa,
Julio Nunes Muni, Antonio: Pereira:Palhas
'J"linior e . 4.1berto Antoido- dá Cota. por an-,	 ,	 •,	 .	 •	 .
tiguidade.;	 - •	 -	 •	 •

; -• A conferentes; 'por Linerecilientó^: • os'bra-
-ticantes Walde 'ar Cerqueirá • Cori'êa'..'Moa-
-. rir Lop is Coelho Nelson" DantasSarbOsa

dos Santos A elino Rodrigues d Mattos,
Al aro Sil eira Mello . 'floris° Lorena,

.Prancisco Monteiro daS• Santos, joel reira

.da Sil a e Norberto Nogueira .Martins; :por
.ntit'utilacle;'..: . Mario_ Gomes .de Car, alho,
Jose' Corrêa' de^ Souza .0..1 • ages : Francisco
Augusto Zebral e Yaledano COrdejto
,S, ouza 	 ,

. A tele ,, ren'asta'' de 3 classe. por ^Mereci-
„ emento e. t,e 1', Carlos de ^1\ ,e.1.,,, os Tcirràs.
.„	 Por,..euti-os da ^fifes .a 'data f

.-idos o' no ^ eadeS, ; iia 4° di"isã	 de'ac-
- cordo cb	 os árts. - Í03 e-id da referido

regula mito, os seguin.:es funecionarios:
A :achinista dê 2 classe par .•ereci-

ornto, o de 3, Arnbrozio. Jose do Espirito
'Santo ;

• ; A machiniSta de 3°.. classe por antigui-
- odade, .o -.de 4'; .13 -enja.nin , 'Oda iana de

Lastro ; , •	 .	 -. •
mactiMistas de 4° classe, 'os praticantes

Salarhiel Gados Bapdsta por_	 :mito
; '.•.,e José-bento ercira pr anti	 . c.:
• No .-eadas p.-au.eanie“; de • -a ..11,11vsta os
•, loluistss Ola o„-Martins e J,:rãonie Car alho

Lima.	 ;-	 -	 •:',
Peai:U:1-10 wo.logar'do pratieuw:e . de ma-

. • chiiisr.-r o -expradeante -Anclo Cardoso,
vqor titulo de 1 da :cor:Juta. '	 , •	 -

•. nepartic.7- ro Ger•Al dos..1Tèlejraphos
..• 5133	 ro' TEcti	 •

•' Licen	 cone:1.11S parainsztilações. de
'.appar ithi:is a -2c •:pco?	 radio•tel :p?iirneos:

District.° Federal:	 •
• Alfr	 de Arilrade (Dr.): •
• Apgmor Leit.: NabácoileAra....0'..
'-',)•-.Aiberto-.,1 és Nogueirá..' • •
-),	 '

A1b2rto	 ' ).
Em :r E. Barton.
F. tiraria de- Mavalhã s Pirlho. •
Eg -dio Wichari J2mitir. •
Franciszo José Goin.Js
"Cieorg., s odi. • ."-• • • • 	 •	 • ”
H•sria Szolt .e . c% Comp.

- João Maria Osorio Sarmento.
Joaquim Mal_r;alhães: • • ) -
Jose Ferreira Bastos Caulino.
Jayme Veras.
.-Lucas
Mathias Vitalonga. :
Mauro Fernandes de Oliveira.
Manoel Sil.a.	 ••- •
RJúàtd Renh	 '•
Trajano de Faria. •	 ' •
Thonia4 S. Newland- Junior (Dr.):

•

^

. EXPEprÉNTE L10, sn. imii\upa'no	 ^".addicional:.a..-que.:80_ julga com direita o

.	 .-• Dia. 8. da l juáo dr5 .1925- .	,;,.-4' '' . - declarando' que) não po'de...-----set ordenado
: .. - -aquelle pagamentey'ppr,rnão ter Q.:xeque-

Sr. ministro ' a' .,.gricultura,-Industria -rentiá .completado .24:14,;.a	 ainnos:. d serviço
e C	 ",-ommercio: . *	 , , .,	 ,.	 •	 ._,	 „--.,	 • até. 31,, do -dezembro' dei :J.912. -•.". e.-,:t

.	 -,.	 • :-..: ...v.:.w. N. 90 — SoliCitand6, informações relá- • o identico, sob n, .428, guardo ao. opera-
• tivas--)ao¡letlida	 isido 	 direitos ...rio. Francisco Go nçalves de 1",inia

para . dbus4iirdúà,	 ntendõtecitio, destt- 	
. ...,..t.

Sr.' Dr. prefeito -6s • Distriçto, Ve-
co	 ,

• nado a COM! plantações '-'e n'onsignados de
—
ral:'

,á firnia Suérdick^. • -,	.. " ,:•:•-..? • -, , ,,--:::',.:•-' • ni -e
N,. 27,	 Agradecendo a remessa de

• N. 91— Tenho a, honra de transrnit. u xerhplar da frieagem lida perante,
tith inclusa: cópia da relaefilj

''do •próprio o Conselho Municipal ' do . Districto Fe-•
'nacional oceupado pelo ' distribuidor

cri

	

	 no dia, da lo,s_tallação, da . actua'-de
plantas -W-SMentes':da..jrispée•toria"Agri- ....sessão-. logIslativa.,: i i,„5 .. ; ... , ., ...

:: -^cota . do 7"diSti-fela,Aio:EstRtid .)da l Pitra- ''T'..:•-'............—Liti^.::- N.' -'1^--")À1.".-.-= ' - - • • 
- hyba (Fazeridd'SimõeS -LopeŜ Y;"- itifilW itle '-'l'' --:•.ÇA.gsi.r.o.o,•,0.,Dj.,FIËq(11i.,.G11.21.T,. , r

que V. Ex. se digne„: nos termoS)•Wilei '") 1 i.::-' Diae -8-' d •&jtilhoile .1925 '' -•• ••
rv. • -4.6.25,.,-de.."-31 • de clezeinhrb - (16'3 1922, -'::::	 • '".),- ^•").-. • '' -__l	 do	 Departamento...• ',' '	 •.''.,ttamento' —„.ive:d.e gera ^
providenCiar . rio • 'sentido -^de' .• %e -f	 -,Sr.. cl6j tO: o .-

• respeCtivoSdésnbrito ^. na' -fol ha' ^ do . paga-- . 21\1 :9-i9-n-.:1,1dP::---à1-.1q.9:.:P-141?-1:.:. • • '- ...,':,. -
mer to- do 'fu.née.íbriarlo -de iludir' ^ -se ti-ata.	 N. 50 — Solicitando' providencias,
devendo ao -mesnir o om' wel•••, e4tisigna- o. additamento ao officio n. 32, de 25 de

..do o •.dehito 'cl'oàatugueiS titráhdos.--' c'' ' • "rnaio -iiltirno; afiiii- de -ser Sublhè 41 d o.	 á
- . Reitera- a''-'5T.,''Ex:.,' oá •-• inená- Prótostós inspecção de sande o 2' bfficial- arida-

de alta estima e distineta •ciliffSideinção. neiro, cx.thictiv, , da Alfandega do Rio de
--' ,-Identieot Sob -iis. - 29,',9-3,-942'95; 96; 97. Janeiro; 'Augusta -do . ."Castro Leal, que

99; lôee' 102; •WlativáliWotert' ..fo'sõ requereu_ seis mezes de licença, nos ter-
Zeanclio Hátaciihy, 'enearregatio'' da Es- mos d6 -art. - 17 ido decreto n: 14.6G3, de

' tação'dé Manta- ^de - Ponitralno 'Estado da 1 do fevereiro de 1921.
Paraliyha• do..Norte::---a funeeleinarjus ,do' - — Sr: inspector féderaf-das' Estradas:
Patronato ' Agricola -Vidal dis, -4,4--égrpfro,g, . • N. -1-44-----Commoilicanda :• h*aVer .side)
na Paliayba do Norte: a funecionariás' e '' autorizada à 'DelegaCia Fiscal no- Estado

:C•peraribs'•'da -PaZehdd: MOdeio de • Cria-, de bani-a Catharina • -a, designar uni fun-
cão. em^Tigillõ,'-'rio Estado-do P'eeliarn- . .'ecionarió-voiarti.: secretariar . a 'junta ..'apu-

• , - co ; • ads' 'nearregádoÁ' - ia .s .. ptações',,da -1-adora das • contas • dera °.-sOmestre. do-cor-

•Monta de '''Soure e .f"-Ca' elióniti'!,' no Es-' - rente anno . da . Estrada de Ferro -Santa
. 'tacto do ''Pai.à...;'n . funceionariaà1 da Esta- ' 'Eatharina':: . -,;• ....=, 'r . 1: .::.	 '. .,;
••	

-.',!'"' •

• ,1 1	 .	 .. ,-"-iin Estado —.• 	'	 • '' ''''Sr. Cleiegado flsál ri& AinaiónaSt "• - Ç -a.0 •go ic'eola' de" Bàrbaeen.i
do Mina's Geraes .; ao director e zelador	 N. 61'.','Ileinettendo o decreto'," devi-

• d á Escola Norrrial . de Artcs'' • °Meios • darnente„ _apostillado; -nomeando Antonio„ • - •
: . "'Wenéeslau ' • Hr	 .dnz"• ; • -. n.. funceionarios	 o.-- Ponce, -de" Le110". 1-4° "eseripturario -da AI-
' ClfrA0 .. Complementar' 'doS' k ) -Patronatos . -fandega de Manãos. to o 'Multi-de^ 4 -do

A gricolas. annexo á Fazenda.' Mode113 "113 ' 'corrente, declarando sem'effeito 'o de 8
Criação Santa . Monie-a, erri'• jupritanã, no de dezembro . .de 1922',' pelo qual- foi- no- -
Est:ode, do flio"de .yrineiro:' a furideiona- - meado' Pedi-Marçal - de ' Azevedo - para

•rios • do - Patronato "Agricola de l - Monção, o legar .... de •- despachante ^aduaneiro da
. no Estado de S. Paulo;',a funceionarios mesma"- alfandega.- • •
do Camoo ,de - Sementes de Rezende, no - -": •-- -Sr. 'delegado: . fiscal no Estado' do ^

, Estado do Rio de. janeiro; e a funeciona- Maranhão:	 ..." •,
.M.0 -do. Cairmo •xle Sementes:1de 4.-0.011av' - 'N.. 39 ..---: Enviando o titulo-de ,30 'do
da "Directoria de Inspeeeão "e Fomento:- junho ,ultimo, nomeando. Francisco do

• Agricola.s, no Estado de S. Paulo.	 -• Mattos Souza, despachante, aduaneiro da

	

N. 101 ---D-t,e4.-lrando em reineão ao 	 Mesa de Rendas sele Tutoya. - 	 . , •
pedido de providencias afim de ser con-,. -v—Sr. • delegado.fiscal em Pernambuco:
cedido _ao industrial ;...Sr:....-Joito • 'Vicente 	 N. 58 — Derlaro•vos,para, os devidos

hs.Friederic	 o favor previsto peia lettra- : fins,. que- Sr. ministro, tendo presente
e do regularrientO^ approvado pelo de-o: o processo 'encaminhado cont .r .o .officio
ereto- n. Jr.910; de 10 delaneiro do cor- ,,da alfandega desse ' Estado n. 02; •de: 11
rente nnno, para o splfato de ealcio im- de -maio findo, relativo no requerimento
portado 'Pelo' mesmo-indu s trial , que tal -em que o guarda da policia. aduaneira

• pedido cleve ser feito direetamente'á Al- da mesma alfandega, hodolpho Carolinofingem »da Fazenda--	 fandega.- • -	 -' • '•	 •	 .da " Silva Manguinho, solicita p ermuta• - •	 .

Sr ministro da Justiça e Negoeios' : com , o da Alfandega.de	 Edgard

•

•
vaierp 31 -7.- Em 8'de ;julho de 1925: ' 	 'Interiores: , :' ' ' '	 . ár- :' -. .. ^ ..	 . Homem de Siqueira. resolVeu,' Pot dos-Ministerio da Fazenda .— Girem-ar nu- 	 — ..	 .

' • • N. ' . 10G- -,-,-r Itesiitiiindo cv^; processo .re- . pacho de 18 do junho. Ultimo, indeferir.
Tendo em vista ' - o; qtté - solicitou "O Mi- - lativo . ao pagamento .da importaneia. • de o. mesmo pedido', tendo 'Mn vfsta que o.

nisterio da Giierta :em -^avise n^: . 1 70, de 313$, devida ao escrivão da Policia do decreto n. 15:220, de 1021, não admitto
de junho ultimo, chamo W attenção dos "-Distrietc; -Federal Francisco- . Cardoso a transferencia de guardas . da., -.policia

Srs. inspectores .das Alfandegas para as Coelho o outro, o declarando:. • al.e.::P Or - aduaneira. -- ^. ^	 • • -:' ' •
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Julho de 1925

- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da -Sub-Contadoria Seccional na Delega-.
cia...Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceará;

N. 1.391-11 - Sobre consignação abl
descontada do maior José Siqueira Cam-
pos e paga na Delegacia 'Fiscal do Para-
n6. a Maria Jesus de Araujo.

- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sob-Contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
lado de Goyaz:

N. 1.392-11 - Sobre annullação do
diversas importancias no balanço de

-- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contadoria Seccional na Dele ga-cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe:

N. 1.393-11 - Sobre consi gnação paga
..-to Banco de Curityba por conta de Anto-
nio Ferrar da Rosa.

- Ao Sr. encarregado da Sub-Conta-
floria Seccronal no District° Te.egra,phi-.00 do dortinibá:

N. 1.391-5	 Romettendo a portaria
u. 35 que romi ede 30 dias de Lte,e.:1 o'Sr. Joaqu i m oe (Yiveira Pinto.	 .•ka,	 centador seccional no
nisterio da Guerra:

N. 1.395 - Solicitando remessa
gente das rolacties de • des p ezas empe-
wileidas, referentes ao 1° .seinstre do cor-
tante armo.

• Aos Srs. contador seccional no Mi-
!datado da Fazenda, delegado do The-
souro Brasileiro em Londres e encarre-
gados das Sub-Confadorias Seecionaes
fias Delegacias Fiscaes do Thesouro Na-
cional nos Estados de: Pará, Maranhão,
Piauhy • Rio Grande do Norte, Sergipe,
Bailia, Espirito Santo e Matto Grosso:

.Na. 1.391 a 1.405 - Solicitando ur-
ninsaa urgente das relações de despezas
empenhadas,' referentes ao 1° semestro
do corrente anuo.

- Ao Sr.. guarda-livros encarregado
aa Sub-Contadoria.Secciona l na Delega-

, eia Fiscal do Thesonro N'aalonal no Es-
tado do Rio Grande do Norte:

N. - 1.406-11 - Sobre a importanala
entregue pela Estação Telegraphica- de
Mossord .á Agencia do Banco do Brasil
local, em jarteiro do corrente anno. -

• - A/ Sr. guarda-livros e•darregado
• da Sob-Contecoria Seccional na Deleaa-

eia Fiscal do Th•esouro Nacional nu Es...
tado de Emita Catharina:

IN. 1.40-11 - Sobro nurnerario rece-
bido por intermedio do Banco do Brasil.
- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contzederia Seccionai na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Parallyba:
dN 1.408-tj - Sobre divergencia dos

balanços desa, delegacia de janeiro e fe-
vereiro do ectua l ~raiei°

. .-- Ao Sr. guarda-livros encarregado
•11;1` Sob-Contadoria Secciona' na Delega-
cia Fiscal do Thesouro- Nacional no Es-
talo de Siia
„'N. 1.40941 - Sobro importando, re-
de/Ma por intermedio do Banco da
Brasil.	 •
• -7- Ao Sr,: g-barda-livros encarregarld
-da • Sub-Contadoria Seccional na Delega-

! cia Fiscal ria Bahia:
N. 1.410-11 - Sobro importanciaa

entregues ãs . Agencias do Banco do Ilra-i s ; 1 em janeiro ultimo. pelas Collactorias
; Feddraes de Santo Amaro o Cachoe i ra. n-'Estaciipq TPlegraoli toas cb, Santo Ama-
ro,' Cachoeira, Ilhoos. Feiras e São Fe-
liz ••
• .	 Portaria

• r. 35 - Concedendo 24 dias de liaen -
' ea nNao pratiNint p da í1 i l i-Cont	 Ser.

no Di g fri a to Tolegraohino
:rumbá, Se. Joaquim de Oliveira Pinto-.

Dia 8
Officios:
Ao Sr. guarda-livros ancarrando fla

Sdb-Cootaztorea Seccional na Delegacia
Fiai em ed-lo Paula•

N. 1.41141 - Raro p ttando lima (M-
ini-instrua() da g impoataricias dag anhra-
das que a Delegacia Fiscal cio Sareipe,
Pagou durante o PT pre.iiiin do 19 ;34. ao

escriptorario do am r tipPrticria. Potro-
URI° de A guiar Botta de Barros. . •

N. 1 .5 19-T1 -	 elassifimirt5o
eonsiguações em Movimento de Fundos.

.	 Ao- Sr, gu arda-livros encarta/vario
da Sob-Contadoria Seccional na Delegoeie Id.:~ lo oeeee•

'N. 1.41341 - Sobre consienaeRoa na
gas á Cooperativa dos Fonecionario g Po-micos do pêrnambnco. rim/ conta do eia.
Joe Ravmundo D ias da' Proifas e do ca-
pitão Vicente Alves Moreira.

Ao Sr.' guarda-livros encarvoado
• da Sub-Contadoria Seccional na Delaga4
eia Fiscal ro Maranhão: •

IN 1.414-TI- Sobra imnoraoains
bifadas a essa departição pela Delegacia
Fiscal em Pernambuco. reiativa g- a pa-•Rememos daa, cansignarões de Anclivseg,
Aocio/y, Athanagio Cavalcante Be-ima/lio
o Ulysses Francisco Pereira., ,

- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Coniadoria Seccional na Recebe-
dor :a do Distric,to Federal:

N. 1.415-11 - Sobre consignação ahi
descontada do 2° escripturariu Manoel
Azevedo da Silva Netto, a favor do
Banco . do Curdyna.

-- Ao sr. guarda-livros enearregade
da &b-Contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal em Pernambuco

N. 1.416-II Sat.- g e . nsigna•g:cs Pá»
gas a Caixa Banefeente dos . Emai •ega-
dus . da Alfandeea de cantos por •-onta

marinheiro da Alfandega tio Ilealfo
José le i - aia:isco da Silva.

--, Ao Sr. da-livros enclarando
.01 i-nb-Contadar,a Seccional na Delega-
cia Fiscal na Parahyba:

d. 1. 417-1ti - Remettendo um dedo..
bramento relativo a Pagamantos de con-
signações, debitadas a essa repartição
peia Delegacia Fiscal em Pernambuco.

- -Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contadoria Seccional - na Delega-

	

cia Fiscal. no	 Rio rande. do cao •	 •
N. 1.418-II Sobre recolhimentaa

feitos pelo .- Districto Telegiaphico uo
Bagé á Agencia do Banco do Brasil.

- Ao se. guaialad.ivros . encarregado
da Sub-Contadoria Seccional na Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo:

N. 1.419-11 - Sobre a receita'dos
balanços dessa delegacia, em Moviinen-
to de Fundo..

- Ao Sr. guarda:-livros.. encfiaarrDegeale-do
da e	 t..

!

gacia Fiscal em Minas Garaes:
N. 1.440 -4,1 - botim io,,•••iiancias re-

cebidas Paio Banco do Brasil, a credito
dessa delesaacia. •

- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contadoria Seccional na Dele-
gaida	 ata .Mado tirosso:
• • N. 1.421-11 - Sobro , annullação do
importa nei a,. -

- Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Si ,h-Con lador ia Seccional na Dele-
gacia Fiscal em Goyaz:

N. 1.422-11 -- Sobre importancia c eu-
f.r"ne í A .-releia do Banco do Brasil
pelas Collectoriaa de .Ipamery e Santa
Cruz.

- Ao Sr. guareia-livrns encarrega/IS
da Siddenniaderia Ser,clonal na Dele
guia Fiscal em Malte Grosso: -

N. 1.42341 - • Declarando que •-a9.
el oadiaa- p of roMem pe l as renartições
subordinada Acendas do Banco do
Brasil, nesse Estado, devem ser dela-
lhadaa pelas repartiffiea o quantas,

ao al olaidamaota. corno ainda figura'
no balanço de janeiro do actual exer-
cicio.

-- Ao Sr. guarda-livras enearreeado
da soe-contadoria Seccional na Dele-ga 9 F;.21,fli no Ppvq;

N. 1.424-II - Sobre consignação para
á Cooperativa dos Funcriona,rioa Pubri-
coa por conta de Raymu-ado Dias do
Freitas.

- Ao Sr. gnarda-livres. encarrei-de-To
da si d-domifieloria Seccional na Dele-
gar,ia Fiscal em Alaedaa:

N. 1.425-11 - Sobre pae-amento de
con siena ada Q de Ilarnardino Pontual Jua
nior e Raulino Leopoldino de Souza.,

Directoria da Receita Publica
' EXPEDIENTE ' DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 8 de maio do 1925

Miguel Perlin gueiro Nettoecallactor
Primeira Colleetoria das Rendas Fe:a
deraes em Campos. EstaUo do -kilo de 'Ja-

•;/- Sr. delegado fiscal , no Rio Grande
do Sul:

N. 152 -- Transmittindo o titulo de 2
do- corrente, pólo qual foi nomeado Fe-
lippe Sergio Pereira, para o lagar de
collector federal do municipio de lier-
val.

- Si. delegads fiscal em S. Paulo: I
N. 167 - Remettendo os titulos no-

meando Jair de Vasconcellos e Marin°
Leite, despachantes aduaneiros da Al-
fandega de Santos, e exonerando, a pe-
dido, do mesmo ioga:, ‘arlos Augusto
Navarro Caldeira. •	 .

Contadoria Central da Reptibika
EXPEDIENTE no Sn. CONTADOR GL,ERA

• Dia 7 de jitlho de 1925
Ao Sr. encarregado da- Sub-Contado.._

ria Seccionai ria Inspectoria de Aguas O
Esgotos:

N. 1.387-11 - Solicitando remessa
urgente de balanço industrial, referente
ao actual exercido.

- Ao Sr. guarda-lia:1'os encarregado'
da Sub-Contadoria Seccional na Delega-
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-.
Lado da Bahia:

L. 1.38•3-11.- Communicando que aao
cartas de credito para pagamento de cOn«.;
sighações por conta de outra repartição,'
são exigiveis sdmente para as consigna-
çõd's descontadas a partir, do i,25, exer-
cicio de 1925.

Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Norte:

N. 1.389-11 - Communicando que .1á
foi seientificado o guarda-livros encar-
regado da SubeContadoria Seccional na
Bahia sobre o regimen de cartas de cre-
dito.

- Ao Sr. guarda-livros encarregado.,
da Sub-Contadoria Seccional na Delega-:
eia Fiscal' do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina:

N. 1.390-11 - Sobre divergencias dos
balanços dessa delegacia do exercido de
1924.
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a consulta, dd.,J,ni,e.Sernte xtwtor. constante dreto' n. 14:648, de .26 de janeiro de
do officio	 I	 e Maio ultieno; 292-leu= ,vez:euezse43ãcvtrata de infra-
decidiu	 colttiraaPrçi•-•0e	 Ceã,P,...dóg;:arteritIZ.--'tin 112. tuas
Ceeeaes que :Se' tilieriprepOslos de fir e si.-emte 49 arte ed. •	 le,citadts.-:. regula.-
Mas commádnieg ia .„4 .J,Jde'ePacharti	 eff,ate..ért • ,-,_	 "`.-.
•e..,t,a,s e outeoseos.ener12..seque,adquizern;:-	 d esè é ,
cm seu nome,

, _ =	 -

"s'a ar' Pfi'dfinar_-'1 '..' zei..41v4aen.'nLairrl:ec °O11. 5-Ipiç-ocl;kscS5ua :,Ar4Pti r gleca r'clegoui-eo
• sfia eite41.'s. 1} -paié'ád-Iife,!,:de; aliaria de-

fesa ao fabricante da -mercadoria cm
— Sr. inspeetbseg-Alá Alfandega. de causa, serem de novo apreciados então

Santos:	 os -factos. pela respectiva collectoria».
-N. -169	 -Com; q-,nífiele-çn.e}.. 91, de.	f	 •

22 , e , ezem' ro ee. 	 .	 ._iRéquêrimento despachado
a Alfandega do RIO - dd.-Jaiíe!.ro; o pro-
cesso em que a firma Oliveira . Guerra 	 Dia 3' de' ljullio ele.19
&Comp. eeporre, ,0_,•ceagt-0	 eleeeee.e.--e--	 : --
ria classificando conto "facas para	 Alfredo. da Gania Machado, de 2
sa", do metal brapeO,,ifla -1,s7xa dO 7$ Por e,..1. jehlio-lultimoe' pedindo 1,ransferendia
duzia,	 mereadori•a despachada pela de caução. — Satisfaça a exigencia
nota do importação ire '547-37, do ann-cre-e.e.t-p/i8,..-417).2.t
passado.	 „:

O Sr; minstro,	 Fazenda :proferiu
em 9 cio junho ultimo 	 seguinte des
pac,rho :

neiro, pedindo dispensa de reforeo
fiança, de 8 de dezembro. dó .anno.pas-
eado. — Indeferido,, em faro do pare-
cer..—	 ••

Dia 4 dá junho	 ••
Dr. Julio Ribeiro da Silva, comci'dire-

ator do Instituto Paülista,ecle30.
• ço ultimo, 'pedindo para 'aquelleiiisti=.

Luto isenção do impoeta • sobee _a renda.'
.Indeferido: (P124567).- • 	 .

Dia 20 de junho'.
.Club deis Fenianos cie • Nitherc15;;;.'de 24

de abril do 'corrente armo, pedindo. re-
consideração do despacho a que se relera
a ordem desta direetOria . á . Primeira Cot-
!coloria federal em -NitheroyeEstacto do
Elo de 'Janeiro,' n. 20, • do 11 de maio,
ainda deste armo. —:Indeferidoe de ac-
eÔrdo -com o parecer (P120972).

•Dia .23	 -	 •
BertO Cirio,- de -18 de- setembro

do armo passado, reelaniaado• contra o
valpr locativo 'arbitrado pela Recebedu-
rio do Districto Federal. — Er face.cto
parecer, indeferido. (P128555). • • .'

Dia 24, -
Centro de Industria de Calçado e Com-

- mordo de Coueo, de i p de . junho ultimo,
pedindo encaminhamento ao .inspector
da Alfandega desta Capital, de uma con-
sulta quanto ao moem de ser entendido

_ para os afeitos da flacalizazão • o com-
primento do calçado, tendo em vista o
vigente regulamento do imposto 'de con-
sumo. — Dirija-se á Recebedoria do

• Districto Federal. (/29643).
Dia 25.

• -lisa Woeiche; de 6-de maio ultimo, pe-
dindo isenção de direitos para um•piano.

reprova ria allegação de. ter re-
• .0..res.sado da Europa (P/28259).

-	 .
EXPWIENTE DO . 'SR. OIRECTO1'

- • Dia. 8 de . julho de 1925
-.Officios:	 •
Sr; delegado fiscal . no Rio Grande do

Sul.:
N. 228— Com- o officio • n. 938, de 14

de outubro .de,..-1924,- restituistes. a esta
cheectoria o processo em que. JO.s..é."Verdi

C•ocope recorrem do. acto dessa
sacia confirmando o da Alfandega• dessa
capital, em Virtude do 'qual lhes .foi im-
posta • ,a multa de 1:200$ por infracção
do regulamento do 'imposto ,de consumo..

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 19 de janeiro'ultimo, o seguinte des-
pacho:

"No - processo não nastá caracterizada a
infraceao por parte' dós recorrentes do
art. '78 do regulamento a ppro va.do pelo
,cleerele .n. 14:648; de 26, de janeiro . da
-4921. Os ..rotulos existentes na .bebida
upprehendida tanto E.13 pregam Para Se-
rem asados nos Vidlies natutaes , do uva
como nos vinhos: artificaes, eir face-do
que a respeito dispõe alinea, i ,do §. 2°

• do -art. 4° •do, citado regulamento.. As-
eim verificado tratar-se-. do vinho.

sellado cerne' . taxa - inferior -á 'de-
vida, tomo conheeirnento -do' •-recurso,
para reduzir a Multa' imposta a
sninimo 'do .ar4.-.61, lett:1-a h, • do. já allu-
dido regulai-Lento, alterado . pelo art. 23
da lei rv. 4.4-i&, 	 .51 de dekembro do
4921."	 .	 •	 „ -

N. 4 f,,O director .da. Receita. Publi-
,

,ea do Thesouro Nacional communlea. ao
,eollector das . rendas lederaas: em,•.Çam-
bucy, Estada do Rio de Janeiro, que o
Sr. ministro da Fazenda. tendo presente

• .	 •
Directoria da Despent Publicí.

ca do . .Thesouro -Nacional corno-moca a
eelieetee das.-„ rendas •feddraes; . em' 'Barra

, do Piraliy, Eatado'clo Rio de Janeiro, que
o Sr. ' mieistro • da. Fazenda,. tendo iro-
sente 'o -reen.r .so. 'iriterPosto . por AbiliO

- •	 1-1, acto daquella exa-

N. 12 — O director - dae'Receita Publi- v.anni Vieira da Silvá, para receber In-
'

.	 •
."Em face do- laudo do Laboratorio, e.

de accórdo- com . o parecer da Reeditae•••,
dou provimento ao recurso." 	 ,

E' este o parecer que ernittiu o Sr.••
sob-director da 1° Sub-directoria, quan-e

-- cio exercendo as ; -funeções. . de -diree.tor;
com o qual concordou -o-Sr: ministro..
- «O castão oucabo da faca- sobre .que
versa a questão • é constituldo,- -segundo
affirma o liaboratorib Nacional de Arta-
lyses, de uma liga 'Inceelada, de chumbo,
antimonio -á estanho; - pre.dominando o
chumbo. Dada a inferioridaele dessa . 1i-
ga, em comparação ao valor -do .reetal
'beanco, 'justificado é o parecer d.a Ceim-
missão do sTarita da . 'Alfandega .- desta
Gaoital ,com o Qual 'estou tio aecórdee
Nessa . conformidade entendo que: do .re-.;:
curso :•se deve tornar conheeiment o, parà.
o ftm . de ser a- mercadoria - classificada.'
can:o faca para 'mesa., • cbm' cabo 'se:- -
melhante ao de ferro. • do art.:193 da
Tarifa, e taxa de 18400 1,or duzia. • -

E' a seguinte a informação do Labora-
torio Nàional_de ,Analyses:
. "Em. °hedionda- ao despaerao '.supra

devo dizer o segulme:	 . Ne..172 — Idem..idem; . annexo ao vos-
A liga, de que so trata tern' como ma- _ so officio n. - 25,•de 4 do ahril.de 1922,

teria, predmninante o chumbo. E' pois relativo ao pagamento do 9$600 á Es-
(213 muito baixa qualidade, - equiparavel, trada de Ferro Rede -Sul Mineira. • '.
quanto .ao valo r, ao ferro. Tmrompo:e	 .	 -
eição differánto da *liga , denbminada me-	 ..N. 173 --e -Remettendo o -processo an-

tal branco." •	 . ,-. - •	 -• •	 _	 nexo' ao aviso do Ministerio tia Viaçã,n

O que vos comniarticõ; para 'ós devidos' n. 809, de 17 de março .de 1923, refo-
fins.	 .	 •	 rente ao .. pagamento• de .150000 :a Gio-

formação.

• •	 .	 .	 ,

MP,EDIENT'S DO mi. DIRtCTOrt .

*Má 24 dá junho de 4925

OfficioS:
,As:_oSr.....d_ alegado 'fiscal em Minas 'Grae

N: 168 — Restituindo o processo an-
nexo ao vosso officio n.' 26, de 4 de abri,/
de 1922 .- relativo ao , pagamento de Táis
1:8068650 á'. Es T rala-in Fe:73 Sul Mi-
neira, pára receber informação.

N. 169 -,-- Idem,,idemeannexo ao vos-
so offieio n: 120-, de . 29 de julho d.e.
'1922. referente 'ao pagamento de 425$
a	 Elisa 'Maximiana . Peixoto e Joa-
quim da Silveira Louro.	 •	 ••

N. 170 - - Idem; icidin, , afine*o ao vos-
so 'officio n. 28, de' 4 de abril de 492%
attinente ao Pagamento ee . 548600, á Es-
trada de Ferro Sul-Mineira-. •	 .

N. 171 — Idem, 'idem, annexo ao. voa-
s° officio- o. 70, de 4 de maio de 1922,
sobre o pag.amento de 658600 á Compa-
nhia do, Estradas de-Ferro- Brasileiras.

•N. 174 — Restituindo o processo an-
nexo' ao vosso officio n.-145, do 27 . do
setembro de 1922, attinente.. ao paga-
mento de .16.38750 a, Joaquim .F1omão a
outros.- afim

ap vossbeofficai en, 724,..de 3. }ei
ductor da. niereado0a -,neqfteecleyerá-ser
feito. tendo-Já, -btri -vrsta o - • 'doei:lei-tento novembro : de '19,21, ,árim dê"' que á dividá

- ,. • seja . própessada por, -eXerClOos findos.
de' fls. 7. e	 •	 -

• . E. essa -dili gencia se impunha ,pela in- • _ annexo , ao Vos-

applicabilidade, no -caso --Vertenter_Xits.ae- só -officio n. 104,.,de 13 . de fevereiro d3
'liga - 87 do regulamento annexcl ao de- .-'i_1924, • para recebei'. .iaforraàção.

el.°1'hi que lhe iMPoz a, muita. 	
, de -.receber informação.op -	 .,

,2G0i,. .: N. 175 — Idem, idem., annexo ao vos-
pai- infracção do regulannenté .do iinpos-1 • so,, Officio , n. 18, de:: 17 de março do
to de consumo, proferiu, l eM data de, 20, 1922, relativo ao .pagamentoede .128900,
de junho ultimo, o; seguinte ' despacho:	 á Estrada .de Ferro Itilde Sul Mineira.

«Proceda-se pela- fárma propostai:- -	
. les

N. 17,6 — -Transmittinclo o-processo
Outro	

core
sim communica o mesmo -clire annexo ao aviso do Ministerio da Via-

ator que o parecer que emalai-e 	 'o' ção; 	 .11..do,ahril , cie 1923.,
qual concordou - o Sr:- ministro -foi o se:-
guinte: '	 - '	 ":'	

attinente ao . pagamento
de
	de .148800 á

e Companhia -Estradas,- de -Ferro Feclerae9,...	 -
«O presente proéesso foi julgado sem Brasileiras, -para receber ihformação.

observando. de-urcla -formalidade. essen- - :N : )77in--Restitudo o processo an-
elai, qual	 ro-al a de não ser ouvido o 	 ,	 ..



DrMITO julho do .1925 
•

N. 179 .4 Declaro-yosíepara-oe' ;,.devNe, -. 1322, s .013re,-.ÁY .p,	Mánto ' de 18$833,.; a
cios fins., quit3 o Sr. inild4r9',M?:l'-.:4011-SL.'.. Pekrei;-,Y610r,...ele . a.~.:;:i;¥
°lio de 11 dh inaio do eliiirento,,a1sno,-, 0----. :IN,-: 4Cr9 , 25.:,- Em '̀M.Linprimento ao dos-
deferiu o pedido do boêliarct .RaYinuili n'e...r/g 1f6::dP ST';''il-fiXiiMiOirdo 29 de março
Levy Neven de que trata . e1. processo acl',- - _de:1925,-..eXarLiclo . rne '-processo annexo ,ao
nexo ao vo gso officio n. 102, ele 9" do 	 officio n. 103, • de 2 cid junho ido
abril cie 19p.._	 - 	 ;	 1021, .declaro-vos, para os devidos fins,

N. 180 4 ReAtu'imici, é -tp--toóÁsd aiii- - '..-tviu- e-- •4-•:Y•rribt•ma.-1..11.0:;.Cont-n em,. sessão !do

nexo ao vo:t91 fon :de e
ofçicio n',.-.•-.71:,.de:'.Nre"re?-'

. 9,.:.e	
:::.)6": )1.Q.M4Oiró..:-,Cle	 25,..r.dsolveu, reco,asr

zembro de	 'd0: ;-:tieátozh:::reigistro; k, detp:04 ,dç.9:13.00$ por já és-
seja proces'oea a..)9pi c ...core jo l os,..grido.ã ....:. .. ' tar. ..t.erniiiiaele :2 d- . anho financeiro do

Item, de exercitioS fineW,i_'.'19.24,"-á.';eérita-doqdar não é mais possi-
,3 ' -vel . empenhar dê.'.-315ezas • ' como por im-
,.. propriedade de classificação na verba

.28-,: qüe.:, 'Lião compota serviços • do re-... 	 ,
:partiçOs . ja Áris(allailas.

A9 i.-;:'..c.lelegactei ". fiscal em Slo
.Paulo : • ;	 -- r • L.,-. -

dizado Agricola r'.dd Barbacenk. :ft..4615;..-.:,
do 18 de sótembro do 1923, afim de egio-•, . elkt. 241 '...; 1lesta-1.'13nd° o processo an-
a despeza snja processada por exerciciés nexo ao vosset officio n. 222, de 29 :de
findos.	 '-; •	 - • -•	 .	 • .- -- -	 setembro de .1921, relativo ao pagarnen-

c • -:' '•:'' •- • '0,.: -: '	 . • " '•to do .27$590, a, «The. ,São Paulo Trem-N. 181 ),— itestituinad • ri- proC'esso • way Light•and PoWer . C°. Ltd», para oannexo ao :i -osso .officia n. 35, de el do; cumpri: Mento d9-despa.
el	

cho desta directo-março de /919,J .referente ao pag.ament9 -;ria. _
ao 1 0 espturario Arehimedes Magno .•
de Castro Wego.;'' pia receber infora	 • N. `) .12 -.-- Idenv annexo ao vosso of-

.•.	 ..„	 .	 .,	 .,_ • imof' • n. '380, dá 2 -4' de outubro ele 1922,

	

-'-	 " para recebei- niformação.
N. 185 -,!.." 1, Regitilindo os processos Oe 	•

exercicios findos sei) ris. 1.681, 1.903, 	 !N. 2113 ---Transmittindo o procdsso
2.105, 1.26. 6 e 5.128, para receber in- vreferente ao montepio de D. Celina de
formações.	 • •---- -	 .. . ..„ ....._ asconéellos Fleming• e outros.

	

' - '! •	 N. 241 — Restituindo o processo an-
N. 187 — Restituindo peça • que 3 nexo ao vosso officio n. 124, cie 29 de

achava annexa ao processo encaminha o maio de 1922, para receber informa-
com o vosso offinio n..-98, de 18 .--e1e inalb? ..çãáj7"...f 	 ..,.	 :,: . • . :'de 1914, devendO o irlteressade e ,,dirigr-' . --,...	 •..	 .
sO ao Tribunal de Cordas.' „ •• .-

	

	 ... , .. rt '... 21' -;--; Ieterniderii,; • annexo ao vos-
n. 1-11, de' 18 de abril de..

N. 188 i'.-- Remettendei es processe
de que tratam -os avisos do Ministeri;	 46) 
da Guerra- ns. 1.109 131 e 190. resne.-	 N. 2 — Idem; idrne, annexo ao vos-

--etivamenta, de 17 de
,
 .eff, -•-nbrn '7 " ... ‘1. so officio n. 390, .de 50 de outubro de

8 do março do 1921 e 10 de abril izie+ -1022'	 _ _
1922 afim de que a divida na imporciiii- 	 N. 217 — Idem; idern, annexo'ao vos-

_	 .	 . _

eia do 1 .16$, ao voluntario • da Pateia so;officio n. 275, de 12 de julho de
João Alves de. -: :Nfacedo, Seja liquidada '1518-a1tinente,a pagamento de ajuda de
por exercicios;findes.:.	 "•	 • • 	 •	 •-ensto. a Antonio Vieira Barbosa.

N. 189 ..-- RéStituinclo ..
0. ' PróceSS0-•án=.: ' . S,NT ...." 248 :---; Declarando que deixam ele

nexo ao vosso efficio n. 139, de 19 ! ele: . - s'èr •d.oncedirlos . os credites solicitados
setembro 'de 1922, sobro o pagamento - em vosso officio n. 160, de 4 de junho
do 96$666,: a Antonio Pinto do Amaral de 1923, visto não ter a Directoria da.
e outros, afim de receber informação.

N. 190 :— Reiterando a Ordem tolo- - ;_Receita... autorizado a ' restituição.	 ..._	 .	 _
graphiea n. 316, ;de1\, 26 de março . de	 - 2 '9 —T	 Recommehdando para trans-
1924.	 •	 .	 :	 ferir do Thesouro o credito preciso ao'

N. 191 •.--- Restiti . à	 - - '. - -.:.un . et o processo on, . pagamento:	 :_elas pensões do D. Maria

-
Amalia de Úarepos. '-nexo ao vdsso -•,,officio,-- li„,33,-dó -:2 dg ,_ .maio de f.921, 'relativo 6.2 Pagarriento á* .-'-', 1,- N. ,250, ..=.--;: ' Reàtitilindti o processo an-

Mele Sul Mineira, para receber' infor- ..nuo'.913 vosso ° ffici° ' ' n. 383' de 5 de
mação: .	 .	 1 • rilulhe de 1922,- . .para receber informa-

N. 25:7 — Restituindo o' processo sol
n. 48. .067, de.: 1023, referente ao reque-
rimento da firma Luciano Guimarães t
Comp.) afim de receber informação.

N. 258 — Restituindo a precatod
annexa ao voslo officio n. 108, do 31 d
jaeleir0 (.1b 1.925, a negocio de Manoe
GaIvez, para receber informação.
, N. 259 — Restituindo os processos sol

As. 15.776, e 51.127, de 1921, para re
eebérem informações.

N. 260 — Restituindo o processo d;
exercícios findos annexo ao vosso offi•
cio ri. 942, de 29 de outubro de 1922

:de ceceuer informação.
N. -.261. — Oransmittindo o procesri

sob ri. 8.212,;; de 1924, referente ao pe•
elido de pagamento de Alfredo Melchia•
d e.- de Freitas, para receber informa.
ção. •

262 — Enviando o processo sol
ii 8.238, de : 192 71, attinente ao pedidi
de pagamento' de Jeisé Sebastião de AI•
incida, afim de receber informaçax

N. 263 — Remdtendo 'o proe•esso gol
n. 8.240, de 1924, sobre pedido de pa.
gamento. de Aristides Vicente Mayo, pa-
ra receber informação.

N. 264 — Idem, idem, sob n. 8.202
de 1924, referente a pedido de pagameil.
to do Dr. José Alves Nunes.

N. 265 — Idem, idem, de exercido!
findos, annexos ao vosso officio nume.
ro 1.212, .de 16 de dezembro de 1923.

N. 266 — Idem, idem, annexo ao vos-
so officio n. 456, de 23 ele julho di
1923. •

N. 267 — Idem, idem, anneXo ao vos-
so off.icid n. .168, de 27 de julho dc
1923. -

N. 268.— Restituindo o processo an-
nexo ao vosso officio n. 48, de 9 etc
março de 1922,. relativo ao pagamentc
de 25$500 a .cerhe São Paulo Light anc
PoWer Company, Ltd.» afim de que L
divida seja liquidada por exereicio.
findos.

N. 26.9 — Idem, idem, anneXo ao vos-
so officio ri. 108, de 16 de maio de
.1922, relativo ao -pagamento de 184$ L
Antonio Gonçalves -Pereira Netto.
" N. 270 — Restituindo o processo an-

nexo ao vosso officio . n. 381, de 5 dc
julho de 1023, para receber informa-
ção.'

N. 271 — Idem, idem, annexo ao vos-
so officio n. 183 • de 25 de junho de
1923.

N. 272 — Sobre processo referente
ao requerimento do . bacharel Virgilie
liames da Silva, encaminhado pelo vosse
officio n. 54, de 27 de fevereiro de
1925,. declaro-vos, púra - os devidos fins,
que 9 Sr. -ministro em 7 de abril ulti-
mo, proferiu .- o seguinte despacho:

«A' vista do parecer, indeferido, vis-
to como ao requerente se applica o dis-
posto riaparte final do § 2° do art. 26,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereire
de 1921, dispondo que, no caso de ser e

:substituto : pessoa estranha ao funecio-
nalismo, receberá apenas a quantia
equivalente A gratifica,ça3 do substi-
tuto.»

;N. 271	 Remettendo os processos
sob* ris. 1.632, 5.966, 8.740, 39.427,
41.103, 43.546, 46.808, 52.509, 57.316,
58.037, 60.027 e 63.943, afim de que
os interessados requeiram pagamento
nor exercidos findos.

annexo ao kossi.ifficio n. 81, de 4
fevereiro de -1924, 'para receber _info„
mação.	

_	
_

N. 183	 prefCó
xo ao offido	 Diroetoria

	

N. 192	 Devolvendo o processo
caminhado; pelopelo -vosso officio ri,. 4 .1, de .
16 de janeiro de 1925, relativo ao regia.'
to a postêriori da despeza com ajudas
de custo de 7.00$ a cada um dos lentes
da Escolado Minas dê Ouro Preto. , 	 •

N .	93	 .pransmittiiicrá	 Rrete.c.:
.	 /

SOS sob ns r. 4 .4»2, !,4.517, .16.587,
59.162, 110.201. 39.11G, 59..161.. e, •
63.231, a iro :de que os 'interessados;:
requeiram: pagamento por exercidosfindos.	 •i .	 - . ...•

N. 191 ;;--; Restituineló õ proCesSo' an.;•	 1
nexo ao Vosso Dffieio n. 252, de 27 de
agosto da,-1921, attinente-ao negocie -de
.Aristicles Francisco de- Castro junqUei-
ra, para rieceber. informação.

	

N. 195	 Idem, idem. ' annexp
vosso ofqtio n. 508, de . 30 • cle puttihro,
do 1923. •

N. 496;l---- Iclorn, idem, annexo ao 5-Os_.
so officio n.	 16, elo' 111. „ele...,Lnarv,	 -

ÇãO.
N. 251 — Idem, idem, annexo ao vos-

. sei -officio .n.. - 145,- de- 16 de abril de
1925; referente á .montepio pretendido
por D. Dulce Araujo Pereira Netto., •

•- • - •!N• :252 — Rema-tendo . o processo de
ciclos 1IndoS ,-anexo ao aviso do

ViCa011. 501, de 26, de
fevereil'o da : 102 4- álfliri de receber: in-
ferá:ri01a.	 •

N. 253 Restituincle o processo an-
;nexo 'ao vosso officio n. 24, de 13 de
,Mie-iro .de- 1924, para receber informa-
ção.:

-N.-'254 —.Idem, idem, annexo ao vos-
so officio n. 105, de 8 de junhá de
1923.:

N. :•255 ----2 Idem, idem, de exercidos
'findos sob is. • 3.116, 3.117, 3.007,
3.735. e 3.767.. 	 •

N. 256 — Idem, idem, sob ns. 27,295,
54- 49-.768, de 1923.
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i 	 III	 11111.1

'orrreTAL,	 julho de 1921.
.1:Pgr

DISCRIMINAÇÃO DA DESPE2A DA PRIMEIRA PAOADOMA

Exercidos

M. da Fazenda

Importancias

M. da Justiça

•Importancias

M. da Viação

Importancias
r)

'28

02
33
34

	

15	 11	 1

14 Cooperativa Auxiliadora 	

15 Caixas 13. do Corpo de Bombeiros 	
16 Caixas de Pensões da Imprensa Nacional 	
17 Caixa 13. da Saude Publica 	
18 Associação E. Ministerio Fazenda 	
19 Caixa B. E. da Policia	 -	
t9 Banco de Credito Rural e Internacional 	

	

2	 11,	 1/

Maria do Carmo F. G. Abreu  -
Caixa de Auxilio dos Operado! C.
Manoel Gomes Soares 	

a
Manoel Antonio Abrunhosa
Francisco dos Santos 	
Claudio Jose de Queiroz 	

25
2C1

27

2	 2 '' o	 11

12 Sociedade Mutuaria Brasileira 	
-, »	 »

13 Ass:ciação B. Funccionarios Federaes

i0 Sociedade 13. Unitiva 	
11	 /o

11 Sociedade Popular Brasileira 	

Sociedade B. Funccionatios do illesouro
• !	 11	 71

4 Banco de Credito Geral  !
*-!

ti Sociedade de Credito Popular..... 	

6 Mon e?io dos Servidores do Estã-do 	
/ Banco Predial do Estadó do Rio 	

-»
8 As ocZação dos P. Publicos Civis 	

a	 a 1 	

9 SQCIC lado B. Funccionarios Federaes 	
• ›	 11

P'

2	 11	 11	 I

Francisca Ode:te de Souza 	
Cooperativa P. Publicos,
Banco de Credito Auxiliar. #

11

José Ribeiro de Figueiredo ...
Albertina dos Santos Magan 	
Avelino Dias Carneiro 	
Antonio Alves Moreira 	
Leopoldo R. da Silva  -
Agenor Mendes 	
Alvaro Guimarães Bastos 	
Oi.v.9rOS

'.ctiVos
Inactivos 	

11 1 . t
Consignações

B-abco-dos. Funccionarlos Publicas

Gooperati, a Economica
»

.2	 2 •

•

da 	

-

Activos...
Inacti ;os..
Acti ;os...
Inacti . os..
Activos...
Inacti

! Acti Os-
Inacti.os..
IActhos...
Inacti . os..
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Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO $11. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1925 .

Requerimento despachado
'Banco Germ.onico da America do Sul,

•editide para pagar laudemio correspon-
dente á transferencia para seu nome do
terreno de marinha, lote n. 581 F, á rua
Miguel de Frias n. 1, em Nitheroy. Fre-
cesSo n. 7.284/25. — Pago o laudemió,
conceda-se a licença, de accórdo com o
parecer. .	 •

Recebedoria do District() Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos-despachados
Dia 9 de julho de 1925

Sem numero — Cincinato Pinto Braga.—

quantia de 200$, classificando-se a despe.za
Entregue-se, de accôrdo com o parecer, a

pelo - modo indicado.
N. 3.348 — Manoel Affonso Rodrigues;—

Restitua-se, de accôrdo com o parecer, 'a
quantia de 359$690, 'classifique-se a despeza
pelo modo indicado e, relacionada a-divida,
solicite-se o necessario credito. .

Sem numero — Castro, Mattos & Comp.
—Solicite-se ao Laboratorio Nacional a ana-
lyse do producto, remettendo-se a amostra
e correndo -as despezas por conta do reque-
rente.

Sem numero — Costa Pereira &
Consulta.— Solicite-se o parecer da Alfan-
(lega desta Capital.	 .

Sem numero —J. Duarte
bre-se re.-alidação.

Sem numero — Fernandes 	 FonteS.:—
Cobre-se revalidação. .

Sem numero — Eugenia Rosa Gonçalves.
—Cobre-se, préviamente a	 c in-
dicada no parecer:

Sem numero Domingos Antonio -Al-
fonso e outro.—Pague, previamente, a reva-
lidação indicada no parecer.

Sem numero — Ragi J. Eis e José F. Go-
mes.— Officie-se á Casa- da Moeda solici-
tando-lhe o exaine pericial das estampi-
lhas.

S3ill numero — João Ambrosio do Nasci-
mento.— Entregue-se, de accôrdo Como pa-
recer, a quantia de 200$, classificando-se a
despesa pelo modo indicado.

Sem numero — Alexandre .R Maria.—
Officie-se á Dilectoria da Receita no sentido
do parecer.

N. 557 — Antonio Martins Junior.— Nada
lia q .e deferir, por ser procedente a dh ida
em nome de Silva & Medeiros e não de An-
tonio Martins Junior.

•Sem numero — Dr. Feliciano Ferreira -de
Moraes.— Officie-se á Directoria da Receita
rio sentido do parecer.

Sem numero — Companhia de Navegação
S. João da Barra.— Officie-se á l a Conecto-
Tia de Campos solicitando informações:

Sem numero—Adolpho Gesse.—Annulle-
se. Offieie-se á Directoria da Receita e
annote-se devidamente.

Sem numero—Manoel Ferreira Guimarães.
—Cobre-se, com revalidação, a diferença
de sello da petição e, igualmente, com re-
validação, a insinciencia de sello do !con-„
tracto.

Sem numero—João Carvalhal França.—
Officie-se á:Central do Brasil.

Sem numero—David e Martins.-0 CQII-
sulente está sujeito, pelo material empre-
gado, ao imposto de que trata o decreto
D. 16.275 A, de 22 de dezembro de -1923.

Sem numero—Companhia Brasileira de
Usinas 'Metallurgicas.—A' vista d9 parecer,
nada lia que deferir.	 -

Pi-ARO UFFICIAL

Sem numero—João Martins. — Cobre-se
re,alidação.

Se .n numero—J. J. Sampaio Guimarães.
—Deferido, nos termos do parecer.

N. 16.996—Empreza Neptuno S. A. --
Proceda-se precisamente de accdrdo com a
informação e parecer, fazendo-se o neces-
sario'expediente.

Sem numero—Luiz Ferreira dos Reis.—
Faça o exame e informe o Sr. Moreira
Filho.
• Sem numero—Jean L. Salvador & Comp.

Ltd.—Archl, e-se.
Sem numero—Antonio Rodrigues Costa.

—A' PSub-directoria para extrair a certi-
dão de divida e promover a cobrança exe-
c.uti,a pelos meios legaes.

Sem numero—Cunha & Irmão—A' P Sub-
directoria para extrahir a certidão de divida
e providenciar no sentido de ser feita a co-
brança executiva pelos meios legaes.

Sem numero—Frigorifico Anglo.—Rece-
ba-se o deposito do imposto e limitas refe-
rentes aos annos de 1920 e 1921, de accõrdo
com os pareceres, procedendo-se, -quanto
aos annos de 1922 e 1923, pela ferina indi-
cada no final do parecer do Sr. ajudante
interino.

Sem immero—João Antonio - de Almeida
Génzaga.—Rectifique-se, de accôrdo com o
parecer.

Ordens e officios despachados
- Ordem n. 278 da Directoiia da Receita
Publica:

Aarão de Souto Moraes e outros.—Anno-
tado o processo, archive-se a ordem.

Officio n. 966 da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Dr. Paulo-Martins.—A' i a sub-directoria
para os devidos fins. 	 - •

Sem numero-1" officio do municipio de
lguasse.—A' 2 sub-directoria para os de-
vidos fins.

Oficio n. 143 da Alfandega de Floria-
nopolls:•

Dorsal iVIelchiades de Souza (almirante).
—A' 1" sub-directoria para os devidos fins.

Officio n. 993 da Directoria Geral de
Obras e Viação:

Prefeitura Federal.—A' 2 a sub-directoria
para os devidos fins.

Ordem n. 279, da Directoria da Receita
Publica:

Herculano Antunes Coelho e outros.—
Annotado o processo, archive-se a ordem.

Aviso 11. 123 do Ministerio do Exterior:
—Proceda-se como propõe o Sr. sub-dire-
ctor da 2 sub-directoria. Expeça-se peita-
ria recommendando o cumprimento exacto
da providencia. Officie-se á Repartição de•
Aguas e Esgotos.

Precatorios despachados
Juizo da 3a Vara Criminal, entrega de

1:200$ a favor de Hemeterio Bordeaux Jan-
sen Muller.—Cumpra-se:

-Juizo da 64 Vara Civel, entrega de.11:700$
a favor de Paulo Augusto Alves. —.Cum-
pra-se.	 -

Juizo da 3" Vara Criminal, entrega de 200$
a favor de Antonio de Oliveira Tarré.—In-
forme a 1' sub-directoria.

Juizo da la Vara 'Criminal, entrega de
700$ a favor de Joaquim da Silva Cardoso.
—Cumpra-se.

Juizo da 5' Vara Civel, entrega de 4000$
a favor de Mauricio Lopes da Fonseca.—
Cumpra-se.

Juizo da 6a Vara Civel, entrega de 2:000$
a favor de Josephina Maria Thereza Be-
chtinger.—Cumpra-se.

Juizo da 4' Vara Civel. entrega de
8:677000 a favor de Rita Isabel Ferreira
Costa.—Cumpra-se.

Juizo da I" Pretoria Criminal, entrega de
176$ a fa.or de Francisco Manoel de Mo-
raes.—Cunivra-se.

Julho de 1925	n••nn•11111/41•nn••~••••••nn	

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR
"	 .

Dia 9 de julho de 1925
' Processos despachados

N. 10.039—Isaura Quintano Barbosa e ou-
tro.—Transfira-se.

N. 15.481—Manoel Abreu Alves.— Insere.-
va-se„ nos termos propostos. Imponho á',
firma Pereira a Comp. por não ter pedido;
baixa no- tempo regulamentar, •a multa de,
50$, minimo da lei. Fica salvo o direito dai
Fazenda Nacional haver o debito existente,
si fOr provada posteriormente a successão.

Juizo da P Pretoria Criminal, entrega de
176$ a fa vor de Francisco Manoel de Mo-
raes.—Cumpra-Se.

Autos de infracção

Autos ns. 590 e 591, lavrados e:n 19 de
agosto de 1924 contra Godart & Nussbaum.
—Intime-se, para apresentar defesa, a Henri
de Joannis, a que se refere a petição de
fls. 6.

Revalide o sello da petição de fls. 13.
Auto n. 654, lavrado em 24 de novembro

de 1922 contra Antonio José de Souza Lima
Junior e outros.—Ouça-se a autuante, ofi-
ciando-se á Directoria da Receita.

Auto n. 185, la.rado em 6 de maio de
1925 contra Caldellas Irinão.—Faça-se a
intimação proposta.

Auto n. 176, lavrado em 6 de inalo de
1925 contra G. Pereira Cardoso & Comp.—
Legalize a assignatura da petição. Inti-
me-se.

Auto n. 189, lavrado em 8 de maio de
1925 contra Grecian° Souza & Comp., Ltd.
—Concedo a dilação, por 10 dias, na ferma
do art. 196 do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

Auto n. 290, lavrado em 4 de junho de
1923 contra A. Costa & Miradda ,e Jayme
Cid & Comp.—Concedo 10 dias de pravo, -
conforme o art. 196 do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921.

Auto n. 187, lavrado em 7 de maio
1925 contra Andrade Irmão & Comp. e oa-
tros.—Obtidos os sellos indicados no pare-
cer, para o que se officiará á Alfandega
desta Capital, e entregue-se a mercadoria
nos termos propostos.

Auto n. 609, lavrado em 20 de novembro
de 1922 contra -o Dr. Pedro de Almeida Go-
dinho e outros.—Remetta-se o processo á
Directoria da Receita, para o fim indicado.

Auto n. 751, lavrado em 5 de de einbro
de 1922 contra o coronel Ananias de Albu-
querque e José de Albuquerque Maranhão.
—Ouça-se o autuante. Officfe-se á Directo-
ria da Receita. -

Auto n. 741, lavrado em 4 de dezembro
de 1922 contra a Irmandade da Cruz dos
Militares e outros.— Ouça-se o autuante,
officiando-se á Directoria da Receita.

Autos ns. 35 e 31, lavrados em 30 de fe-
vereiro de 1925 contra a Companhia Indus-
trial Alegria.— Encaminhe-se á Directoria
da Receita, para o fim indicado.

Auto n. 231, lavrado em 19 de maio de
1925, contra Lucio & Comp. — Pague, com
revalidação a diferença de sello do re-
querimento.

Auto n. 211, lavrado em 18 de maio de
1925, contra Soares Dias & Comp. — Ouça-
se o autuante, por intermedio da Directoria
da Receita.

Auto n. 319, lavrado em 12 de junhb" de
1925, contra Julio Monteiro Gomes. — Pa-
gue, com revalidação, a diferença do sello
do requerimento de defesa.

Auto n. 213, lavrado em 20 de maio de
1925, contra Carlos Schildknecht. Offi-
cie-se á Directoria da Receita solichando a
diligencia proposta.
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N. 803-Contra Teixeira Feit§eca
pardlia, feita em 26 de junho -de 1925. - A
multa de 350$ e -,nals'1003--de-t'emo1umentos
de registro.

N. 8.738-Lui Si!	 ;baixa para
o, achai se nestre. 	 .

N. 9.024-Manoel Lourenço Marques.
Dê-se baixa.	 - -	 /•••••	 : ••
. N. R. .61,-Adonina : Al.kares-Sarnento. -

Transfira-se.	 ;	 -	 '
N. 15.625-Folp'i Osliumn.-P roceda-se á

acerba fio, nos ter os do parecer.
_N. 10,653- Si! ano -Xte • ustq., Milhães. -

Officie-s 'Po senti lo.plopo,sto 	 -
• N. 7.950 -	 'pinha 4.nro- Fabril .-Mer-
cantil.	 ( f , • ie - se á niretoria aPeceita
no sentido tie ser...annallala ae	 Ião
di i	 inJieada p :Ia 1,__Sub1ire-
toria.

N, • 15,017,-José	 ,Coelho & Co -op.
-.--.7Tranfir.a- se.

N. 5.417- n onio F	 -alho
Sobrinho. - -1-ransfia-se, .L;-ponlió a Tr. • Re
de 20; á 'en'e	 intui° da	 -
, N. 7.0 4- qa'.1ino:!k l aia:'''e--et-a nuaf:e.

",- a"--a a	 e	 ecb4inça, trãsfira se.
Lnponho a	 , a	 :11.11:? O eia -1 ti;

656	 joaquira da -Costa.

	

.	 .„	 •Trars ira e.;
.7 -	 Amendola.- Trins-

fira-se.
• N. 7.272, - d ardo flo-rela.- a a
taxa --ini,coben , a irtirçtira	 • -
• = ' -ni ersal . íGE ..reA do Bra,it.
- Sa:is fa a -	 eocia do nacccer.

,	 7251- • o ri os Caopá - aga a
taxa .e	 an	 -

N. 17.0'2 - ;oà.-	 .ra
-Transfira e 1' 'pe %;.° 3 -.ruha -de_ 59$,
:ni o a I	 ,	 . -

•N. 1.423 --;„„to	 r'.oeli a
a taxa ..e,n cob.-

N.-12 492	 o • , a	 Foa-seca.-
Tranfir	 -

,N,.	 '	 'o -.1a
Transfira-se.	 '	 • "

1f/reação ,•	 :

N. S5.7 - D 4 ri ri 1 	 fitá e fi
julho do 1 1'15.-	 de 1.331 e	 s
iocf d e	 • é .	 '

•
2.-i,Cá1letffor:ti -,l'a Farra' .clPfialir,

°I"'à'srfá -rel;ar:1 'á .à. de: pri e 1- ` • • •

XDESPACHOS D SEeit.1 .: D SU3 D,REC I 041 •
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Dia  7 ife iairm--de •7925	 •' • •• ,	 ,
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• Se-n nun-e-o -'Ribe'ro	 Moreira.
ti-se. ra--a apotardea..

	

Se ri nu _e') -	 ci Moreira dos San-

	

lios.-Ide o ide i!.	 ,

Se ri numero - A, Thueiredo & Sii
Ide u, ide :i.

:Sem numero -• Anaeleto Ia
idem.

Seu nu rero - Manoel Mar,tins da Costa.
-Ide

Sin ri ero - F. B. ML1 r. - Idem,
ide

Sem numero-Nei.-a & Cartolano.-Idem,
ide n.

N. 3.673-M. Canelha &
idem.

	

Dia & •	 -	 : • .
N. 21.376 - Pereira Pinto & Irmão. -

Satisfa a a exhencia. .
f N. 4.24 - J.:A. Lima & Conip.-Salis-

	

aca a exi oencia.	 .	 •	 -
- Montedouno Arippino. -

Satisfaça a exic,encia.

	

N: 3.623 - Luiza Vieira.	 o de-
.	 .	 _

DESPACHOS DA TERCEIRA SUBLDIRECT0RiA

Dia- 9 de julho dé 1925
•

•	 •	 .	 ,

N. 5.14á;jr"Pny'iai'§'',edrid.;L:Stilít'P
át	 1. 	

,	
•	 -	 '

5-.219	 José-Francisco - Fel reirg,
Id	 .:PI

N: 41-479 Lr Antáni° 	 Al

N. 15. ;62 Lope g Liberato & Co n=
Junte a patente 'de -registro :cid ticercisio dpr-,
rente.

•-n 	 •N. 2.342 -1.2 Manoel MarrinS•:-, mem
N. 2.40	 Al- adia '&''Co

á 'f5xig-án ia dá junta'dW1,cart4o 'de inatticula'
e pro e já ter„silo
do i -posto de intrastrias'e p!OfisSÕes,

N. 4:659= Lin° Rodr.ìku, -, Pinto.
o '.nri:â'p	 j4- ter sido.;
a • er)a. la a transfer -eneido iiipostõ
• st:las	 pfofissrs. `1 "--4 '̀	 • •

N. 5.05 4-30ánria . da' CoStà1;•`AlÁres..---
Ide 0-.- 7 	 •	 •	 _	 •

5.022
N.	 -7- Lázaro-	 ,".
r.-5.123 -r- Pereira Passos

_	 •
N:	 X. Panes á Coutiqln).-=.1dearin.,,

5.1t)	 Ai
N. 5.41 1 -j lian Ewigkrit.Idern. •
N. 1.	 Iftedo Monteiro . a: Irmão.-

Satisfara a exigencia.	 ,-	 • ,
N. 6.474 - -.1thar 'muito CaldaC'-!--,...

Id	 • .

, e L-0. ;i de AraUjo.&,Ciunp.
I	 "	 ..•
NV14:2-;'.3. F.-Saltes L'
N. 4.711 , -.- Man o el Nanes.-Ide.n„

' N:	 joãa'.oS'êPinho.'r	 Ident.
• N. 4 ‘,01 - u lano Fellx, GeelhO.=Ideái.

• {-'1.5ertorli9 12.. Car9a1ho'V4s-
--4d3111.	 ."

330 ' 	 usto Duarte. da Sit	 Sà=

.N, 1.011 -A0mho..F4pin,ense,

Alf. d'o A Veria : Idem
N- 21'. 1O7	 Mottal3ashií'tk

C3	 ••

Delegacia Geral do Imposto sobre
. a Renda

EXPEDIENTE po :PRIMEIRO' DE4ECLAIW •
-"-• 

M.a de juilfw .de-,1925
Officios:	 .•	 •

N. 1.032 - Sr. 1° - colleetor de Petror,
polis - Remettendp tres _declarações de
contribuintes -alli residentes. 	

'b
_ „:;•

N. 1.033 - Se,- director da ileceer
(Ioda .do Dis.jricto Federal-	 Sobrw o
nome- do contribuinte . Rodolphe. 170$,SiO

Brigido.	 - • .•
..- - Sr. director 'da Recebedo-

ria do District° Federal:- Sobre o.
çamento de Eduardo Ilaynes.

N. 1,035,- Sr. administradorgla Alepã
de. Rendas' Alfandegarias .de Maca/A.:-
Sobre o lançamento de Ribeiro & Filhos.,

.N . 1.036 - Sr. director da -_Receliedo-:
ria do District°. Federal- Rernettendo
lista supplerriefitar.	 .;

- Telegramma n. 248de.legadd
•fiscal, 	 Natal	 IlesPondendo, ao fen
do n..349. .	 •

rr"2116,17i0á	 €4!' :'$2.'Aet.Y%-^n)

N, 115 -7.- Companhia Frapeana, de-Ele-
• ctricidadó - S. Yaúlà	 Sobre sua: de-

claração. ,:	 '4
N. 110 "--L• Éanco dõtoinfilercio -So-

José Candido do-Araujo.; - Receba-
sok .a„declary.ekilo.;

RodoIPlio XTbsSik Brikido.	 uo-frimiir
nique-sei : á,- . 11eCeboderiat:a.: -correeç ãO do
nome do,rquienorple. ,	 '

Julio AiigustO4- de	 Cortifi-
que_se.	 412PV5},

France.,;;;,=_Aprqse1.9„geelara-
ção regAar,	 :

	

„ye)grekg 21	 frja1' do

	

- Faça em '	 'der'
elsrp oi'',t,93 3:ogul	 . 3'	 , *

F:	 ;• P	 • N	 .0.;f.2	 •

Insoectorlã Gerai dós ,flancos
• L •	 • •	 it. z

.	 EXèEi51E&TE 'DO SI INsrEtTott •
;	 '

	

frDia 9 dequIfictrdà 1925	 '

•Officio n, 4807--Ao fiscal _encarregada do
expediente... na cidade ..de :Santos,
endo o processo do BancO . Ngeiomal Ultra-

marino, naquella • cidade.	 -
Officio n. 5 2. 1-AO gerentç,,,46.,I3áfik of

Lo"u,Xnd South AineriCa.-
• Oifficio n. 5 2-o gétente; . da ,.C.:gá 'Ban-
caria F. d,c Siqu4ia.
	

.•
OfficlO..n . .533 - ,Ao,,- encarreo,ado

do expediente cm Santos. cóminunicando
que foi por acto 8 do, eorrente¡ do Sr. di-
r ictor do,PatrirnonioNac4onal,.o,Si . . inspe-
ctor da Alfand e a. rdé. ntosaittoriado a
receber os nto eis pertencentes. -aardiga de-
lezacia regional, ...itaquélla cidade, 'a que $p
.rfr,..re o o'ficio n. ,i18, de-; j4 de maio findo,
do ca1 encarregado do expediente.

• Banto sdoi Funcciimario§.P.Oiláb,s2
mento (4 7 de i l41119,, 4192N
guia. ,	 . -.	

'

	

,	 •

Banco Sul Aine.riedne, requerlinento..deS
dei lho de 1925.--rEneça-Se , quia.-: 	•

-Banco Sul •slo	 requerirnéntá „ de 8
de julho de 1925:-i-Expeça7seiguia..„0	• ,
- Banco- 1-1,mothecario 40l3rasi1; „requeri:-

m.zntot de . 9 de,jiillw i 46.1925. ...--,-,,Expeçse
ga. v

S c. Soop. de Resp. Ltd. Banco de Cre-
dito .9era1, requerimepto: de 8 de,. julbo,de
j.HF...xpeça-se .011. .	 ;,.

• • ‘..Caaade .'./.1ifiè,trtizaçdp

EXPF.DIENTU DO. SR . INSPECTOR

- • Dia 9 dé, falho de 1025

N. 20 M Maria Riearaina de Azcvedid
Soares.- Cumpra-se, o ah ará.

N. 333 j - Jorge' Chédiac.-H Deferido de
acctirdo em o pareher. 	 ;

N. 350 -
Cmpra-sel	 •-	 '•

N. 111 girada"•Conoelção• Torrs
Compareça 	 receber.

147 C Clonencia:Maria"de"Jesus. L-
Saláfa0 á exiÉelicia.-

	

••	 :

N. 5.501	 dos'Santós Torres-

'.'21.05)	 Pinto & Sjares:--Idedi:
N 1..193 -José Gonçalves Vinarina:;',-::.

Idem.	 "'	 ;* •
N.' 21. 515 - JOaqUim OonOlves	 0112.	 o	 •	 •..

• '3.760 -=-.Joaqiiiin Gomes' -didrêà.',::
liem.

-

bro sua•ideclaraçao. 	 „,	 .
111.	 Socie!lacle knorluna Auto

Onibibus . -L..."Sobrá iStiá .rdéclarn ç	 '
JIN.1-ifrettnIT,o,'-e

Metallultia	 ti.ti;deelaz•
raçó. ,••• 	 2.0k .r	 :(;5!:

149	 Brazilian
LI:41

Papeis despachados:	 -

•.5	 ,

•

I	 i 	 1

	 ''11 1 	 1,11 1	:11•1',
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Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
hirectoria Geral de Contabilidade

Primeira sução,

EXPEDÍENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 8 de julho de 1925	 •

Avisos:.
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de-

N. 2.535—Solicitaram-se pro .-idencias afim
ale serem pagas, no Thessoaro Nacional, as
13egianc. 2s .q.tantias:

De 1:880$ como gratificações a que" fize-
ram jús, no mes de junho . 'timo, os cinco
tuncciv. nados em ser iço no mea gabinete,
por ser iços extraordinarios que se enten-
de n com a orhani .ação do ser iço torestal.

N. 2.5.56—De 1:960$ como gratificações a
que fl eram jús, no inez de junho ultimo, os
funccionarios e demais p essoal que ser. em
na porcaria desta Secretaria de Estado, 14,
alguns dós quaes em sirtude da recadsão,
por ser iços extraordinarios prestados, que
sa entendem com a organimção do ser. iço
fio .estal e Tegulamentação do ensino com-

N. 2.537 -- De 3530)10 á Viação Ferrea
do Rio Grande do Sal, pro enientes de
transportes e telegraanras eu proveito deste.
ininisterio, caiu 1920 e 1922.

N. 2.538 De 1:000$ ao Dr. Ladisláo
COussirat de Araujo,-exameteorologista con-
tractado da Directoria de Meteorologiaea
lime tem direito, co no inde ,ini :ação, de ac
côrdo com a clausula VI; do contracto ceie
brado a 9 de agosto de 1924, .isto ha ;e
"sido rescindido o ref !rido contracto por por
Carla deste ministerio de 1 de inrieiro do
'corrente atino.

Contas.

Sexta-f eira 10 -	 DTARIO OFFICIAL
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imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1925
• •

" Foram expedidos os seguintes officios
N. 1.437— Ao Sr. W. 1.. Scharn, infor-

mando sobre a remessa do Diario Of-
ficio'.

N. 1.488—Ao Sr. delegado districtal da
Junta de Alista nento Militar ein Sete La-
ges, idem ide.n.	 -

N. 1.439 — Ao Sr. Fabricio Peixoto de
Mello

'
 informando sobre a re :essa de

obrasá venda na thesouraria desta repar-
tição.

N. 1.490—Ao Sr. direelor -geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Fa .enda, soli-
citando o seppri.eento nezessario'ho. thesoa-
reiro desta -reparti-Ao para pagamento ao
pessoal amo . el 'dos salarios de s 'junho
findo.

RNuerinz3alos despachados'
-	 - •

- Joaquim Antonio Martins Pereira, S:dvano
do Espirito Santo, Antonietta da Silva Vo-
lteou a, Ernesto Si nas, E alliana Gaspar Gon-
çal .es e João Piedade Xa ier. — Co.uo
quere n.	 .

Olímpio de Araujo Oli.eira Guimarães.—
Indeferido'.

Leopoldina Railwa Co rtpani, Li nited
trada de Ferro S. Paalo-Go 'a n (1-16 x 1:)0),

(2-760 6), Co npanhia Estrada de ' Ferro
S. Paalo-Rio Grande (6-201;500) e F. R.

transportes e telee.ra nmas expedidos em
pro eito deste ministerio, nos annos de

Moreira & Comp. (1-5501 pro enientes de

N. 2.539 De 844635 á Companhia Es-

-19?.0, 1921 e 1922. 	 •
N. 2.550— De 53:116 1499 como gratifica-

ção e diar.as a que fi .eram jús, no me: de
junão ultimo : um director. um auxiliar de
director, um secretario, um chefe de conta-
bilidade, dous chefes de secção, uni eIrge
de ser .iço, 137 auxiliares, um almoxarife,
um porteiro, um ajudante de porteiro, qua-
tro continaos, seis compositores, um auxi-
liar de impressão, - 29 encadernadores, uni
vigia, quatro aprendi ces e 14 ser. entes, en-
carresados dos ser ieos extraordinarios dg
resenceamento de 1920.

N. 2.555— De 2;400000 aos :Srs. Armo
Kon ler e Hereert Scheirier de Mendonça,
respecti umente, auxiliar, addido, do ex-
tincto escriptorio de informações do Brasil
em Paris e 3' oficial desta secretaria de
Estado, á rasão de 1.200 000 a cada um, por
traaalhos execatados na elaboração e revi-:
são do relatorio deste inimistem.

Requerimento. despachado	 .

Banco do Brasil. pedindo, cOmo-Procurá
dor de J. Carlos Si! a, paga eento tL,na
centa. na i portancia de 7:041%500, pro e-
niente de forneci omito feito e si pvo eito
da Estação Experimental para a Cultura dci
Eu •o, no :'ará. e n 1923 (i). C. n. 6.670-
l925.—Complete o sello da conta.

•
Dia 9

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

• • Solicitaran-se providencias afim de serem
pagas no Thesouro Nacional as seguintes
quantias:

N. 2.556-- De 2:915550 á Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul, pro:eniente do trans-
portes e teleera umas -concedidós em pro

. volto deste ministerio eu 1920. 	 •
Ns 2 557 — De 140$ co no diarias ao'

3° official desta secretario de Estado Lauro
Cha es Ferreira, por ter estado e n co o-
missão no Estado de S. Paulo; in entariando
os bens e a aliando as installações"da S. A.
Fabrica .Orion».

— Ex;no. Sr. go:ernador da Estado da •
Bahia:

N. 2.565 — Agradece a communicação
feita pelo oficio n. 343, de 8 de junho pro-
xi no findo, do _texto • da lei n • 1.759, de 5
do ates no men p ela qual está o go etno
do mes no Eslaido &doia sado. a auxiliar co n
a i. oportancia de 50:0001 a conclasão dos
edificios do Ca tipo de Experi vientaeão de
Cultura do Cacáo em Agua Preta, no muni-
cipio de Ilhaos.	 •

-- Sr. Dr. João Barbosa Muniz, ..consul
do Brasil eu No a York:
. N. 2.537 — Declara que, no caso de dei-
xar saldo-a i ',portam:ia a ceie se referiu o
a iso n. 2.144, de 30 de maio ulti no, de e
pro idenciar opportuna nente., sobre o rena-
cti 10 reeolhiinento ai Delegacia do Thesoviro
em Londres.

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

Solicitando adeantamentos:
N. 2.56 .4 —De 15:000; ao Sr. Julio Cesar

Diogo, professor sabstituto da secção de
botanica do Museu Nacional, com acqsisição
de. ros, re istas, jornaes, etc , durante os
ne es de julho, agos.to e setembro- do cor-
rente anno.

2.569 -a- De 253$ ao Sr. Antonio Li-
maaser ente do Ser.iço de Protecção aos
Indlos, para attender a despe '.as extraordi-

' fiarias e urgentes que não per eitte n delodaas
na satisfação dos respecti .os paga :cotos,
co ti. e outras, darante os i.e :es
de Jorna, agosto e setambro do corrente
atino.	 -.•

n*,

.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'
•

- Dia 8 de julho de 1925 - t

:Officios:
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado da Bahia:	 -
N. 2.540 — Confirma o telegramma diri-

gido pelo Sr. ministro. em 7 de julh'eacor-
rente. dele ',ando competencia ao geólogo
cenctactado José Fereeira de Andrade Janior
requisitar adeantamentos conta creditos
aerba 7'"deste ministesio distribuidos essa
delegacia cáraenie anno.

Sr. chefe da Deleaação do Tribunai s de
Contas junto: á Dele acia Fiscal do 'Tee-
soero Nacional no Estado da Bebia:
- N. 2.541'—. Confirmação identicaeá do
Officio anterior.	 --

ri-
, —Sr. director da Escola Superior de Agri-

cultura e. Medicina Veterinaria:
N. 2.542 Communica ha.er o Sr. ml-

nistro resol.ido- que, para abono de-grati-
fieação por ser. iços extraordinarios ao se-
cretario oibliotheeario dessa escola é'oeces-
sario caracteriear a natureza de tae'a,, ser-
viços, pois a gratificação por ser içoa fóra
das horas . do expediente normal. 'incide
na prohibição. constante da dente lei orça-
Montaria, art. 34, não pOdendo pre Weeer,
si se' trata dos proprios tralurios or:inarios
pOr maior numero de hoias, e estabelecido
no art. 399 do R. G. de Contaallidge: Pu-
blica.

— Sr. director da Despeza do Theaouro .
Nacional: . -

N.-2.544 — Pede pro :Meneias para que
sejam pagos ao professor vs dolpho M:a-tintio
os eneimentos que lhe competem no pe-
riodo de 1 de janeiro a 1 de março do cor
reme anno, - por conta da sub-consianação I'
de-ressoai —3' Consultores tectinicoS erba
23' Directoria Geral da Propriedade In-des-
tilai —'do orçamento deste ministerio -no
exercido dgente, isto ter exercido-nesse
penedo, em commissão, o mesmo cato de
consultor technico dessa directoria. •

gr. director da Estação Geral de-Expe-
rLnentação de Campos :

N. 2.543 — Declara que estando o Sr. mi-
nistro de accôrdo em que, excepeionatinen:e,
seja restitaidO ás firmas Castro d'Almeida &
Comp. e Luts, Fercando Comp. o mo-
dal de qae trata o . osso oficiou. 232, de
30 de maio ulti no, restitue os documentos
ao mesmo referentes que, para serem archi-

ados juntos ao resp`ecti. o processo e de. ol-
vidos a esta diaeetoria geral, depSts de
fel'os na escripturação desaa repartkão os
cancellamentos necessarios. 	 v -

— Sr. director do Instituto de Chimica
N. 2.545 — Commuidca liarem o Sr. mi-

nistro appro .ado o al.itre suggendo
fiaal do .osso officio n. 423, de 22 de junho
ulti	 sobr a acct.'tação dos ser.ieos do
Sr. G. Brauniger para a mon tage da fabv ica.

"de erde-paris, alatoa .ando a adelit-ir os
operarios 11.3C.SSarIOS • a s strabahaassue se
aão exe tar, ar conta da aub-cons:anade
iudieada no citado officio

•



.•,
, •	 •	 •

-a- Sr . - director • dó Ser .-içoaGeologico
'Mitteraloaico : •

N. 2.551 Declara ha er o Sr. arrie-dato
'rêgol idVaue a deSpes: a na importancia de
'9: - 13e . eêlati a ás passaaeriafornecidás ao
-Dr. Caricis'Parbosa de 011 eira, direCtor da
Esectla• Normal de artes e Officitts Wçriceslão
•Fl ra age' ae á Europa em co-ernissãodeate

seja le ala á conta dá aba 74
Cortsiabacão—Material — III 	 aersas

Sub-conaianação 5 - ;a-- Trans-
pories:aerte.», do 'art: -11 da •Paente- lei orça-
mentarile,e que o respecti -o conhecimento
da despe': foi extrahido por esta directoria
geral e re • nettido-ae Llo yd Real Hollandez.

.—Sr. director . do Instituto Bielogico lie
Defesa Agricola: 	 •.

N. 2 • 552,1 — Communica 'haver a- Sr. tni-
.nistro.çoncedido ao aaronomo Dioao.A1 'es
de Metioa;ajudanteado inspector de Defesa
:Agricolaqaue tem • de prestar sereiços no
eSul de lyinaes Geraes,- fóra da séde da sua
repartição, a .ajudade custo correspondente

tnn ince de vencimentos..	 • e
N. 2.553,1 - Communiea haaer Q Sr. mi-

nistro autori • ado a prorogação dó expe-
diente de porteiro . dessa directoria, por
'tilais • ti'e'a horas, conforme prOpuzestes no
'Citada'efãcio.	 .	 •
•a	 [superintendente do Serviço do

'go ião&
A554,1 — Communica haver o Sr. mi-

a-listro, autaa-leado a adquirir 'da firma M.
liamers tres toneladas de Urêa e quatrato-
neladas de Salitre de Leuna,. visto ser a, re-
ferida firma a unica representante.

Sr. director do Museu AgricoIa e Com-
rnercial:

•
N. 2.558,I—DecIara haver o Sreninistrdre-

solddo que effectivamente seu feita pelo
hdeantameato que vos foi concedido pelo i

o ri. 2.q52.„de 25 de maio proximo findo, a•despeza• -;na itnportaricia .. approximada de31;000a com s 'clichés, necessarios á publi-'Cação da aDiccionario das Plantas Uteis do
Brasil»

'
 que está sendo elaborado pelcaSr.

Manoel Ino Corrêa.
•• •—Sr. director geral do Serviço de Inclua-

tria Pastoril:
• • N. 2.559;1-- Commiinica haver o Sr. mi--
.nistro reSO/vido conceder ao chefe do Posto
Experimental de Aeicultura de Deodoro
'Manoel iarsé Soares urna ai Lida' de cuato cora
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Cs ,ondente a deus luzes' de seus venci-
•.' ea tos.

-. —Sr. .director do Museu Nade:nal:
N. 2.560.1—Coeurniniea ha .ei • o Sr. mi-

nistro autori 'oda, por o ta da -erba apro-
priada desse ser iro. a ai.: - dc custo de
2:400t e a diaria de 17' 'Ara. E -dile SneA

-thlage, naturalista conteactvda desse insti-
tuto: • .

—Sr. director de Yeteororciaia: .
N. 2.551,1— Canmunica ha er o Sr. mi-

nistro aprero ado o acto fi e lnio e 1 - IV a
diaria que de e perceber o a	 ista
naeildb Coutinlio "intua d . ante 15 dias,
para. eu .coorrissã e fiscalisar -0,à-er l eo de
affixaeão de etim."' o de te De nas Estacões
da T baia Auxiliar e dá EA -agia ,ala Fe o
Lcopoldina.

Sr. director do Serdço Geo'o -deo e
Mineralo-ico:

N. ^.552—Commanica lianr o Sr. minis-
tro, entoei nado á '-) e 'e -acia Fiscal no Estado
da Palliac á Delegação do Trib -nal de Con-
tas junto ,á mesma dei acia a attenderem as
reauisteões de adeantarnentos feitos pelo
geologO cordractado fraS'é Ferreira An-
drade Junior, encarreaado de prece 1'raos
estudos das aguas minerae,s; do Sim') sit a-
das na bacia'do rio Itapieurú; naquelle Fs.
tádo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Patifa:

N. 2 .563—Con 9 rin a a atel e ra'? m ma expe-
dido pelo Sr ministro coa ebido nos se-
guintes termos. em O de lho corrente:
*Declaro padre Cart as Z mmermann no-
meado enecommissão director t.prendiea-in
Aaricola Parreiaea pó te reonisitar paaanrn
tos e adeantamèn'os er-, eito ser iro r
rido aprendi ,.ado conta. :r e tos da erba 16,
distribuides essa • Dele ac a Fiscal corrente
ant o-.

— Sr chee da Delegarão . de Tribunal de
Contas no Estado da Palita: . . 	 •

N., 2.564—Confirma o, .teleeramma expe-
dido pelo Sr. ministro em 6 da corrente mez,
concebido nos scauintea termos: «Declaro
padre Carlos Zimmermann nomeado e n
conímissão" director g •prendinado Nnricota
Barreiras 'Ode reetti-itar paaamertog e
adeantamentos em .pro eito ser ia- mesmo
aprendizado conta cre tifos erba '6 Lstri-
buidorkpelegacia Fisaal desse Er tade cor-
rente armo». .

,dino. padre Carlos Zinnnermann,
director em eommissão do Aprendizado
Mricola em Barreiras, Estado da Bahia:

N. 2.565—Comm nica haver o Sr. minis-
tro autorizado á r e' 2 ,,acia Fiscal nesse Es-
tado e á Deleaaçã y do Tribunal de Contas
junto á mesma dele-sacia a aitenderetu as re-
quisições de paaamento e adeantamentos
feitos em proveito do seniço desse-apren-
dizado.

— Sr.• Paulino de Araujo Góes, Polythea-
ma Cima tre te. Bahia:

N. 2 5'0—Confirma' o telegramma eepe-
dido ei 3 de julho corrente concebido nos
seguintes termos: aMini sfao telegraphou g0-
vereador Estado autori arilo entrega auxilio
obras Estaçãb,.-

Scgtnda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1925
Officios:

Sr. director do Serviço de Protecção aos
Inrios:

N. 555,2 Commurtica haver o . Sr. —I
aristro autorizado a baixo de respons 1-

Julho do 1025 

dade pelo material inutilizado, pertencente.
aos postos indieenas ãe Cachoeirinha e
Periaara e á inspectoria desse ser .iço
Estado de Matto,Grosso, constante dos ter-
-pç que aco.epartharain os' officios as. 115,

15 e 126, de -7 e 14 de abril do corrente
armo.

•— Sr. direetor do PatrOnato Agri
Vidal de re •reiros no Estado da gara-•
hyba:, •	 .	 .	 •

N. 556 a- Comtpunica lia er a Sr. mi-
n stro. ai a z ido a baixa de -reaponsebilia

da te pelo iierial constante da relação o.,e
aco apare ou o officio n. 110, de 23 de abril
do corrente armo.	 .

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação de Catú .

N. 557,2 — Co -Punica haver o Sr.
nist-- autorizado a baixa de respot sabi'
el A e netos animaes a que se refereln os
te :nos 'e mure q •e aco panliara n o offi:-
c.o n. 1G2, d 5 de maio ulti :o. 	 .

—Sr. dia:ctor do Aprendizado Agricola
de Sat ba—E• tido de ' laaoas :

• . 5; —Co • nunico lii er o Sr: ministro
a..tori ado a baixa de responsabilidade pelo
ani ai a cate se refere° ter o te rodeai:e
aco panhou o oficio ri. 15 .1, d.e 7 de :aio
do corrente armo.

— Sr. 'e' etado do Ser iço de Industria
Pasto- ! n,.-) Estado do 'ará:

T' V'-Co 'nanico ha er o Sr. ti inistro
a t ri lio a baixa de respmsabili 'Jade pelo
anniul e materill pertencentes á Esta .ão de
Monta de Ca 'toeira e a q,e si refere os
term-s de mor re	 'e inatili ação qee aco 11-
p	 •	 os • c	 ns. 25, e 27, de 7 e
1 de In io

— r. aeroremo 'osé Augusto (glacio
Cabral — Encerre o la guarda e conser-

ação do cate,	 prendizado Agricolade
S. Lui de Alissõ es: .	 • •

N. 560—Cornmanico ha er o $r.. n."inistro
autort alo _a baixa de r espensabilidacle.p
ani naes a que s a -e era • os ter :tos deaeorte
rue aco-epanli ra os f fici osf ns . 102.e 105,
de 14 e '4 de zbri1 o co-rente anuo... ..;.•

—Sr.• 	de'eaado do Ser iço de PoVóaniente
no Está o . !o Paraná:

N.. 56 )—Ca einunico : ha er o SÉ. trinistro
appro a te baixa -que acoapa-
nhou o f io n. 233, de 13 de março do
corrente armo.

Dia 9

Sr. director de Contabilidade do Thesouro
lvazional:

N. 56"—Communica haver o Sr. João de
Mace o Ribeiro. norteiro da Directoria Geral
de Es atistica deste inisterio apresentado a
esta directoria, .3 3 de julho corrente, os
documentos da compro.ação' da applicação
dada ao adeantamento da quantia de 1::•Wa,
que recebeu no dia 26 de maio de 1925, em'
virtude do adso deste ministerici n. 1.485,
de 1 de abril de 19e5.

....481/./•••n•

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1925

Sr. ministro da Fazenda:;
Officios
N. 359 — Remette factura consular

e conhecimento (itZt embarque apresenta-
dos Por Tortuoato Dulato e solicito pro-
videncias no sentido de ser toncedicla
isenção de impostos de importação e
taxas do exped'aente Para 1.000 rolos-d•

tria Pasoril:	 •
N. 2,547 Conruunica ha -cr o Sr..,mi-r

'pistro eaPpre . arte a proposta no,sentido de
Ser concedida ao *Sr. Léo Este ès á ajada
de custo de R . 0133 t, :para attèrtcler dcs»
pe as pttlaenientes das iaaena qtae reali ••.ar,
na Europa, e a pro eito desse •ser iço,!
• N. 2'.54 — Co-nimAica lia:er Sr -mia
!listro appro a 'o a 'proposta da hiena Bo-
ftelho Fil. 't 3 ia. •para a acaulsieão de
fil lis relati os a ti cracas renartieõesedesse
ser iça, mediante as condições indicadas no

	

„ .	 •	 .	 •	 .
, N. 2.549 — Communica ha. er o Sr. mi-

rnstro aafóri ado a acqaisi rão .de 200 exe et-
-piares de cada uni dos li rosaatitelados
« X Cabra » e a «Criaeão de laniaeros e Sua
industria 2- da autoria do Sr. Paschdal de
Moraes...	 -	 A	 •
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—Sr. director do Serviço de Informações:
N. 2.546 — Communica ha er o Sr. Mi-.

teso rbsolddo autorizar a concessão- da
eritificação mensal •de 200k admestre da
E cola de Nprendi ,.es Artifices do Estado
fio X ea :opas. José Repaud, ora encarregado.
da t pet:$•,raphia desse çier, iço..

— Sr. director geral do Seiviço eldhIclus,
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— Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director,
da Despe ga Publica do Thesouro'Nacional:

N. 351 -- Agradece a counnunicação de
haver reassumido o exercido do cargo de

Dia

N. 362—Rogo providencias no sentido
de ser lavrada a escriptura de .nynothe-•
ca a que se obriga a Usina Queiroz Ju-
nior Limitada, visto ter s:do assignada
em 28 de setembro' de 4922 o termo de
contracto deste --ministerio -com a referi-
da .commissao, em virtude dos decretos
ns. 4.246, de 6 de janeiro de .1921. —
15.493, de 23 de Maio, e 15.618, de .30
de agosto de 1922, já registrado pelo
Tri.bunal de Contas para a continuação da
exploração, em Itabira do Campo, no Es-
tado de Anilas Geraes, sem privilegio, de
uma usina para fusão de minerios da
Tenro, • fabricação e laminação de aço.
paio processo de altos fornos e carvão de
madeira, furi•dição -de ferro e aço com
aproveitamento dos sub-productos. -af:an
de obter o emprestiino do (1.500:000$) a
citada companhia:
• a•-• Sr: Ministro dos Negocios da Fa-

venda:	 • , -	 ••
N. 363 a- Transmitte cópias do for-

mo de contracto celebrado, em. 29 de ja-
neiro do corrente - anuo, entre este , mi-
uisterio e os Srs. Francis WRIter Rime,
Luiz Ribeiro Pinto e Uihanio da Rocha
Vez, para o desenvolvimento da industria-

siderurg ica e metallurgica, -e do -termo
do -modificação e transferencia do refe-
rido contracto para a alludida,. compa-
nhia, celebrado em 5 de junho tili:Iffio
pede providencias no sentido de serem
scientificadas as repaiçOes arrecadado-
ras dos favores mie que gosa: a citada
companhia,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de julho de 1925

Officios:
Sr. director da Estação de Experimenta-

ção do Rio Grande do Sal:
N. 343 — Cominuniza que o saldo do pa-

trimonio eat poder do Sr. José Augusto
Ignacio Cabral, proreniamte de quotas bate-
ricas, de e ser recolhido á Delegacia Fiscal
nesse Estado, sendo • disso dado conheci-
mento a esta directoria geral co.n a remessa
dos necessarios conhecimentos do recolhi-
mento.

— Sr. director dó Serviço de Povoa-
mente:'	 ,

N. 349 — Solicita que informeis si na
concurrencia a que se refere o.officio'nu-
mero 2.505, de 18 de junho findo, foi cum-
prida a disposição constante do art. 755 do
Regulamento Geral de. Contabilidade Pu-
blica.

N. 350 — Solicita: que informeis si na
cencurrencia a que se • refere o officio nu-
mero 2.521, de 20 •de junho" findo, foi cum-
prida a disposição constante do art. 755, do
Regala:nardo Geral	 . Contabilidade Pu-
blica.	

.

'directos da Despeca Publica.
.,— Sr, director' do Serviço de Povoa-

.mento: ,	 -
N. 352 — Communica haver o Si . minis-

tro autorizado aa obras que necessita a lan-
cha Miguel -Calmou, mediante concurrancia
administrati ia.

—Sr. director do Instituto de Chimica
N. 353 -a Tendo . presente o vossb officio

n. 337, de 2 de junho pronimo findo, re-
:atiao á concurrencia administratira reali-
zada nesse Instituto em 30 de maio ultimo,
para a pintura de factos, paredes, appa-
relhos, etc., peço-vos informeis sobre o
custo total das obras postas em concur-
rencia. • 	•,	 .	 -

—Sr. director' do Instituto • Biologico de •
Defesa Afaricola :

N. 354 -- Communico haver o Sr. mi-
nistro autorizado a execução, mediante
concurrencia administratUa. de diversas re-
paracOes no Posto de Vigilmicia Sanitaria
Venial. no Cães do Porto. ,	 • -

N. 353 — Communica lia ..er o Sr. mi-,
nistro autorizado a acquisição de di,•ersos
artigos, mediante concurrencia administra-
tiva.	 •

Dia 8.

Sr. ministro-presidente do .Tribunal do •-
Contas :

N. 356 — Remetia para o 'competente re-
gistro duas cópias authenticas do termo.
de contracto celebrado entre a Inspectoria'
Aaricola do 18° districto. no Estado- de
Minas Geraes, c a Soçiedade Mineira clO
Agricultura. -

— Sr. encarre caado da Remodelação do
Ensino Profissional Technico

14. 357 — Comniunica que o Sr.'ministro,
tendo presente o seu o fficio	 • 971, de _
30 de junho ultimo, solicitando autorisação
para adquirir, mediante concurrencia
mistrati 'a, material para o apparelhamento
das officinas de di ;ersas escolas de Apren-
dizes Atacas, proferiu o sesaiinte despa-
cho : «Apprevo, • salvo quanto á acquisição
de material de artes c;,raphicas».

N. 353 — Cominunica haaer o Sr; minis-
tro aprovado o projecto' de mOdifiCacão
das oficinas e de reparos geraes nos edifi-
cios da Escola de Aprendizes' Artifices de
S. Paulo: •

	

Dia 9	 .•
, :Sr -. inspector da Contadoria' Central For-
roviaria :	 ,

N. 361 — Eni nome do Sr. ministro, cabe=
une accusar e aaradecer o vosso .officio nu-.
mero 2/41, de 30 de junho - ultimo, no qual
coannunicaes 'a installação dessa nova re-
partição.

'Directoria Geral da Propriedade
.Industrial

-
EXPEDIENTE DO' S11,-	 GERAli

Requerimentos despachados'.

Dia 8 de julho do 1925

•• Nelda Barbara Hafinann, The..CoaIe
- Muniu & Safely Valve Co., Pires &, Uso -
rio, Francisco Cordeiro e Tiede, Seyboth
&. Co. •. (tres ¡requerimeutos)., Lavre-,
is6, o termo.-

•Riehard P. Momsen. 	 Dó-se certi-
dão.	 .

James Magons & Co. —.1tocla'iqueaso
classificação o, publique-se á .rectifia

cação.	 .-	 •-	 •
laotild Storage Battery Company. —

Iodeferido, por havt‘r, expirado o prazo
concedido, devèndo • cancellar-se o ternici,
de deposito.

Adriano Lr; .TellW, Aktiebolaget
fors o J.-. Rademaizer (dous requerimen-:1
tos).- I— Dê-se Vista.

-CoMpanhia Cervejaria Bralmió; (dons
requerimentos) . 	 Expeça-se 'gnia. -

Standard •Oil Company .of New-Yorlia
— Junte-se ao processo.

— São convidados a vir ' satisfazer e'.
Pagamento da taxa .a que se 'refere o ar-
tigo 108, iettra -h, da decreto n. 16.264,
do 1023, os proprietarios . das marcas do
industria ou . 'de commercio, • das quaes
fdi -concedido definitivamente ' o regis-
tro, a aaber: .	 ,	 .
• Centro da 1-Via IMprensa (sois roque-

rimentoà),' João Lopes da Rocha, Manoel
Andrade Faria, Typographia das. Vozes
de Dr. Francisco Gomes
Pinto, L Medina & Comp.

'
 Milners safe

Con-ipany Limited, Arthur Carlos de São
Tbiago, ()atavio' Valentim, Tide \\rateia
Oil Ceinpany, Edgard S. G.- Moreira, J.

'Monteiro da. • Silva & Comp.,.-.Machadci
Carvalho & Comp., J. Carvallib, Junior,
Araujo Proilas- & Comp, -Pedro d'Azeve-a
do, 13. Alves tçz., Comp., IIenry • Albaux
(deus requerimentos),. J. Osorió, Labo-
ratorio Zyinos, Limitada, J. Cardoso &
-Comp., Lucilia Cabral de Menezes, A.,
G. Martins • Abelheira, Valentim Sures,
rus o A. Pereira da Silva..

Pedidos de deposito de marcas csa

	

taduaea:	 •

Conipanhia Cervejaria- Ritter, da,
marcas aftil ter Pilsen», «Maerzen--
Bica?», aRit ter Bráu Preta», «Palotense)i:-
o «Preciosa», para alistinguiremrartigda
da classe . 42. (depositos	 4..742 a
4.746, do Estado do Rio Grande-do
— ))epositem-se, .	 . "	 .	 •-

• •Rectificação;	 •	 a, •	 o
As :marcas «Citarias> e aAlmea fO',4

raio mandadas registrar por :despachO
-de 22 de junho findo, a requerimentO
James ..àfagnus & Comp., para distinguir
artigos das classes '4, 17 o 50, lettra j, a
primeira e artigos das , classes ; 5: e 12 ai
segunda, e, não como foi publicado na,
Diar,qo'Official de 2-1 do mesmo me-z.

SISCX,,ÃO Di 1'ATICM4ES Da INVE.NOÃO

(Art. 44 do regulainento annexo ao cle•a
cretci'n. 16.261. do 19 de dezembrõ de

1023).	 •
•Pontos earaeteristiens da irn ieMç'ãe de

«uni novo producto pharmacentiço para
Ixatatinento . da lepra», 'para a
alio privilegio Nelda, Barbara:'' llofinana
(deposito n. 1.433, de 8' do a:julho dc>,-
1025) :• .

1°, Um novo preparado pharmaceutieO
para o tratamento da lepra, caradeerizak-
do pelo facte do consistir das suostana
cias de cantharielina, hydroxydd . de po-
tassa, carboinno. de litliio e agua
lada o_ esterilizada;	 •

lievo". preparado . pharulaceutieo;
Para o -trataniento da lepra, urdi

-arame constantes dgataes documentos, de
accôrdo cem o cot/Irado assignado nesto
ministerio.,	 •

Sr. Herculano Sancho da Silva Po-
,

dra,	 of miai aia Directoria Geral • -do
Contabilidade:	 .

N. 360 — Havendo resolvido dar pcir
finda, a contar do • 31 de maio ultimo, a

- •• eoi ssão Knr. fostes encárregado .
pelo av:ao n. 179, de 19 de fevereiro de .
1924, assim vos declaro, agradecendo •ds
bons serviços -prestados no desempenho
da referida coMmissão.

ti	 I I IN II mimei ligo



BICO) Da MATICAS DE INDUSTRIA E DE
catumEecio

• .(Art,:..; 91 do regulamento annexo
adecreto u. 16:264, de 19 de dezembro
,de 1924y.

Desceipção da marca para que pedi-
' iam registro The Coalo Muffler Saf-
Ifety Valva Co., destinada a artigos !da

.•laigse 6 (deposito n. 2.901, do 8 de
,b‘lho da .1925)
• Coagiste na representação do um qua-

:**trilatero dentro do qual se vê na parte
ty,,' ~ter a palavra caraeteristica asCOa-1,••.

-A marca, (Pie ,ppide variar em côaes,
"tapas, dimensões-'•*e adtariosição, serve para
dletirguir vialvulas- : de toda éspecie e,
principalmente, valvulas do segurafica
esm mufflas e aseencionaes, va/vulas do
carga e descarga de ar. valvulas de alij-
ai% autamatica.a, valvulas de cylindro,

».fekrula4":rpara encanamentos de agtna,
È*.aluidaS na classe 6, e de falricaçãá
Leo' ocisunereio da depositante.

(s. -11Waseriptãe da marca para que padia
i ttaa retrietre Pires & Osorio destinada
Én:artigoe - das classes 48 e 50, lettras h
e f (deposito a. 2.902, de 8 de julho
(Mn:

Ossolet • a* norrie caracter/st/ao iitio
ita~ calligraphila~„,

1431 g Sexta-leira 10	 rnAmn	 Julho de MN \
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•

ndicado • em 1, caracterizado pelo facto
41a fórmula acima ser dividida em tres
porias, okr . concentrações, a saber:
• • N. I: '-.a.,

Cantharidina, 0,097;
i2allydroxydo de potassa, 0,22;

Carbonato de latino, 0,0085;
4.* Agua distillada e' esterilizada ad 1:000,
'enramas 'para serem feitas 1.000 am-t
fatias, contendo cada urna em um coa-,
,Ximetro cúbico 10,000097 de canthari-

'
À N.

•

•

 Cantharidina, 0,194:
Ilydroxydo de potassa, 0,44;
Carbonato de lithio, 0,01a;at•
Agua-distillada e esterilizada ad 1.000

grammas nara serem feitas 1.0a0 am7i
pSlas, contendo cada uma em um cen:is
‘sástro cabico 0,000194 de cantharidina:
• N. IU.-

--Cantharidina. 0,291;
• Ilydroxydo de potassa, a66;

OarbonSto de lithio, 0,016;
Agua distillada e esterilizada ad 1.000

gr6rnma4 'para serem feitas 1.010 am+
pôlas, contende cada uma em um cen'ir
metro cubico 01,000291 do cantharidina.

3., um novo preparado pharmaceutieo
para o tratamerito da lepra, GOMO nas
reivindicações 1 e 2, caracterizado ,pelo
facto das fórmulas acima serem feitas
&zupadas, contendo cada uma em um
eentimetro cubico: * na ia serie. 0.000097
de cantbaridina; na 2' serie, 0,0D0194 de
eantharidina e na 3' serie, 0,000291 de

•
„..
,eantharidina;

4', um novo preparado pharmaceutl-
eo para o tratamento da lepra, conio
nas reivindicações precedentes, podendo,
entretanto, variar a dosagem segundo
estado 'geral do ddeiate o a marchá da
niolestia.

vendo-se a perna do R, ligado á lettra G
e sublinhado por um traço.
- A marca, que poderá variar de ciares

e dimensões, servirá para distinguir os
productos , e artigos de sua afficina de
bordados, plissés, botões, ponto a -jour,
aviamentos- para modista e armavintio,
de sua industria e commercio, compre-
hendidos nas classes '48 e 50, lettras
e j, senda tambem usada como denomi-
nação do' egtabelecimento.

n•nn

Descripção da marca para que pediu
registro 'rancisco Cordeiro, destinada a
artigos da classe 41 (deposito ta. 2.903,
de 8 de julho de 1925) :

Consiste em, um arauto rectangular
guarnecido de bordaduras no qual se va,
ao alto o nome caracaeristico «Café Flor
*Luzitano». Inferiormente vê--sa a ri
gura de uma mulhar entre folhagens
e fructoa da cara lendo-se lambem os
çlizeres: Analyzado préviamente pela
Laboratorio BromatnIneico sob o numa-
ro 898 e foi jillaado bom para o con-
sumo Tor-efação e Moagem de Caf4
-- Telephone No-te 5770 — Francisco
Cordei ro — ?a P ua Senhor dos Passos,
28 — Rio de Janeiro.
• A marca. orie poderá variar de
cêres o fl i ma•naÕes, serv ira para faa-
tinguir caía. de sua industaia e com.-
mareio, comprehenclido na classe 4i,

Descripção da marca para, que pediu
mastro a firma Tiade, Sevai” & Co.,
destinada a artigos da Classe 42 (dano-
sito n. 2.904, do 8 de julho de 1925):

Consiste em um rotulo trazendo su-
periormente; em- linha ondulada, entre
ornatos 'e arabescos, as palavras «Cer-
vejaria Catharinense> *e logo abaixo um
escudo encimado -par uma corAa e con-
tornado por um desenh o dp.fantncl;a
parte superior do +asando partindo para
a direita e esquerda um ramo com fo-
lhas e flores do lupulo. trazendo o Ps-
eudo intariormente, na parte superior
as galavras: aatarca Regiatrada» e ao
centro o monagramma formado pelas
lettras C. C. A parte central do rotulo
'traz. em duas regras, as pa/avras «Cor-
veia» e «Clarinha» a primeira PM tvpo
grande e a segunda -em tapo maior. am-
bas em canino circumflado Dor urna
linha simples infoaiarmenta ¡marrom-
pida por ornatos de fantasia: a parta
inferior do rotulo traz. em miatro re-
gras. os dizeres; irielio Sevbelti Sr Co»,

(14,',91 Santa Catbarina —
Brasil» o arnfluefria Brasilsi aa». sendo
que a palavra «Joinville» tom de cada
lado sois ~Jarina traces laliceida ps o
as palavras aInflustria Tarasiloiraa
encontrando dentro de um recamai-do
formado nor linha simples. partindo
para a direita e earoiarda fiaste rectan-
guio dous calamos da cevada com fo-
lhas e espi ga: clisno c:àt n em • linha on-
dulada. O caracterislice da ma rca é+
não só e seu emitiri a como principal-
monto a palavra «Clarinha>. • -

A marca, - que poderá variar em aares,
tMpois, do talaras e d:mensões scirv nirá
para dislinguir cerveja e demais anti-
gos da classe 42 de fabricação o_ com-
mareio da depositante:

•nn•n••

Desciipção da marca para que pediu
registro á firma Lede. Seyboth Comp..

destinada a artigos da classe 42 (depithe
sito a. 2.905, de 8 dá ;).ulha de ,1925):

Consiste em um rotulo tendo na para
4te superior as palavras Cervejaria Ca-

tharinense» dispostas em Jiriba ondula-
da e superiormente guarrrec;da de orna-
tos e arabescos; na parte ceraral alo ro-
tulo se encontram as palavras «Cerveja*
e aMorena», - a primeira' em typo gran-
de e a segunda em typo muito- maior,
sendo estas palavras encimadas por um
escudo com coreia, trazendo o escudo In-
sc-ipta ,, uperiormente os dizeres «Marca
registrada» e ao centro um monografia-
aia formado com as lettras «C. C», da
cada lado da parte superior do escudo
se estendendo ramos de lu pulo com fo-
lhas e . flores e arabescos; este conjunto
central do rotulo é contornado por uma
linha e ornatos de fantasias e inferior-
mente se lê, em quatro regras, (Fiada,
Seytoth as Cia.», (Joinville» •Est. Santa
Catbarina — Brasila e cludustr a brasi-
leira», a palavra tioinvillers tendo de ca-
da lado ornatos e as palavras «Industria
brasileira>, se encontrando dentro de um
rectangulo formado por linha simptes,
partindo para a direha e esquerda desta
tertangulo eous calamos de cevada cora
folhas e espiga, dispostos em linha ona
dotada.

O caracteristico da marca é nãnsó O
seu conjuncto como principalmente a
palavra aMorena».

A -marca, que poderá variar em cAres,
typos de lettras e dimensões. servirá para
distinguir cerveja e muro« artigos in-
clu'dos na classe 42. de fabricação o
commercio da depositante.

,-

--
Descripção da Marra nara que nediu

registro Tiede Seyboth & Comp.. desti-
nada a arliaos da classe 42 (d aposita nu-
mero 2.906, de 8 de julho de 1925):

Consiste em um rotulo trasendo su-
periormente em linha arroaaria entre
arabescos, as palavras «Cerveja Calha-
ripenseii e loa-o abaixo um asando da
fantasia encimado por urna .coraa.- en-
contrando dentro do escudo superior':
mente as palavras «Marca registrada» o
ao centro um monogramne a formado
pelas lettras «C. C»., o centro do rotulo
traz entre grandes • parenthe,.ais e sub-
nrawin paa um fana i, anato e traço o
seguinte grupo de palavras. em tres.re-
gras: «Cerveja». «Ouro». itA Soberana das
cervejas», sendo a primeira e rll tvpo
grande. a SP,V.Imda em fvne'rrmilem nje -e e
em typo pequeno as palavras «A Soberana
das cervejas». Inferiormente ao cortina_
cio descripto se encon t ram, em quatro
regras, os dizeres: cTirde. Saybnth

aJoinvillé» «Est. Santa Catharina
Brasil»: «Industria Brasileira», estas

ultimas duas palavras dentro de um qua-
• dro rectan gular do qual parte de cada
lado, um calamo do cevada com folhas. o
espiga. disposto em linha ondulada. ,A
base do rotulo traz os dizeres de indi-
cação do typo da cerveja.- isto é. as pa-
lavras «Cerveja Pilsen».• O caracteris-
tico da marca é não só o seu ennjUnete
como principalmente a palavra 4aOuraa..

A marca, que podara variar em caras,
typos lettras e, dimensões, servirá
para distinguir cerveja e os artigos in-
cluidos na classe 42,-ale fabricaV4,41
cornmercio da dopositanta,.., ,

.' •	 .	 .	 ,



pOrtancia de 13:000i, relativa 4 Subvenç/to
correspondente ao 20 trimestre do concite
anno, pela manutenção do Patronato Agri-
cola Ca npos Saltes, de acc8rdo com a date.
suta 2a do terno de additamentd e, de 22(14
outubro de 1920, ao oontracto de 25 de julho
de 1919.

A despeza deve ser levada áf., conta. cri
credito de 52:000:4, da sub-consignação nu?
mero 25—Para manutenção- dos.patronato4
etc. =-.1V—Patronatos contractados—consige
nação—Material—da verba 3a

' 
art: 11, da lei

n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.	 -
Cu npre-ine_infornar que, no 1° trimestta,

deste anuo, a frequencia foi de 65,,alutunes,
e be n assi n que não houve salde a.ser re-
colhido aos cofres publicos,'na ,,fórniada
clausula 9' do mesmo contracto;utonforini
demonstra o balancete junto. 	 • •

Dia ,2	 • •,
Sr'. juiz de Menores do Districlo Federal:
N. 2.694—Cabe-me communicara' V. Ex.

que, em data de 18 do corrente, foi o, dire-
ctor do Patronato Md:mia Monçãe, no' Esa.
tado de S. Paulo, autorizando a alli interna.
os seguintes menores; •

• <•	 •

•

gPxta-felea-thAlegp~merer,___	 - ÍITAnTfl- OFFICTAt
$:1),

julho - 41O 1925 -14217
xJ.1*	 !

Directoria Geral do Serviço
de IndaWia Pastoril'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECiOR

Dia 8 de julho de .9-5

Sr. director da Estrada de Ferro Noronte
do Brasil—Baurú.

Officios:

côrdo com a coneurrencia administrativa
realizada na Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, em 10 de

• fe ereiro deste anuo, publicado no Dial°
• Officio! de 19 de abril ulti no, fls. 9.435,

tendo sido o respe.ctivo processo remettido
a esse Tribunal com o officio n. 23 do
mes ;to me ,. de abril. •	 '-

N. 2.054—Rogo a V. Ex.se digne de pro-
videnciar afim de -que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a The Texas Companv South
Amm-enca Lts. á conta da . verba 14—Serviço

N. 2.061=De.ol:endo-vos alnclusa anta
que aco apanhou o 'fosso officio a. 25
de 11 de maio ulti:no, na i uportancia da
416 .200; pro eniente de passagens e -trans-
portes concedidos no corrente armo e u pro-
veito desta directoria, peço-. os pro.riden-
ei:ds no sentido de ser a dita conta desdo-
brada e a duas (u aia' para cada iequisião),
visto não podara •" ser • incutidas, e n..ma
mes ..a faculta, despetas de sub onsi ma-
,ções, differentes.

—Sr: director geral de Contabilidade do
.111inisterio da Agricultura: 	 •

N. 2 0"30—Trans:nitio-ros ineLsa, para
os de i o; fins, a s.eainda ia da conta de

. The l'exus Colipanj (So..th A erica) Ltd.,
pro.-en.:ente de forneci 1:entos feitos a esta
directoria no corrente anno, de accôrdo co

,a lettra b do art. 246 do Reg. laã ento Geral
de Contabilidade Pubeica,. na L-portaivia
de 5251;, cujo paga nento é nesta data sou-
ciado do Triounal de Contas, conforme

• officio junaa por cóp"a.
N..,2.051-Trans i O 03 inclusas, para

• o de i.loa fins, as s-‘,u,,..ias ias das con-
tas da Ca .:panhia Teuephonica Brasi'eira,
p ementes de assignaturas de appare:hos

• t e tphonicos. .no corrente anno e n
p *3 eito desta Dir ctor. Geral, na i-upor-
ta,: :ia total de 5:4:4,, cujo pagamento é
besta data solicitado do Triounal de Co ;-
tas, confor	 officio junto por-cópia. •

N 2.056—Trans .;itto-vos inclusas, para
os de i los fins, as 10 segundas ias das fo-
lhas de paga nento do pessoal tutelado,
assalariado. mensal. sta e extranumerario

•desta directoria, relativas ao mu cie junho
alti:Lo	 •	 •

— Sr. director geral-de Contabilidade do
Thesouro Nacional :

N. 2.058 — fransmitto-vos inclusas, para
•os de.idos fins, as segundas vias das contas
da Société Arionfine du Gaz e The Rio .de

-Janeiro: Light and Power Company, pro *me-
nieates de fornecimentos de ga: a esta dire-
ctoria, em maio ulti.no, na importancia total
de 2:356i529, cujo pagamento é nesta data
solicitado do Tribunal de Contas, .conferme.

. offi	 junto, por cópia. .
N. 2.051) — Trans aitto-vos inclusas, para

os de idos fins, as segundas vias das contas
•de Henrique* Braga & Comp. e Henrique .

• Velho & Comp., pro.; enientes, de forned-
anentos feitos a esta directoria no corrente

• anno, na importancia total de 1:993$680,
cujo pagamento é nesta data solicitado do

• Tribunal de Contas, conforme officio junte
por cópia.

Sr. ministro presidente do Tribunal Co
Contas :

N. 2:055 --.- Rogo a V. Ex. se digne de
- pro idenciar afina de que, no Thesouro Na-

cional, de 'accôrdo com a relação asno .a,
seja paga á Henrique Braga &Comp. e a
Henrique Velho & Comp., á conta da
verba 14a Serviço de industria Pastoril,
consignação tMaterial., rubrica II — Mate-
rial . de 'consumo e sub7consignação 8 —
Artigos de expediente, do orçamento do
1linisterio da Agricultura, para o exercicio
vigente, a import:incia total de 1:994680, a

, que se referem as facturas' e pedi Os
inclusos, proveniente de fornecimentos fei os
no....comnte annn-aÁst2-..-4kreetoria; de ac-

de Industria 'Pastoril, consignação •Mate-
nal» , rubrica 1I—Material de consumo, e
sub-consignação 11-0 necessario, etc., do
orçamento do Ministerio da Agricultura para

, o exercio vigente, a importancia de 525;4., a
que se referem a factura e p :d,do n. 167 in-
clusos, pro . eni ente do fornecimento de cinco
caixas de oleo fino aUrsa», para automoveis
de carga de passeio, feito a esta directoria,
do corrente anuo, independente de condir-
renda, nos termos da lettra b do art. '..46 do
Regulam int° Geral de Contabilidade Publica,
visto ser a credora a imica depositaria,
nesta praça, daqaella marca de oleos.	 -

N. 2.053-1ogo a V. Ex. se digne provi-
denciar afim de gire, no Thesouro Nacional,
de accôrdo Corria relação arme/ta, seja paga
á Société Anonfinedu (Jaz do Rio de Janeiro
e a The Rio de Janeiro :Trainwar Light &
Power C°Ltd., á conta da verba 14—Serviço
de Industria Pastoril, consignação cMate-

.rialb, rubrica 111—Di :ersas despe:as, e sub-
consignação 17—Despe as telephonicas, etc.,
do orçamento do Ministerio da Agric,. t .ra
para o exercido vigente, a importancia total•
da 2:356 .529, a que se re..ereni as factáras
tambem annexas, proieniente de forneci-
mentos de gan, luz e energia electricas, fei-
tos a esta directoria, em mato ultimo.

A despem pre:iainente empenhada por
estima, foi deduzida. parte. 2 306$073, cio ta-
lão n. 2, e parte 50 456, do de ta; 3, nas im-
partancias respecti as de li.003$ e 400
cujas segundas. vias se acham archi.adas
nesse tribunal:,	 •

N. 2.052-,--Rogo a:51. Ex. se digne de pra-
videndiar afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Brazilian Telephone. Com-
pan á conta da verba 14-Ser aço de In-
dus ria . astonl, consignação .Material», ru-
brica 111—Di.ersas • despe:as, e sub-corisi-
gnação 17—Despezastele.phoniCas, etc., dci•"
orçamento do Ministerio da Agricultura para,

.0 exercido .vente, a importanda total de•
5:444$, a se referem as duas facturas e cm-
penhos ns. 5/2 é 6/3 inclusos

'
 proveniente.

de assignaturas de apparelhostelephonicos,
tomadas no corrente 'atino, 'em proveito
desse serviço.,

4. Orlando Gonçálves Dias.
5. . Jacv Joaquim de Lemos.	 "•
6:,Euripedes José Machado.
7. Gabriel de Assumpção.
8. Temistocles Cunha.	 tu,
9, Jorge Castro Sitia.

10. Manoel Fructuoso.
11. Walde:niro Ferreira da Sitia:
12." Dalto da Rocha-Medronhoit
13. Elzio Cavalcanti Mendes dd Carvar
14.;Alcides Martins.

• 15. Antoinio Xavier.	 ‘•	 -
. 16.-José de Souza.

Waldemar. _	 -
19. Marinho Paullao dos Santola
19; Manoel Lopes.
20. José Ferreira da Silva. • 	 '-
21. Sylvio Lopes.
22. Adolpho Freire Sobrinho. tg,
23. Manoel Ferreira.

. 24. José Antonio da Silva.
A internação desses menores;". fol

tàda por esse juizo, em officios ms. 6:590;
de 21 de março; 361, de 16 de obril; 1.100,
1.159, 1.167, 1.187, de 15, 23, 26 _ de maio
1.240, 1.250„ 1.267, 1.314 e 1,30. , de 2, 5,.i
5, 9 c 15 de junho corrente. 	 .

Sr. major João Baptista Novaes, prest-
dente da Camara Municipal de laboticabal,

nóme2.695—Venho agradecer-vos E ein nome,
desta directoria, o offerecimento que fizestes
ao Patronato Agricola José Bonifacio, fran-
queando as officinas , de mecanica annexa ã
Escola Agricola dessa cidade, aos educandos,
do alludido patronato.

1. -Aroldo Coutinlio,dos Santok
'2.. Amaro de Souza ;Pinto'.

• 3 - José Alies. .•'	 •O.	 'ir	 •

t	 Estada de S. Pauto: .

, Dia 3 
Sr. director da Imprensa Nacional :‘
N. 2.708 Rogo vossas providencias

sentido de serem publicadas novamente . 3,
instrucções constantes do irnpresso junto.,
visto nao ter soffrido as emendas neeessariax
o seu art. 5°.

Peço-vos, lambem, que a composiç4o,
isso attinente, seja conservada para o ltna
de imprimirem-se 2.000 exemplares auitaX
das messias instrucções.

• Dia 4
, Sr. colléctor federai em - Rezende: _ •

N. 2.709—Junto vos remeti% para os
yldos fins, a inclusa. tqlka&:;oatk

Directoria do Serviço
de Povoamento

EXPEDrENrE DO SR. DIRECTOR

Dia Ide julho de 1925

Sr. director da Imprensa Nacional:,
Rogo vossas providencias ro sentido'de

sere.n publicados no Diario Officiol de ama-
nhã, as instrucções, de que vos rernetto o
exemplar, visto terem sahido com alguns
senões, as que se encontram no Diario
ciai desta data.

Sr. direCtor geral de contabilidade Co
111inisterio da Agricultura, Industria e Com-
mera° :

N. 2.679—Rogo vossas providencias no
sentido de ser paga, pelo Thesouro Nacio-
nal, ao Dr. Fausto Ferraz Filho," director da
Escola-de Agricultura e Pecuaria de Passa

, Quatro, no Estado de Minas Cerne, a int-

•

I	 I"
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•s salarios do inez de junho findo, do ze.
lador e de um trabalhador do nucleo
lonial Visconde de Maaá, tendo • esta repar-
tição solicitado da Directoria da Despezá
Publica, providencias não só sobre tal pa-
gamento, corno tambein do augmento provi-
sono a que elles teem direito.

— Sr. juiz de menores do District° Fe-
deral:

N. 2.717—Cabe-me communicar a V. EX.
que, em data de 30 de junho ultimo, foi o
director do Patronato Agricola Diogo Feljó,
no estado de S. Paulo, autorizado a alli in-
ternar os seguintes menores:

1. José .de Oliveira.
2. João Luiz Fernandes.
3. platina Marques de Oliveira.
4. Paulo de Azevedo Bastos.
5. Manoel da Sil% a. .
6. Moacyr
7. Jocelyin Thome Coelho.
8. Alfredo Jesus Corrêa.
9. João Corrêa.

10. Jayme Alves da Silva.
11. Antonio de Oliveira.
12. Luciano Couto.
13. Francisco Cappollo.
14. Seraphim Martins.
15. Carlos Mendonça.
A intérnação dos alludidos menores foi

solicitada por esse juizo, em officios ns.
de 24 de março ; 921, de 23 de -abril ;
1.006, 1.019, 1.089, 1.115, 1.122, 1.157,
1.165, 1.158, 1.165, 1.178, respectivamente
de 5, 7, 14, 19, 19, 23, 23,.23 e 23 de maio ;
1.273 e 1.373, de 6 e 17 de junho e 885; de
18 de abril do corrente anno.

eireetotia elo Serviço de Inspeecião
e Fomento Agrieolas

.Segunda secção technica

EXPEDIENTE DO -SR. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1925

Sr. superintendente do Abastecimento :
N. 586 — Tendo a Inspectoria Agricola

Federal de S. Paulo recebido unia partida
de milito, superior a 1.000 kilos, constituida
de sementes da ponta e base de espigas,
portanto só prestaveis para alimentação de
animaes, consulto-vos si . haverá cOn ve-
niencia em ser adquirido pela Superinten-
dencia sob vossa direcção e em caso affir-
3nativo, qual poderá ser o preço de kilo.'
Este offerecimento foi feito tambem á Su-
perintendencia do Abastecimento em São
Paulo, que, não necessitando presentemente
desse cereal, lembrou entretanto à que
superintendeis, como talvez tendo neces-
sidade dessas sementes.

Aguardo, com a possivel itrgencia, vossa
resposta.

— Sr. inspector agricola federal 	 For-
taleza

N. 557 — Esta directoria recebei, ca-
peados pelo vosso officio ii. 341, de 12 do
inez proximo passado, quatro boletins 'de
-despezas referentes a aradura, gradearnento,
sulcamento e plantio levados a effeito na
propriedade Baixio, do Sr. Ignaclo de
Loyola de Alencar, agricultor em Crato.

Os alludidos boletins não podem ser
acceitos por esta directoria, porque, até a
presente -data, nãO foi env lado o aceôrdo
que previamente devia ser firmado eetre

, partes interessadas:
, Assim sendo, cumpre-me, com a possi; cl
argencia, enviar o accõrdo já alludide, para
..eer normalizado o assumpto.	 -

Chamo vossa attenção para que nenhum
trabalho de cooperação seja iniciado sem a
préia appro ação do accoido, por parte
desta directoria.

N. 588T-Capeados pelo vosso officio nu-
mero 339, de 12 do me z passado, deram en-
trada nesta directoria Ires boletins de des-
pezas referentes aos trabalhos executados
no campo de cooperação installado na pro-
priedade Salva-Vidas, do Sr. Octa viano
Jayme de Alencar Benevides, agricultor em .
Iguatá.

Para completar as informações de um dos
boletins, aquelle referente ao plantio, queira
informar] qual o valor dos 82.5 kilos de
sementes de algodão que foram empre-
gadas.

— Sr. inspector agricofa federal — Curi-
tyba:

N. 590 -- respondaes com a
maxima urgencia a circular n. 10, de 3 de
abril ultimo, informando sobre a quantida-
de, variedade e época em que desejaes re-
ceber sementes de algodão nessa inspecto-
ria.

Dia 2

Sr. inspector agricola federal —

N. 591—A directoria deixa de approvar o
accôrdo que firmastes com o Sr. Euzebio de
Queiroz Mattoso, agricultor em Macalié,
para installar um campo de cooperação agrj-
cola, porque no accôrdo consta a área de
seis hectares, quando, em se tratando de
motocultura, não póde ella ser inferior a 15
hectares.

— Si'. inspector agricola federal—Cuyabá:
N. 592 — Relativamente aos boletins que

acompanharam o vosso officio n. 360, de 8
do . mez passado", relativos aos trabalhos
executados no campo de cooperação instai-
lado na propriedade ltaicy, do Sr. Amanho
A. de • Almeida, agricultor em Santo Anto-
nio do Rio Abaixo, fornecestes o resultado
e valor da colheita, porém arroz benefi-
ciado.'

Agora, para completar a respectiva escrip-
turação, queira informar qual o valor dos
137 alqueires de arroz em casca.

— Sr. inspector agricola federal, Ni-
ctlieroy.

N. 593 — O accôrdo que firmastes com o
Sr. Tancreçlo da Silva Camacho, agricultor.
em"Campos, para installar um campo de co-
operação em sua propriedade Salgado,
accordo enviado pelo vosso officio n. 645,
de 27 do mez passado, for approvado por
esta directoria.	 •

Sr. Superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 594—Respondendo ao vosso officio n.594,
de 30 de março ultimo, devo informar que por
circular deste serviço fiz sciente aos senho-
res inspectores de que cai alguns Estados a
distribuição de sementes de algodão seria
feita pelos Serviços Estadoaes do Algodão
e, em outros, pelas delegacias do serviço
que dignamente superintendeis. Dos Estados
onde não existe Serviço Estadoal ou Dele-
gacia, acabo de receber dos Srs. inspectores
agrieolas os pedidos de sementes de al-
.godão, levando-os nora ao vosso conheci-
mento para resolverdes a respeito. Assim
a Inspectoria de - S. Paulo pede 16.000 kilos
de sementes,- das variedades Russel, Big-
Bali, Cle veland, Novo Paulista e Sum Boa,
desejando recebei-as em julho ou agosto.

A do Espirito Santo pede 500 kilos de se-
mentes da variedade Big-Ball e 100 kilos de
Upland. desejando recebei-as em agosto.
• A de Santa Catharina pede 500 kilos, não
indicando a variedade nem a época en que
deseja receber.

A de Goya 7., pede 200 kilos de algodão
herbaceo, desejando recebei-as por todo o
mez de aeosto, em Tavares, estação ter-
minal da Estrada de Ferro de Goyat.

A do Rio Grande do Sul pede uns 300 ki-
los das variedades Express, Upland e Big-
Balt, desejando iecebel-as em agosto. De-
seja tambem expertrentar urna variedade
peruana deno ninada Tangus.

A do Piauhy pede 2.000 kilos de varie-
dade lierbacea, •desejando recebei-as em
agosto..

.A de Matto Grosso pede 1.000 kilos das
yariedades Mocó ou Seridó e No.o Pau-
lista, desejando recebei-as de agosto a ou-
tubro.

A do Amazonas pede 1.000 a 1.500 kilos
de variedades herbacea e arborea, desejando
recebei-as de julho em deante.

A do Acre pede pequena quantidade, não
determinando a varie Jade, nem época de re-
cebimento. Adeanta irais, não só a Inspe-
ctoria do Acre, co no a do Amazonas, que,
em vista da alta da borracha, estão sendo
despresadas todas as outras culturas.

A Inspectoria do Paraná nada respondeu
até até agora, aguardando esta directoria a
devida informação para le. , ar ao :osso co-
nhecimento.

Dia 3

• Sr. inspector agricola federal—Cuyabá:
N. 596—No relatorio que acompanhou o

vosso officio n. 361, de 8 do mez proximo
passado, relati .0 ao ca:upo de cocperação
installado - na Uzina Aricá, do Sr. Francisco
Pinto de Oli. eira, agricultor cru Santo An-
tonio do Rio Abaixo, informaes, tratando do
destocamento, que a roça foi terminada em
abril, etc.

No entanto, o preneiro boletim en.iado
diz respeito ao destoca mento, faltando, por-
tanto, os anteriores, relativos á roçado,
queimada e encoi.aramento.

Peço-.os, pois, para a competente escrip-
turaçao, a remessa dos boletins -referentes
ás operações alludidas e isso com a possi-
vel urgencia.

— Sr. inspector agricola federal — Re-
cife:

N. 597 — LC /O ao vosso conhecimento,
para os de . idos effeitos, ter sido appro. ado
o accôrdo que firinastes com a Sra. D. Vir-
ginia Garcia, agricultora em Caruani, para
installar um campo -de cooperação enesua
propriedade agricola Contendas.

O accôrdo acera alludido foi eu viado pelo
vosso officio n. 227, de 16 do mez proximo
passado..

Dia 4	 -
Sr. inspector agricola federal — Curi-

tyba :
• N. 598—Deeeis entender-vos com o Sr.
Attila Muniz Freire, com propriedade agri-
cola na estação de Pinhalão, Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, no municipic,
de Thomazina, nesse Estado, afira de com-
binar com o mesmo senhor medidas para a
installação de um campo de cooperação á
motocultura, em área não inferior a 20
hectares.

— Sr. director geral de Agricultura:
N. 599—Ainda sobre o assumpto cons-

tante do vosso officio de n. 1.595, de 20 dei
junho do corrente armo, informo a essa
directoria geral, que presentemente não Ca
possivel ser attendida a solicitação do Sr.
director geral de Instrucção Publica do Dis-
trict° Federal, pelo ,simples iroti o de quer
está esta directoria co n difficuldades para
satisfazer os pedidos das inspectorias agá-
colas e campos de sementes, aléni
compromissos outros já assunfides.
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-- Sr. inspector • agricola -federal .1- Ni.
therof •: '	 •	 •

N. 601-Necessitando a' directoria de um
arador, para...inLiar os trabalhos no campo
de coaperaçãdepie será installado no muni-
dipio de zfóra, propriulade do Dr.pecie
do Amaral Fontoura,. peço „as Vossas. pro
delicias afim de que .seja .designado. o Sr.
Elptcho,Modesto, , que fará os ;trabalhos da
nies,no Campo.	 - •	 /

O Sr. Elpidio Modesto deverá, _mesta
directoria, : receber instruções a respeito.

• Sr. inspector "agricola faderal-Recife:
N. 602:-.-Esta directoria recebeu, capeados

pelo vosso; officio n. de 19 do mez pas-
sado,. alguns boletins de despezas, referentes
aos, trabalhos .executados no campo de co-
operação installado na propriedade agricola
Pai .neira, da. Sra. viuva Arnaldo. X. C. de
Albuquerque, agricultora em jaboatão.

,Entre os' boletins en:iades, naquelle refe-
rente ao.traballió do cultizador Planet:10r,
indicaes, como preço. de custo.de um dia de
trabalho do, mesmo, á importancia de,.$013'.
Este resultado está eádentemente errado,
razão pela qual peço-vos.informar; com ur7;
Onda, qual o calculo quefizestes pira

	

.	 .
chegar • áquelle resultado. 	 '

E' necessario o rnaximo cuidadoi na orgá-
nização dos boletins de -despezas, afim, de

que os dados eiv, lados sejam verdadeiros e
não corno no caso presente.

•• •

Superiótendeneia do -Serviço •
." •	 "	 • ' do Algodão

. EXPEDIENTE , DO SR Sli' PERINTENAENT

Dia 6 de julho de 1925 ' - •• • •

	

.	 .	 .
:Circular L'- . Aos " delegados do Serviço do

.Algodão. nos 'Estadosdo : Pará, Bahia, Rio
de Janeiro, MinaS:Geraes, Maranhaci, Ceará,
Rio Grande ild'Norte„ Pernambuco, Alagoas.
e .S0Èijie , • •

N. 25-Afim de que vos orienteis,a res-
peito da organização dos quadros mensaes de
eXportaçãb de algodão e subProductos, nessa
Estado: remetto--vos inclusa a nota da cias-

• tificaçao adoptacia • 'pela 'Estatistica • Com-
•MerCial do- Ministerio • da Fazenda, para o
, effeitoda unitonnidadc de nossos trabalhos.
--O maior ' empenho-que tomardes no sen-
tido 'de Ser • -verificada . rigêrqsamente 'ex-
portação desse • Estado,- mais inipOrtará tio
málor • conceito emnifierciardo seu renome,
por iááo Confio em que empregareis esforços
no sentido desses quadros serem precisos,
fieis e levantados sempre ao fim de cada
rnez.

Se possivel, convem tenhats informações
a respeito das collectorias oa mezas de

.renelaqae despachem algodão 'para' outros
Eátados - e, no• ease contrario, -então, tereis

recbrrer, sal;-órnelhoral • Zitreque tomeis,
repârtições *centraes na "tanital a' gim

aquellas estejanisubordinadas:	 '‘ • ,
Vae um' inodeló junto : para vossa otien-•,

.1-açâo c. uniformidade de trabalhosedevendo
'virem os- quadros Mensalmente, a começar

de janeiro, e por meza de renda, collectoria
ou porto respectivo, . •, 	 •

-•••••:•,"-••.•	 •	 Dia 7 -

	

,••	 .•
eÇa.r ta	 ,•

• SrAbdon ..1\agia. Gavião :Peixoto,
Araraquara S. Peado:

385--Sobrexra .serviços . de •:esfatistica
--do algodão.. •	 •••,,	 .

Aos. Srs. , Soares Ferreira & ,Arantes,
ias: • . • -.•	 •	 • ,• • •,-;	 •	 •

N..,386-Sobre fornecimento. ide • sementes
de algodão:". ;	 •	 .

;
Ao director do ServiçO de InSpecção e Éo-.

11-lento A9.;ricolas:
N: 1.216-Sobre,a remessa . de sementes

de algodão pedidas pelas, .insmictorias agri-
.. colas.	 .	 .	 . •	 , •

-- Ao Sr. preáldente . 4; Estado de Ser-
gipe :	 '	 •-••	 ". .	 -

, N. 1.218--Anforinando•-lhe
etoria da Despe .a Publica, já 'foi distribuido„.
á Dele"cr.acia Fiscal do Thesouro 'Nacional,
nesse Estado, ó credito de 102:000:4,
nado ao custeio do Ser:iço do Ahodãp, dn-
rante„osegMido semestre,do corrente, anho.

- Ao Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado da- Bahia:

N. 1.120 -- Re nettendo-lhe uma contada
Companhia de Na ação Lloyd Brasileiro,
na importaacia. de 145$, relatiza a unia pas-
sagem concedina ao Sr. Ovidio IA. de Souza,
funccionario da mesma 'reparfi^ão, •

- Ao iffrector da Co npanliia de NaVe7-• •
gação Lloyd Brasileiro :

N. 1.221 - Restituindo-lhe Varias ecntas
afim de serem desdobradas de aceórdo com
a relação que reMette.

-.Ao delegado do Serviço do Algodão.no
Estado de Minas Geraes : 	 '	 - •

222,• ,:-7. Reinett4tido-lhe 'a portatia'' de
nomeação 4o. , agronorno itagyba • Barçaide

- para exercer,: 'em conimissão, O' cargo :de
administrador <IR FR :C.I1cIzi de SeihenteS
Rio Branco nesSe Estado._ • 	 ' •

'Dia S.
•Cartas: 
Aos :•Srs. J.. Rego & Seixase. caixa n, 62,

Ribeirão Preto, S.;Paulo: 	 ,	 -
N: 387 2.5.Obre ó registro' fless- 't. firma

confia proprietaria '4'1-dons desefiroçadores,
Sendo que Min destes -Pettence'ra'"a''Malder
nado Baldijãd'&

- Ao director da Companhia ledus(rial
Pitanguyense„ eitanguy,

388- Accusa o_ recebimento de infor-.,,
inações sobre o'inoviinento dos -descaroça-
dores pertencentes a essa companhia..

- Ao Sr. "Manoel Rodrigues de França,
Paulo Affonso, Alagôas: •

N. 389 - Sobre -o mesmo assumpto.
- Aa director da S. A.- Industrias

tinidas Norte Rio Grandense, Natal; Rio
Cirande -do Norte:-

.	 .N. 390	 Sobrà o -serviço de: estaLiStica
do algodão.

-"Ao Sr: jordano Alves NOgueira, es-
tação de Livramento, Rêcle Sul Mineira,
Minas:	 ;	 '

N.' 391 .2•-; Communicando4he que foi au-
nado o se.ii pedido de ;quatro saccos de
sementes de algodão.:'
,Officiós,	 :

'Ao' Srs ministro presidente do Tribunal
de Contas	 -
S. i .225-pedindo-lhe se digne de proVi-

denciar para„ que, no Thesouro Nacional,
seja paga urna conta, na tinporfancia de
1:014$, de que é credora a Atlantic Refinieg
Co rpany.of Brasil, relatara ao.forneeinien:u
a -esta. Superintendeneia, para a secção de
classificação, de 26 caixas de gazolina.

• -4? inspector .da Alfanclaga do Rio de
Janeiro" :,	 .	 •

N. 1.226-'-.Pedindo-lhe dados :sobre o ino-
vimento_de importaçãe e exportação-de al-
godão e seus -derivados, desachadosl,"ou
recebidos Rortntereiedió .da mesina Alián-,	 .	 • •	 ,	 •
deja.	 -

.- - Aos secretarios da- Agriculturá •:do Es-
tado tld'Piaully • e do Espirito -Santo :', • • • • :
. N.. „	 =---	 a ef,..soe em qtie oMá-a .Su-..' ' i ázi	 . 6 i' t ;2'.-
pyirintU..,degcia do Serviço do Algbdão, 40.
SCIItid0:: 'd 5 . cumprir °s.:dispositivos ,cie seu-.
regula:Mento; leva-me •--á. SOlicita:r .a., presti-.
giada collaboração do •GO.erno deSSe.pros-
pero Estadb, afim de que, por uma, permuta
de relações que se ertabeleça, possamos
verificar: futura.nente no-seu territorio os
resultados' e,-,ri vista,. no tatá • te á producção;
incluStri,..-Reconunereio algodoeiro..) 'f,..- 	 • -
. Pelcrs • dados e informações differebtes aqui
recebidos, sabe nos- quanto esta : cultura se
vae alii intensificando„ .a ponto cie já estar
inclvido o Piaaly nO, .catalogó doS'Estados
productoros do algodda , doin uma egt'Llati,-a
de producção..qUe merece -registro ontece,
porem, que 'informaç'ões • offielaeS'„" ffnca ti-
ve nos que nos colicicasseá ,

'desse desenilohimento,' pata quee à..ásas re-

/
•:'orrente

•• laçõ:s pro . lessem . ' maiores resultados pelo
algodão .nesse Estado.	 ••	 .e,!-,..; •. -

Desta sorte, seria muto agrada Vel• -",á Supe--
rintendencia receber tomMunicações desse
Go . erno a respeito doa/godãO no '4'iaulif,
desde a . legislação • referente,-ate á área
cultivada, os inuniciPlosalgodoeiróS, o nu-
mero de .descaroçadbres coin • os •I nomes e
endereços' de seus proprietarios; •?a impor-
tação,..e , -exportação mos primeiros:: : meus
deste atino, a relação das fabricas deetecidos
com os 'nomes de seus.proprietarios, logares,
ondeies-tão, numero de fusos e ,.dej teares:
Esta-contribuição poderá ;ir, ',aramais' faci-
lidade eg urgencia de sua remessa, 4-ii çoppor.-
tunidade c urgencia : de sua remessa, ,ein
opportunidades differentes.„..• - :,-Nee	 .-,•
. Alem destes pontos referidos, outros que
julgardes com enientes nos serem forno
eidos,,,para que possamos a.gliar tuação •
da 'producção, inclustria4 e :comine tio. do
algodão ah.	 ' -	 ,.	 ,	 •	 -
..Superintendeneia -dó. Abãsteeiment o

, EXPE6IENTÉTDO 'SR.. SUPERINTENAS'ENTE

.	 Piá '17- de . junho de 1925

Sr. • ni, : . Alaar • Prata; prefeitetto Dis-
frieta : Federal :- 	 ,, -.
--' k:5',1).3 . --: Tendo :está "supexiintCnden--
•eja reeel.fido solieitaçíics dos m'Oatice."'.e-,s
da ,Mtidureira para TIO se,iff.feita.,$: • 'ven-
da t'ia''ipad.,. -,rnix•to -Jin.fpliella toCalidade,
agradeço, a annuencia. deSsa Prefturn.- . e
Providências no sentido -de ser:1),Ç'it11'-
da • tal. -vericia, em ' barraca - ann0", á do
Leite fceseo,- já alli exigtente.: - . 4 .', '
' d3re-aleço-frfe . do cesejo Pará''reiterar
fi. V,. , E. ,os • protestos,da, .maís , elevada -
estima...e respeitosa •,cortsiderae4o'. * - ... •

.Dia.iie ,r,	 ,..,:?, .'..: • 	,
.	 .

- Sr. - inspector da Alfandega - d'elli- d cio
Janeiro:

N.' 591 — Consoante á auterizaéão do
Exrno. Sr. ministro da FaZenda, comam-
Ideada 'a essa i nspeetoria.. pelo SÊ'. cifre-
olor geral de .'Eliesouro,- em officio •-nu-
mero..108, de 20 de maio do .annwpassa-
dor peco-vossas providencias no sentido
do serem entregues- a esta superinten- .
delicia., "mediante gu:a dessa insPeetoriá,
e livres de direitos .aduaneiros-,0 flemaiN
taxas de expediente, 100 caixas do bua:-
lltáo, pesando bruta-3..$00 kild;S'aj, liqui-
00 , 2,0.900 kilo.s, vindas -cont: , a fitarea
CNIJR. DO -57por Guaratabo; entr.già, n0.5-

te porto' em O de fevereiro 4.,.,eorrerito
atufo,, conforme os doeiniieritoS:que .Serão
apresentado-s,;:oppOffitliárbente. :à.
Iiispeetória .: .	 - ..	 ... .	 ''''- ` .-'.-:.-:....1':':

ai



1- gr. superintendente do Serviço de Ex-
thrge e peneficiamento de Cereaes:
_	 60,2 — Necessitando- a 3a divisão
'desta stiporintendencia de conhecer,
l'iamente; o movimento dos gonercis per-

..

Sé. chefe da Commissão do Eetudo e
Propaganda do Pão Mixto: • •

-.. N. 014 e- CommunicoL-vos .que o Sr.
Prefeito do District° Federal autorizou
a venda -do pãe mixto em barraca anue-

. e
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— Sr-director dei Laboratorio Nado
nal de Analyses:

— 595 — Peço vossas providen.
Cias no-sentido- de serem examinadas,
com a 'possivel •urgencia, 100 caiXas de
bacalhau; pesando bruto 3.800 kilos o
liquido 2:900 kiles, vindas com a Marca-
«C. N. L. B.» no vapor .Guaratubii ene •
Irado neste porto 'em 9 de fevereiro de
eorrerite • anno, as quaes deverão ser ene
tregueáá .este departamento, para eget!»
der ao Obaatecimento publico.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de ijanefro:	 . • • • •

N. 506 — Consoante a autorização • do
Sr. ministro da Fazenda, ,commurpeada
a essa inaPectoria pelo Sr. director' ge-

ral do Thesouro, .em officio n. 108, de.
20 de maio do armo pessoa). Peço iki.ssas
providencias •no sentido de serem entro-.
gues a esta superintendencia, mediante
guia dessa inspectoria e livres de direi-
tos aduaneiros e demais taxas de expe-
diente, 100 Caixas de bacalhau pesando
bruto 3.500 kilos o liquido 2.900 kilos;
vindas com a marca (.(ti. N. L. B.a
vapor Atalaia, entrado neste porto em
13 de março do corrente anno, confor-
mo os documentos que serão apresenia- . -
doe, oportunamente, a essa inspectoria.

— Sr. director do Laboratorio Na-
cional de• Analyses:

N.-597 — Peço vossas providencias 110
sentido de serem examinadas, coai a
possivel urgencia, 100- caixas de loa:Ca-
lhare pesando bruto 3.500 kilos e liqui-
do 2.900 kilos, vindas •com a marca
C. N. L. B.» no vapor Atalaia, entra-

do neste-porto em 13 do março do cor-
rente annõ-, as quaes deverão ser entre-.
sues a este departamento, para attenéler"
aos abastecimento publico.

— Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 598 — Peco-vos o obsequio de pro-

videnciar. no sentido de ser autorilada
a installOção de uma pia e um mictorio
em local desta superintencia que Será
indicado a • quem fôr mandado por essa
in.spectoria.

— Sr;- Dr. Heitor Beltrão, secretario,
geral da Associação Cornmercial do; Rio"
dó Janeiro:

N. 590 — Accusanclo o recebimento,
nesta data, dos dons volumes que, consti-
tuem o,relatorio dos trabalhos dessa as-
sociação• -e. Federação das Associações
Commerciaes do Brasil. referentes ao
anno transacto, e que, gentilmente, en-
viastes a-esta superintendencia com b of-
ficio n.- .8.779, • de 10 do corrente, apres-
so-m •e • em agradecer-vos a remessa do
tão util interessante publicação, !onde
se enfeiXam, optimamente concatenados,
innumeraS pareceres. memoriaes, discur-
so, sUgikestões, ie documentos oonge-
noras, tratando, todos, de assumptes que
mais de perto 'dizem respeito á vida eco-
nomico-; da nossa patria.

Felidtando-vos pele considerável o
moritorio • esferço • que representa , ' essa
intelli~tb • e inoportuna "divulgação,
prevaleçO.: ine do ensejo para vos rreiti-
ror 'o-á-protestos de elevada estima e dis-
[tineta oonsidernão. •

Dia 19

tencentes a este , departamento o 'ahi
depositados, peço-vos o obsequio do
fornecer-me, além cio boletim geral do,
stocks, um. boletim especial, rélatiVo"aos
generos acida referidos.

Para a organização do mesmo bole-,
Um, poderá 'prestar o concurso . que 'en-
tenderdes conveniente o auxiliar "desta

•superintendendo- 'Sr. Antonio Pinho"
Branco.	 .
. — Sr. director da-Estrada de Ferro.
Central do Brasil:

•N. 603 — Achando-se installado em
condições muito precari•as o armazem
de einergencia junto á estação de Mare-•
ehal Hermes, consultoLvos si- seria 'OS-
sivel fazei-o funccionar na . dependencia,•
antiieamente, occupada pela agencia dos
telegraphos.

Dia 22.	 -
Sr. director da Estatistica Comi-11er-

cial:
N. 61A — Desde a época em que pres-

taveis ao e.xtineto • CdruniásOriado da
Alimentação Publica o insuperavel con-
curso da vossa hombridade e cempeten-
eia, a Divisão incumbida do expediente
o trabalhos estatisticos daquelle depar-
tamento, e, em seguida, desta SlipC7?111•
tendencia, teve a facilidade de pcider
trahir dos manifestos de cabotagem; der-.
tinadae • e pertenc-entes á Estatietica
Commercial, os dados -relativos a certos
generos 'e ao porto desta capital.

Depois- que esta repartirão passou a
funccionar em predio diffecente, essa
directoria tem lhe feito a grande fina-
za do confiar, por determinado tempo,
ou respectivos manifestos, para a cole
leda dos elementos a que me -refiro, o
que 'tem sido effectuado com todo o zelo'
e escrupulo pelo auxiliar incumWdo
desse serviço, nenhuma, reclamação ha-
vendo apparecido no que concerne a
esse oiNsequioso enaprestimo de do-
comentes officiaes.	 •

Para o apanhado das ¡informações
ocncernentes a este atino, fez vêr a- se-
cção de Estat : Vea Commercial, ondo
se acham os manifestos de cabotagem, a
convoniencia de ser renovado o vosso
consentimento, o que venho solicitar, na
esperance de ser attendido, 'visto tra-
tar-se de serviço do evidente utilidade,
e sempre feito -de maneira a não cau-
sar a menor perturbação nos trabalhos
ahi .realizados com os meemos manifes-
tos.

Nessa persuasão, • antecipo cordiaes
age-aclecimentos, e sirvo-me do enseio
para vos reiterar' os protestos da-maior
estima e elevada apreço.

Dia 23

Sr. inspector do serviço de Vigilan-,
eia Sanitaria , Vegetal:

N,' 013 — De ' accôrdo edil o officio
que vos dirigi em 28 de abril do armo
passado, sob n. 302, peço vossas- provi-
dendas. no 'sentido de serem' examina-
dos,' com a possivel urgencia, 3..000 sac-

• cos 'de feijão, vindos com ã marca A B
no vapor Georgie, os" quaes serão entre-
gues a esta superintendendo pára ai-
tender ao abastecimento publico.,

. Dia 24

xa á do- leite fresco, exief,ente	 Ma-g
dureiras

.	 -- Dia 26

Gr. inspector da Atfanclega do Rio de
'Janeiro:
• N. 617 — Consoante a auterização do

Exmo. Se. ministro da Fazenda, com-
municada a esea inspectoria pelo "Sr.
director geral do. Thesouro, em officio
n. 108, "de 20 de Maio do anuo passado;
peço vossas providencias no sentido de
serem entregues a esta superintenden-
eia, mediante guia cleesa inspectoria e
livres de direitos aduaneiros .e deniarS
taxas- de expediente, 1.000 (mil) saccos
de farinha de trigo, typo Meyer, pesan-
do bruto 44.000 kiloe e liquido 43.750
kilos., vindos no vali(); C/eartuater, sendo
500 saccos com a marca Ferreira Lago Si
Coinp e 500 saccos 'com á marca F. Vai-.
lejo & Comp., Santos Brasil Rio de Ja-
neieo Brasil, conforme os inclusos do-
cumentos (facturas consulares ns. 81 o
89 de Nova Orleans e conhecimento).

— Sr. director do Laboratorio Na-
cional de Analyses:

N. 018 — Peço vossas providencias
no sentido de serem examinados, corá a
po.ssavel urgencia-1 000 saccos de fa-
rinha de trigo, typo Meyer, pesando 'bru-
to 44.000 kilos e liquido 43.750 kilne
vindos no vapor Clearwater, sendo 50f;
saccos com a marca Ferreira Lwee &
Comp., e 500 sapos com a marca F.
Vallejo & Comp., Santos, Brasil, Rio de
Janeiro, Brasil, os quaee se destinam
Padaria Experimental depenuente da
Comm"esão da Estude e" Propaganda 'do
Pão Mixto, deste ,ministerio.

— Sr. chefe da cominissão de estu-
dos e propaganda de Pão Mixto:

N. G10 - 'AocUsande o recebimento do
vosso officio n. 152, de 23 do corrente
sobre o despacho livre de _direitos de
1.000 saccos-de farinha de trigo, typo
Meyer, vindos de Nova Orleans no vapor'
Clearwater, e destinados á Padaria" Exne-
rimental dependente dessa conimissão,
informo-vos que, nesta data, officiei á
Alfandeea solicitando o respectivo dos-
embaraço

e_ Sr. Dr. Alvaro Pereira M. D. pro-
curador da Republica:

N. 62a - Accusando o recebimento
de vosso officio ir. 341, de 26 do cor-.
rente, acompanhado de contra-fé do pro-
testo feito no Juizo Federal da Terceira
Vara por Rocha Faria & Comp., cuni-
pre-me • restituir-vos o referido do-
cumento, do qual já recebi uma códa
em 16 deste mez, ficando esta Superin-
tendencià á vossa disposição para pre-
star os eselarecimentoe que entenderdes
necessarios.

Dia 30

N. 029 Transmitte-vos, pedindd
acolhimento, o pedido da Commissão
reguladora de transporte e abastecimen-
to do Estado de S. Paulo, no sentido de
serem fornecidoe, com a possilfhl ur-
gencia, á firma- Si-queira S: Comp., os
vagões necessarioe para o transporto tle
8.000 saccos de farinha do "trigo des-
tinados á referida coininissão..

Dia- 1 de , julho ,de 1925

N. 030 — Peço vossas providencia,
no sentido de serem entregues a :esta
superintendendo, iedependente de do-
cumentos, que serão apresentados, op-
•portrinamen te, 000:- sacros de,...areek
marca C A, vindos do porto de Santos no
vapor Marangua.pc, e armazenados tio
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arriaazem. 12, de onda serão . retirados,
pareelladamente, Por esta euperinten-
dencia.

— Sr. presidente da Confederação Ge-
ral dos Pescadores do Brasil — Praea
Servulo Dourado, 2: -

N. 634 — Tenho o prazer de acensar
o recebimento de vosso officio n. D179,
de 24 do mez proximo findo, pelo qua/
VOS dignastes de participar-me a vossa
eleição para o cargo de presictente dessa
sociedade, 'e pedis e apoio deste :depar-
tamento para- a vossa administração
nesse honroso cargo.' '	 ,	 • .

Agradecendo essa gentileza,- apresso-.
me em declarar-vos que a' Confedernk)
Geral dos Pescadores .do Bras:11 contará,
sempre,' com o concurso de ' que_puder
dispor este - departamento, para o exito
dos:esforços -patrioticamente empregados
noo-sentido de serem melhoradas as con-•
(lições dos pescadores e respectivos agru-
pamentos, visto ser , fedor` consideravel
de melhor abastecimente publico tudo
quanto facilitar a abundando do pes-
cado e a sua entrega aos consuriiidores,
de uma maneira expedia e hygienica,
dentro da oscilleção de preços, inevita-
veis, mas reguladas pelo custo da pra-
ducção, -accrescido, apenas, de um lucro
anzoaveL

Prevaleço-me do ensejo para retri-
buie-vos os protestos do consideração o
apreço.:	 •

Dia 2	 .	 •.

N. 635 — Consoante 'a autorização do
Exmo Sr.' ministro da Fazenda, commu-

, nicada a essa inspectoria pelo Sr.•
dor geral do Thesouro, em officio nu-
mero 108, de 20 de maio do anno
sedo, paço vossas .providencias no sentido
de serem entregues a esta superinten-
dendo, mediante guia dessa inspectoria
e livros de direitos aduaneiros e demais
taxas de expediente, 200 caixas .de ba-
calhá°, pesando bruto 7.600 kilos e lie
am ido 5.800 kilos, vindos Icom marca
CNLB. Rio. 'no vapor Guarataba. con-
forme os inclusos documentos (factura
consular n. 284, de Careliff o conheci-
mento).

— Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Analysea:

N: 636 — Peço vossas providencias no
sentido de serem examinadas, com a pas-
sável urgeneia, 200 caixas de barará.o,
pesando bruto 7.600 kilos e liquido 5.800
kilos vindas comia marca CNLI1 Rio no
vapor Guarataba, ás quaes deverão ser_
entregues a este superintenclencia, para
attender ao abastecimento publico._

Sr.• director do Serviço de In-.
apecção e Fomento" Agrícolas:

N. 637 — Em resiansta ao vosso officio
• 590, 2' secção technica, do homem
datado, pelo anal offerecestes a esta sn-
perintendenela uma partida de milho.
superior a 1.000 kilos, constituida de
sementes da perita - e ' base de espigas,
portanto_ só prestaveis para animes,. 
eornmirnicci :-Vos que este departeMento.
pOderá.rniquiril-a nelo pretere de 238 o
Baco° posto em vagão, era São Paulo. o
despachado á gunerintandencia•de AbaS-'
tedmento a- Feiras -Livres.:

Dia 3

Sr. inaPector de Aguas e Esgetost
.N. 638 -- Em referencia ao Vosso of.-

eido n. 915, de 12 de junho proximo fin-
elo, 'sobre a possibilidade do pessoal deesa-

• inepectoria abastecer-Se ,nos - armazens
Ide - emergem-1a, installado.s, juntos' áe ese„.

tações de S. Diogo, Engenho de Dentro,
;Piedade, 'Caseadura, Marechal Hermes o,

Pavuna, tenhó o prazer de communicar-
. vos que o Sr. ministro concedeu a auto-
rização solicitada 'tornando-a extensiva
'ao pessoal da Estrada do Rio d'Ouro. -

— Sr. inspector geral de Vehiculoe:
s - N. 639 — Talhe o prazer de commu-
nicar-vos que tomando na devida ~Si.:

;devoção o - pedido do Sr.' marechal
Chefe de Policia, tranamittido pelo avi-
so do Ministeri o da Justiça, n. 1.002, do
12 de junho proximo findo, o Sr. minis-
tro concedeu a neeessaria autorização
para que o pessoal dessa inspectoria pos-
sa abastecer-se nos armazens de emer-
gencia inatallados. junto ás estações do
S. Diogo Engenho de Dentro, P'eclade,

• Cascadura, Maredhal . Hermes e• Pavuna.

Dia 4.

Sr.. Inspector da Alfandega da Rio de
Janeiro:

N. 045 —' Consoante á autorização do
.fir." ministro da Fazenda, comreunicada
a essa inspectoria pelo Sr. director geral
do Theáouro em °Mear n. 108, , de .20 de
maio do armo passado, :peço vossas pro- -
videneias no sentido de serem entregues
a esta superintendencia. - mediante -guia
dessa ins:pectoria 'e livres de direitos
aduan eiros. e demais taxas de expedien-
te, 929 fardos de xarque, Pesando bailio.
27.831 kilos e, liquido 27.633 kilos :vin-
dee no vapor Marangvape com as segnin-
tes marcas: 217	 XX. 2132 — G 2, 253
—E 2, 107 B 2, 67 13 2 e 3—P• con-
forme os documentos que serão apresen-
tados, opportunamente, a essa inspe-
°teria.

Sr. director do Laberatorio Nacio-
nal cio AnalYsee: 	 -•

N. 640 — Peço vossas providencias iro
Sentido de serem examinadas com -a
possivel urgenela. 929 fardos de xarque,
pesando bruto 27.931 kilos o liquido
27.033 triles, vindos no vapor Illaran-
poape. com os seguintes marcas: 21,7 —
XX 282 — O 2, 253 — E 2, 107 —' 13 2,
67 B 2 o 3 --a P os' ,quaes deverão ser
entregues a esta anperintendencia, para
attender ao abastecimento publicoe(-

Dia 6

Sr. inspector da Alfandega do
Janeiro:

IN. 648 — Consoante a autorização do
Sr. ministro da Fazenda, communi-
cada a essa inspeetoria pelo Sr. director
geral do Thesouro, em officio' n: 108,, de
20 de maio do ermo passado.peço vossas
providencias no sentido de serem entre-
gues a esta superintendencia mediante
ge i a dessa inspectoria o livres de direi-
toe aduaneiros e dema i s taxas de expe-
diente, 200 barris. do toucinho, pesando
aveae 77:596 kilos o liquido 9.072 kilos,
vindos com amarra 13A & C Rio, na em-
barcação Thode Fageiund, conforme os
inclusos documentos (factura consular
n, 4 .21 .1, de Nova Yorke e conheci-
mento).

Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses:	 •
• N. 049 -- Peço vossas providencias no
Sentido de serem examinados, com a pos-
sivel urgencia, 200 barris de toucinho.
pesando bruto 17.596 Mios e liquido
9.072 kilos. vindos com a marca BA & C,
Rio na embarcação Thode Fageluhd, os
quaes deverão ser entregues a esta su-,	 .

-perintendencia, para attender ao abaste-,
cimento publico.

Dia 7-	 ,
'

Sr. inspector da -Alfandega do Rio 
d ,•-	 -

N. 652 Consoante a autorização do
Sr. ministro da Fazenda, communicada a
essa inepeetoria pelo Sr. director geral

'Fliesoero, em officio n: • 108, de 20
de maio do' anno pasaado, peço vossas
Tyrovidencias no sentido de serem entre-
gues a esta superintendencia; mednnte
guia dessa inspectoria e livres de direi-
tos aduaneiros e demais taxas de expe-
diente, 450 eaceos - de feijão. peaándo
27.000ekilo s e v i ndos com a marca BC,
no vapor' Beibedere, conforme •oe inclu-
sos documentos-- (facturas consulares _
sisa 228 a 231. de Triesie certificados do

- qualidade, e conhecimentos).
— Sr. inspectoe'dó -Serviço da Vigi-

landa Sanitas-st Veeetal;
' N. - 653 De aecnielo com O officio
que . vos •diriei em 28 de abrildo armo
paasado, sob n. 302. -peço vossas provi-

. d.e-eciaS no sentido de serem examinados.
semi a possivel ureeuc i a 450 suecos do
feijão, pesando 27,000 Mios e vindos
com a marca BC. 'no vapor Belvedere, os •
enaes serão entretenes g esta saperin f en-
deneia para atender ao abaatecimento
publico.	 •

,r... inspector da Alfandega . do Rio
de Janeiro: . •

'N. 654 — Consoante a autorização do .
Sr. min istro da Fazenda. communicada
a essa insnectoria .pelo ge. director
mal do Thesouro era officio ar. 108. do
:20 de maio do anno nassado,.peço voas
providencias no sentido de serem eet ee-
ema: a esta senerin + endencia. Mediante .
gu i a dessa • inspeet oria e livrea. de
los adnaneiros e demais . taxas' de exne-
dien fe. 2:110 saeços de feijão. nesarbdo
15.000 kiloe o vindos com a marra SB.
no vapor AtIonta aesnforme documentos
que já se acham ne ssa inspectoria.

— gr . i nennetna - dss Serviço-de Vigi-
landa geni.taria Vegetal:

N. 655' — fl acom'cla com o °Meio
que vos dirigir em 28 de abril do anno
passado, sob • n. 302. Twço . vossas provi-
dencias no sentido sie serem examinados,
com a pnasivel ureeenia. 250 saneos de .
feijão pesando 15.000 -Mios. vindos com
a marca SB. no vapor A llanto o q (nines
serão enfrpgrtes a esta seeprintendeecia
Para attender ao abastecimento publico.-

Rio dO

-

—

Junta dos ~teres

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de falhá: de 1925

Sr. corretor :
Circular n. 292 — Tendo- o Sr. ministro

da Agricultura, Industrie. e Commercio, em
nome do Sr. Presidente da Republica, te-
sol ;Ido ap'pro .ar as instrueçOes para o Ser-
viço de Inspecção e Classificação de Algo-
dão, de procedendo nacional, que em seu
art. 19 di.iditt o algodão em tres classes
distinctas: l a ou fibra curta,. 2" ou fibra
média, e 3" ou fibra longa, é cada Uma
dessas classes em cinco tipos: 1—Supe-
perior ; 3—Bom ; 5—Cammum ou base; 7—
Soffri .el e 9—Ordinario, a junta de Corre-
tores do District° Federal, de accõrdo com
o art. 47, ns: 1° e 110, do regulamento que
foi approvado pelo . decreto n.• 9:264, .de

•
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	 • "Juillo ,de - -1925.

•Officio n. 21a—Processo para pagamento Dia 4
de 88$, como indemnizarão, ao auxiliar de
2° classe Sr. Francisco' Figueiredo, por des-
pezas-de transportes efiectuados no interior
do Estado, •pelo mesmo funccionario, no
me,z de março ulti eoe Reristre-se, att sn-
dendo á cireumstancia de não haeer credito
na occaSião.

CommisSão do Porto de Aracajá : .

23 de dezembro. de 1911,.. avisa aos Srs; cor-
retores, deinereadorias, iíque n seus ',con-
tractos de vendas realtzadas-fáza .da „Bolsa
deverão mencionar;-aléM: ldá referencia de
qualida,de gela qual.e . getualmente vendido
'o algodão, itiais"á do- •T-.po equiValenta-,ás
novas denominações officiaes.

'Tratando-Se de dar toda :o ciliciando ás
novos.fraballios de 'Claelticação eoininercial
do algodãO, 'aSei-1̀1 c,o-Vo-j aos. "da, Bolsa Ciro
'tremia, • para 	 intensificar ei seu com-

thrna-se • preciso-- i.e' os Srs. corre-
tores de mercadorias cooperem com o seu
prestigio junto aos coOduissarios e compra-
dores de .fór ea. a quse.. dentro ein pouco
tempo essalranSição set ,mha operado -sem
reluctancia, paseandoeePoetanto, a só .figurar
eu se.us•veontraetos-gsv/ne as dancei:inações
officialmente appro,iadaseeelo-Goecrncie.

• •-•••• SO.edrreciOres cla'S..Cbi ehardilas de Te-,	 • 	-
	Circular	 213- e-••Tando .. o Sr. , -ministro •

da Ageicoltdia„ Industrio oCo-ninercio,..e,n •
nome do .'Sr. Presidente, da pepublico., :,re-
sol. idó' •.appro ar • as-instrueções,para o Ser-
viço,delaspec.ção e ClassinçaçãO . de Algo- -
dão de' procedendo nacional, div idindo: o
algodão . em Ires classes distindas:•
fibra curta, 2' .ou fibra média, e 3° Ou fibra
longa,;e'estat Cai cinco. typoe
3—Bo a,.3—Comin um' ou .base,. T—Soffrbrel
e 9—Ordinarice a Janta do Corretores do
District-o Federal, que superintende Os •tra-•
bolhos dos_corretores de mercadorias desta
praça, Vent solicitar -dessa •-direddria

•nas couipra& .de algodão por vliderinedio
•• ,tleSseá,	 do,:eo,..lieercio,e(rne2Obri-
gatdrid; da referencia da , 'qualidade
pela qual é actualmente- yeedido o algodão
c.n rama, 41,,als' a no a denominação dos
t.. offielot.aefite efenclos • : referiniteS - ás
qealiclOdess ';'dós Cotifilictos realizados .fora
de Bolsa.

• •'	 •	 •
Essa i3revidenclà`,4ue se torna 'precisa

para efficiencia -no :o s-er.iço, assi.n
co o os da Bolsa de Algodão, para Mien-

' sificar -Oseg conmercio' unifor• itando as
dello einetções e elassifieações, já foi exigida
dos Srsfi eorretores,:precisandoe porém, do
apoio detsá • directoria para co. pleenento de
uma pro:idenela posta- 'c.a prática em todos
os centros algodoeiros, dó' estrangeiro, e
que o poSso acaba de adherir paracont alies
poder -co.npetir. e •

TRIBUNAL. DE CONTAS
• 1.

Por portaria de 9 do corrente, foi, dispen-
sado õ eseripturario Antonio Ribeiro dos
Santos Filho do legar de membro da Dele-
gação no Estado de S. Paulo.

	

.	 .
v	 •

•Delegação' do'"litibunal: de COnlas
nu' Estado de Sergipe

-1	 •
•DESPAéHGS DO CHEFE - DA DELEGAÇÃO NO AlEZ

1)E 11.1>1i0 el.T010,

Pia 1	 -

Delegada do, Serviço de Indesirià Pas-
toril:	 •	 J

Officlo'n. 207—En eiando a 2 4. via do em
n. 8, de 303$, em favor de,Aggripino

de jeetis Coelho-, para encadernação' 'de 14-
volumes do Diario Officio!. — Archire-Se,

' para fins ultelim es.'
Officion. 20 ?,—• Processo para pagatiento

' de 353$e a José Lins de Carvalho, por. for-
'necimentos.—Registre-st.	 •	 I'

Oficio n. 79 —Pildando as segundas vias
dos conhecimentos do empenho ns. 9 e 10,
de 1:7365 e 794$, em fator dos diaristas e :1-
pregados na mes ra commissão, para paga-
mento dos vencimentos de maio ultimo.—
Archi ve-se, para fins.ulteriores. ,

• •
• • Dia 2 .

 •
Delegacia Fiscal •do Serviço çle Industrio

Pastoril :
Officio n.- 218 — Processo para pagamento

de OW, a D. 'Maria Gentil de Agene•es,
pro v'eniente do aluguel do predio onde n-
aciona a repartição no uez' de inalo ulti...o.
—Registre-se.

Officio n. 221 — Processo para pagamento
de 741500, a 1 eopoldo Barreto, por fome-
cá: enios.—R egistre-se.

Offiefo ml. 223 — Enviando a segunda via
do conhecimento de e:: penho ri. 9, de reis
971500, em fa or do auxiliar de 2' clasee
Francisco Fieiredo, pro.eciente de diodos
a que fez jús•no n ez de n-aio Ar-
dil e-se para fins ulteriores.

1 seectoria Agricola do 100 districto :

Alfandeg,fa de Aracajú:
• Officio n. 12 • -•-• FrocesSo de. concurrenda
:administrati a para acq..isivão de combus
ti cl e lubrificantes no corrente; anno.-e De

•accôrdo com o parecer: Archhe-se, para
consultas ulteriores.: •

Dia :9

Escola de Aprendines Marinheiros:
Officio n. 115— Processo para pagamew o
43.430 ao cofre do Conselho Econornico

da Escola, por, economias reali vadas no mez
de maio ultimo.— Regisfrees.t.
. — Delegacia Fiscal do Thesouao Na-
cional:

Officios os. 212 e 214 — Communicando
terem deixado de prestar conias,no proa)
legal, dos adeantamentos de 500 000 e
8:5.9!022 concedidos pela Mesma •delegacia
fiscal, os Srs. João Papista de Ohi eira,
auxiliar de diligencia da Capitania dos r or-
tos, e Dr. N llo S	 enearreeado do
Sir.iço de Obras contra as S Im-
ponho aos r sponsa eis a mita de 1 ei
sobre a importanda dos adnntatni,.ntos,
nos termos do art. 23-1 e 52.,.S paragraphos
do Reeulam :nto Geral do Codigo de Conta-
bilidaae Publca. 	 •

Dia 12

Esola de Aprendizes; Marinheiros:
Officios os. 116, 12? e 1-.0 — F'rocessos

para pagamento de 655 6 0 e
10.947e-16 a Augusto Ik'a ralhã s Carn iiro
e' Alcino Barros & Comp.,' por forneci-
mentos feitos em pro'.eito da -.mesma • es-
cola.— Registre-Se. ' '• •

— Inspectoria Agricola distrieto:
'Officio n. 519 — En lando a segunda ia

do conhechn into d emp _inho n. .4,;"•'em
lá or de Rodrigues Linfa '0 " Neaujo, pára
atquisição dos attigos de. • e'epedl.inte.—
Arthive-see para fins "ulteriores. e.'	 •

	

Dia 13	 • ••

Delegacia Fiscal do Thesouro'Nãcional:

ta-rento de 150$, feito ao port tirei cario-
rario Sr. Aureo Freire, para attender .ás
despezas miudas e de pro- 	 atito

Oficio	
•n. 21 )—Co -pro a rilo do a4ean-

no mez de maio ulti ito.— Deaccórdo com
o parecer. Julgo laçai	 be a applicada a

•I portando 'do- adeantamento e determino
a baixa na respectiva responsabilidade.-

- •
Officio n. 222—ProceSso para pagamento,

corro adeanta rnento; de 400-3 ao port:iro
cartorario Sr. Aureo Freire, pata attender
ás despezas imitidas e de pro pto paga-
mento co corrente mez.— Registre-se.

—Delegacia do Serviço de Indústria Pas-
toril:

Oficio n. 252—Processo para pagamento
de 1503, como indemnização ao Sr. Fran-
cisco Figueiredo, auxiliar de 2' classe, cor-
respondente ás despezas de transportes no
interior effactuadas em objecto de ser, iço
no mez de. maio ulti iro,—
Ottandeirdo 'a que não havia 'distribuição do
credito na occasião.'

.	 . 
Dia la

Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 135—Processo para -pagamento

de 100$, a João Vietorin'o dos Santos, por
-ser.iços prestados em protelt0 da mesma
escola.—Registre-se-	 -

Offitio n. 06 — Folhas para pariamento
de 390 644, aos oradores tee porarios José

, Coutinho de Souza. Antonio Ayres.Garcia e
José Saturninei AI es, de .vencialenios do
mei finclo.-LRegistre-se.

• Officio n., 437 — Folhas para pagamento
de 388$, pro ardente de diarias aos funccio-
nados que esti- era • • ri ser iro fira da

•sede no meg de ma o ulti no. —1 c .s:n-se.
Estola de-Aprendizes Marinheiros :
Officio :lu 112, folha para pagamento dos

vencimenros, de janeiro a maio, do medico
eontractado Dr. Aristides da Si! eira Fon-
tes, na importando de 1:000$000.—Re-gis
t:2-se.

- Dia 3
Delegacia do SerdO ..da'Industria rasto-

.	 .

Officio n. 226, folha para pagamento de
97$500, ao auxiliar de 2° classe Sr. Fran-
cisco Figueiredo, correspondente a 15 dia-
rias por ser iços prestados no interior, em
maio ultimo.— Registre-se.

Officio n. 22, processo para pagamento
de 304000'a Agrippino- de, Jesus Coelho,
por ser iiços prestados:—Registre-se.
• Capitania dos - ortos de Sergipe:

Officio n. 245, processo para pagamento
de 1;350•• 000 a João Francisco da Sil Jeira,
proeeniente de alugueis do predia em que
funeciona a Capitania, correspondentes aos
mezes de janeiro a maio •ultimose—Regis-
tre-se. ,	 • -
- Estola dê Aprendizes Artificest

Officio e6,'' folhas para' pagamento de
vencimentos do met de maio ultimo na im-
portando total de 1:2004000, aos adjuntos e
contra-mestres da mesma escola.—Regis-
tre-se.

• Commissão do Portei de Aracajú:
Meios ris, 81 e 82, folhas para paga-

mento de 1:7364800 e 794$000 ao pessoal
diarista, dos vencimentos de maio findo.—
Retistre-se.



Officio n. 459 -'Folha supplementar de
1:900$, para pagamento dos vencimentos de
janeiro a maio, a escripturaria Amanha
Campos Ribeiro.- Registre-se.
• 23° Batalhão_de Caçadores:

Officio n. 284 = Folha para pagamento de
diarias, na importancia de 2:240, a officiaes:
ntie estiveram em serviço . Vira da respectiva
posada no mez • de janeiro ultimo.- Re-
-gistre-se.	 '•

'	 Dia 24 •

por fornecimentos, e 200$, a Democrito
C3rtes; por serviços prestados. -- Re-
gistre-se.	 -

Escola de Aprendizes Marinheiros
Officio n. 113-Processo para pagamento

-de 720$, como adeantarnento, ao Sr. capitão
tenente Arthur Murtinho, cornmandante • da
Escola de Aprendizes Marinheiros, para
attendee ás despezas com a compra de
verduras e fructas no corrente inez. - Re-
gistre-se.

Dia 20

• Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 126, encaminhado pela Dele-

. gacia Fiscal - Processo de comprovação do
adeantamento de 744$, entregue ao Sr. ca-
pitão-tenente Arthur Murtinho, comman-
dente da escola, para attender ás despeeas
com verduras e fructas no mez de maio ul-
timo.- De accôrdo com o,. parecer. Julgo
bem e legalmente applicada a importancia
do adeantamento, devendo-se dar baixa na

•respectha responsabilidade e escripturar -
em credito a importancia de 37$600, reco-
lhida á delegacia fiscal.

Dia 22_

Cornmissão do Porto de Aracajá:
Officios ns. 93 e 94- Folhas-para paga-

:mento de 22:293$525 e-3:020 correspon-
dente, aos vencimentos do pessoal technico
da mesma commissão 'nos mezes de janeiro
a maio ultimos.- Registre-se.

Dia 23

Serviço de Saneamento Rural ': .	 • 	 . •

•--

•
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Dia 17

Serviço ,de Saneamento e Prophylaxia
Rural:

Officio n. 434 - Folhas para pagamento
dos vencimentos de janeiro ultimo ao pes-
soal dos Portos e da séde do serviço, na
importancia total de 17:632$600. - Re-
gistre-sc.

28° Batalhão de Caçadores:-	 .
Officios ná. 278, 279 e 280 - Folhas para

pagamento de diarias a varios officiaes por.
ser:iços prestados fóra de suas sedes, nas
importancias de 900$ e 960$ e de 653$999
de vencimentos do pessoal ci.il. - Re-

	

gistre-se •.	 • •

Inspectoria Agrieola do 10 Districto:
-• Officio -n. 540-Enviando o conhecimento
de empenho global n. 11, de 1:440$, para
despezas de alugueis de casa no interior do
Estado.-Archive-see para, fins ulteriores.

Dia.18
•

28° BatalhãO de Caçadores:
- Officioá ris.' 281, 232, 233, 239; 290, 291,

292 e 205-Folhas pata pagamento de 624$,
612$ e 624$, de vencimentos -aos emprega-
dos chis' do mesmo batalhão correspon-
dentes aos mezes de março, abril e maio.
ulti.nos e de 122$450, 110600, 122$450,
124450 e 118$500 para indeamhar o cofre
do Conselho Administratieo das raçõeS de
etapa fornecidas aos officiaes que fi .:eran o
ser.iço de. dia ao corpo nos mezes de feve-
reiro a maio.-Registre-se.

Requerimento de D. Lydia da Silveira
Fontes viuve do escri ;Ao da Mesa de Ren-
das Federaes em Lagarto, pedindo. seja
feita a tomada de contas de seu fallecido
marido, correspondente aos exercidos de
1907 a 1920, para effeito de levantamento da
respectiva fiança.-Aguarde opportunidade.

.	 Serviço. de Saneamento e Prophjlaxia •
Rural:

Officios ns. 441 e 442-Folhas para paga-
mento dos vencimentos de fe:ereiro e mar-
ço ultimo, ao pessoal dos Portos e da sede
do serviço, nas importancias de 18:853$500
e 17:233$200.-Registre-se.

Conunissão de Porto de Aracajá :
Officio n. 91-En :iando a seeunda via do

conhecimento de ernpenbo n. 11, de
25:313$525, para a dpspeea proveniente dos
vencimentos do pessoal de janeiro a -maio
ultimos.-Archive-se, para fins ulteriores.

Dia 19
Ser.iço de Saneamento Rural

• Officios ns. 443, 444, 447 e 448. - Folhas
para pagamento dos vencimentos de

• 17:762$700 e 19:314$, do pessoal do Ser ;iço
de Saneamento Rural, inclushe os postos,
releu, os aos meies de abril e maio e de
2:341$300, 2:267$900, 2159600, 2:550200 e
2:367$800 do pessoal do Seretço de Prophy-
laxia da Lepra, de janeiro a maio, tudo do

• £orrente anno. - Registre-se.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional :
Officios ns. 2•e7 e 2:34 - Processos para

pagamento de 234400, a Britto ã Fernandes

28° Batalhâ'o'de Caçadores:
Officios ns. 285 e 286-Folhas de 2:270 e

2:650 para pagamento de diadas a oxficiaes
'que estiveram em serviço fóra das suas
guarnições nos mezes de fevereiro e março
ultbreas.-Registre-se.

Dia 25
-28° Batalhão de Caçadores:
Officios ns: 287 e 288-Folhas nas impor-

tancias de 2:670$ e 2:620$, pata 'pagamento
de diarias regularnentareS • a efficiaes que

'esti /eram em serviço fóra de • suas guarni-
ções nos mezes - de abril • e maio ulti- •
mos.-Registre-Se.

,	 .

-
decieto n. 16.736, de 1:254 "ntonio do -
Prado Franco e 336$ a Joaquim Luiz de Car-
valho, por fornecimentos feitos eai dezem.w
bro ultimo.-Registre-se:

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:	 .
- •Officio n. 300 -- Enviando a ,,21 via do
conhecimento de empenho n. 11; de 30S$,
feito em favor de Agrippino de Jesus Coelho,
para encadernação, de 14 volumes do Diario
Official. -Registre-se para fins ulteriores.

Dia 39	 •

Circumseripção de Recrutamento :
Officio n. 71 Folhas para pagamento

de 2:250$ da 'gratificação a que fizeram jus
os officiaes em serviço nas juntas de alie-
tarnento nesta Capitate no interior, relativas
ao inez que hoje finda.-Registre-se.

Serviço de Saneamento Rural 	 .
Officios'ns. 464, 465 e 466 - Folhas pára

pagamento de 530$,'9l8$ e 600$; salatios re-
lativos a fevereiro, março e abril ultimos
do pessoal diarista do mesmo serviço.-
Registre-se.

0:ficios ns. 471 e 472 - Processos para
pagamentos de 2:'760$ e 5:024$, ao Instituto
•Parreiras Horta, proveniente de forneci-
mentos de vaccinas e exames varios feitos
em proveito do mesmo Serviço. - Regis-
tre-se.

•

TERMOS DE CONTRACTO
-

.1111NISTEIII0 . DA ÁliSTICA E NE- .
-GOC ‘INTERIORES

• Departamento Nacional de Sande
.	 . Publica

•
Termo additivo celebrado entre o De-

partamento 'Nacional	 Saude Publica
. e os. eenhores Mendes Pinto & Comp.,
e desta praça para e a rectificação cios
--- preços dás artigos numeros oitenta o.

seis , e oitenta . e sete, vermelhão • da
China e zarção e germino, respectiva--
mente,. que, no Diario O ificicit do dia

• 6 de julho. ultimo tiveram os seus, •
preços publicados erradamente.	 • •

eA'e duas (2)- horas. do 'dia sete (7)'
ele • julho de mil *: novecentos .e , vinte e
cinco, compareceram . na -Secretaria Ge-
ral do Departamento Nacional do Saude

. Publica, á rua do Rezende e.ente e•vinto
Te oito .(1.28), os senhores Mendes Pinto
& Comp.., estabelecidos e com escripto-
rio á Avenida Passos numero : cento a
seis (106) nesta capital, o declararam
que tendo sido scientificados da recusa

•• de _ registro do . contracto qn,e, em trinta
(30) de . maio proximo passado, - haviam
assignadd • para fornecimento • de artigos
do grupo clezesete (17)--erintas, • verni-
zes e artigoS de pintura», sendo a dita
recusa baseada nó facto de, no Diario
Official do dia seis (6) •- de julho desta
Olmo, ter sido publicado a nomenclatura
dos artigos que .1eram -adjudicados, com
os preços de seis • mil-ris (6$) para o
artigo numero oitenta e -seis e seis mil
réis (6$) para o. arti go -oitenta . e -sete
(87) , que são, respectivamente, de ver-
mIlião da China em papel e zarção da
China, em kilo, quando-os preços desses
artigos são, na mesma ordem, os do seis-

. centos réis ($600), e -mil e - seiscentos
(1$600), ' Corilp consta da proposta que
apresenta,Zain em. conourrenda . pubilea

Dia 16

281 batalhão de caçadores:
Officios ns. 275, 276 e 277-Folha para

paea-nento de 930$, 230$ e 20$ a varios
officiaes proveniente de diarias regulamen-
tares a que fizeram jús em março e abril
ulthnos.- Registre-se. •

Dia 25
Serviço de Saneamento Rural:
Crficios ns. 460 e 46I-Processos para

pagamento, pelo credito especial aberto por
decreto n. 16.736, 'de 271$ à Cruz, Irmão &
Cop., e 165$ a-T. Dantas & Comp., por

. fornecimentos feitos em proveito- desse ser-
_ ‘ iço no 2° semestre do anna proximo pes-
sado.-Registre-se.

Dia 27
Serviço de Saneaniente
Officios ns. 462. e 40-Processo para pa-

cemento. neto credito es pecial_ aberto. por

•
•

•



1.1

para o mencionado grupo, razão pela
qual, sudtentando" e mantendo tento atà
dizeres et obrigações dos dontradoe que
assignarerri como os preçosde sua proa
posta, solicitam a neceosaria rectificação
dos mesfueS "enganos já citados o se
promptifioam a assigaar o preciso term9.
eidelitivedeitae - deverá ser enviado ao Trid
bunal de tontas depois de devidamente
publicadd no Diario Offieial.
•- - 0 senhor dauter Itatir de Almeida Ma-
nai-Oca atecratariti geral, ouvindo o Sr.
Dr. Anilando de Oliveira Flores, dire-
ctor, interina, da Contab i lidade do De-
partamento Nacional de Sauele Publica,
que opinou pela acceitação da p-roposta
feita pelos senhoris Mendes Pinto de
Comp., oedenou que, nesta secção e no
livro coMpetente fosse lavrado um Lei'-
ano addittge, no qual 'ficasse patente o
»em clarp que o areal) para cada papel
de ver:talhão da Cama é de seise,entes
réis aa600) e o de'aerela kgo je zar--ção
teenuiner'ê de mil saiebenteis réis (1$600),
determinando em 'Seguida que- fosse, do
*Iludido' 'termo, exteahida uma cópia
para, ene termo de contracto, ser pubii-
sedo no Mario' Official,

Lide Pelos senhores Mendes P into '&-
Gornp.. tetos senhores Armando ife Oli-
veira Flores e Dr.. Raul do Almeida Ma-
çalhãeSe:director, interino, da Contabie
lidado e jecretano geral do Departamen-
to, foi o Presente terna- aehado confir-
me, pois que, rectifiaando oe enganos
supra referidos, mantém na integra 'eá
dizeres do conteacto fermade para for-
'neclinento de artigeá do grupo dezeente
— Tintas e vernizes e artigos de pintu-
rae, ficando, deerarté,_ dedlarado, para
Iodos os fias, terem para os artigos em

uestko os seguintes- preços: N. 86, —
Vermelho da China,' papeie seiscentos
idas ($608); n. 87 — Zarçao eenurno,
kilo, mil'er seiscentos réis (1-$600). - t

Gado por firme owaliono tudo o que
se contém ••nesto.terrno. é o mesmo 'as-
alienado 'COMMig0, Augusto Duarte ; de
Moraes,' prime i ro eilicial do Departamen-
to Nacional de Saude Publica, destacado
aa alludida secção . de coatabilidado e
designado, para lavrai-o.	 .

Rio delaneiro, em 7 de julho de 1905.
— Ait#tãto Duarte de Moraes, 1° of f

— Mendes Pinto d; Comp. '—
mando de' Oliveira Flores, director, in-
terino. oe-Dr. Raul de Almeida Maga-
Mc& secretario geral.	 .

• IIIIINISTE1110 DA 111A11INIIN

Directoria de Fazenda

ca—to livra de contractos da .áire-
' ctoriá' de Fazend'a, numero vinte ia um,
' de paginaá'centh e setenta e deus ver-
so a cento e setenta e seis verso, can-
•ta • teor seguinte:

Termo de. contracto celebrado com May-
rink Veiga et Companhia, papa a • exe-
le1M10 dos concertos neces.earinS na
iestaiiação electrica.da Escola Naval:

Aes . sete dias do Mez de junho de Mil

iffveceptoa e vinte e cinco, nesta Ore-
ateria de Fazenda da Marinha, o senhor
director geral interino, contra-almirante
commisaario Luiz . Ernilio - Belarta em

:eumpriinento 'ao despacho do senhor ale
tairantianinistro da Marinha, de novo
de - nialo'Ailtimo; dado no officio numero

f oente e ieseenta e seis; de cinco do ones-
ehe radesta-directoria (D. F. Ume
agagnathia. • ~. Masrink Veiga de 'Com-

•

panhia a execução dos concertos neces-
sarins na installação electrica da Escora
Naval; sob as seguintes condições.

Primeira --o A firma Mayrink Veiga 42
Companhia, claire eu eante denominada
contractante, se obriga a executar os
concertos de que carece a installação
electrica da Escola Naval, de accôrdo
com a sua proposta preferida pela Com-
missão de Concurrencias, na concurren-
eia para esse_ fim realizada, pelo oreçoee
total de quarenta e nove contos oitocen-
tos e noventa mil réis.

Segunda — A contrOctante -rara uma
canção .de cinco por cento sobre o total
da obra, sendo essa caução imrnediata-
mente ;completada, quando desfalcada
por multa, que será descontada da Mes-
ma.

Terceira — A contrattante - fica • sn-
leite a todas as disposições do regula-
mento annexo ao decreto numero quinze
mil setecentos e oitenta e tres, de oito do
novembro de mil novecentos e vinte o
dons.
. Quarta — A despeza decorrente do
.presente contracto correrá á conta da
verba vigesima oitava. -Obras e serviços
accesserios", consignação "Material do
consumo, N. 1. Para conservação e
concerto dos edificais, etc.", do orça-
mento 'para o corrente anno. mole está
feito o 'competente empenhe.

Quinta — O presente contrario sé en-
trará em vigor depois de registrado pelo.
Tribunal de Contas, não , se responeabi-
lizando ó Governo por indemnização al-
guma, se aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Sexta — O Governo se reserva o di-
reito do rescindir o presente- contracto
guando julgar conveniente, em virtude
de faltar a contractante ao seu fiel,
exacto' cumprimento, renunciandoa

—mesma o direito de reclamar indemniza-
ções por prejuizos, seja qual for a pro-
veniencia. •

Setime, A•residencio legal da con-
tractan t e 6 nesta capital, assiee como o
fôro. O presente contracto for lavrado
do accôrdo com o artigo nono da lei nu-
mero quatro . mil novecentos e onze, de
'doze de janeiro do mil -novecentos e
vinte e cinco.

Oitava — A fiscalização terá poderes
para fazer alterações nos trabalhos,
desde que não modifiquem a essencia e
mão Acarretem augmento de despeza.
Taes alterações serão feitas sem demora,
mediante ordem escripta da fiscalização
.o de modo al gum affectarão o presente
contracto. 'Sobre quaesquer duvidas nee
surgirem mi execução das obras, serão
pedidos esclarecimentos-á Directoria de
Engenharia Naval.•

Nona — A centractante deverá manter
no lagar do trabalho pessoa competente,

quem a fiscalização passa dar as in-
strucções que se tornem necessarias.

Decima — Nenhuma parte dos traba-
lhos poderi . ser sub-contractada sem
consentimento da fiscalização. A cem-
tractante deverá fornecer todos os acces-
series necessarios, come sejam blocos,
andaimes eupportes, etc., e deverá fa-
zer á . sua custa os córtes

. em oarecie.s feras, assoa-
1}ne heeratee • ef. nem como os repa-
ros decorrentes dessas operações, cria' a.
gando n trabalho em perfeito estado de

-limpeza e acabamento, funecionando e
livre de qualquer onus.. Deenis de ter-
minados os 'serviras a contractante de-
verá fornecer á Directoria de Engenharia
Naval um desenho em papel-téla, onde
será indicada com, rigor a ipstallae-ão
en—e l e t e e iu.m aseim duas cópias do
anuro° em ferro-prussiate, sendo urna
pa d a Escola Naval e.	 _ outra rara o Are.	 •
senal de Marinha.,

julho de 1925		 ~MI" 

Decima primeira — A contractante
será responsavel por todos os •ameas
causados . a pessoas ou propriedade, por
cita-ou seus subordinados., directa ou -In-
direetemente, durante a execução doe
trabalhos. Taes delimos deverão ser ree
parados ou indemnizados pela contra-
ctanto á sua Mieta.
, Decima: segunda -a- A contract ante de-
verá submetter a approvação da fisca-
lização as amostras .dos mater i aes que
esta julgar neces .arios, não podendo em-
pregar nos trabalhos materiaes cujas
amostras não tenham sido approvadas.

Decima terceira — Si. a contractanto
deixar de cumprir fielmente to creveres-
deste contracto, seja por imperfeição ou
talão de obra; insufficiencia ou má qua-
lidade do material. negli gencia., fallenciá
ou outro molevo, a . fiscr.lizaç ao p oporá
à rescisão do mesmo. A fiscalizaçãa terá
livre access° nos traba'hos. em Analtpier
tempo, e a contractante deverá propor-
cionar farin e ee meios para facilitar O
serviço -da mesma.

— Todo o' 'material a
-mão de obra serão de primeira noalie

e flua] s..,jeitos á approvEcãO ou
rejeição da fiscalizeção. serdo as des..
pezas da substituição á, custa da- cdn-
!Led ante.

Decima quinta.— A contractanto .
responsavel pelos defeitos . que appare-
çam em virtude de imperfeição de mãe
fp, ebrft, no má qualidade do material,
duran t e em arinn, a enn'ar 445 dra e 41a

acceitação pela fiscalização. Tec e dotei-
,e. da corrigistes peia centractante,

sua custa.
Decima sexta — As obras obedecerão

ás se:e/tintes "Disposições sabre material
o mão de obra": Disposie ões geraes —
O trabal h o constará do fornecimento 'e
anstallaçao de todas 051 Po% concheio%
lustres, pl afoniers, supportes boecaes,
pereentee, lameadae. epiarirns de distri-
buição, caixas- para os quadros fuzivere,
inteeniptores. tomadas de corren'es e
outros anoarel l. ns electricos P aeeeesn-
rios mencionados nestas especifica/zaga.,
ou necesar ; os para que a installa^ão fi-

. une comp l eta e em condirões de hem.
funecionar. Exrento nos CPSOS ' em que
estas especificaeõesea tabel ecerem diver-
samente lede a inetalleçan deverá 'ser
fe i ta de accôrdo com as determiraçaes
da insn ectoria Geral de illeminacão , do
R io de Janeiro. Os materi aes emore2-4-
dos deverão ser 09 trelbore g 011P ; possam
ser obtidos devendo a contractan t e pro-
var, enen do eumen too a pronedenria e'a
gitalidade dos meemns. Todos ies matea
riaes deverão estar'marcarlos com o no-
me do febricante, a voltarem e a cor-
rente Dera- os [pines leram consiroidoS.
A contractente deverá -tomar todos os
cuidade e neeesea rins para evi t ar avarias
UOR ~criam. Teela a mão de obra de-
verá ser muito boa. de nceerdn com • a
nra t ira aPtoal nas tosta , fa-Ses moderns
de primeira ordem.—Posicãe dos minere-
lhos, etc. As pne irões exactas dos Rapare-
i/los, etc.. etc., serão indicadas pela fiscrt-
lizneão—Fios. Todos os fios ' deve-No ser
de - nodlinr mial i dede. contendo noventa o
oito por conto de cobre, com isolamento
de len-racha de p rimeira [realidade
ficiente.para seiscentos volts. As secçõeS
dos fios e esmoo-iras do isol amento de-
verão estar de accrIrdo com estas espe-
cificações. Os fins deverão ser bebi es-
tanhados e exactamente centrados as
isolamento, o qual deve adheria pearei-
temente aos fios» A protecção eterna
deve ser bem' fechada e justa e perfei-
tamente impregoada de uma compesicão
.hreservativa. Não gera - empregado . fio
'algum que já tenha sido usado -ou' que
'tenha sido fabtioado -mais- d m - aniut
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antes da data de entrega no bical 'do trile.. !idade,' forrados internamente e . com MINISTERIO DA AGRICULTURA,
balto. Cada rolo de fio deverá trazer rosca universal. Quando . usados em	 INDUSTRIA. -E ! COMMERCIO• -
urna etiqueta authentica com o nome -do cordões pendentes deverão ser providos

II

de typo universal, 	

os teu-

.	 •	 , •	 .•at.
fabrieante, marca commercial do fio - o de buchas de ebonite..Fusivels: Deverão 	 .,	 .1Institutd de Chimica'adta de fabricação. Fios de secção menor, ser de fabricante de reputação' conheci- 	 •• _
que numero oito terão protecção externa da. Os do capacidade superior a trinta . Termo do .esentracto entre o ,..geterno, dasimples de trança do algodão e podem ampeies serão de cartucho. Os de trinta
ser siniples ou multiplos. Fios numero - ampéres e os de capacidade - inferior se-	 União b os engenheiros agrónomos
oito ou tio secção maior devem ter prote2 rão de rosca universal. Nenhum fusivel . Arthur Cardoso, . Ayres Hollanda e
cçãe externa dupla, de trança,de algodão deverá - ter capacidade : superior á capa-	 Benjamin Vieira,Cortez para servirem
e devem ser multiplos. Emendas e deri-d cidade. maxima do menor fio existente • na, qual idade de chimieos ;'auxiliares

_vaçõos: Não verão permittidag emendds . no eirenito, • de accordo com . e- taboa A. do Instituto de Chimiea do eatinisterio
nos fios. Derivações só serão feitas cruLampadas: Serão incem-len-contes, do : .da Agricultura, ,Industria seCommer-
caixas donerivação. Camidede dos flue rosca universal, de duzentos e vinte .. eia-
ete.;-Nenhum fio deverá-conduzir cor- volts. de fabricante do reputação conee.?.. Aos nove diasdoH mez de jiiIhie"de mil
rente superior á indicada na taboa A que cicia com garantia de vida approximada novecentos e viinti..eeCinco, presentes na
faz parto destas especificações. Nenhum • "de mil horas. Lampadas de setenta - e '_. Directorl*a do raln•

, r t'9speucetiveó".inlie de eecção maior do que numero qua l cinco volts e mais serão cheias de gaz. serviço yede
torze poderá ser utilisado, • excepto em A g de menos de setenta e cinco volts- se- D ire;Atydiieraected.r.

r. À ano Saraiva "por parte do Geyer-
pendentes, candelabros, lutres o appare- rão do vacuo. Quadro -do distribuição: -nó da., União e. autorizado -pel.rf mini-
Lhos eongeners.s, nos quaes deverão ser Deverão ser de rriarmore ou 'ardosia -do teo dó Eetado 'doe,..Negocios de;tAgricul-
usados fios numeres deieseis o dezoito. " boa qualidade de deus centimetros de •tura, Industrie . e, Cemmercio, em . avise

.Installação dos fios: Em geral, no inte-. espessura. Cada quadra deverá ser eu- numero tresentos á. quarenta e. seis vir-
rier dos edificios e nos alpend oes os fio'S , cerrado em um armario . de madeira de gula : ires de quatroi • do corr ente„ mez,- •deverão ser supporta,dos em cleats o. fl- lei- envernizado, provido de fechadura. os senhores Arthtir Cardoso ,Ayres Hei-
dar bem estirades. • Quando p...ssarerri Besiatencia do isolamento: Depois , de , landa o Benjamire Vieira Cortez, .aceor-
através de paredes,: barrotes, divisões, terminado o trabalho a installação de-
fo-ros, • soalhos, etc., devem ser prot eei- verá ser stibmettida á experiencia com deram em firmar- o contracto regido pe-.	 s	 4dos por tubos de poreellana ou dõndeetes. um magnete sufficiente para vencer cem las seguinte e/ausulas em qiiki
Supportes .deverão ser collocados no fim. • mil ohms e deverá mostrar-se isenta d 	 tractantée serão denóminadoarespecti-e .
dos circuitos, perto das derivações. e fugas, curtos-circuitos ou outros ciciei- 'umente d-.. o institUto — e •.-..d'os coa-
onde convier, rara eviter esforços nas tos. Apparelhos de reflexão e diffusão tractados ..,.. ficando' assim' feita á re-
ligações. A distancia "entre deus sup- da luz; Deverão- ser da- melhor qualida- novação do qUe foi ceIebradó'em vinte
pai t o e consecutivos não poderá sei -e- de, e estar doaccordo com os typoe men- è . oito do outubro, dá mil noVecentos : a
penei a 'um metro e vinte centimetroS, cionadoe nestas 'especificações. Chapas vinte e dous. O PreSente Contracto tem
exeepie eni elpendres onde e es-apernen- indicadoras dos circuitos: No-s madres por fundainento , o.ostabelecido .na' lei
to do madeiramento tal não perm i ttird de distribuição, junto a cada interruptor, numero mil Seiscentos e seis, de vinte o
Fios em linha abei ta" deverão estar se e deverá Ser colloeada uma chapa indiean-i novo de ,dezembro_ de mil novecentos e
parados um do outro pelo menos a dise do OS compartimentos alimettadbe pelo seis; artigo setenta e deus, lettra j e seu
tancia estabelecida pejo dso de eleats. mesmo; ou a espécie do circuito. Para parag,rapho uniecie , da lei numero dons
ou sejam duas e meia polleeradas de SeS — firrnesa e validade do que fica estipula- mil quinhentos, e t quarenta • e quatro; de
senta e quatro millimetros. ; Quando esta do mandou o mesmo senhor director quatro de janeiro .de mil, novecentos e
sparae5o nãe • puder ser mantida. OS gera/ lavrar o presente termo, que assi- doze; artigo quinto- do regulamento ian-
fios deverão ser protegidos por tubos gna . com a eontractante, que dá por fire : nexo, ao . decreto, numero ,quatorze mil

" flexiveis de material incombustivel iso- me e valioso tudo. , quanto 'licite . se seiscentos e setenta o cinco, de dezeseto
lante,. não metallico. Todos os In- estatue, e o qual foi lavrado de ac- de fevereiro do mil: novecentos e vinte e
terrnptores, receptaeutos, tornadas de - cordo com os regulamentos a.nnexos • um; o o disposto na' verba (Vigesima ---=
corrente; e outrós appareihos; , de- - guinei, mildecretes numeres gui mil setor Instituto de Ghimicapeconsignaeão «Pesa
verão ser perfeitamente fixe rlo g nee le- centos e oitenta e fres, de, oito de nevem- soai»; sub-consignação n. 2 'Remunera-
-irares lespectivos e os fio convenientee bro de mil novecentos e vinte e deus o , cão do pessoal - technico .. coritractado,
mente ligados a elleS. Fios . te, .-PCCLia deszr.r+eiS mil quatrocentos e oitenta e etc.»; do artigo onze da lei numero qua-4
traio: do que numero• dez deverã Ser nove, de vinte e um -de maio de mil-no- e ,doze da
soldados a terminaes prepries para se- "a•ecentos e vinte e quatro. o artigo nono tro mil novecentos :e: onze, d
-d

janeiro de_ mil -'.novecentos-e Vinte •.-
rem ligados a interruptores e outros da" lei numero quatro mil novecentos e eine°. . .

conductores multiplos. Nos . legares oro rees Vianna de Barros, pruneiro official
que os fios entrarem nos edificios, O da Directoria Geral de Contabilidade cio
_que será feito através de conduetos, de-. 'Marinha; com exercido nesta reparticão
verão estes ter numa- extremidade. ex-f lavrei este termo, mie vae assienadó pe-
terna caixas propriaseque evitem ent.r2 - . los c•ntractentes e duas testemunhas..
da de agua. Conductos, caixas de deri- Pagará -de sello de accordo com o regu-
vação etc. :. Todos os conductos. • caixas, lamento anne.xo ao decrete numere que-
de derivação ,e aecessorios de forro se- . torve mit tresontos. e trinta e nove, de
rã'. galvanisados. Mat.% tubos e caixas primeiro de setembro de mil n-dieFeeentos
.de deriviação -de porcellan-a; Deverão e vinte, a imPortancia de .cem mil rdis.
ser da -melhor qualidade sem fendas ou ..._ Leis Emilio- Belort. — Mayelak
-asperesas que • possam offender o isola- 'Veiga & Companhia. Como tetomunhas.
mento dos fies. Deverão ser vidrados. — Eduardo Serres de Oliveira. — Cor-
Rosetas: Serão 'de poreellana, de pri- nelio Lins- filei. Estava cortada' e devi- Para desempenlio - de ,seus servos, m-

ineira qualidade. desmontaveis- 	
.

em - duas, demente inutilisada uma .estampilha fe- demnizando o Estado pelo que se extra-

Peças. Teimadas de eerre"te: news'""dr deral no valoro cem mil reis. A'' vier" OU se inutilizar por culpa sua,'.
- Clausula terceira — - O 'prazo deste

contracto será de &ais annos, contados
da data de seu registro no Tribunal de
Contas. sem o qual não é exequivel, não
se responsabilizando' o Governo por :in-
demnização • alguma - . si aquelle -.institui,"
denegar o registro. 	 - .	 •T ."	 . ...

Clausula quarta' — Como •'rerounera-;
ção dee seus serviços perceberá- ceda une
dos contradtados a :gratificaello, merina
de seiscentos mil réi •(60001)0)..dnrtintà

-!
_

apparelhos. A soldagem deverá ser mui e onze de doze de janeiro de mil novecene	 Clausula primeira — Os corOtractades
to . hem feita, especialmente no caso 	 a- 'do . tos e vinte e . cinco. Eu, Ne/son Guim' obrigare-se a servir na qualidade de

chimicos-auxiliares do instituto . e a exe-
cutar trabalho diario durante sete ho-
ras; ficando elles, no. desempenho de
suas fun cções, subordinados ao -direetor
do dito instituto e . sujeitos a" todas as
dispesições do regulamento deste 'que
estiver em vigor e • que lhes forem ap-
pideaveis a juiza do mesmo director.

Clausula segunda — Cada um dos coa-
tractades ficará respoesavel,, na fórma .
das leis em vigor, pela , guarda e censor-
vação do material que lhe "falr entregue,

, rão ser de primeira qualidade, sendo 08 classe. Confere. — Nelson	 mautaraes
-mebutidos encerrados rree caixas de fer- Vianna de Barros, t e offieial da D. O.o prazo deste contracto (clausula ter-

4 BOcaes :jDoyein seg de primqira,q9,2,- Ç. 	 lexereleip na D. F.	 • • çeira), Sendo. 039,D,04 "1311,4Wal~•

de primeira qualida- margem da pagina cento e setenta e
..de e desmontaveis do primeira qualida- ;deus verso, consta • o tear seguinte:
de e, do parede. Interruptores: Os inte r-. Caurãe: Anreeenton ilneureento
Juptores de laminas deverão ser • de do ter debositado na Pagadoria da Marfa
marca de • reputação conhecida, com nha a importaneia de tres contos de reis,
base de poreellana, de primeira quali- para garantir a execução fiel deste can-
dade, vidrada, tendo estampados o nome tracto. D. P. Um-sete-eete =vinte e cm-
do fabricante, a voltagem e a corrente co. — Nelson. Directoha de Fazenda
para as quites foram construidos. In- 	 F. 1., em. 7 de julho de 102G.—
terruptores rotativos ou de botões deve- Sady Loureiro Pieren. 	 N. PE FS. I'

I 	 1	 IR R	 II/1111,	 • ,•11,1'.1



INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Historio:, e ixeographieo

Brasileiro

O Sr. conde de Affonso Celso, P resi-
•dente Perpetuo do Instituto HistoPace

Geographic,o Brasileiro, recebeu do
Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presidente
da, Republica, e Sr. Dr. Fernando do
Mello Vianna, Presidente do Estado 'de
Minas Geraes, os seguintes teleí,,rannua
o carta, respectivamente.

ceonde de Affonso Celso, presidente
do Instituto: Historio° e Geographico
Brasileiro --,- Rio —Penhorado agrade-
ço attenciosa.s felicitações desse patrio-
tico instituto pelo proseguimento
serviço de regularização de fronteiras,
as quaes teve V. Ex. a gentileza de
transnaittir-me em officio de 18 do mez
proximo 'findo. Corcleaes cumiarimen-
tos. — Arthur Bcrnardes.:5

aGabinetle do Presidente do Esta&
de Minas Geraes — Bello . Horizonte, 3
de julho de 1925 — Exmd. Sr. conde
de Affonso Celso — Attenciosas 'sau-
dações — Em resposta - ao prezado &M-
aio de V. : Ex., (lo ! 9 de Pilho findo, ve-

ifinti ;sexta-feira 10
ao"

1)IAIa0 OFF1CIATI Julho de 1925
-

quantia em correspondencia aos serviços: na Directoria do Instituto de Chimica,
prestados no periodo de vigencia do cor-i do serviço federal, o respectivo director,
crente mez de julho. As despezas corre- • Dr. Mario Saraiva, por parte do Governo
irão, no actual 'exercido, por conta da! da União' e autorizado pelo Ministro de
-verba e sUb-consignação ' indicadas na; Estado dos Negocios da Agricultura, In-
'parte preliminar deste contracto, 'tende dustria e Commercio, em aviso nomero
sido devidamente empenhadas Na escri-¡ trese.ntos e quarenta e seis virgula Ires
pturação deste' instituto; e, nos exerci- de quatro do corrente mez, e as senho-
dos futuros, por conta dos competentes rinhas Lia daaFonseca o Anna de Quei-
creditos concedidos pelo Congresso Na- roz Ferreira, accordaraur em firmar o
cional.	 "	 contracto regido pelas seguintes clausu-

Clausula quinta — Os contradadosi las, em que os contraetantes seroo deno-
não poderão exercer. quaesquer furieçõeÁ minados, respectivame.nte — o instituto
publicas durante a .vigencia deste con-i — e as contractadas — ficando assim
tracto, sob pena de ser o mesmofeita a renovação do que foi celebrado
diatamente rescindido. em vinte e oito de outubro (le Mil nove-

Clausula sexta — o presente contra- centos °' vinte e dons. O presente con-
do poderá ser rescindido, em qualquer tracto tem por fundamento o estabeleci-

dotempo, por iniciativa do Governo, e ern	 na lei numero mil seiscentos e seis,
,relação a qualquer dos contractados, Si de vinte e nove de dezembro de mil no-vecentos e • seis, artigo setenta e deus,

lettra .7 e seu paragrapho ume() da lei
numero deus mil quinhentos e quarenta
e quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze, artigo quinto do re-
gulamento annexo ao decreto numero

, quatorze mil seiscentos e setenta e cinco,
de dezesete de fevereiro de Mil novecen-
tos e vinte e um, e o disposto na verba
—Vigesima — Instituto de Chimica —
consignação a.Pessoa:la,k isub-eorissignaç.ão
2 — Remuneração . do pessoal technieo
contractado, etc., do artigo onze, da lei
numero quatro mil novecentos e onze, de
doze de janeiro de mil novecentos o
'vinte e! cinco.

Clausula primeira — As contractadas
obrigam-se -a servir na qualidade de au-
xiliares do instituto e a executar traba-
lho (baia° de sete horas, sempre que o
serviço assim exigir; ficando eitos, no
desempenho de suas funcções, subordi-
nadas ao director 'do dito instituto e su-
jeitas a todas as disposições do regula-
mento 'deste que estiver em vigor e que
lhes forem applicavais a juizo do mesmo
director.

Clausula segunda—Carla uma das con--
tradadas ficará responsavel, na fórma,
das leis em vigor, pela guarda e conser-
vação.do. material que lhe fôr entregue,
para desempenho de seus serviços, in-

este não corresponder aos •deveres
seu cargo ou não forem mais julgados
neeessarios os seus serviços; e, por ini-
ciativa do proprio contractado, si assiin
lhe convier, devendo, neste caso dar
aviso com antecedendo de :trinta dias. ;-

Clausula setirna No caso em que,
não mais necessitando a Governo dás
serviços; de • qualquer -um doa -contra
etados, resolva em relação a• elle re-
scindir o contracto. disto . notifical-o-ha
com anteeedencia de trinta dias, findos
os .quaes ficarão extinctos os respecti-
vos direitos e obrigaçõ'es, sem que o
contractado tenha jus a indeninização al-
gurrift.

Cfausula oitava • As duvidas que
por ventura' surgirem na execução ¡to
centrado, serão resolvidas por arbit.a.a-
mento, escolhendo cada uma das partes
n seu arbitro, dentro do prazo do sete
dias. Si os arbitros escolhidos não che-
garem a accôrdo, cada - uma das partes,
dentro de igual prazo, escolherá deus
nomes e a storte designará dentre :os
quatro o deserripatador. Emquanto não
fôr resolvida a duvida sujeita a arbi-
tramensto, o contracto será considera.clo

m• e vigor para todos os effeitos.•
Clausula nona	 0:preSente contracto

está isento do pagamento do sello pro- dernnizando o Estado pelo que se extra-
. porcional, tendo-se çobrado . por este viar ou se inutilizar por culpa sua.

termo a taxa de duzentos réiS por :11- (.41ausula terceira — O prazo deste con-
tracto 'será de dous olmos, contados da

-E, para firmeza e •validado do que data de seu registro no Tribunal do
acima fica estipulado, lavrou-se no! lá- . Contas, sem o qual não é exequivel, não
vro proprio de &infractos deste inatitu- se responsabilizando o Governo por in-
to o presente termo, que depois de lido • demnização alguma si- aquelle instituto
e achado conforme, voo assignado 'pe- denegar o registro. 	 . . • -
las partes contractantes já mericiena-._ Clausula quarta — Como remuneração
,daS, pelas testemunhas Dr. José lias-de seus serviços perceberá cada uma das
selmann e Dr. Luiz Affonso de Faria e contractadas a gratificapão mensal do
por mim Virginio Wernee k Campello„ as- tresentos e chicoenta - • Mil réis (350$),

durante o prazo deste contracto (deu-8 isfent..0 deste insLituto que o lavrei no
livro numero um de centrados deste ia-, , sula terceira). , sendo abonada • integral-

mente esta quantia em •correspondenciastituto. Rio de :Janeiro, 9 de. julhe do
1925. Estavam piladas e devidaniento aos serviços prestados no poriodo de vi-

a,inutilizadas estampilhas federaes no' va- ,genci do corrente mez de julho. As
alespozas correrão, no! actual .exercicio,

lor do trinta e dons mil réis (32$O) .
Dr. Mario ~oiro. — Arthuil fures por conta da verba e sub-consignação ia-

—
Cardoso lloilanda. 	 Benjamin Vieira (ficadas na parte prelimin.ar deste con-

Cortez. Como testemunhas: Dr.
,	 '--- ijosô tracto, tendo' sido devidamente empenha-
Ilasselmann. —A)r. Luiz Affonso de das na eseripturação deste instituto; e,

! Fax ia ., _ 
virttinio werneek ca ni.ncito. nos exercidos futuros, por conta doss

nha.

competentes credites concedidos pelo
Congresso Nacional'.

Termo do centrado entro ci Governo da 	 !Clausula quinta • — As. contractadas
União e as senhorinhas Lia da Pense- não poderão exercer quaesquer funcçaea
ca e Anná de Queiroz Ferreira, :para publicas durante a vigendo deste contra-
servirem na qualidade do auxiliares do .cio, sob pena deser o mesmo immediata-
Instituto de Chimica, tio alinisterio• da mente rescindido.
lAasTieultura, Industrio o Commertio 	 Clausula sexta — O .presente contra-

cto poderá ser rescindido, em qualquer
• Aos novo dias do laica . de julho- de mil tempo, por iniciativa da propria contra-.
afaveeentes e vinte e cinco, pres •Ontes, ciada, digo, de Governo, em relação a-

•

qualquer das. contractadas, si 'esta não
corresponder aos deveres de seu cargo ou
não forem mais julgados neeessarios 09

seus serviços; e, por iniciativa da pro-
pria contractada, si assim • lhe convier,
devendo, neste caso, dar aviso com an--.
tecedencia de trinta dias.

Clausula setima — No caso em quer
não mais necessitando o_ Governo das-
serviços de qualquer uma das contracta-
das, resolva, em relação a cilas, rescindir
o contracto, disto notifical7a-á -com an-
tecedencia de trinta dias, findos os quaes
ficarão extinctos os respectivos direitos
e obrigações, sem que a centractada te-.
nha jus a indemnização alguma.

Clausula oitava — As duvidas que
porventura surgirem na execução
contracto, serão resolvidas por arbitra-
mento, escolhendo cada uma das pailes
o -seu arbitro, dentro do prazo de -sete
dias. :Si os arbitres escolhidos não che-
garem a accôrdo, cada uma das partes,
dentro do igual prazo, escolherá dou'
nomes "e a sorte designará dentre os qua-
tro o desempatarlor. mquanto ralo fôr
resolvida a duvida sujeita a arbit-a-
mento, o contracto será considerado em
vigor pra todos os effeitos.

Clausula nona — O presente contracto
está isento do pagamento do sello pro-
porcional, tendo-se cobrado por este ter-
mo a-taxa de,duzentos réis por linha.

E, pare firmeza e validade dó que aei-
ina fica estipulado, lavrou-se no livro
proncio de contractos deste instituto o
presente termo, que depois de lido e
achado conforme, vae assi gnado pelas
partes contractantes já mencionadas, pe-
las testemunhas. Dr. José Hasselmann e
Dr. Luiz Affonso de Faria e por mim,
Virginio Werneck Campello, assistente
deste instituto, que o lavr e" no livro nu-
mero um, de contractos deste instituto.-
Rio de Janeiro:9 de julho de 1925.

Estavam co/ladas e devidamente inuti-
lizadas estampilhas federaes no valor do
trinta e deus mil réis (32$). — Dr.Ma.-
rio Saraiva. — Lia da Fonseca. — Anna
de Queiroz Ferreira. — Como testemu-
nhas: Dr. José Ilasselmann. — Dr. Luiz
Affon.so de Faria. — Virginio Werneck.
Cem pelo.	 •	 •



nbo . communicar‘dhe que, atkendendo
ao appello-do- Instituto Historico e Geo-
graPhice . Brasileiro, vou construir ,um
,grupo na' Capital, em e.stylo colonial,- o
tenho. grande satisfação; em dar an„nies-
MO c, nome do benernerito D. :Pedra 2?;
inesquecivel brasileiro. Asseguro-lhe

-que, ainda em.: meu • governo, Insiallarim
esse.- estabelecimento, pois, acabo ;de
contractar af construcção. do mesmo can
o prazo de dez mezes. • Envio. unia •plio•-
togrephia do projecto. ,Gom prot.3stes
de alto apreça e. distinta estima;:•st1.1.17-

-scrovo-me, • do . V..: Ex. •	 E. .3.1ello
Vianno.	 „..

NOTICIÁRIO
.•

Em resposla ao lele gramma de congra-
tulações que o Sr.' Dr. Arthur I3ernardes,

_Presidente dá Republica, • transmittiu. 'aa
Sr. Presidente da Venezuela,- por motivo
,da data anniversaria da independeneia
desse paiz, recebeu S. Ex. o iseguinte te.=
legranima: • •	 ;

'

DIAP.I0
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•6	 .	 • • -f.ev .:2•' • • • •	 •4x;-

.	 •	 •	 ,	 •
- Caracas — Deu-'me.: alta satisfaçã'o,o

telegramma felicitações' de V. Ex. no
dia nacional da Venezuela. .Acceitando

•com . o devido apreç,o os votos que V. Ex.
me transmitira em seu nome e no do no-
bre povo brasileiro deseje crescente pros-

.. peridade para o Brasil e muda . felicidade
. para V. 'Ex. — J. V.' Gome;, preSidento

• •	 j
	. 	 ,;(-;

;	 r	 55603	 á' '••••• -.	
.
•: • 	 1008000

' 100'8000

36871	 '100'80001

• ; Washington—Recebi-coM 'sincero 'pra- ' 	 ••.	 -	 ''''	 -
_ - zer o .telegramma •de congratulações' de . • Conipanliia da,,Loterias Naeionads CO
• - V.-Ex. pelo"anniversario da independen- -- 'Brasil — Loterias' da Ganida' . Federa,1-"j—

eia dos Estados Unidos e aproveito esta- Lista 'geral dos: premies . da 51-n - loteria;,do
, occasião para i manifestar 'os cordiaps e plano' -35: • 151 • extracção do -mino- de.
:.bons- Votos do Governo, e. do• povo deste 1925, realizada -em-'9 'de. -julho - de -1925,
paiz pela continua ventura o prosperida-

* de da Nação' Brasileira e do seu chefe em beneficio das inst
i iiiiçõeS-. • Meneio-

.--ékbe titite'.- '-'-:,---=- 'C-falviti • Coolidge. .'"-',.. .. -
. 1.1ada's . na.S' leis e- decretos -'em vigor o, em
virtudd 'do c.ontracio celebrado em” 8 do

'A coinmssã rp; ani do d	 'outubro de 1921 • na ProcUradoria Geral

de 31 at é ás 14 horas

Alfonso Porltigal, Francisco Louz ada, 5 /578.	 , •	 •;2,00$000	 • '	 •	 ' '" 900800003615 	.Moreira do Barros, Galmon Cosia e xnajor 3310	 .	 ••	 1008000

(Mete; chá; honra-do -Sr: • tenente- oronel • da Fazbrida Publica, , do Theseuro	 - -41105 ..-	 500$0.0D
Daltro - Filho,' constituida Pelos 'Srs. Drs. 'cional:

• -98512 ..	 200-800'3,

th ur Bernardes, Presidente da Republi- 1501 4-	 •. • I,

	 .4	 5008000 2-2269 e 22271 ..,	 ..„	 '3008000
.	 .	 •

Sr. PreSidente'da gepublicà. n-xart- '09735-- - .. 2, '•-•:	 •	 10080001 53323 . b 53325 , 	300$0001
dou e' Sr, Dr; Feri:Oh-a-Braga, enleai . ' de 37723	 .	 •••¡	 1008000 03849	 t63851	 f, çnk	 ftic ;: 100$0.00
'-abinete da ,presidencia, 'cumprimentar 57882	 ..2	 .	 somo() .28223 . e 28225	 • 3? .1009000

.hontem;:rui respéetiva. legação; o Sr. 'Dr. 43192 ....- 	 T-0,	 1008000 '	 •	 -
Juan 'A. Areco, :encarregado - de negodes 32170. 	 •-• .(ÁÁ•e•	 r<4.1	 2008000	 *•	 "D°ZenCiS

..da ..Republica fez-se representar pelo Sr., csci—f,17;

.• :Dr. Ferreira Bra, official de gabinete
da presidencia„ •	 2739•

presidentes das municipalidades ' '23741
ánineiras da zona sudoeste, hem assim os' ,..).,5465
seus, representantes-tom- assento na Ca-- .66382
mura:. o -Senado estadua.es,reun¡dos	 1435g

• • clade de-Passos; .para tratar de•assumptos-",,5475
welativos	 viaçáo intervicinal.	 ,6(„)863
-lnicaram. ao Sr...	 .I3ernai•dcs- -42'85.72
Presidente - da Republica,	 -officio	 3556,7
29 de junho ultimo, ter sido votada uma 26305

•

• da . Verieznela.,
O Sr. , Dr.: Arthur Pernardes. •Presr-

dente da Republica, recebeu do Sr. Pre--
-sidente.da 'Republica: dos Estados Unidos

• da America, em resposta ao telegranima
do. congratulações etie dirigiu "por peca-
siao da data, auniversaria daquella l naçao.	 A entrada-nas tunad as f ' a ,,- se-ba_ dos-„,..

-	 seg-uinte.clespacto ,telegraphic,o:'	
1-

.:".1.1.14110"0:10°21

o o 	 za ra;	 an-.

-	 .	 .

moção , de franco e decidido . apoio ao go4
Vamo -de	 -;•

— Os Srs. • desembargador:á ' flvido fio.-
moiro, Dr."Luiz Arthur Lopes, Dr. Z-"'''C.-to-
i-nes'Estclla . e. João DrOmmond GamargO,

-foram hontem a •o Palacio-do Cal-tolo para
'em nome do Centre' Paulista, 'agraclec.er

Sao n Dr.-Arthur Bernardes,-Presidenta
da -Republica, as manfestaçoes de ..pezar
por- occasião	 falleeimento• do Sr.
-nador Alfredo' Eng.,-	 • •

.
- -Na :Primeira Pagadoria:do • Thesouro
Nacional serão, pagas lje, .as seguintes
folhas do nono dia util:: 	 • .:•''•

• " •
• , Montepio civil da . 'Varinha Monte-
pio civil da Guerra —. Pensões proviso-
-rias e praças' de' pret e Aposentados da
Guarda :Civil.-- ?Montepio Militar,', da
G'uerra.

•Nota 'Ot'pagatnentos antecipados
são 'expressamente prohibidos. As- pes-
Soas que,' , por qualquer motivo, 'deixa-
rem de receber no' dia .-Marcado ria'taliel
Ia de, pagamento, só: Serão attendidas' 'ás
quintas-feiras e lambem - do 190- ae 220

util.	
-.

•

juros de a-pelicos vencidas no.'1° seines, 0848a • • •-•-, (e.	 ..• ••
tre	 '.ao . possuidores segnintes:	 21656 .. r...	 .•

Apolic.da..`nominatiVas	 Lettraá ' F . 23782	 te..
-	 •	 ,

Apoliees ao 'portador: - • . 52363.:• .;	 .	 1008000
Obras do Porto relaeões És.' 1, 'á 	 - • 36073:Á- • • •-•	 ••••,•	 500$0.00
Diversas 'einissGes relações /is:* ;,-;o • a 6, 7n 3 ,8, 2	 2008000

239•	 - ..to7a•a	 ".• a*	 • •••••	 ••' • " 1 008-000

	

.,	 •

	

Expediente das 1-1 as ,15 heras. e' aos ,28524	 •- 9

	

, • .1, • •: •••. •	 •	 • •	 •

'Éralihadóedás- 11' ãà'' 14, • •	 -	 •	 V .":" 1008000• ,	 ;	 • • .•.,	 ...• • •.	 „
-	 ,2•io	 • •	 1008030

. Caixa de Amortização	 :Pagamento	 .	 -• -'--2008000
de juros- ,•1.° semestre de 1025	 Pa- 53216 ••••:•.:	 •	 1' 409$000
g'am-se boje, fo; de 11. ás 14 horas • Os 17860-	 • : ••.'	 100R300,3

2008000
- 1008030
1.:0008000

1.008000
ra21	 1008000

• -•7	 • .•	 • 1008000
, 1 • .	 •:,	 r•" .	 1", /0080001

11800 • •L;..'

	

11961	 •
- 63450

	37363	 220000100000
5 • • •r.•-•:,1 	• •2182 „ .:

51056	 iMona

2179s	 (OOSÍ'oo

'64.262 ' 1000O0

56391	 20080)d
03052	 .	 .	 1008000
02974	 2•00$0G'n'
11024)	 -1008000

, .•	 .f	 • .. •	 ooso f
48620	 • ..	 10081390
20609 .. .4	 ao *a Q. le-aj	 2390$900

.
.loo$tme,

-'20033 . .. • ..	 e. • ..	 100.8000
.	 ,	 J-	 • 20t}$000

-63539	 r.	 10080 )0
30195 .. ,„ .

•2-1006'.',..
• -,48184;	 5008000

„	 • .fj	 9.4.3 100$000
55324	 4.-:ó00m0,0

.	 .	 I.).")	 00 $0 t)()

$

• 46966- ..•	 G 4	 •
1008000

57932.	 • • •	 ,2008000.
re'p , . • •• • • '.•	 •• :a

..Q8417,	 • •
1008000

.	 • is ra-•/	 10.08000

,L•,	 - .1008300,

.08667 • 
ar •
.

.J.9 171 •

,b -11008

• ,	 00$ 000

• • 98224 •.•	 ',J.:0008000

'Dr,''Góes- Monteiro, . foi liontem' ao Pala- 54520	 .	 1008000	 Approximaçõeá
cio do Galtete .agradecer ao Sr. Dr. Ar-	 8s4	 •	 "	 1008000	 •

-)máq ue.te.• :	 _	 37438	 -ee	 1008000 • 20194 e 30196 	 •	 .1508000

•

Ca; • o . -ter-se .feito representar naquelle '68950	 , 1008000 27393 e 27395	 2003000o

'	 •

da nação argentina 'junte DO nosso	 ,. 22270	 ?d.:0008030 22 
.96 1- • a 22270 ..:	 '40$000

'verno, por motiva da passagem da data 2 -1 -W •	 n°8292 '27391 a 27400	 '30$03dr•-•:: a •;•	 •
9 de . julho.	 -	 .	 'fi3307 • •	 . .1P-I	 •••••n. 30191	 "30200 . •	 •-•‘	 20-$000•

• No. enterramento do filho (do :,sr..se- • 	 - .	 •	 ' • • •• • .• • • • '• r • .1	 "	 33	 5333015 9 1 'á 1

" 008000
'	 •	 4183r	 '	 - •	 •1	

108000
hador.Felippe• Selihnidt o Sr. Presidente 	 • • ••••• "•: •• • •: :••;..	 63841 a 63850	 ,..- • • •: 106000

.•.
• „	

Ra 	 • ".1	 ..,1008000 28221. a 282,30 	 •••,1 , • • 108000.	 ,
• 1008000

3 :000$G30' • 	 " :Ter'"Vi"açu-es —

••	 -200$000'	 Os 'numeres -terminados	 Icem
-.•••

.	 ,••	 • .1008000 • Os' ê nurderes- -- • terihinaclos .• .eni"-- O teern
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A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá :malas -pelos -seguintes paquetes:

lloje:	 • -	 - -	 •	 •
For.mosa, - pára Selos . e- RIO da Prata,

recebendo ..:Inpress'oa até ás 7 toras, car-
tas para , .o interior - da - Republica até ás
7 112, idem; Wein; com -porte duplo. :até
ás 8, o cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 8 horas: •	 •

Iltilbein, para Las Minas, LeixõeS o
Liverpanl, recebendo impressos até 'ás 5

horas e cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 6 horas.

Yaldivia, para Las Palmas, Marselha
o Genova, recebendo objectos para re-
gistrar at.4 ás 12 horas: impresso até
ás -13 e cartas para o exterior da Repu,
blica até ás 14 horas.

Hogarth, para Rio da da Prata, rece-
bendo impressos até ás 5 horas e cartas
para o exterior da Republica até áR 6.

Nota - Vales . postaes internacionaes

o nacionaes na thesouraria, nos -da9
uteis, até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5° secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera da
partida dos raouefes 1111P Se desfinfirem
ti Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Aliemanna, Estados -Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão, caixas o
ca^4 ns com valo*, declarado, para o ex-
terior, até ás 15 horas, dos ditas uteis, na
5' sução.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -,Instituto Central Serriço de Prerisão do Te .npo - Boletim do TeTpo - Synopse do tempp
• • em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de julho de 1925 	 ,

bina Norte - De; ido a absoluta' falta dos despachos usuaes, não é feita a s norise. 	 --
Zona Centro --: O tempo, nas 24 horas, foi em retal bom, excepto em alguns pontcs:de Minas e Rio de Janeiro onde foi insta.rel

com chu. as esparsas. A's 9 horas de hoje, o tempo era bom. Temperatura em geral baixa. Esta c adrugada geou e.n Friburgo, La . ras,
Caxambú e Poços de Caldas. Não recebemos os despachos usuaes de Matto Grosso e parte do de Minas e Go a:.

Zona Sul ,--.Nas 24 horas, o tempo foi bom assim se conser ando ás 9 horas da manhã de hoje. Temperatura baixa. Grandes
geadas em S. Paulo e esparsas em Paraná e Santa Catharina. Não recebemos os despachos usuaes do Rio Grande e grande parte do
Paraná e Santa Catharina.

Obser ¡ações meteorologicas effectuacias simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 9 de julho
de 1925. (Residi° do Boleti.n organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Cerda (X). •
Fortalc a (X) 	 -
Quixera ..obtar (X): ..
Natal (X) 	
Varah ba (X) 	
F ecif e' (X) 	

ão de Assucar (X) 	
Aracajd (X) 	
Baia (X) 	
Cacti	 (X) 	
Januaria 	
Leito ilorizente 	
Theephilo (Muni 	

59.6
63.5
60.0

20.0
11.0
17.0

1.0
--
2.0

SW
NE

2
2
2

2
O
O

B.
B. n.
B. a.

25.0
22.0
24.0

17.0
5.0

16.0

4.0 Ch. a-a . c. pm.
B. a .1.
I. a.n. c. pai.

Ubc..aaa (X) 	
Caxa ..bá •	
Poços de Caldas 	
Gojaz 	 	 •

65.0
66.0
63.6

4.0
4.8

/6.0

-5.0 NE
SE
C

2
1
o

o
O
o

B.
B.
B.

17.0
13.0
25.0

-1.6
-1.0
8.0

-
--
-

B. ani. ge . pai.
Ge. pn.
B. am. pai.

Santa Luzia (X)" 	 -
Cu abá (X) 	

•Corumbá (X) 	
Victoria 	 61.4 2031 -1.0 2 9 - 26.0 18.0 - B. am .
Capital Federal (Torre

Campos 	
Friburgo 	

Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

	 	 6

: 62.7
62.6
64:4
62.5

62.4
54.0

16.0
19.0
7.0

11.0
9.0

18.0
9:0

-2.0
-1.0
-7.0
-3.0-
-5.0
-1.0
-4.0

NW

C
SE

NE

2
2
o
2
2
2

2
9
O
2
2
2
2

Chão.

-

,B. (b. manhã)
•B.

,B. o.
B. n.
B.
B.

27.0
22.0
20.0
17.0
21.0
21.0
16.0

15.0
13.0
1.0
3.0
6.0

15.0
3.0

0.0
2.01.
-
2.0
-

-

I. am. pia.
ant. p n.

iB. ata. p.n. ge.
1. aia. pm .
B. aia. pai.
B. a n. p n.
B. pai. am.

S.' Paulo ,(X) 	
Santos 	  62.7 15.0 2.0 NE 2

2
2 B. 20.0 12.0 B. am.

Paranaguá (X) 	
Guara pua. a (X) 	

•
. o

Curityba (X) 	
Flotianopolis 	

,Lages 	
Porto Alegre 	

61.1
63.2

10.0
040'

0.0 c
SW

o

B.
1.

16.0
4.0

7.0
-4.0 6.0

B. mo. porn.
I: an. ge. p111.

Uritgua una (X) 	
~te .idéo 	 	 .. 59.7 Offilla6.0 SW 5

9
-

Buenos. Ayres 61.3 ~D6.0 •	 SW .	 2 10

Estado do céo - em decimcis de céo encoberto: O; totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom ; 1, ia.
reto; M, mau. Phepomenos di etScs: C, chu a •,, NE, ne e; 	 deiro'denso ; NT, ne . oeiro tende; SA, sarai.a ; - GE, geada; TR,,
tro.oada com rela-;pa rto; T, tro éCs; 12, reta	 ; O, "or 'alho ; - V, xentania.

Os nu acros indicati. os da l•irça do ente refe:3 n-Ée á EscOla Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-sG
riubl7ida a 0° C., ao nivel do mar e a gravidado normal.
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Observações ineteorelogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

..

Postos-	 .

.
w--	 as	 •a

c•J O 'a- E- _ -_ar..v ,.. 4 ne

•
.	 Temperaturas,

• extremas
'

.
--

Postos

--
e ;̀ -a'5-.= E	 .. =	 --._...	 - a

c.) .;',

Temperat-urá	 -
extre.nas

,	 .
.

- 6--: Maxima Mínima E Maxima Alininia,
---.

Porte de Copacabana (14 horas)..
Earigil 	

...-
•	 0.0

'2.0.0
22.4

15.5
14.6

Santa Cruz 	 	 '	
Madureira 	

0.0-
0.0 • •	 20.0

21.6
12.0
10.3

Nictheroy 	 0.0 24.0 14.7 Vila Isabel 	 0.0 -
Rio Comprido 	
Penha 	
Aldeia Caaapista 	

- ,
. 0.0
-

19.8
20.1
20.4

12.0
14.3
11.5

Olaria 	
Jacarépagirá (Fechada) 	
Realengo 	  

-	 0.0

.	 0.0

20.0	 ,
s

14.2	 .

Encantado 	 0.0 19.8 16.9 Haddock Lobo 	 • 0.0 25.0	 . 11.0
Ga ea 	

_
0.0 24.2 15.7	 - Ca npo dos Affonsos 	  0.0 21.4 15.2

Deodoro (X) 	 •	 	 Jardi.n Botanico (14 horas) 	 20.0 •	 11.8
Corco.ado: Temp.	 140. Hum.

rel. W °/.. Vento SW, 2.0 ia. .
. •e

-
Nota - (X) Não veiu telegramina.
Asleameraturas e a chuía foran lidas no dia 9, ás 7 horas. 'A maxima corresponde a lionten e a minirna a esta madrugada.

sjtempo - Boletim da -Dircatoria de
Meteorologia:	 •:	 .: •	 • • •	 • • • • •
• Previsões para o periodo do 18 horas

• ilo dia 9 até 18 heras ;do dia 10:
District° Federal o Nitheroy	 Tem-.

Os ventos foram variaveis á imita e
nermaes do dia cabila& a brisa as 13
horas e 45 minutos. •

.Em todo o 'paia, (do 9 horas de Iam-
tem ás 9 horas do hoje) Zona Norte
- Devido a abscAuta faltá dos deaipacho,s
alsaiaes, não foi feita, a ynepso.

_Zona Centro O tempo, nas 21 horas,
-foi em egaral 'bom, excepto, em nlguns
pontos d''e Minas e Rio de janeiro, onde
toj instavel com chuvas esparsas: A's. 9
haras.o terapo era bom. Temperatura
era „noral _baixa. Esta madrugada geou
.m Fribura o, Lavras, Caxambu' o .Poços

do Caldas.	 •• •	 •
Não recebemos os despachos usuac§

de Matto Grosso o parte de Minas
• Goym.
• Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi
hora, assim continuando ás . 9 'horas do
boje. Temperatura baixa. Geadas •ga-
raes em S. Paulo e esparsa no Paraná e
Santá Catharina. •• ,

•Não recebemos os despachos Usuaes de •
-Rio Orando ' é grande, parto do de Paraná
e Santa •Catharina.

• Menores temperaturas a-- - .7°0 .(abaixa
cie zero) em Herval o 0°0 . (abaixo de ze-
roy em Palmas.

• Maiores chuvas •rectalhidas hoje -
4ãari[m.0 em . São Francisco o . 5m1m0, cai
l'ortaleza.

Estado do mar na costa do palz PO-
quenas vagas cai Baeés de' Itabapoanaa
chão e tranquilo.noa . demais pontos do .
littoral do Estado do Rio do Janeiro.: .

•Tendencia do nivel das aguas do Md
JParahyba - Estacionando entre São Fia
delis o Campos; baixando • ligeiramente
om Jaearéhy o entre Pinda.monhangaha, e
Guaratinguotá e entro Rezendó o Barra
do Pirahy e subuindo ,no resto do curso..

Dados aerologicos: 	 •
No Districte Federal ás 9 horas o 30

.rninutosa - Cor. car. -entre NNW o NE
até 1.000 metros com ,velicidade, med.
2° e ecr. var.. entro WNW e NW até
2.700 metros com velocidade, med. 5°-

A's 14 horas - Cor. var. S. e SE até
250 'metros 'com veleidade med. de 4°:
kor var. entre N e NW até 2,00.0 mea

-troa com velocidade média de 5° e ecr.
•W -até 3.-600 ;metros com velocidade do
15 me;,ros. -	 •

Era Campos ás 9 liaras e 20 minutos;
- Cor. vara SW e NSW até 500 , metros
com velocidade média de 2"; cor. W até
1.350 metros céu: velocidade do 310 me.
traz.
• Em ,Minas não houve sondagem.

Das demais estações ama:logien...4 nãoi
recebemos os. nossos telogrammas. , „..

RENDAS PUBLICAS

Alfandega . do Rio 'do JancirC,

Mez de julhe:
Renda arrecadada hoje,

Em - ouro .
Ikn Papel •	 a... . ..	 1963524735

191:212Mk'

• 'Total . 	 	 387 :575$719,
Renda arrecadada de 1 /•

G 9 do correate	 3.726:857$251.1
'„.,.	 ..	 •

Em igual poriodo • do
1924 • , 	 '	 .200 :249$712,

Differenen a maior era • -
-1025 .	 ..... . .	 4 .ii26 :607n30,

Recebedoria - do Distriefo Federá/

'Ronda arrecadada, de 1
a 8 do Julho da 1925- 4.481 :075$198

Renda arrecadada em 9
do julho de 1025... 	 499:16.0015.

4.980:241$811
Em igual periodo de

1924' • .	 h .490 :544528i
Differença 'Para -mais

em 1924 .	 483 :697$28I.V.

- Bom conapoasivel nevoeiro. -
Temperatura	 Nolto mais arria com .-

minima entre 10'0 e _12°0, ligeira moela-
. ção de dia.	 ,...a. .
- Ventos - Nernites.

	

Estado do Rib	 Tampe bom -Cora
anssivel nevoeiro. .	 .	 -

Temperatura - Noite Mais fe.-ia aigei- •
,ra aseenaão de dia.

Estados do Sul - Tempo bom coM.
• geadas :esparsas. 'nos Estado 'de • São •

Paulo, Paraná e Santa Catharina.
Temperatura -- Manter-ae .1 ' g baixa.
Ventos - Do quadrante oéste ern.São,

• Paulo e Paraná, variave•is em Santa Ca-=
tharina.	 ..	 •	 •- •	 -	 •

• Onda de Frio-A onda de fio a 1110

'nos roférimos no boletim de hontem, al-
cançou. o Estado do Rio Grande, parte de
do n tinas. Geadas ainda :provavels em
Santa ,Catharina, no Paraná, São Paulo e .
sul de Minas.

Nova onda de Trio invadiu o extreme
suda4ste. da Argentina devendo movi
mentar-á para nordéste.	 •

Nota - As previsões estfie sujeitas ,a,.
rectifiaação com - o serviço d noite. ,

• -Não reaebemea aa inpormaaões mau°,
irolagleas expedidas entre 9 'horas e ao
minutes e 10 horas dos. EstaaloS de MaL-
to Grosso, Goaaz, Bailia. Rio Orando do
S'ul e parto cio r i o Paraná.
;• Synoipse do tempo °ocorrido:

No 'District° Federal (do 18 horas de
liontem . até 15 horas de hoje) - Confir:
marido a -previsão hentem •feita o tempo
lera instave a noite, passou g bom hGje
do , dia. A noite foi iria, mantendo-se a
tean,pera,tura, estaval de dia. As média.s
das terriperatura-a- extremas raaa,.(---3---
ales postos do District° Federal foram:

1° e 12°5 e as temperaturas extremas
'observadas no Posto , Meteorolca.;•ico
rana,maxima: 2203 e 'rainirna : 184, re's-
peetivamante ás 13 horas o 45 Ininutos

^ e 8. horas e -10 minatos. .	 •
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-PARTE COMERCIAL

CANIARA SYNDICAL,

Moedas
	 •

Soberanos '(ouro) 	
Libras (papei)
Escudos (papel) .. 	
Francos (papel) 	

478500 .
46800e

$470
$450

750V1(113
V508000
-63353000

6508000
894 eo00
143$000

149000

145$000

168$500

142$l509

968500

Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicas

Praças
Sobre Londreb .	 . 	
Sehre Paris	 . 	
Sobre Italie
Sobre Hamburgo (rent-mare)
sobre Portugal
Sobre Beigica • 	
sabre lieepanlie . 	
Sobre Suiesa 	
Sebre Suecia
Sobre Noruega . 	 • •	 ..
szohre Dnamanni
Sobre Sk ria e Palestina 	
Sobre l'elleca-Siovaquia
sabre Nova Yorl; 	
Sobre aloinevid(Se
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
sobre Buenos Aires (pese ouro) 	
sobre Nollanda- (Florim)
Sobre Japão .',yele)
seibre Ilumania
sore Canadá
sabre A ti sl ria (mei 10. 000 gorilas)

	

pela Camara Sendical	 Bolsa
da Capital Federal

90 cliv A' Usta .Apolices uniformizadas de 1 el a08 5 % 	
5 . 35/64 .	5 1/2 Apolices diversas emissõee de 1:000*, 5 %, nom. •

$421	 $425 Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.
— ..	 $335 Apoliees diversas emissões, 1:000$, 5 %, port.,

2$135	 2$155	 (Cautela) C/ juros . 	
— $461 Obrigações do Thesouro Nacional de 4 ameias 7 %

$418 Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	_	 1;5318
_	 18762 Apoliees emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

- ereto n. 1.535) 	
_—	 Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

1$860	 ereto n. 1.550) 	_	 $427
_	 $271. Apolice.e cineres:timo municipal de-8 %, port. (de-

9$036	 ereto ii. -1.433) 	 	 T'	
• 8$900 Apoliees emprest imo municipal de- 7 %, port. (de- . '___	 38657	 . creio n. 2.097) 	___	 . 8$348

_	 esieee AI:adices Estado do Rio cle Janeiro, a 100$. 1 To,
.35710 .	 . port. .	 . 	

— $047
—

— 18295 de julho de 1925. — Ary de Almeida e Silva, adjunto.
Seceetaria da Camara Syndical do Rio d , Janeiro, em 9

Patentes de invengo
V. 1i.974 —cnzomiat deseriplivo da
• invenção de cum rectificador devirá°

e o processo de ,sua op eração», para
que pede privilegio a Naandoo;se Vett-
weitsehap Glueilampenfabrie,-
ken, de Eindltove4, Hollanda

Refere-se a invenção a rectificadores
eleetrices, lendo itineathodo adaptado a
ser aqoecido até a incandescencia, e cai
que nina descarga de arco °ocorre entre
electrodos fixos, atravéz de um, enchi-
mento de gazes inertes.

São já coriliecidos electrodoe deste
•typo, em que o cathodo é constituido de
uma bobina de material altamente re-
fractaria como oAungetena sendo a bo-
bina á alta temperatura necessaria, por
meio de uma corrente' electric.a.-.

Com estes rectificadores, a descarga
de arco pôde ser estabelecida á . tensão
commumente empregada em circuitos
electrieos, mas teein a desvantagem do
que, em regra, o cathodo tem pequena
duração e se torna n-eceSsaria uma gran-
ale quantidade de -energia para aquecer o
°afinado. Com relação a rectificadores,
tem-ee tambein proposto usar um catho-
do em fôrma de ponta Solida arqueada,

. de tungsteno ou outro nateriaL Muito
• refractario adequado, sendo -o cathodo

mantido em incandeseencia. por meio da
descarga electriea, e o amado mantida á
temperatura relativamente baixa. ,Com
estes tubos, emprega-se sim filamento
incandescente especial, para iniciar a -
.descarga de arco, o qual aquece o catho-
do par irradiação e condução e serve
lambem para estabelecer t1m arco auXi-
liar,.que coopera para augreentar a tem-
peratura do -cathodo.. Tante, -que o -cetim-
do attinge a ineanclescencià, o filamento
auxiliar é posto fóra do serviço, rendo a
éplescarga de arco mantida entre o catho..
do incandescente o enodo.

O filamento auxiliar, que-4 necessario
,cons estes tubos. constitue uma com pli-

,

cação do apparelho e muitas vezes dif-
ficulta a escolha do momento exacto
para se o desligar. Por este motivo,
tem-se proposto eupprimir o filamento
auxiliar e iniciar a descarga de arco, li-
gando-se os electretos momentabeamen-
te sob uma alta-voltagem, sendo, para
este fim, applicado no transformador um
enrolamento especial.

Em um rectifleador de accordo com
esta invenção, emprega-se uma descarga
de arco entre eleetrodos fixos, atreva
de um enchimento de gazes raro. O ca-
thodo é aquecido á incandeSeencia pela
descarga de arco, ao passo .que o enodo
é mantide a- uma temperatura relativa-
mente baixa. O novo earacteristico do
rectificador, a que se refere esta inven-
ção., é que os electrodos são conformados
e dispostos, e a composição e a pressão
do gaz de enchimentn são escolhidos, de
modo que ~erra uma descarga .ardente,
quando se ligam os electrodos sob • uma
tensão da magnitude commummente usa-
da nos circuitos -de illaminação e seme-
lhantes (por exemplo: 220, 380 volts.
etc.), iniciando a -dita descarga ardente
uma descarga de arco.-

Em lima installação para operar um
tubo rectificador, de accordo com a. in-
venção, pôde-se -applicar um rectifica-
(ler com -dous electrodos uniformes. En-
tre estes electrodos., primeiramente se
inicia urna descarga ardente e delia re-
sulta automaticamente uma descarga de
arca de modo . que se tornam incandes-
centes estes; electrodos, e em seguida se
estabelece a descarga .de arco rectifica-
dora entre o enodo e um -dos eleetrodas,
como catliodo.

Quando se empregam dons reetificalo-
res, pôde-se seguir, .de accordo com a in-
venção. um 'processo muito simples de
operação, li gando-se cada- •rectificador
com urna nu com ambas as metades do
sectin.darin de um transformador rena
perdas-anormalmente krandes s de poten-
cial, de tal moda. que os rectifieadores
permittam alternativamente a paesageni
da corrente atravAz deites. Com trtes em-
parel±aos, ambos os tubos podem ser ae-

--doudos por moio de um commutador
uninolar. .•

A inv enção será deecripta detalhada-
mente com referencia aos desenhos an-
nexes, cio que se representam algumas
execuções da mesma.-;

A fig. 1 representa'. dia,grammatica-
mente um rectificador, provido de um
centeal° e um enodo,, sendo empregado
um potenciometro . para accional-o; fi-
gura 2, um rectifica-dor de accordo com
a invenção,' provido de um cathodo e um
enodo, sendo em-pregado um, transforma-.
dor para accionar o tubo; fig.. 3, um
tubo com um enodo e . dous .eleetrodos
uniformes, cada uni doA quaes- podendo
ser empregario.como eathodo; tambem se
representa como pôde, o mesmo ser ac-
cionado; e fig. 4 reprosenta, dia .gramma-
ticamente uma installação com dons re,-
etificadores, de accordo com' esta inven-
ção, e na qual se appliea um transforma-
dor com . perdas anormalmente •grandee
de potencial.

Na fig. 1, 1 é o envolucro de-vidro da
Mn tubo rectificador, de accilrdo -liam a
invenção, provido das hastes 4 e -6. em
que se fecham os fios de introdução 5
o 7 para um cathodo 3 e um enodo r.

O cathodo pôde ser de tungsteno moe
lyhdeno ou qualquer mitra material .ade-
quedo, altamente refractaria e o seu ta-
manho é determinado de tal modo que
seja aquecido á incandescencia pela des-
carga de arco (de preferencia euperior a
2.000°C)..

Para este fim, o cathedo pôde ser con-
etituirlo, como se representa nos dese-
nhos, por uma dilatação no extremo do
17111 fio .suppartante relativamente Tino..
Embora o -calhodo possa ser ponteagudo,
não é isto., em regra, necessario para o
fim -da invenção. O cathodo póde ser do
tungsteno, molybdeno, niekel, tenteio -nu
semelhante, e o seu tamanha deve ser
tal, que seja elie mantido durante a ope-
rano a uma temperatura relativamente
baixa, de preferencia abaixo da tempe-
ratura em que independentemente emit-
te eIectrona. Para este fim, dá-se ao
9,nod 0 uma massa maior do que a do ca-
thodo. Tombem se pôde enipreger um fio
de introchicção relativamente espesso ou
resfriar o enodo de qualquer modo ade-
guado..

érIMIIMMIMITt
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, Os electrodos são conformados o dis-
postos de modo que facilitem o inicio de
uma, descarga ardente á tensão . liquida.
normal. erequante o catlhodo é aquecido-
por esta descarga a um ponto tal, que
esta inleie uma descarga dearee entre os
electrodos.

• • .A composição e a pressão do gaz . raro
r'do aquecimento são especialmente esco-
lhidas para este fim:
• E' especialmente vantajoso um encht-

mento gazoso. composto de um gaz . raro,
* que se addieione um pequeno- volume
de outro gaz raro, tendo um potencial de
ionização menor , do que a tensão, de
modo que a primeira collisãe inelastica
no .primeira gaz Aesim o enchimento;
gemo -pôde ser uma mistura de neon.
com um volume addicional de 0,5 a 5 10'
de argon, de preferencia nen com t.
de argon. .	 -
• Como um exemple, ' quando se deserna.

o tubo a urna tensão liquida de • 229•voltse-
podem ser escolhidos os seguintes valo-
res: enchimento gazes& constante ' de'
uma mistura de neon com uma quanti-
dade addicional de 1	 de argon e com.
urna preesão de- 25 a 40 centimetros
~cudo ao pns s o que a distancia entre.
os electrOdos é de 'cerca da 0,5 millime-
troa. Quanto pressão do enchimento
gnose,. pôde-se ebservar que unia baixa
pressão. é vantajosa para o facil
da descarga ardente, mas com .presetio
reduzida augmenta a desintegração do
eathodo ardente, -de modo que não é pos-
siverreduzir a pressão abaixo de um
certo ponto. .Pód.e. produzir nos resul-
tados uma pressão de gaz inferior a 3
eent imetros
- E' permissivel urna pressão de gaz 'ma-

terialmente superior, si se empregarem
certos apparelhos auxiliares, afim de fa-
cilitar o - inicio da • descerra ardente.
'Assim por exemplo, um electrocio auXi-
liar, pôde ser pe•ov'do. °riposto ao catho-
elo-chumbo que inicia uma descarga ar-
dente, pelo . que se provoca o inicio da

• deecarga- ardente, que serve para iniciar
a descarga de arco.

Tambem o aquecimento do catlioda
diminue a tensão inicial da descarga ar-
dente. Para este fim, a bobina de aque-
cimento pôde ser localizada perto do ca-
thodo. Pôde-se notar porém, que esta

•bobina de aquecimento só aquece o ca-
, thedo por irradiação- e:condlicção de ca---
'‘ .lor e não por meio de unia descarga, au-

xiliar (.16--; arco.
• A execução da invenção representada
na fig. 1 compreende -um pofenciome-

• tro gh, cujos terminaes são ligados a ema
Tensão da magnitude usada em obras de
distribuição para jlluminação e' fins,-se-
melhantes, por exemplo, .220 volts.,

, • Peralteia á resistencia gh está 'orna.
• resistencia igual km: ao longo destas
Ode mover-se urna corrediça com os
contactos p e o. Afim de iniciar a cies-

: car ga, a corrediça é' posta primeira-
mentesern uma ,posição ( .baixal, de ince°
que se liga unia tensão sufficienternente
alta aos electrodos. Em eerruicia a. cor-
rediça 2io se move (para cima), de moda
qne aua• men.la a pregg ilo gp e nãe . ha.
perigo do tubo permittir á passagem da..
corrente em direcção errada, ao passo-
que,. ao mesmo tempo, se regula a força
-da corrente. atravéz da bateria .32.,

Quando .se move a corrediça po, uma
resistencia de magnitude invariavel (ph
ko) é . ligada continuamente . em eerie 'ao
retificador e ã bateria.

•A disposição representada na fig. 1 (5'
Multe' simples e de uso fac-il. mas tem
uma restricção no facto de não ser muito
ceononlica.

Mais econorriica, é a operação repre-
sentada na lig. 2, em que no rectificador
peças iguaes são indicadas por lettrás
referencia remelhante ás da fig. 1. -

A • disposição rep•resentada na 2
comprehende, Lima. transfor, mador„ cujo en-
rolamento prirpario 9 pôde ser ligado a
um circuito de ten..•••ão normal, por exem-
plo: 220 se'

Quando se -põe em circuito o rectifica-
dor, um commtador 11 liga-se a a, pelo
que se applica aos electrodos urna plena
tensão liquide. Entre estes electrodoe
inicia-se então uma descarga ardente,
que logo inicia uma-descarga de arca.
aquecendo-se. o. cathode . 3. á incandesce-ri-
cia a •seelhe-ee. uma resistencia. em se-
rie, 10, tal que, por um, lado, se torna
possivel o inic:o da descarga de arco, e,.
por outro, e força de corrente não attin-
ge um valor demasiadamente elevado.
Uma vez aquecido até a incandescencia o
cathodo, 0 • cominutador 11 se 'move para
ligar-se a b, de Modo que o enrolamento

'-'rio 8 se lieu aos eiectrocloe. Pela,
passagem da corrente continua, - por.

miei bateria:13 é carregada, ao
passo que a força, da corrente mo circuito-
pôde ser regulada. por uma •esistencia
reguladora . 12.. A tensão do enrolamento
secundado 8 tarnbern é, da preferencia,.

O'commutador 11 Me' voltar automa-
ticamente da posição a á b, por exempto:.
por- uma operação electro-magnetica.

A fig. 3, representa outra execução da.
invenção, em que primeiramente se ini-
cia unia descarga de arco entre os ele-
&rodos 16 e 17, depois do que se impri-
mo o arco 1:e:chincado"- entre . um desses
electrados e o- enodo 15. -

Antes de eude,. um commutador bi-
polar 20 liga-se a c, de modo que toda
a tensão liqtrida é' applicada :aos ele-
ctrocios 16 e- 17. .	 :	 .

Afim de facilitar- .o inicia da descarga,
ardente' entre os elecirodos 16 e 17, ha.
um electroda auxiliar 18, , ele magnesia,„
por exemplo. A descarga entre- 18 e 16
é limitada a uma descarga ardente por
urna resistencia 19, ao passo que a des-
carga ardente que oceorre entre 16 e 17
é limitada por uma resistencia 24.

Incandescidos os . electrodos 16 e 17,
move-se o commutador 20 para ligar-..
se a d, iniciandei-se com isto o arco en-
tre os eletrodos 17 e 15, e nó mesmo
tempo a bateria lá- 'posta em circuito.
Constlituinda 'este arco, to comentador
20 é posto na . posição* e, pelo que cessa,
a descarga de arco entre 16 o 17. ,Pócle.
'então ser carregada a bateria 21, aa
passo que a força da corrente é regula-
da por- meio de uma resisteneia 22' e
Pela regulação -do secundario trans- -
forma-dor 23.

CoM, o tubo representado na fig. 3,
torna-se possivel uma pressão do-enchi-
mento gazoso. maior do. que a da. fig.
sendo .as -mesmas as eireumstancias. A
uma tensão- liquida -cie 220 V., sendo
empregada a-mesmo enchimento, gozoso
da. fig. G, a pressão pôde ser de 50 een-
timetres, estende os electradop 16; 17
afastados de cerca- da 1 miUimetro. A -
vantagem do tubo representado na fig.
3 é que a distauoia entre o calhado e o
'enodo pôde ser 'maior do que no tubo
representada na. fig. 2, ao mesmo- tem-
po que se assegura ainda a constituiçãe
da elescarga de arco rectificadora.

...e.P.'ene disso, a3 ligações podem • ser
diepoSta g de mod. que, em -vez do ele-
etrode 17, funecione o- 16 -como -calho-.
do.. Deste modo 'augmenta-se a duração
util do tubo.
.A fig. 4 rep resenta diagrammlatica-

mente unia disposição muito- sin-tples• :

com deus. . tubos- rectificadores ( 25 e •
26).	 •

O transformador com o enrolamento
primario 28 e o secundado 29-30, é
construido . de medo que, com une forne-
cimento crescente de corrente, &cabe
consideravelmente a. tensão 'do secure-:
darie. •

Cada tubo a ligado a uma metade do•
enrolamento secundario, -sendo identicas,
tanto quanto possivel, as duas metades.
, Quando se faz a commutação. a ten-
são das duas- metades. 29 e- 30 deve ser •
tão: alta. que -se. possa fnicíaras desear-
gas de arco . nos tubos 25. e. 26. Na me-..'
fade, do periodo durante o qual passa. a
corrente em. 25, a tensão no. enrola-'
menlo 29' deve diminuir a um valor
correspondente 'coem a tensão do anca

.e a da bateria 27". Mas tombem a ten-
são no enrolamento 30 deve- ter eahido
a uni valor tal que atravez do tubo 26
(em que durante este meio periodo o
enode é negativo em. relação . ao calho-
do), não. passa .absoluta, ou praticamen-e
te - nenhuma corrente, sendo evidente
que, depois da commutação no commu
tador uni-polar' 32, desnecessaria
qualquer- nova mudança de • ligaeões.
• As vantagens deste retificador são

evidentes nesta disposição. Com nenhum
dos tubos retelifiendores a.0 hoje :co-
nhecidos, -ainda não se .emprega-raro li-
gações tão simples como as represen-
tadas . na fig. 4.
• E' claro que nos tubos rectificadores,
de accôrdei com a invenção, podem ser
empregados diversos anodos ou catho-
dos ou -varias series de electrodos, en-
1 — n g mino .; se constitue uma descarga
de arcos. rectificadores.

Em , resumo, reivindico comd pontoe
e caracteres constitutivos da presente
invenção, o seguinte:-

1°, um reetificador electrico com des-
carga de arco entre eletrodos fixas
átravez de um enchimento de gaz raro,
em que o eathedo é mantido . ineande"s-
cento pela, descarga de arco e em erre
o alindo é mantido sob uma temperatu-
ra relativamente baixa, caracte,rizerto
Pelo facto de -que os electrodos são con-
formados e dispostos, e . a, comiSosição o
a- pressão do enchimento gazas° são es-
colhidos, de tal medo que um-a .de,sear-

-ga ardente occorre quando se ligam os
electrodos sob uma tensão de uma ma-
gnitude geralmente usada nos circui-
tos de illuminaçãci o semelhantes, irei-

. ciando -automaticamente :esta descarga
ardente a de arco;

2°, um reetificador electrica substan-
cialmente como descripta e representa-
do nos desenhos a-anexos;
- uni processo de operar rectifica-
dores, : como . o reivindicado, em 1 ou 2,
eareeterizadd pelo emprego de um re-
ctificador que tem deus electrodos uni--
germes; entre os quaes primeiramente

. se estabelecem uma descarga ardente u
uma descarga de arco, da medo que os
ditos' eleetrodos se tornam incandescen-
tes e a descarga de 'arco retifioadora
então se inicia entre oeanodo o- um elos
electredos, como cathedo;

•4°.- uma installação para operar dou*
retificadores, perna o reivindicado em
t ou 2 ou 3, earaeterizacla pelo facto de
que cada um dos ditos reetifieadores
ligado a uma ou a . ambas 4s. metades; do,
secundado de um transformador, tendo

- _perdas anormalmente grandes de PO-
tencial, de modo que os ditos rwhificd-

. dares permittem 1-4 passagem • Ida cor

sente;
5°, uma installação oca. prece% Imre,

:operar -- rectifica-dores electricos, euine
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atancialmente como descriptos . . com ro-
- Veraneia aos desenhos. 	 •-

Rio de Janeiro, 24 de ageisto de 1923.
Pedro Amerieo Werneek.	 (4.481)

14.075 — Mentorial deseriptivo da
invenção de «um appareffio para pro-
duzir o vacu° em ampójas de lampa-
das eleetricas e objectos semelhantes»,
para que pede privilegio ,a Naandooz.e
Vennootehap Philip's Gloeilampenfa-
brieken, eessionaria de ¡Antonius Li-
bregts, ambos de Eindhoyen, llollainda.

Refere-se a invençíio a umapparelho
para produzir o vaeuo em -ampolas do
tampadas eleetricas o outros objectos,
sendo estes movidos durante a operaçãO.

São conhecidos apparelhos e moei&
nas, que comprehendem um ou mais
transportadores dos objectos a serem
exhauridos . dispostos, dispostos esteia
transportadores em uma mesa rotativa
ao redor de uma columna central, e coma
prehendendo uma bomba d alto vacu°,
que gira com os transportadores.	 . •

Os transportadores destas machinaa
são ligados automaticamente, primeiro,
a uma junta préviameute xhaurida
depois, ás bombas do alto vacuo,
'Paes podem ser adaptadas 0, funccionar
em s,:; rie com unia junta ',préviamente
exboneida.

Afim de , poderem os transportadores
n as bombas de aito Vacuo ser ligados
:Ppiella junta, empregam)e valvulas
nesta construcçã'o conhecida, e a ligação.
automatica dos objectos, primeiramente
á junta e depois ás buinhos, exige uma
construeção complicac?a, da- Machina..

O apparelho a que se refere esta ina
vença° é tambom provido de hm ou mais!
transportadores moveis dos; olijOctos e
de unia bomba ou mais bombas do alto'
‘acuo, que acompanham o movimento
dos transportadores, aias as igações en-'
tre cada bomba e cada trausportador,•
de um lado, e as entre cada bomba o•
inna junta préviamente exbaurida,
outro lodo, sao dispostas de maneira que
os objectos podem ser ligados directa-
mente és bombas, que functionam em
sOrie com o vacilo prévio.

exemplo da invenção. Noites: fig. 1 é
parcialmente uma secçãO vertical toma-
da sobre o eixo central do apparelho e,
parcialmente elevação lateral do mes-
mo; fig. 2 é um plano parcial do appa-
relho.

Como ,representado na fio. 1, o aPPaa
relho todo é montado no extremo supe,-
dor de um tubo 1, sendo neste extremo
preso UM flange 2. O tubo 1 e o flange
2 trazem uma columna centrar rica e
fixa, 4. Para a fixação rigida desta co-
lumna,. ha um flange 3, e o fechamento
hermetico entre os delis flanges é as-
segurado por um anel do borracha ou
semelhante. No supporte central .ostú•
montado rotativamente Miá cubo 5, a que
se prende um anel 14 por meio de raios
1 . `3. O cubo 5 'gira em torno da columna
entre doas maneaes cIo esiiheras 6 e 7.
A columna -1 tem 111:ditado, cai seu topo
uma superficie conica polida, impermea-
vel ao ar, 11, pertencente, ao corpo "co
12 e que servo de compepsador para o
vacum O •Ospaco interno , do corpo (Soo
12 é exhaurido continuamente para O
N'acno prOv:o, pela. columria 4 e Pelo tuba
1, grie púdo ser ligado directamente
bomba de vacuo prévio ou ao tubo de
varam prévio dc unia fabrica.

Afim do evitar escapamento cle ar en-
tre as superficies polidas 10 e 11; ha
em torno dellas um rosem-aforro do oleo
8, fixado na columna 4 por meio, por

' exemplo, de fios. Um anel 9, da borra-
cha ou semelhante, impado o escapa-
mento do ar pela parte hiferior do me-
servatorio.

O anel central 14, rotativo na columna
4. traz os transportadores dos obj0.-
otos a serem exhauridos. No apoare-
lho representado, cada transportador O
construido para oito objectes, por exem-
plo oito ampolas do lampadas eledricas .

. E' obvio,, porém, que o transportador
nide ser feito para qualquer numero do
ampolas e que 'tombem so póde, por
exemplo, prover uma bomba do alto va-
cilo para cada unipola.

No apparelho representado, cada
transporta-dor comprehende um, tubo da
metal 17, provido de varie-a aunportes do
ampolas, que ,consistem em bicos e tu-
bos de borracha 18 que ' deslisam. Os
tubos 18 adaptam-se exactamente em
aberturas no anel 14 e as ampolas são
oollocadas com o tubo de exhaustão den-
tro do extremo superior dos tubos do
borracha. Afim de formar um fecha,
mento hermetico -entre o tubo de borra-
dia o o de exhaustão, pôde-se empre-
gar dispositivos especiaes, cuja descri- ,

' lição se ornato por não ser ;caracteristico
tia invenção a sua construcção.

Cada transportador 17 é ligado a uma
bomba de alto Va01.10 21 e esta ligação
pude ser aberta ou fechada por meio de
uma valvula 20. As bomoas d.e alto ya-,
cuo podem ser do typo conhecido, do

! jacto do vapor do morcurio. Neste caso
'são aguce:Aos por combustores 39 o
,deve-se prover para a cbauilação de
'agua. As bombas 21 são Êuk-ionsas ,no
anel 14 por meici do supportes - 57.
' ks bombas 21 são ligalae, no outro
lado, por meio de tubos do borracha 22,
a bicos 23 montados na circumferencia
do recipiente 12. Este é forçado a gi-
rar com o anel 14 -devido ao facto do
entrarem os braços 15 em aberturas 16
nos raios 13. Os braços 15 deslisam ver-
ticalmente nos- raios, de modo que o re-
c'ipiento 12 pódõ ser' retirado facil-
mente.
I No topo do recipiente 12, ha um re-

cipiente de agua 26, que repousa sobre
a parte inferior 28 e acompanha o mo-
vimento do 12. O recipiente 26 é con-

tinuamento alimentádo de agua; de qual-
quer modo apropriado, o traz .no lado
inferior bicos 25 para a descarga". nas
bombas de 'alto .vacuo. Além (fama' o
reedpiente 26 é provido do uma destoa.-

. ga espontiinea 27. A agua é conudzida
pelos tubos de borracha' 21, que ligará os
bicos 25 ás duas bombas do alta vacila
'em. serie..

O condneto de agua 29 serve para des-
carga da .agna de uma bomba para ou-
tra, donde ella passa para um canal de
aaláda existente abaixo das bainhas. 0.
não representado no desenho.

• mposiçãO de iritarrupoão, O anila
14 deve ser disposto de modo que as
bombas -21 não . fiouero por cima dos
.combustores 39.

Afim de serem aquecidas • as ampolas
duramo exbaustão. ha uma; capsulo' de
aquecimento 30, • que repousa nos sup-
partes . 31 1.	 •

Tubos de- gaz 32e 334 aluiÚii mo. lado
'inferior dá -cOnsida 'os tubos 3-1 sara
vem para fornecer o gaz. O aquecimèn-
to é de preferencia regulado de modo
que a temperatura no ponto om que as
m»polas entrem na capsulo seja inferior
á do outro extremo. Para este fim, os
tubos -de gaz 32 o 53 podem ser sepa-
rados entre si no moio da capsuta, .0
o fornecimento de o•az ás duas, metades
pôde . ser regulado por meio de valVu-
tas de gaz 35 e 36. Proveerti-se corre-
diças 38 para regular a circulação de ao
dentro da capsulo.

O funceionamento do agparelho é 0
seguinte, em -resumo: -

'As bombas de alto vacilo estilo nor-
malmente por cima dos combustoaos 319:
Estão permanentemente ligadas ao vacuo
prévio, a agua circula, mas - os válvolas
20 estão fechadas.

Depois do operador ter • collocade asi
tampadas' 19 em seus suppories, abro-
se a valvula 20 do transportador cor-
respondente, começando a. operação
se fazer o vacuo. Então, gira-se a mão'
o annel 14 até que o outro transportador

•chegue defronte do operador e, as -bom-
bas de alto vacuo fiquem do: novo sobre .
os combustores:

O operador colloca novas lanadas,
gira do no‘o o annel, etc.

A primeira serie de lampailas g,ra-
dualmente exhaurida, émotianto s •e amovo
sobre a capsulo de oquecimento. Quan-
do a serio deixa a capaulo. o Se Obteni -
O vacuo, fecham-se as tampadas, reli.-
iam-se os tubos' dó exhaustão' o nitró-
dtizem-se novas lampadas.

E' obvio que o movimento Marmita
tente do aunei 1.4 pode ser provocado
mecanicamente.

Facilmente se controla .no appaeelho
o voou° obtido. Para este fim, um cam-
po :electrico alternante di alta voltagem
o alta froquencia, por 'exemplo, Melo
ser applicado da maneira conhecida, noa
momentos opportunos. automatica ou
manualmente. ,t) controlo regular do
vacuo é essencial para determinar os
escapamentos nas ()ocasiões devidas.

O volume do corpo Oco 12 é, cli3 pre-
ferencia, escolhido de modo que este
possa servir como compensador para o
vacilo, porque, no apparelho do accôrdo
G0111 a rin elmo, lampacae com aacuos
muito differentes são ligadas, por in- "
termedio das bombas de alto vacuo, ao
VaC,11.9 prévio commum. O voou° prévio,-

•Nestè apparelho, - os transportadores-
podem ser pre'sos a um annel ou mesa,
om que lambem se suspendem as bom-
bas de 'alto vacuo, sendo o dito aunei; ou
mesa, rotatiVo em torno -de um supporte
4co contrai, cujo vamo interior é con-
tinuamente exhaurido de antemão o
permanentemente ligado ás bombas por
meio de uma cabeça, que gira com a
mesa ou annel.

A cabeça • rotativa comprehende do
preferenc,a, um corpo de metál chato o
iko. tendo montadas em sua circumfe-
renda externa as ligações ás bombas e
possuindo um grande volume, %que é
adaptado a servir de compensador do
Yacuo.

De accordo com a invenção, a cabeça
pado ser montada rotativamente no sup-
porte central, por meio de uma superfi-
cie coniea solida.

-Si se empregarem bombas do . jacto de
vapor de niercurio, o apparelho é de
preferencia provido de um recipiente de
agua,. que acompanha o movimento dos
transportadores, sendo este recipiente
provido de tubos de alimenta'ção porá
coda bomba, ou de varias bombasem
st4rie..

O recipiente é de preferencia monta-
do na cabeça rotativa, que gira eom

O desenho annexo re presenta UM
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'em rela,ção ás É0VA lampadas não. ex--
hauridas, cada vez se. tornar conside-
ravelmente peor. DeVe-F.0 ter todo o
.cuidada para que o e/acuo prévio não
'fique tão mau, que o não possam coa-

- trinar as bombas preliminares.' O re
•cipiénte 12, portanto, deve ter mie grau-
. d-e voamo e uma Abertura euffloiente-
mente larga no poste oco. -Para - o mes-
mo fim, as ligaçÕes das bombas de alto
aracuo com o recipiente 12 aito dispos-
tas de maio que co abrem no mesmo
afastada o mais peasivei uma de outra.,
As bombAs stio, de Preferencia, dri typu
capaz de controlar um vacuo preliMinar,
de 10 a 20 mils. ou ainda pear. -

São especialmente adaptadas, para o
fim desta invenção, bonmas 'aperfeiçoa-
das de jacto de • vaiem' de mercava),
d'unecionando em data andares o cujo
;vapor é condensado peio • resfriamento
entre deus andares •suratesalvos. Podem
apr de-vidro ou de •eta.

Em (resumo, -reivindico COMO, DOTLIOS e
a-amaciares con.stitutivos da prosentoLo-
N'OnÇãO O seguinte:.	 .	 •

4°, um apparelho_para produzir o vaa
oiro em ...ampolas de tampadas electricas
e outro objectoa, provido 'do am
mais transportadores moveis, • para os,
ditos objectos; e de -uma ou mais bom-
bas do alto vacuo, que, açompanham O
movimento dos transportadores, cara-
(eterizado por ligaeões entre cada bomba
o • cada transportador, de um lado,- e eri-
;bre cada bomba d um tvacuo previo, de
otrar4a lado, sendo as ligaç;ôes dispostas
de modo que., .os abjectos, em- que se
haja de fazer-- o •vacuo, possam ser liga,-
dos directamente ás bombas que . •un-
Manam em serie Com o vacuo et-reajo;

2', um apparelho de accordo com a 1°
reivindicação, lendo -os transportadores
presos a uma mesa ou annel,que tamhem
traz as bombas de alto 'vacu°, sendo a
dita maca, ou aunei, rotativa em torno
de uma colimina akit central, - caracteri-
zado pelo Ifaoto , de que o espaço interno
da columna é ligado continuamente ás
bombas por meio de uni corpo chato
Geo, do metal, que acompanha •o movia
Mento da mesa ou armei, e tema menta-
das em sua circumferencia, as ligaçaiea
com -as bombaa, sendo -o volume.do 'cor-
po tão grande que -elle se adapta a ser-
vir como compensador para o vaerao;' .

3°, um apárelho do aceordo 'com a
reivindicação 1 eu. 2, caracterizado . pelo
facto de que o corpo da metal, na caiu-
nana central, Ode 'girar ' por meio de
uma' super-Ti-ele &afica ;geada;

4°, um anpareilho de o-acordo com a
reivindicação 1 ou 2 'ou 3, provido de
bambas de jacto de vapores do roer-
cudo, caracterizado ,pelo facto de tete á
provido um reciplento de agna para

aPornecer agua ás bombas, aoompanban-
do • o . •inoviteenfo -dos transportadorea
dos.objactos, une Vão saRaier a oteeração,
e tem eanduct as de alimentação para
cada bomba ou varias bainhes: em spairt:
•• 5". • um- anparelhe de accArdo com as
reivindicaç riasi 2 e 4, caracterizado •pelo
fada) •de crie' o réec ; piente de agua é
disposto sobra o corpo do matai e•acorn-
paulta o movimento de rotação:-

Ga o :ware:lh• para fazer o verato
em empolas -de 'atroadas elactriwt e
outro g Abjectos. anbetancialmente como
descripto a representado.

fito de Janeiro; 25 da - outubro de
023. — Por procuração, Pedro Anteri•-•
CO Werneek, ' . 	 -	 •	 (4.481):

IV. 44.977 — .Memorial- deseriptivo de
"um pára-raios" aperfeiçoado" para
que pede privilegio a WeStinghouse
Electric d Manufacturing , Compang. de
.Pittsburgh, - Estado de Pennsylvana,,
Estados: Unidos da •America, erNsio , a-

' ria de Joseph, Slepian, da Swissvale,
Estado de . Penfisylvania, Estados. Uni-

- dos da America. •

-
Refere-se . a invenção a distancias ou

espaços' de scentelhas, mais especial-
mente a espaços que se desfazem a vol-
tagens de 350 a 500 volts..

Executando a invenção, emprégo
par do chapas ou discos de mataria mui-
to- resistente, planos ou chatos, e collo-
co entre os mesmos um espaçador fino,
de mataria isolante, como *mica, de 3 a
5 mm. de espessura.'

•E' sabido que- taes espaços dispostos
entre electrodos conduatoros se desfa-
zem em suas bordas, a 350 a. 450 volts.
Dá-se isto provavelmente devido á alta
constante dielectrica da mica e á dis-
persão sobre a borda curta do 5 mm.'

Quando se empregam chapas metalli..
cas ou da baixa resistencia, o desarran-
jo qtro occorre na borda da mica é
acompanhada, de uma descarga concen-
trada nesse ponto. , Esta - descarga quei-
ma a mica ou a desintegra, e pôde cau-
sara fusão do metal nesse ponto. Por
este motivo, não mereceu app.Novação
um espaço com o emprego de chapas
metallicas ou do baixa; resistencia.

Empregando-se chapas do alta aresis-
Lancia especifica a descarga que se dá
janto á- superficie de mica tem sua in-
tensidade limitada pela receptibilidade da
mataria, do modo que.a energia da de-
carga não se dissipa junto da mica, mas

distribuida sobre toda a superficie
chapa. Assim o espaço pôde ser usado e
re-usado sem deterioração.

Este espaço é especialmente util para
ser applieado noa . pára-raios chamados
de disco-pilha, cõmo descrevi em ou-
tro 'memorial do invenção relativa a
pára-raios..

Em um pára-raios- do typo especifi-
cado, à conveniente que •se inutilizem 02

espaços nas proximidades de 250 volts.
Para isto se tem empregado urna estru-
ctura de nervura. Estas nervuras são de
difficil formação e 'facilmente se tor-
cem durante a formação. Além disso, a
fabricação do chapas -com estas nervu-
ras da togar a Muitas facturas o a cha-
pas imperfeitas. E' evidente que o es-
paço, a quca.se refere esta invenção, of-
ferece muitas vantagens sobre os de 'ner-
vuras atd, hoje empregados nos •referi-
dos pára-raios.	 .

co'Etc  tratando • do um pára-raios
completo do typo do disco-pilha, com-
Prebendando um espaço em sério, fre-
quentemente surge a difficuldarto da
que 'os espaçadores dó mica Icem tão -
grande resistencia quo toda à voltagem
entro pbasee concatenadas não se con-
centra sobre o 'espaço Cal série, embora.
seja conveniente que' a ajustagem do es-
paço em série limite a referida vol-
tagem.

- Para superar esta diffieuldade, basta
:prover unia traieetoria de dispersão
através ou além da astructura do.'espa-

-ço, de modo que a dita voltagem se con-
centro sempre sobre A estiaço em série.
Esta trajectoria é fornecida mais fa-

•eilmente, •• reduzindo-se a resistibiti-
-dado dos espaçadores de mica. ?sio.
se _conseguis ..., rapidamente, dando-se-,

lhes -	um	 levo • revestimento ••
tinta da Ilidia.	 •
• - Com a dispersão assim provida, o es.
paço em serie "se inutilizará' e- o.pára-

- raios descarregara: quando , voltagem
entro phases -concatenadas attinge o va-
lor para o qual foi .ajustado o dito es-a

•Nos desenhos • a.nnexos' que ifazern
parte Oeste memori.a1 e nos quaes nu-
meros iguaes se referem sempre a
/gentes peças: a fig.. 1 é vista • em ele-
vação, mostrando um . espaçador com-
posto de duas chapas de mataria de alta

- • rasistencia e um oespaçador isolante en-
tre altas, de accôrdo com a invenção

- a fig. 2, vista -seccionai, . transverso-
- vertical cio uni pára-raios construido do
accôrdo com a invenção, mostrando al-
gumas pegas em elevação; a fig. 3,
vista de piano 'ampliada de urna das
chapas, paostrando oa espa.çadaires cru
posição; e a . -fig. 4, vista similar á fia
oura 3, mas' representando uma je-s-c
modificação.:	 ' ••	 .

Em referencia á fig.- 2, que repre-,
sefita uma Pára-raios completo, um cy-
lindro 1 cio mataria isolante adequada,
como porcelana, é provido com uma
campanuta • 2. Urna base metallica
com um flange pendente Ii, filetado in-
ternamente, como se mostra em 5, ts,

-cimentado á parte 'inferior do cylindra
por meio da cimento apropriado ,(i.

-Aruellas 7 são interpostas entre a base
e o •cylindro. Dentro da abertura cylin--
drica 8 está montada uma serie de- dis-
cas ou chapas 9 -de mataria de alta re-
sisteneia, geralmente constituida de unia'
mistura devidamente l'ormacta de kap-

carborundum- e • graphite, como .Se
acha descripta nos outros memoriaas
.acima referidos.	 . .

Interpostos entre as chapas adjacen-
tes. 9 estila Os espacadores .10, do mica
ou outra mataria isolante, tendo, de are-
Terencia, -alguma rlisperaão. Os aspa-
çadores de mica são de diamotro ta!,
nte tocam as paredes clio eylindro 4:1

sendo as chapas 9 de diametro um
Pouco menor e espaçadas a pequena dis-
tancia das paredes. Os e.paçadorest da
mica teem de preferencia a 5 inma
de espessura.

Uma chapa - de metal 11 é disposta so-
bre a chapa superior. 9 eTuta annel iso-'
lente 12 á disposto SObi'e a mesma para
simportar uma peça 13, de -metal, tara-
do unia parte pendente e curvada cone
vexamente, n-4, para fornecer um esPa-
ao em serio entre alia e, a chapa 11.,
Unia mola 15 é disposta sobre a Pee1h
13 -e uma tampa 'á fixada em posição
sobra a estructura montada. A tampa
coráprehende uma peça inetallica art-
nular 1G, próvida de filetes-- externos 17
e presa ao cylindro , 1 por meio- de' lin)
airnanto . apropriado19. ComPrehende
tombem a tampa urna cat2sula de metal
20 cem Metas .internos-para se prende:-
rent 1103 filetes t17. Arruellas 1-9 são Ws-
podas entre i capsula 20 o o topo do
eylindro 1, a • trat parafuso terminal ,21.
prende um conductor 22 co. topo da ca-
psula.

Uma peça -Matada 23 é ata 'rachada
no flange pendente 4 e fera um suppor-
to 24- preso firmemente ao mesmo por
meio do paaafusb 25. Uma parte peti•
dente 20' no supporta 24 tem unia se-
rie de aberturas para, habilitar' ti
pára-raias a, ser fixado em posição aio
braço transversal ("Naval polo ou ciaj -
outra qualquer posição propria.
: Comeuantos tenha represento o em-
prego de arruallas • annulares de mica
como espacaciores entre chapas ádiacen-
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tes não é necessario que OR esnmado- vos entre as •mesmas, para fazer com 1V. 14.978 — Memorial. descriptivo da *in-,
vciição de 4aperfeiçoatiteittos eia en-
gates pura equipamento ferrovtarto
semelhantes», para ove pretende pri-
vilegio National Malleable oiid .steel
Cast ings Company, estabelecida em
Cleveland, Estado de Chio; Estados
Unidos da America, cession-ari'a de
John Willison, estabelecido na mes-
ma cidade.	 •

res tenham .essa ,fórma. Por • exemplo, que os espaços entre caapas adjacentes
na fig. 3, represeatti urna serie de dis- se desfaçam a cerca do 350 a 450
cos de mica espaaados unifórmemanle, volts;	 .
28, e na fig. 4, tiras 29, cujas extra- 6, um pára-raios comprehendendo
miciades se projectam além das bordas uma pluralidade de chapas de ingeria
dae chapas 9. Estas consubstanciações de relativamente alta resistencia, espa-
do invento são igualmente çfficientes cada; e aspaçadores de mataria isolaria
para fornecer a nacessaria voltagem de te enare as mesmas, para fazer com que
desarranjo„ . embora a fórma reigresen- ea espaços se desfaçam a cerca de 350 a
lacta na fig. 1 tem	 vantagem addicio- 4:59 sous.
nal de evitar, formação accidantal de i°, uni pára-raios comprehendendo A presente invencão se refere a enga-
arcoe ao longo das bordas externas- das uma pluralidade de chapas de ingeria Les autonalaitass :do Lypo em que i.j5

rtia.na5.! 9. tatrigantils-se as bordas ax- de relativamente altar esiatencia e ea- esforços da compressão e de tracção sao
ternas tias arrufais:a 10 a se. projecta- paçadores finos entre as illeamaa; 	 transmittidos directamente da cabeça do
reta além das boalas das chapas. 9. in-	 8", um pas•a-ralos eamaaaasaaaaaa um dos engates para a cabeça do outro
teea.1:lia haareir	 tsolantas que teu- uma pluralidade de chapa,e da mataria engate sem a interposição de partes
dem a avaro' a formação de chispas na de relativamente alta resisteneia, e es- moveis, Lues como peças de juntas ar-
ali:Opta-aia da l ama.	 pac:adores entre as incarnas, coai a ea- ticuladas, e nos quaes o mecanismo de

•Cora:quimo. asinha alesarkploi diversas pee.eura de 3 a 5 millimetros; 	 trava é prim•raiarnente projectaao para

.r n I fila- III' Pxpetwão cia invenção, podem	 9°, um pára-raios colina:cirandando manter os eitaates opposaos em p() ... d.serão

aellas ser introaraidas varias modifi- uma pluralidade de chapas de maioria de intertravamento; Esta- invenção visa
caçõe, sem sa.afastár. dos principios de relativamente alta resislensia e es- especialmente a fôrma ou o contorno do
esoecificados. Por exemplo: qualquer paçadores finos entre as meamas, pro- •engate para o fim de augmantar a re-

matei-ai t enlenta pada' substituir a mica longando-se estes além dm botaras das -sistancia da suas garra párachaq pe, tu-

- e os espacadores podem ter qualquer chapas;
paina optativa . Uma mal cria má ieo • W, um pára-raios comprehendendo
that-lora. 'tendo ;perda aufficiallt a•• pado nina pluralidade de chapas de materaa
ser usada em subslitaiição da mica re- de relativamente alta resisiensia, es-
'ved Ida . Ganam-ardo as chapas sejam paçadores finos entre as me smas e ma-
aspoeadas a cerra - de	 mm., é claro tonal eonduclor sobre os aspar-adores;n 11, rim pára-raios comprefiendendosa t e se aarle. adoptar ilualquer espaça- uma pluralidade de chapas de mataria
aneolo alia prolu y.a os , resuPados "de.se-	 -de Alag a-emente alta resistancia. espa-
ateias. F.-, as a varias piaras moa:fica- caclores finosos litro a- mesmas e um re-
aaa s de &talhes podem' ser introduzi 	 -	 •	 -1 • e . • '	 " ' -• tato de tinta da Iniba sobre os
alegro do escopo .da invenção .	 vstimen

saa	 cle irelatissimenta alta rasistencia, ás-

ralidada de chapas especafias 	 disporia- -."	 '	

.	 .	 .
c tantas alem das aorda.s das chapas, e - Re erindo aos, • desenhos, a cabeça A

.:	 e	 -	 -uma camada da tinta da ilidia sobe . do engate tem um trante 2 que se
• es-

tivos entre cilas para fazer com que os os espaeadorea; 	 tende para traz dotado na sua extrema-

era
espaços: entre chapas, adjaceittes se das-. 	 15, um para-raios comprehandendo dade trazeira de meias convenientes •

pelo menos	
., siandoos algumas dessas chapas coa- um cylindro de mataria isolante. Uma para ligal-o de modo flexivel á

f l. 'cl	 d	 t	

' arma-
'façam a cc de 350 a 450 volt

R .. 1 al as e ma eria da alto resisuen- ralativamepla alta	 • f	 'a a resistancia, e (espaça_ como o pino vertical a, para permitia-
. COã do carro (não representada), daladiu-atida& de chapas. de mataria de

• "	 •	 '	 '
cia;	 ,	 dores finos entre as chapas, projeaear.- movimento sufficiante em angulo late-

urna estrutura de asparas Pa ''a ' t as alara das bordas das mesmas e pon- mal entre os esbarros limitrophe B Ihs-
pára-raios, coinprehendendo uma pia- do-si' aro contacto com as paredes do Postos' no enaro para permittir o en-

- rafidade de chapas espaçadas e disposi- cahnaro;	 gatamento a s o •desengatamento das pro-
tivos entre as mesmas para fazer com 16, um pára-a--ains eomprahanciando • jecções de intertravainento dos engates
que os espaços se desfaçam a carea de um espa po nu distancia em serie, uma oppostos, o que é uma operação neces-

350 a 450 volts, sendo pela Menos nina 'pluralidade de chapas de mat aria de re- sana no engatamento e deeengatamenta
das chapas de cada espaça censtituida lati-vamante alta resistaneia a urna ma- dos engates do typo aparfaiçoado. .A.
de ingeria de alta resiatanciaa 	 feria conductnra sobre os espaçadores; cabeça A do engate- tem duas garras 4

3°, uma estructura da espaços para 17, um pára-raios eornprehenclenclo e 5, sendo a garra 4 da esquerda conhe.-
pára-raios, conbrehendando nina plu- ema distancia ou esparto em serio, ama eida como garra de guia e a garra 5
ralidade de chapas espaçadas e, esairea- Pluralidade ele alsapa er de mataria do da direita conhecida -corno garra para-
dores entre as mesmas; sendo de mate_ relativamente alta rasistenria, aepara.- choque. Estas gandras 4 e 5 teem faces
rial , de relativamante alta rnaiste,ncia• dores finos entre as mesmas e uma do pára-choque • ou de compressão e facas

pelo menos urna das chapas da .. cai cada finta da Ilidia sobre os es paando- da tracção dispostas no sentido verti-,

• CeSpaço:	 . !	 rès;	
cal para permittir o engafamento de erra,

4", uma estructura de espacas para 18. um pára-raios comprehandendo agates de alturas e posições variaveia

pára-raios, comprehendendo um asar de aM . espaço_ em seria. urna plu.ralidada aos, carros. Ligando as garras 4 e 5

abanas e um aspar:2.4°r fino entra calas do. chapas da mataria de .relativamente enc,ontra-s e uma face 6 do guia P de

sendo de mataria de relativamante alta alta resistencia., aspncadores de mica Para-choana disposta. 
em eixos inclina--

rèsistefloia pelo Menos •uma da
a di - entre as .mesmas. da 9 a 5 millimelros dos lataralm anta á linha de fracção. e

"éhapas;	 ,,	 ta' de espessura, e urna mata-is randuclo- a eSta face fale-115o referencin s abni•

5', um pára-raios compreli andando ra sobre os esPaçadores.. - a 	 Nn . çlada unia das garras 4 tem um

lima serie de chapas • de relativamente'	
Pio ria Janeiro, an - le janeiro de 1924. , rebaixo lataral 7 para receber a garra

nItn reg.-teuttia, ,sn.açadase, e dispoeiti- — 
Pedro Amerfco Werneek.

(5.181.)

	

	
complementar 5 do mia-ata ()riposto, ."' a
sua face tractora 8 age sabre urna face__	 ___

espaçactores:
co pam:Info 1 cuba	 ilaseripto	 urna	 12, um pára-raios eomprelienclendo

'farina preferida. compaehendendo uma urna pluralidade da chapas Ide mataria
'plinalalade da chapas de material	 n. da
I	 -	

L1

de relativamente- alta resisfancia. asa-
aatain nsuante alta	 rasiStencia,	 casai° er C

i
ti
.
reti _. de mica en t re 	 ''' ri

. ,re as mesmas, e
aula fique entandido que uma das caia- cerra de 3 a 5 millimetrns de espessura,
'ais Para cada ra l am) faa dis.allaia ou e urna mataria condutora sobre as as-
ma das chapas para cada serio de as- paçadores-,
Paços, mas am numero -inferior ao ta- .13, um pára-raios comp•ralaindendo
tal. pôde ser de relativamente baixa re,- urna pluralidade do chapas ,de mataria
aistencia, como uma chapa de metal. csi de relativamente alta resisa encia, es-
se quizer. Desejo, portanto, que a mi- pacadores da mica entra as mesmas, de
nha iavenção seja interpretada como casca de 3 a 5 millimetros de espessai-
aomprehendendo estas e caitras moclifi•• na, e uma camada de tinta da Incita so-
eações faia assegurem bons resultados. bre os aspacaelores: -

Em resumo, reivindico come pontos o	 14, um pára-rai os comprehendando
- caracteres' constitutivos daa presente in- urna pluralidade de chapas de mataria
- sanção, o seguinte:

1-, urna eatructura de aspaços para 
lpaccticirasentre , rdasmasmaa., de cena	 - /*crentes em que oe engates deixaram Ge

pára-raios, compreliendendó urna 	
engatfarrlti.	 a a miwdriarroe e espessura, e proje-

nar s inais facil operaçao de,..engaaa--
mento quar em rectas quer quando os
caros se •achem em curvas, e diminua-
a possibilidade dos engates deixasem
em absoluto de engatar. A presente in-
venção consta lambem das varias ou-
tras caracteristicas • do engate apertaa-
coado e alo contorno abaixo dascriptos
e reivindicados.

Nos desenhos annexos acha-se hada-
tracla urna fórmaa da' consubstanciaaão
da presente invene5o..Nos desenhos:

A fig. 1 é uma vista em plano
deus engates em posteaaa de fravamen-
to consubsitanciand o .a invenção;
' A fig. 2 é urna vist a can plano mos-
trando unia po s ição eammum dos co-
gafas ao se acharem elles movendo-se
para a posieão	 engate;

A fig. 3 é urna vista em plano rnnq--

dranao • os engates durante a .operaeria
de ematamento, com um delles em"pa-•
sição angular quasi extrema;

As figs. 4, 5 e 6 são vistas esn plano
de engates de construcção . conhecida,
mostrando a fig. 4 urna posição de tra-
vamento, e as figs. 5 e ti posições dif-
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parte restante da, referida face internas.-
dia para auxiliar no engatamento e pro-
porcionar Maior resistencia da referida
garra para-choque;	 - •

. •47, um engate para carros de confor-
midade com a reivindicação 1. caraote-
rizado pelo facto da garra para-choque

• ter o seu eixo longo disposto ligeira-
mente cru angulo com a linha de tra-
cção e ter uma face para-choque em li-
nha com o seu eixo e urna outra trans-
versal ao mesmo, sendo a garra de guia
formada corn rim rebaixo de maior pro-
fundidade do que a dimenaão longa da

,garra para-choque e tendo faces angu-
lares contra' as quaes se apoiam as faces
para-choques da garra para-choque em
posição de compressão ou choque; •

5°, um engate para carros de confor-
midade coai a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo facto do uma das garras ser
dotada de um rebaixo tendo duas faces

_adjacentes formando faces para-choques
dispostas substancialmente em angulo
recta uma com - a outra, Lendo a outra-
garra o seu eiko longo dispondo ligeiras-
mente em angulo com a linha de fra-
cção, incluindo na sua face deanteira
uma face para-choque e uma ampla
face para-choque ao longo de sua face

'Lateral externa, sendo as referidas faces
para- choques dispostas para agir sobre
as' faces . para-choques complementares
de 	 engate de formação, identica; -

6°-, Mn engate para carros • de -confor-
midade core a reivindicação 1, 'caracte-
rizado pelo facto de ser a face interm
dia de gfila disposta subsatancialmente
segundo as linhas a, b e c.

Rio de Janeiro, .14 de fevereiro de
1924. s- Por procuração, Pedro Anicrico

,Werneck.	 (4.481)

1V. 14.979 Memorial descriptivo in-
venção de "aperfeiçoamentos relativms

-d "arte de distillação de oleo" para que
pretende privilegio Red Rirei' Refining
Co., Inc., estabelecida eia Shreveport,

'Estado de Louisiana, Estados Unidos
'da AmeRcar cessionaria de -John Er-
- 	 Schulze, estabelecido eIlL • Chicago,
'Estado de Illinois,'Estados Unidos da
America' , -
Esta invenção, refere-se á arte da diss.

Citação de petroleo; e mais particular-
mente- ü distillação de oleos mineraes,'
taes corno petroeo, oleo de rocha, distil-
latos, reaiduos, -etc., - sob condições de tal
fôrma controladas que' torna-se passiva
a obtenção ' de productos valiosos, tendo

' novos característicos que tornam os taes
productos superiores aos do tspo com-
paravel até agira conhecidos na ,arte.
Em - geral, ó processo da, invenção é ca-
racterizado' por (Ustulação sob' presSões.
reduzidas -e particularmente sob uma
pressão absoluta não, excedente de maia
ou menos 25 millimetros s de mercurio
como limite- superior; emquanto que a
distillação sob pressões muito inferio-
res, diga-se não excedentes de 5 milli-
metros de mercurio, e preferivelmente
ainda -menos ,offereco vantagens que- são
particularmente dignas de nota, e é um
dos caracteristicos de meu novo proces-
so em algumas das suas melhores apre-
sentações. Este novo processo, quando
praticado com sua maior vantagem,
tambem inclue como factor importante
a cominando da distiltação e determina-
çáo dos successivos córtes ou fracções
lubrificantes , pela observação de um ou

mais caracteristien PhYs ieos de.

complementar 9 da garra 5 do engate
(Disposto. Para engatar, as faces lateral-
mente inclinadas 10 e 11 de um engate
cooperam com as faces lateralmente in-
clinadas 10 e 11 o com a face interino-
dia 6 do outro engate para mover os
engates no sentido lateral para intertrae
vai' as suas garras 4 e ,5.• Em posição dá
engatarnento os esforços tractores são'
transmittidos pelas faces tractoras 3 e • 9,
e . travas • 12, ao passo que eni • cornprea-
são são transmittidos pelas faces 11 e
13 das garraz. para-choques e faças O o
14.clo canto trazeiro do rebaixo 7.

:Cada uma das travas 12, representada
em posição de travamento na fig. 1, tem
o seu eixo inclinado lateralmente á li-
nha de tracção á é adaptada para entrar
e. aahir da posição. de travamento pela
mnipulação de seu mecanismo operadas'
ou pela acção do engate -opposto.

Na -operação : do engate do tipo anti-
go representado nas-figs. 4, 5 e 6, teia-
se ás vezes . observado ser impossivel.en-"
gatar automaticamente, quando os enga-
tes oppostos se acham em posições se-:-
melhantes ás represantadas • na- figs 6.
Em..taes condições a. parte dirigida. para
traz e para dentro 15 da. garra de guia
4 de um dos engates apanha a face ex-
terna 13 da garra para-choque do enga-
te opposto, impedindo assim os engates
de alcançarem a sua posição de engata-
mente. Mesma 'quando esses engates .se
achem apenas ligeiramente deslocados
no• sentido 'lateral, conforme • mostra a
fig. 5, o engatamenta pôde ás vezes
tornar-se difficil e exigir choque con-
siderava'. Aqui a parte 15 de um dos
engates entra em 'contacto com a face 13
do outro •engate, e comquanto a exten-
são da interferencia não seja tão grande
corno no caso da fig. 6, é ainda assim
sufficienta para exigir que os engates

,sejam obrigados um contra o outro com
força conaideravel para fazei-os enga-
tar.	 . •	 •-

Na presente :invenção são estas. diffi-
cuidadas vencidas estendendo-se a faca
inclinada 10cla garra de guia substan-
cialmente até á sua intersecção em 15
com a. face tractora 8 da mesma garra;
a.ugmentando-se a-profundidade -do re-,
baixo 7 na garra 4:: augmentanda-se o
comprimento da garra 5 de . modo que o
seu eixo longitudinal seja maior do que
o seu eixo transversa]; pela augmento
do espaço do rebaixo de' modo- a propor-
cionar espaço amplo para a garra 5 en-
trar, no rebaixo 7 sem esbarrar na pon-
ta 15; e pela formação da face para-cho-
que intermedia 6 entre as garras segun-
do as linhas cs: b, c, as quaes Se acham
re aaectivamente dispostas em angulas de
approximadamente • 23°: 30° e 47 com. o
eixo transversal do engate, mas que po-
dem ser linhas rectas ou terem a fôrma

.. de arcos de pequena profundidade. Vê-
se que, durante o engatamento, a linha e
offerece uma parte de forte inclinação
contra a qual se choca a garra opposta 5
quando os carros se juntam, e que a
forte inclinação accelera a escorrega-
mento da garra 5 ao longo da face para-
choqué 6 para sua posição de engata-
mento no rebaixo 7 da garrai4. A. coa-
atrucçâ'a da face 6 rio- ponto c' com o an-
gulo mais forte relativamente ao eixo

•transversal, da cabeça do engate permit-
- te lambem -aiugmentar a quantidade cie

metal ligando a garra para-choque 5
com a cabeça do engate, reforçando par
esta fórma o engate em um ponto de
possivel fraqueza, visto que a cabeça do
engate é neste ponto- enfraquecida devi-
'do a ser rebalanda para a bolsa "da
trava.

As faces para-choques 6a e 11 faces
tractoras 8 a 9 acham-se mostradaS co-
me dis,postas respectivamente em angu-

,. tos de -.23" e 30° com o eixo • transversal
do..engate, porém, evidentemente, • qual-
quer variação razoava' poderá ser feita
nos referidos angulos. • E', entretanto,
conveni•erate que as faces .tractoraa co-
operativas 8 e 9 das garras 4 e 5 dos en-
gates oppastos sejam- parallelas: e que
as faces para-choques 6' e 11` destas
mesmas ,garras sejarn• tambem paralielas;•
de. modo a proporcionar em cada caso
um contacto firme- e amplo de unia dos-

:: tas su perfícies' contra a superficie cor-
respondente do .engate opposto.

l'crn-se observado que com (ia -crigaSes
construidos- do conformidade com a fôr-
ma ou contorno aperfeiçoado se: obtém
muito maior facilidade de engatamente

: ein todas as -posições que o engate possa'
• assumir; independentemente de se acha-
: rem os carros em rectas ou : curvas; e
que é dirnimiido . o desgaste dos enga-

• tes, visto,' os mesmos engatarem-se tão
promptamente que quasi nunca se torna

.• necessaria unia • segunda tentativa para
: engatar. -A formação da face para-ciso-
que intermedia com a sua parte de for-
. te inclinação adjacente á. garra para- •
choque- não sómente effectua -melhores
operações de erigatamanto, mas propors-
afona tambem grande augmento dc re-

. siStencia• do engate e torna este -mais
mais, forte e menos capaz de : ser da-

• ninificacio.
. Os termos e. expressões empregados
na presente descripção e reivindicações
são usados como- termos de descripção
e não.como termos limitativos, e o em-

. prego de • taes termos e expressões não,
leva a intenção de excluir quaesquer
equivalentes mecanicos das .caracteristi-
cas representadas e descriptas, ou de
porções das, -mesmas., reconhecendo-se
que são posSiveis varias modificações
extructuraes dentro do escopo • da. ,in-
vençãci reivindicada.

Em resumo, reivindicarrios como pon-
tos e caracteres constitutivos da . pre-
sente invenção a seguinte:
. - 1°, um-engate para carros do typo de
piano. vertical tende garras rigidas de-
guia e de para-choque dispostas em las
dos oppostos de sua linha central longi-
tudinal, sendo cada uma das garras cio-d
lado. de uma face para-choque e : de urna
face traetora, caracterizado pelo propor-
cionamento de uma face . de guia inter-
media ás referidas faces para-choques e
disposta em um angulo maior com o:
eixo transversal do referido engate do
que as referidas faces para-choques,' e
conduzindo em declive gradativo para
uma das 'referidas faces para-choques;
, 2°, um engate para carros de confor-

midade com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo facto de, que quando o en-
gate se engata coms um • outro engate de
fôrma correspondente . encontra-se entre
as ,faces iutermedias da referida engate
um espaço alongado, sendo o referido
espaço adaptado para, se encher substan-
cialmente por . meio de blocos dispostos
nos referidos engates e tendo os seus.
eixos dispostos em angulo' com a linha
de tracção;

3°, um- engate .para carros de confor-
midade cem a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo facto do ser a face intermedia
de guia disposta em angulo 'com a li-
nha de fracção, senda a parte .da refe-
rida face intermedía adjacente á garra
para-choque em angulo mais -farte com
o eixo transversal do engate do CP:1e a
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cação real taes como visocisidade, ponta>
de' fulgor e ponto do inflaMmação, mais
que pela observação da gravidade como
tem sido a pratica geral até esta data.
Deve ser comprehendido que a invenção
tombem inclue os novos preductos conl-
mereiaes resultantes do propesso, defini.
tivamente distinctos de productos ob-
teniveis até a presente data; tombem o
.apparelho cm aue o processo é levado 3,
cabo.

O petroieo é uma mistura do grando
variedade do hydrocarbones¡ com pontos
da fervura, viscosidades e outros cara..
oteristicos, que grandemente variam en-
tre si. Na refinação .de Petroleo, na
producção de oleos illuminantes, com-
bustiveis e lubrificante o prOhloma coou..
oiste na separação de certos grupos de
bydrocarbones por meio da', distillacão,,
um tal grupo, sendo conhecido como um:
"corte" ou "fracção". Nos processos or-
dinarios de dlistillaçã,o, commummento
empregados oara a refinação a "estrel-e
toza" de um corte, demonstrada, por,
exemplo, pelo alcance dos poDtos de fera'
oura., observado em se redistidando uma
amostra de corte em questão: é' limitada.
oarciatmente pelo transpor1.4 mecanico

k 1,3 certa parte do oleo em forma de par-
ijoulas vaporizadas junto com o vapor
propriamente dito, antes que O, dita par..
te tenha alcançado seu pontó de ebul-

. lição. A estreiteza dos cortes é espe-
cialmente desoiavel no caso de oleos lu-
brificantes, devido ao facto de¡que quan-
to mais estrdito for o corte» mais alto
será o ponto de fervura do clenstituinto
mais volatil de um °leo do i. um dado
ponto -Médio de ebullicão ou i viscosida-
de, sendo que as eepecificareõeoÀ do lubrio
ficantes são ordinariamente ¡ baseadas,
mais sobre a primeira que a segunda
propriedade. A parte volatil, Ou "extre-
midade leve" fios córtes obtidos pelos
processos anteriores de fabricação é in-
oonveniente em um coleo lubrificante,
tanto pelo facto de ser a inesnla a causa
de perdas maiores por ovaporação .odu-
ranho o uso, como por causar,oxidação
e deterioração. Do outro lado, ¡as extre-
•idades demasiadamenf o pesadas eau-
s,am empastamento e deposito 1e carvão
quanto o oleo quando o olefo é emprega-
do em motores de combustão. ioterna.

No methrodo commum 'do refinação ha
- consideravel decomposição (eu' "racha-

mento" como esta é denominada), de-
vido o aquecimento excessivo, e, que Oco-
corre praticamente durante o ¡processo
inteiro de distillação. Por "roc :hamen-
to" .comprehende-se decomposição chi-
Mica e degradação; distinetamOnto da
separação . physica de fracções c, ro p011-
tos differentes de fervura, se ido esta
ultima o objecto desejado da distillação.
O rachamento resulta tanto enr pro-dn-
otos .leves como pesados. Os produelos
leves passaM e são condensadoS junta-
mente com cada um dos s4ce,ssiVos cora
tes ou fracções, desta forma augmentan
do o alcance de viscosidade, ponto de fer-
vura, etc., de cada córte. Além disso, al-
guns dos productoe assim odecoinpostos
eommunicam ao oleo efir escura O máo
odor; por esta causa torna-se DeCessa-
rio eliminal-oa por inalo de tratamentos
demorados e dispondiosos. como acido
sulphurico, neutralização. lavageeni e fi l

-tração. O vapor é frequentemente em-
pregado como auxilio na rof i na00. 'olor
distillação, porém, não elimina o a de-
composição e causa muito incommodo
1idr eniulsificação,

I

Um dos fins da presente invenção é de
impedir ou, pelo menos, reduzir em
grande escota o transporte mecanico do
oleo juntamente com o vapor, conformo
descadpto acima, e, evitando o racha-
mento, tornar desnecessario o tratamen-
to por acido, neutralização, lavagem e
filtração, assim não sómente economi-
sande tempo e •espezas, coroo tombem
conservando o oleo geralmente desperdi-
çado nestas operações.

Outro objecto da invenção é produzir
por obstinação darecta oleos do viscosi-
dades que até a presente data eó tem
sido possivel obter misturando residuos
de alambique com fracções mais leves
do baixa viscosidade o baixa prova de
fulgor .e inflammação.

Ainda um outro objecto da invenção
é produzir o que pode ser denominado
óleos do corte estreito, particularmente
oloos lubrificantes, que são distinguido:,
ropc'ctivam,ontc' de oloos comparavois
até agora conhecidos, pelo seu al-
cance relativamente pequeno de vis-
cosidade, pontos de .ferx ora e provas
ffè fulgor o inflanmeação, conforme se
determina. pelo exame de fracções »b-
oinas e f ina,es obtidas distillaudo-se
amostras sob condições que impeçam a
decomposição.

Outros objectos e vantagens impor-
tantes da invenção serão demonstrados
mais adeanto em detalho.
- Do accôrdo com os melhodos de dis-
dilação até agora empregados na acto
Pratica, tem sido costume distillar a
materia prima, quer seja petroleo crú
ou um distillato a ser repassado, quer
com ou sem o auxilio do vapor d'agua,
de tal maneira e sob taes condições que
os diversos córtes ou fracções obtidos
sejam compostos em cada caso de con-
stituentes cujos caracteristicoe Oysicos

'variem largamente, os • earacteristicoe
'phycicos de cada córt e ou fracção como
um inteiro meramente uma média ou
resultante dos que caracterizam as ex-
treMidades de larga variação. Isto é,
,dado um córte de °leo lubrificante, por
;exemplo, obtido por slistillação directa,
Da .forrna commum praticada de costu-
me, esse conte consiste, de um lado, de
Contitueotros de gravidade especifica
muito baixo (alta de Baumé). baixa vis-
Coeidade e baixa prova de fulgor e in-
flammação, e tombem, do outro lado,
de oonstituentes tendo .gravidade espe-
cifica muito alta, alta viscosidade ' e alta
Prova de fulg,ord, inflammaoão. O trans-
P4rte mooanico de partieulas liquidas de
o/eo pelos vapores que deixara o alam-
bique, já foi mencionado coroo sendo
rima das causas deste inconveniente.
Em outras palavras, um tal producto é
meramente o equivalente de urna mistu-
ra produzida pela combinação de diver-
sos oleos que possuam os diversos cara-
eteristicos physicos acima mencionados;
de facto, misturas desta 'qualidade são
certamente produzidas em pratica regular
pelos fabricantes afim de cumprir as es-
pecific,agt3es de ordinario exigidas pelos
cOnsumidores de oleo. Toes productos, e
ossos são de facto o unico typo de pro-
duetos até agora commercialmente, obto-
niyeis Da arte, são inberentemento de-
-feituosos por causa da larga variação
acima mencionada como existente nos
constantes physicos principaes dos di-
versos constituentes ou fracções dos
quaes são sempre compostos.

De qualquer forma que tenham sido
produzidos, todos os oleos lubrificantes
até esta data obteniveis, contém, de um

lado, urna proporção substancial de oloci
de baixa viscosidade e baixa prova do
fulgor 'o inflammação: e, do outro lado,
proporções variantes de oleo de alta vis-
cosidade e alta prova de fulgor o inflam-
mação, a proporção dependendo da qua-
lidade do oleo em questão. Como resul-
tado, esses oleos demonstram consumo
excessivo quando são usados, por exenaa
pio, em motores ,do combustão interna,
tendo, além disso, outros inconvenientes.

Como já foi anteriormente declarado,
o processo desta invenção é caracted-
sado essencialmente pelo emprego de
baixa pressão absoluta no apparelho de
distilloCão. E' tombem earocterizada
Pelo facto de que na obtenção do »lesmo
os -mais pesados cortes de oleo lubrifi-
cante mais adeante descriptos, a tem-
peratura geralmente não excede mais ou
menos 32 .6.7 . .1 .3 332,2' C na maxima, po-
dendo, com segurança, porém, subir a
el,13 3" ou 351,/,' C oro alguns casos. O
presente proaesso torna possivel a pro-
dileção, por distillação directa. de ())eos
lubrificantes com viscosidade de mais
xle 100 segundos, medidos pelo viscosi-
metro Universal Saybolt, a 100° C — al-
go até a presente data desconhecido na
arte; e os novos productos são caracte-
rizados por altos padrões de cÔr, clari-
dade e pureza, que até agora nunca fo-
ram attingidos por °tem lubrificantes
de viscosidade comparavel.

O processo da invenção pódo ser ap-•
plicado a diversos materiaes primados
de oleo mineral. :Por exemplo, é appli-
cavei, do um lado, a potroleos cais pas-
sados ou empobrecidos, de qualquer naa
tureza e tem. efeito para produzir dan
unia serio de productos notavelmente
superiores aos obtidos pelos melhodos
usuaes de distilluão. Do outro, lado o
olocesso pode ser empregado G0111 gran-
de Rue-cesso para o tratamento do resi-
duos que são presentemente 'considerados
como mat,r7a, pratieamente de refugo,
Lao como fundos» de. mi amhique. rema-
[lentes depois . da distillação de todas as
fracções (ineluido lubrificantes) que po-
dem actualmente ser obtidos pelos me-.
thodos usuaes de distillaçãO, comfanto
que o melhodo pelo qual foi obtido o re-
sido() não tenha , sido tal que docompu-
zesse demasiado extensivamente os em-
stituentes do mesmo residuo. Esses tuna
dos de alambique, até a presente olata,
só toem sido considerados de utilidade
como oleo combustivel ou material do
inicio em certos processos de decompo-
sição para a producção de gazolina. AP-
Plicando-se o presente processo a taes
residuos, tanto como de Si) a 95 % -do
volume dos mesmos podem ser extra-
hidos em fórmado productos lubrifi-
cantes de valor, incluindo uma serie do
lubrificantes mais pesados, de côr excel-
lente e cada uma das quaes podendo ter
um alcance relativamente curto de vis-
cosidades aàsim como alta prova cio fulo
por e inflamroação. Os materiaes
ciaes foram mencionados meramente
como exemplo afim de indicar certos hy-
drocarbones aos quaes é apPlicavel o
presente processo; deve, porém, ser en-
tendido que a; referencia a casos alara
riaes tyPicos é simplesmente illustrati-
ya, não havendo intenção alguma' dolo-
aer restricções.

Na execução do processo.da invençãO,.
é importante que o alambique o appare-
lhos accessorios sejam de tal caracter
que o system inteiro possa ser conser-
vado sob a necessaria baixa pressão, in-
cluindo Os tanques de recencão. Isto
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torna neceasaria . a eonstrueçno da . appa-
rolho de maneira tal a evitar todo o
qualquer vasamento. tambern impor-
tante que a passagem da condncção de

- vapor - do alambique para o systema de •
condensação •seja de area seccional bas-
tante ampla, e construida de •tal fórma,
que, os vapores provenientes do petroleo
em distillação -possam, passar livremente
do alambique' para os condensadores no
espaço minimo de tempo e com a menor •
obstrucção Deve-se 'tomar •
cuidado particularmente para evitar tan-
to quanto , possivel e refluxo de vapores'
condensados para dentro do alambique.
Ern outras Palavras a decomposição no

- sentido ordinario da palavra, seja por
meio de refluxo ou outra qualquer ma-
neira, é para ser evitada tanto quanto
possivel na execução .do novo processo.
Ern algumas • fórmas- da invenção o cai-
pregado o vapor de. agua para auxiliar

distillação. sendo que neste caso o
apparelho usado deve incluir provisão
para -fornecer. -vapor sob controle - nacos-
sario afim ie permittir que a Operação*
continúa sob a baixa pressão desejada.

Uma Mana pratica do , apparelho para
a, execução do processo é a demonstrada
por intermedio do desenho junto que il-
lustra mais. ou menos diagrammatica-
mente um systema completo, em eleva-
- ção; 'havendo partes seccionadas. para
clareza de ¡ilus/mação. ste systema é
adaptado -para a distillação com ou sem
3.3 emprego cio vapor de agna. •	 •

Em 10 está um alanibique eylindrico
horizontal, reforçado internamento de
qualquer maneira apropriada para evi-
tar deformação, tal como, por meio do
costellas peripherieas 11 e eacoras dia-

•etraes 12;- as •costellas ii sendo inter-
rompidas no fundo da retorta; conforme
indicado em 13 afim de não obstruir
movimento livre da mataria. liquida ao
longo -do fundo. Os vapores da retorta
.10, depois de pa ssareni a chapa de des-
vio 14, que protege- a passagem de sa-
bida, vão •pelo cano grande de sabida,
vão para 'a serpentina condensadora 16
contida na caixa do condensador 17, que
e! 'fornecida: coto um cano IS para a- ada
missão 'de vapor da agua Ou qualquer
agente fluido para o aquecimento da
serpentina 16, onde tal aquecimento se
tornar beçeasarioa e com o «ladrão» 19.-
A posição da ehana, 14 -deve Scr a Uma
distam:o, da sabida de vapor, bastante

„grande para- evitar a restricção material
da passagem do Mesmo, ou refluxo para
dentro da ¡ retorta. A aerpentina 10 .des-
carrega no -separador 20 em uni . ponto

-'qualquer abaixo da tampa do Mesmo,
eolitendo. o • dito separador 'chapas de ln-

,-terrupção indicadas em 20a, e tendo um
cano do descarga de liquido', 21, subiu-
do da sua parte , inferior, -e uma sabida.
de Vapor, cano 22, communicando com
sua tampa. O cano de (h:seara:a '21 pos-
sa por 'uma • caixa de observação c dali
para um cano multiplo 24 que commu-•
nica De/os Tamaes 25, através das vaiam:-
las 26; com os receptaculos 7. .

O cano de sabida de vapor 23 vao para
uma serpentina condensadora 28 immer--
g'ala em liquido refrigerante contido na
caiia . ..29, a dita:Serpontina 28 desatara-

• gando no tanque de • recepção 30. tendo
' um cano ale descarga 31 e uma ligação

de cano 32,, ligando a parte superior do
tanque com a bomba principal de va-
cu°, la que deve ser capaz de' manter

. em todo o ystema aima 'pressão redu-
zida - tão baixa. quanto 1 • .0 ou 1.5 milli-
metros de mercurio..Devem haver meios
pae esfriar- o condensador 23 - e- 9 . ;re-.

_
eeptaeulo '30, quando -estes éstão em em-
Prego, esses meios • tomando a fórma,
neste easo, de um -systenia refrigerante
no qual uma bomba de salmoura (não
demonstrada), fornece 'salmoura refrige-
rante pelo- cano 33 'á serpentina 34 no
receptaeulo, e dahi para' a serpentina 35
na caixa do condensador 29, a salmou-
ra voltando para o seu respectivo tan-
que , (não demonstrado) pelo .cano 36.-
Oaando é empregado o vapor d'agua na
distillação, este é 4•ornecido por unia
caldeira 37, equipada com o robinete
•38 e 'um cano de sabida , de vapor 39,
dando para a serpentina 40, installada
em um super-aquecodor 41, a dita ser-
pentina 40 descarregando -pelo. cano" 42
através: da valvula 43 no alambique 10.-
0 dito cano de descarga 42 estende-se
bem para 'o fundo da retorta 10_ e tem-
perfurações em 'sua parte inferior 42a,
para a descarga, cm' jactos, do yappor so-
bre-aquecido, no contendo • da -retorta,

Afim de permittir a extraceção rani-
-da • de. amostras do oleo distillado para
fins de prova durante o processo da
distillação, sem admittir qualquer quan-
tidade substancial de 'ar no systema;
_fornecido um apparelho para este fina,
compreh.enclando um Dequeno recepta-
eulo fechado, ou camára, 41; ligado ao
cano multiplo 2 .1 por unia ligação. 45,
isolada pela valvula 46 e lendo um ori-
fiaio de descarga, 47, -com á válvula 48.
Esta camara é tambera - equipada com
o robinete 49, abrindo para a atmosphe-
ra.. Com' a' valvula, 46 aberta e as.aval-
vulas 4.8 e 49 fechadas o distillato es-
corre, enchendo o' receptaculó 41. Fe-
chanclo-se a valvula 40 e abrindo-se as
valvulaS 48 e 49, o distillato rio recepta-'
enlo é. descarregado. sob pressão- atmos-
pherica. As valvaulas são então restau-
radas ás, suas .posiç5e.s anteriores. O re-

.ceptaculo' 44 e de tamanho tão diminu-
to em- comparação :com o restante do
apparelho ame • a quantidade de ar 'ad-
mittida no dito raceptacrdo cada vez
que se retira seu contendo negligivel
no que se refere ao seu effeito 110 • sys-
tema :ou oleo contido no inesm . Deve
ser notado que. cumpre evitar -a ai/Mis-
são de - qualquer quantidade substancial
de ar no systema, não semente por cau--

• sa da difficuldade subsequente da man-
ter o alto vacuo noceásario, porém, tam-
bem-devido ao effeite oxidante sobre o
oleo. Uma oxidação substanCiál 'impedi-
ra seriamente • a operação' arfa .i iva do
processo, ou mesmo (afaria totalmente.

Assumindo 'a, distillaçãe da oleo sob
alto ''acuo e com a introdnceão de vapor
c/agua no alambique, 'a retorta 10 é car-
regada com ale°, tal- corno petroh.3o crú
passado, ou reSiduo, até approximativa-
mente o hivel indicado pelaa • linhas pon-
Olhadas, 'e a bomba de vacam 1), ligada
ao cano 32, posta em movimento, es-
tando, abertas as valvulas 29 a 32a e
S aia e feehadas as valvulaá 52 e 53. AP-
plica-se calor á retorta. 10 e 'super-aque-
ce.dor 11. Si a temperatura atmospheri-
ca estiver baixa bastante para jornal-o
necessario, applica-se calor a ao mesmo
-tempo á caldeira 37- , para gerar :vapor
dagna. A valvula 43 que aué . agora' tem
Permanecido fechada, • é parcialmente
aberta e a bomba de salmoura posta em
movimento afim de. fornecer -salmoura
através do cano -33 ás serpentinas 30' o
.35 para refrigeração do condensador 2$-
29 e tanque de recepção, 30. Péde-Se
passar vapor peia caixa de condensador
17 por intermedio do cano 18, afim de
conservar o condensador 16-17 aquecido
bastante para evitar condensação' de hu-
midade .e;•comtudo,,asse gurar a :condeno
sacão dos :.yapOr,CS; 2Ch .000, vindos do

111~~.n•nn•" ,

alambique • 10. A agua resultante 'dal
oondensação do vapor em' 18 sabe por,
19..A admissão do vapor é de tal- fórma.
controlada que-permitta a bomba • do va-
cuo In manter unia pressão absoluta do
não mais de 5 nuu. mercurio no syste:
ma.
• Quando o oleo condensado e -vapog

dagna não condensado alcançam a sapa-
do-se no receptaculo 30. O vapor dagua
Passando fera pela sabida 22 e dahi
para o condensador frio 28-29 onde eito
se condensa, a - agua resultante ajuntan-
do-se no receptaeulo 30. O vapor, dagua
'é acompanhado - por matarias volateis
que, se não forem separadas do oleo con -
densado, serão absorvidas pelo Main)
quando resfriarem, contaminando-o. 0.
oiro . condensado do' outro lado, ezeoara
For gravidade através do separados 2&
e' passa 'paa'a a caixa de observação 23,
sabindo dahl . para qualquer dos recepta-
autos 27 que -estiver naquella oceaaião
aberto para o cano multiplo 2-1. Assim
a agua e o oleo- são colhidos oompleta-/
anente ,em separado, evitando-se a for-
mação do emulsões.

Quando ' estiver completa a dist9lação,
.fecha-sé a valvula 43 e abra-se o robi-
neto 48, afim do estabeleC,er a pressão,
atmospherica na caldeira. Isto evita que
o • oleo, ou residuo. • syphona da retorta
10 para a caldeira 37. A bomba prin-
cipal do vacuo P, é então • parada e
aberto o robinele E0 do , reeeptaculo /27
para. trazer o systema á' pressão almos-
pherica. Fecha-se o -vapor da caiara -do
condensador 17 e pára-se a bomba de .
salmoura: Esvasia-se então a agua •• do
receptaaulo 30 por intermedio do cano
de descarga 31. O residir° liquido da re-
torta 10 • póde extrabido por •moio
'de' urna cano apropriado (não demon-
strado), sendo Mei' essa extracção, de-
vido á 'inteira' ausencia . ale coke.. A ope-
ração está agora completada e o appare-
limo prompto- para outra.
• .Empregando-asa o apparelho descripto
para levar a cabo 'o processo da inven-
ção em casos em . (melão se usa vapor
d'agua em 4.onjunto com o alto, vacilo, o
separador 20 e as partes em serie coni o
mesmo por intermed4o do cano de sa-
bida de vapor 33 não 'são .neeessárioa,
o cano de entrada. da bomba principal de

avacuo . Pi é ligado directamente á sabida
de vapor 22 através do cano 51, abrindo-
se as Ya/vulas 52 e 53 emquanto que 'as
valvulas 20a e 32 -permanecera fecha-
das. E'. trunbem, 'naturalmente, demo-
ceasaria empregar o systema gerador, do
vapor, ficando portanto fechada • vai-
vala 43 quando se emprega a distillacão
a sece,o. Ordinariamente_é também des-.

'necessario admitiir v apor. ao tanque
condensador 17; e, quandõ desejava',

, pódeLse mesme admittir liquido refri-
gerante- ao mesmo pelo cario .18. -

OS. canos 5.4, ligados a uma bomba da
vacuo, através 'do cano mul-
tiplo 5, tornam possivel a restauração
da baixa Pressfib em qualquer dos • reco-
ptaculos 27, depois da retirada do dis-,
tillato condensado, .sem perturbar e
pressão do systema ou adniittir
mesmo. Quando qualquer dos • recepta-
autos 27 se encher, sua;:valvula de ad-
missão 26 .é fechada, admitte Lse ar pelo
robinete 50, abro-se a yalvula 57 do cano
de descarga e o producto é bombhdO pa-
ra os tanques' de deposito (não demons-
trados). Quando se tiver esaaiaiado o
receptaculo, fecha-ae as valvulás 57 'ffl

50, liga-se a• bomba auxiliar . 'de' vacuc,_
ao Cano 5-1 ó a valula 56 do Cano 54

é 'aberta; quando. se tiver • alcançado .a
reduôção desejada na -pressão. - feclia-ü§

a

a
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a vevuia 56 e abre-se- - 26, entrando em
acção a bomba principal de aacua
para manter- o grão desejado de vacilo
no receptaculo assim como • nas outras
partes do -systerna.

Tendo delineado acima o procedimen-
to geral que parle se: seguido para o,
emprego do apparelho• descripte no tra-
tamento de oleos de accardo cpra a in-
venção, passa-se a demonstrar reaisde-
talhadamente exemplos typicos do nova
processo conforme se applica á distilla-
ção dos differentes hydrocarbene,s obte-
m:areis como material inicial.

Assumindo que o novo precesso tem
de ser applicado á fabricação de lubri-
ficantes hydeocarbonicos de, valor, to-
rnando-se como meteria inicial ()leo
mei, de origem naphtenica ou base as-
phaltica. No que se refere . á ex-
tracção das fracções mais leves do
era, isto -é, 'do fracções 'Inajá leves guta
os oleos lubrificantes, esta Ode ser ef-
fectuada por qualquer neethodo dos:
muitos geralmente conhecidos, sendo
por isso desnecessaria qualquer des
peão dos mesmoa aqui. Comtudo, para
32 obter os melhores resultados. con-
vem que- o processo de extracção tenha.
sido condneido de manei.-a; tal a evitar
a decemposição dos hydrocárbones mais
pesados. • endo- o processo primamo
eido continvarto até o ponte em que es-
teia para passar o primeiro córte nu
fracção lubrificante, nu tendo sida obt.i-
do um petroleo cri já passado ata eeto
ponto, o restante da dista/ação pede ser
substancialmente conforme segue: Cara
.resra-se o &embique com o era e, por
meio da bomba principal -de vacum re-
cito: eco a pressão para de' 1 a 1.5 min.
ro systerna inteiro, incluindo a retorta,
(ane1 ei-1 ga~ e receptaculo que na oc-
c.asião estiver ligado ao 'mesmo. Esta
paesafio assim baixa é obtenivel prati-
eando-se a Invenção quando o (deo está
asibstanclalmente livro de humidade: e
é gun gi sempre praticável a operação
sob pressões de 2 a 4 millitnetros. As-
sume-se, naturalmente que sela empre-
gado -um systema de aparelhos •absnlit-
ternenf e estanques. A retorta é então
aquecida com ()leo comhusaivel ou outro
qualquer meio apropriado, afim de,' ele-.
yar a temperatura graalualmente até o-
ponto inicial de distillaaão que, no , caso
do cra devolatilisado cujo proceeso as-
sumimos, a geralmente: de mais ou me-
nos de 1a8,9°C. a 176,7*C. Deve-se ,acau-
telar de que a charnrea de aquecimen-
to não faca contacto directo com o fun-
do da retorta, assim evitando supee-
aquecimento local e consequente decom-
posição do nica; o aquecimento da alam-
bique a portanto effectuado por meio
de raiação tornando-se as devidas
cauções para que a ehamma seja con-
servada ft.Sra de contacto directa' com o
alambique proprio, 1 emquanto que as
necessaria g unidades: de -calor sino sen-
do communieadas ao . mesmo. rara esse
fim aão• conhecidos na arte diversos pro-
cessos. que, portanto, é •desnéeessario
descrever aqui. Se o ()lea a ser .tratado
-contiver agua, o alambique deve ser
giradualmente- aquecido antes • de ser
submettida ao alto +acuo.	 •

A no• ser que' se' deseje obter produ-
tos de odor e colorido excepcionalmen-

te bons, como, por exemplo; -na fabrica-
do de. pipos- brancos medicinaes, não' é
necessario introduzir vapor (regue na
retorta; assume-Se, portanto, neste
'exemplo, que não é empregado o vapor.

, A temperatura de oleo no alambique

está sob observação era todas as ocCa-.
siões por intermedio do um pyrometro
que pôde se: locaIisado de Erma tal
que o thermo-par esteja dentro de meia
ipollegada, mais ou menos, de um ponto
central no fundo do alambique. A tem-
peratura do oleo na retorta pôde ser
conservada sob controle pela regulação
da chamma de aquecimento. Logo que
comece a passar o distillatn, retira-se
uma amostra cuja viscosidade o opcio-
nalmente tambem cujos pontos de ful-
gor e inflammação, são precisamente
determinados. Continua-se a distillação,
retirando-se amostras em intervallos de-
terminados até que o anginento de vis-
cosidade indique a necessidade ou dem-
jabitidade de desviar o distillato para
um segunda receptaculo. Por exemplo.
se f)r desejado produzir oleo de falso,
pôde-se considerar como alcançatia
primeira fracção quande o paoducto
mostrar uma viscosidade do 100 segun-
do Saybolt Universal (a 37,9e). A
pressão no primeiro receptaculo pado
então ser retirada e a primeira fracçao,
oten de fuso, bombada para o tanque de
deposito. O processo é substancialmente
o mesmo para o resta da distillação,
sendo mantida a pressão em mais ou
menos de 1 a 1.5 mm. mercurto e o
predileto distiIlado sendo separado para
as diversas fracçaes de emale/o com o
augmento de viscosidade conforme fica
determinado provando-se as' amostras a
frequentes intervallos. Procedendo des-
ta maneira, pôde-se obter voe distillação
directa prediletos que perfaçam de So
95 1° do volume do petroleo era devo--
lati/indo, originalmente carregado na
retorta. O residuo no alambique é co-
Ohecido no ramo corno- oleo de fluxo o
tem geralmente urna gravidade de cerca
de 12° a 14° Baniria. A temperatu:a fi-
nal de distillação não deve _ser ordina-
riamente permittida exceder de 326,7° a.
332.2°C., na maxima. Sob estas condi-
ções, evita-se inteiramente a decompo-
sição e formação de productos da °crise.
A differença radical entre o presente
mothodo e Os que até a presente data
tem estado em USO na arte torna.-se es-
pecialmente apparente guandu se con-
serva em mente o facto de que nos me-
thodos usuaes de obter oleos lubrifican-
tes até as viscosidades de samente 750
segundos (a 37,8PC), são empregadas
temperaturas de distillaeão de 398,9"C.
a 496,7°C e mais, o que naturalmente
causa consideravel decompomição e re-
sulta em oleos de côr escura que têm de
ser tratados a acido para se tornar pra--
ticavel- o seu uso. Na presente processo,
do outro lado, cdeos lubrificantes de vis-
cosidades tão altas corno 150 segundos
(a 100°G), pdderra se: distillados á cer-
ca de 301,7° a 315,6'CI e tanto como 170
segundos (a 100°C) á cerca de 315.6°C.
a 326,7°C.. esta ultima temperatura
sendo approximativamente o- ponto fi-
nai da fracção de kerosene do processo
ordinario de distillação á pressão at-
mosphericá.

Os diversos produtos- de diatillação
'Adem corresponder em uma maneira
geral a productoe conhecidos no ramo
vias suas classe usuaes, isto é, leve,
mediei e pesado, etc.. porém differern
notavelmente, em pontos inulte impee-
tantee, dos productos até o presente co-
nhecidos como pertencentes a estas elas-
Seg.

Torriando-se esses novos productos ao
passo que vão sendo distillados pelo
presente processo e sem tratamento

acido ou- - filtração, todos elles são su-
perlares em cór a oleos de classes cor-
reapondentes até. a presente data obte-
niveis commercialmente. Além disso,
conforme foi anteriormente apontado,
elles teem um alcance mais curto 'de
viscosidades e sustentam de melhor
1án:tia as provas de fulgor e . inflamma-
aaG. Accentua-se especialmente de novo, -
elle os- productos- acima releridoe não
teern sido tratados com acido e nem fil-
trados, não obstante o - facto- de que cites
mostram os pontos anteriorrnennte men-
cionados de superioridade sobre as elas- .
ses correspondentee de oleo actualmen-
te conaecidas no ramo, cujo oleo in-
eariavelmeete tratada a acido . e Lltre-
de. Suj eitando-se os preductos obtidos •
pelo me' processo a o-atamento acido
e filtração. poder-se-ha cbter ainda
maior superioridade em eôr. Fica, com-
tudo, entendido que a tratamento aci- •
do, si empregado, restringe-se aos °Ices
lubrificantes obtenivels até um certo
ponto de viscosidade além do qual o
dito ti-atamento não é praticavel sem
diluição .

Os productos obtidos da distiliação
Jescripta alcançam desde. .05 oleoe
brifitantes leves o meditas, passando
através dos - 	pesados e extra pe-
sados para otor, e Muito além desses
ate viscosidades tão altas como 170 se-
gundos- Saybolt Universal (100°C) e
Com respeito do assumtpto, deve ser es-
pecialmente notado que os oleos lubri-
ficantes de acima de 100 segundos (a
I00°C) de viscosidade , obtidos por dis-
tiaação directa, teem sido deseenhecidoe
e- inobteniveis na •arte. O presente pro-
cesso torna, portariam poasivel entro
outras cousas a predileção de uma séria
de oleos lubrificantes pesados da novo
caracter' e que são da maior utilidade
para certos fins em que se necesstla
lubrificantes excessivamente pesados.
Ate a' presente data es edens lubrifican-
tes de viscosidade superior a 100 se-
gundos (a 100°C) teem sido só-mente
prodezidos por filtração de • fundos do,
alambique depois de terem sido distile
ledes as fracções lubrificantes mais le-
ves. Estes fundos ou material uara. •
oleos de cylindro conteene invariavel-
mente rima parte substancial de pro-
diletos decompostos e constituentes as-
pbalticos e são de car muito escura. Os
oleos lubrificantes pesados com viscosi-
dades de 100 a 170 (a 100°C.) obtidos
pela presente ' processo são, do outro
lado, livres de productos decompostos e
constituentes aspbalticea. e a care do
mais escuro a melhor' gire a do melhor
sanck de eylindro actualmente obteni-
vel., o gn,a1 é' COnheelda o ramo como
c& FEV.

Na exemplo especifica, acima indi-
cado, de uma- ~eira de levar a cabo
o processo de distillação de um ()leo
cria devolatilisado, assumiu-se que. os dia-
versos tproalucto g filmemdesejados fo-
ram obtidos direatamenté em urna sei
distillação, fazendo-se separações a in-
tervallos determinados por. provas de
viscosidade durante a alcance inteiro
dos productose Outro moda de proce-
dimento que tem algumas vent:o:ene.
praticas consiste em fazer samefite duas
separaoiaes ou cortes em uma primeie%
distillação do material inicial, o• pra. •
melro- córte senda feito guando a pro-
dueta tenha attingido a viscosidade
cerca de 750 segundos a 37.8°C, e diri-
ginda então a restante do predileto
distallado para uru nutre receptaerilo..
O primeiro carta inclue, portento, toclos•
os lubrificantes ata, e incluindo, os °leoa
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63 %

20,5
165,3 •

123,9 a 243,0

300
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3
.Menor que 17 , 8

abaixo zero

274,4

93 °a,,'

20,5
183,3	 ,

187,8 a 221,1

303
300 a 450

2
Menor qae 17,9

abaixo zero

.	 19,5. •
'

• -123;7-a 235,6

503
70 a 2.403

31/2 	 	 2 .a 1/2
-Menor que 17,8 Menor .que 17,6

abaixo zero	 • abaixo zero

223,9

93 ti

• 19,5
-204,4

196,1 a 232,2

500
400 a 700

pesados de motor; emquanto que -o se-
gundo certa inclue os oleos de motor
extra - pesados e os ltibrificande,S mas.
'illosiidas até .uma 'viscosidade tão .alta
-como 170 segundos •(a..1,00°C).- ACCUMII-
lam-se quantidades suffieientes destas
duas fracções 'afim de tornar pratacavel
a re-distillaçãó das mesmas em alam-
biques apropriados para este fim. :Na
re-distillaaão das fracções fazem-se cártes
mais estreitos, correspondantes, 'ás di-
veasas • classes cammerciaes que se -de-
seja fazer': Este' inethodo de re-dis talla-
ção . tana a- vantagem de dar preductes de
ijor ainda melhor que • os obtidos pelo
•inethodo -de distlllação deseripto ante-
•riormente e os alcaneas de viscosidade
dos diversos productos obtidos são ai-
atum 'tanto Mais curtos.

distillação directa, da lubrificantes de
alta viscosidade e do naves oleos para
cylinclro.
Aí de fornecer - uma comparação

definitiva entro os' novoa aproductos
obteniv.eis de aecordo com .a invenção,
de um lado, e productos de elaSsea com-
merciaes correspondantes, do outro, é
apresentada a labella abaixo, na qual as
principties earacteristiees de prova dos
(íleos levas. medios o pesados para mo-
tor, produzidos de petrolea crú de base
naphtenica de accordo com .0 processo
da invennão, são. comparados coni es das

•tres correspondentes • classes rammer-
ciaes do. -oleas de base parafinica o
•naptrtenica,, • sendo . que- os • olaos anteria-
--res asna:lindos laia esta comparação -re-
presentam a melhor qualidade .obteni-
vel no . mercado. Os alaarismos. da:los
são resultado de provas aclames de las
boratorio... • -

Olebs • Sehutze de corte estreito
'Base naplitenica Base naphtenica

-

deaomposição e obtem-se .60a°1° do ma-
terial_na fôrma de productes distillados,
corra viscosidades de alcances desde 400
até 900. segundos Saybolt• (37,8°C). a sua
côr variande de 2 a 5 N. Po A., côr esta'
notavelmente, -boa. Estes productos são'
Lambem de provas de fulgor e inflama
inação çxcepcionalinanta altas . o livres
de .maitena pixosa. Esta' série de pro-
duetos- é actualmente deseenhecida no
ramo.. Além disso, os residuoS de, alará-
bique resultantes do ;predileto referido,
de: accardo com o meu novo processo,
formam ',utri" stock de eylindro extra-
ti:amante pesado, com viscosidade tão
alta quanto 259 seguudos Saybolt (a
1.00°C), prava de fulgor. a 332,2°C e oro-
aal inflammação a 371.1°C, sendo -este
Lambem um" produeto novo, livre de ma-
Leria aaphaltica e carvão livre. Isto .. é
um .exemplo. de como o nevo' processo
pôde ser . applicado	 .fabrieação; per

Oleos anteriores
.0Ico lave	 - •	 Base parafinica

30,Ó
207,2

	  • 143,3 a 237,8

190
60 a 600

Cor N. P. A 	 	 2 1/2
Prova despejo(. S. T. M. C 	  1,1 abaixo zero

Inicio ponto d e fervura	 a 1,5 mm.
(°C) 	

Percentagem distillatel até 232,2
°C (1,5 inm.) 	

Oleo medio:
Gravidade Brame 	 -
Fulgor (°C). 	
Alcance fulgor. (°C) 	
Viscosidade a 37,8°C ( Saybol

Percentagem distillav-el até , 246,1

tesitluos de alambique de. -origem dc baa Gravidade Baumé

• 210 •

22 0À,

23,5

se paraf.j.nica. porém afim de tratar estes Fulgor (..)C) 	 	 223,9

anateriaes iniciaes do maneira -commer- • Alcanc e fulgor (°C) 	 	 151,7 a 287,8

.. ciai,	 neaessaroio tornar medidas para , Viscosidade a 37,8° 'C (Saybolt ....,

•f) procasso da invenção é. especial-
Mente applicavel ao tratamento de funa
doa ou residuas do. alambique obtidos
da distillação ordinaria de' crus de base
naphteniea. Onde são empregadas ta.es
residuos, o met/ledo de distilação é sub-
stancialmente. o mesmo .que o acima
dascripto, porém o @rodado -dist:filado
inicial tem garaamente a viscosidacie da
èí'ret) de 70 segundos (a 100n(1) . _Os cdr-
1, We-‘iVti?+,.. UPTD:Ilt a ni em Viscosi-
dade até cerca de 170 t5P.gundos -(a
staP . 4.) et»11( 1 1100 fui 11,wripto antetior-
mente. Pelo. menos . de 80 a t95 'V dos
residuos de alambique, cujo material
tern até agora sido considerado na
como refugo, praticamente faltando,- ter-
nam-se assim pbteniveis na fôrma de
Productos directos da distillaeão taes
como oleos lubrificantas pesados de alta
qualidade e alta viscosidade de curfa
variaçãp, altas provas de lulgor e irt-
I* I amai anão, livres de na teria pixosa • ou
asphallica e de côr extremamente boa

• O mais escuro desses- oleos é- ordinaria-
mente 'não mais escuro que .6 NIPA -Na-( Universal, segundos)

• titulai Petroleum Association), Os pa- Alcance 'viscosidade (segundos).-.
• drões NPA de cr sendo os mais geral- Cor S. P. A 	
• xnente emprieg,ados na medição das co- Prova despejo (A. ' S. T. M.) C	

-

("C)
res. Conforme declarado anteriormena

arte.

te, este produetos • de .distillacão directa. Inicio ponto fervura a 1,5 mm.

, com alta viscosidade, são novidade • na
•'

O novo processo é lambem applicavel • 	 °C (1,5 min.)
ao tratamento- de • erús . devolatilisados	 •	 Oleo pesado:

:Cínica,. a pratica pra:a:decante nas reli- "
liarias é de distillar directamente com .

. vapor d'agua. ;até a temperatura critica
Pin <MC tem legar a decompnsição.. Os
distillatos assim obtidas são livrados do
seu cantraido	 parafina. reclistillados,

paraa 'acido e filtrados. ara pro.-
aduzir Os productos comme.rcisies conhe-

a eidos no ramo Como. -a200 Pennsylvania -
.neutro». 4)S residuos de alambique •

• ..(stock de cylindro), que permanecem
.. são, livrados de seu conteúdo de cera
. amorphiea P filtrados até alcançarem -a
• c4r. desejada' aFFF». • Em 'eontraste com
_esta, pratica, o novo processo aqui de -

scripto torna passivel O tratamento dos.
resicheos de alambiquo 'ou de. stock-de

icylindrn pravenientes de . .eaús ale base
parafinica pela • distiltaaão directa 'sem

- 365- . ,

• inteiro- de distillação. Um methodo • de Cai' N. P. A 	
-- retirar a parafina . dos productos distil- Praia despejo (A. S. T. M.) °C 	 	 . 1,T' 	- '

lados é por meio da força - -réntriluga,

	

Ticando,.coinfudo. 4N-done:ido 4rio para o Inicio ponto fervura a 1,5 mm 	  •

, fim em questão podem ser empregados • • 	 (°C) 	
. outros methodos.	

Porcentagem distilla .-el até 260°C
-Na manipunteato de, crá g de base para-	 0,5 min) 	

.. ',assa continuamente" durante o ,processo Alcance. viscosida'çsle (segundos).. 	 _75 a1.603a-eatracção. do conteúdo de parafina que	 rersal, segundos)  ' 

Gravidade Baurné 	
Fulgor (°C) 	
Variação de fulgor (Co)

• ViscoSidade a 37,inC (Saybolt
• Uni tersal, segundos) 	

Albance 'viscosidade (se,gundos) 	

A demonstração acima explica-se por
si; deve, porém, ser. notado com refe-
rencia aos algarismos dados como sendo
-a • porcentagem, da amostraa, distillada
até á temperatura maxiroa mencionada
de tlistillação, que os 98 % -demonstrados
pelos novos oleos significam que - prati-
camente o total da amostra distillou, o -
deficit de 2 %. representando a perda
meeanica inevitavel na manipulação do
oleo durante a execução 'daprova. Deve
tambem ser entendido que os -algarismos
representativos das variações de fulgor
e viscosidade répresentam os pontos de
flash e Vi:-:cosidades da primeira e da ul--
tinia fracção de ' 10 % respectivamente,
obtidas distillando-se uma amostra' 'do
oleo á pressão abaoluta de 1,5 nrm. mor-

22	 	 	 1989, -	 226,7
•.....

35	 "	 56 -% •	 	 -93 % .

cario. Como exemplos addicionaes do novo
typo de oleos lubriicantes obteníveis pelo

• prOCOstida invenuao,•apresenta-se
• xo característicos identificativos 4de Orl-

e° oleos typicos lubrificantes pesados do
fracção estreita, todos os dados da dis-
tillaçã'o, havendo sido obtidos na opera-
ção de um alambique commereial, á
pressão absoluta de 1,5 mm. mercurio.
Uma tal série pôde ser obtida do resí-
duos de alambique resultantes da distil-
lação ordinaria de petroleo crú de baso
naphtenica. Os dados apresentados abai-
xo referernase aos oleos lubrificantes dis-
filiados directamente de um tal resíduo
pelo presente processo, sem re-distilla-

- (Ao ,



1434à Sexa-Teird. 4C3
4.....__...........-	

• N. 1	 P• 2 N.3

Gravidade (°Baumé) 	 	 18,5	 18,2	 18,0
Fulgor (°C) 	 	 226,7	 235	 243,3
Alcance Fulgor (°C) 	  215,6-232,2 226,7-243,3 237,8-248,8
Inflainmação (°C) 	 	 276,7	 285	 293,3
Viscosidade de A ai o stra

(Saybolt seg. a 100/C) 	 	 70
Alcance Viscosidade 	 	 60-80
C& (N.P.A.) 	 .	 4 1/2

°C	 	 -15	 1-15
Prova despejo (A.S.T.M.)

Ponto inicial Feraura (°C).	 246,1	 254,4
Distillaçao Total ona °C...	 254,4	 ZI1,1

,

'DIAICO.0141FICTAIi	 'Julho .de 19e:).;

Em geral, 03 oleos lubrificantes fabri
cados de accôrdo com a invenção são fa-J,
oiti/rente distinguiveiá dos oleos compa-
raveis anteriormente fabricados pela
comparação dos seus respectivos alcances
ou variações de viscosidade e temperatua
ras de distillação ou pontos de fervura
e das proporções relativas distillaveia
até urna certa temperatura. Os novoá
oleos são- todos caracterizados por alcan4
ces do viscosidade muito mais curtos
que os oleos anteriores. Os oleos do
novo typo aqui clescripto, do viscosidades
até 150 ségunclos Saybolt. Universal a
37,8° C., demonstram variações de visco-
aidado tão baixas quanto 50 segundos,;
omquanto que é cominum uma variaralo
do 100 segundos, e uma de 250 segundos
é approximativamente o maximo para
oleos desta classe particular. Os novos
oleos, com viscosidades do 150 segundas
(a 37,8°C. )para cima, são caracteriza-
dos Por variações do viscosidade tão bai-
xas quanto de 20 a 30 segundos (a 100%)
nos oleos muito pesados; nas classes coai-
anerciaes do oleos mais leves deite tvne,

Viscosidade, cai segundos. (Escala do
Viscosime-tro Universal Saybolt)

Outro caracteristico une distingue os
novos lubrificanteS, prediletos de
'ação directa sem tratamento acido, dos
oleos lubrificant .es ató a presente (lata
obtenive3,s o tu rc al mente!, pratic a -
mente talos dos quaes que icem visco-
sidades até 750 segundos (a 37, 81 0)
são tratados a acido, é o facto de que os
oleos ,da presente invenção dernonsf;ram
pouca ou nenhuma inclinação para ;f6t.-
mar- emulsões com a agua quando isub
mettidos a provas severas para OSSE`
fim, separando-se, ao contrario,
da e claramente da agua.. Os	 1.n;r.vis

	

N. 4 	N.5

	

17,5
	

17,0
	254,4

	
271,1

248,8-260 200-232,2

	

301,0
	

315,6

	

100
	

125
	

130

	

90-110
	

110-140
	

140-170
5 1/2
	

6
	

6 1/2

	

-15	 -12,2	 -9,4
	271,1

	
287,8
	

201,7

	

2d7,8
	

301,7
	

310

por limites typicos . de variaçõeS, de 250,
500 o 700 segundos (a 27,8°C). E' facto
conhecido que tries alcances curtos do
viscosidade nem approximados são por
.oleos conmaraveis até agora conhecidos..
Semelhantemente ,pelo meu processo são
facilmente obteniveis olcos leves Goit]
viscosidades cie- 200 segundos (a 37,8°C)

-ou lacraia por éaa. cuja variação em pon-
tos de fervura ou distillação, á pressão
de 5 mm. inerourio ou menos, Lião passa
de 10°C em a:guns . casos; e limites de
23,9°C e '37,8°C em outros cóses. No caso
do oleos pesados com viscosirlados su-
periores, a 70 segundos (a 100°C) um al-
cance de temperaturas de distillação ião
pequena quanto 10°C é tambem cavacais
risa.a. dos ol.• s, de iracção estreita °ide-
uiveis peia toou É. acesso.

Pécle-so classificar addicionalroonta,
conforme soam.: coa fabri-osaloa do ac..
cOrdo com a invenção, baseando-s-è
dados soare rea . )tados obtiti.o3 da ope-
ração c:nina/a-dal sobre c' s'o= de baaa
naphtenicai e resaja, s de ala:abique ..

50-200

125-309
37:a°C

25a-400
37. a6C.

30l-7d3
37,8°C

t',0g-1.030
37,8°C
59-120
100e

90-175
100'C

commerciaes até a Presome data obte-
'tireis, do outro lado, invariaveltnerde,
formam emulsão em ponto consideravet
COLO a agua, e cal muitos casos, excesst-
vamente. Este Pato é devido á impos-
sibilidade pratica de retirar todos . nz,
NiesiMos dos compostos complexos (1,.1
olkeif e acido sulfurico que sempre se
formam quando o °leo 6 . tratado com
acido e anali. E' sufficientemento ap-
parente a itnportancia da possibilidado
do o>tonç5 rio oleos Inbnificantes não
emulsificantes .por meio de distillação
directa. os (pules não obstante tenham

côr tão boa ou melhor que os oleos traa
lados a acido7 sendo, portanto, livros do
contaminação asphaltica.
'.Pode-se realizar os beneficies da In-

venção até um certo ponto . mesmo quan.
do a pressão absoluta distillativa só.
be a 125 miii. mercurio, e material-.
monto ainda mais, .quando a pressão;
absoluta não passa de 10 a 15 mma
morcurio. E', comtudo, sémente a pres.
aões absolutas de 5 mm. para baixo que
torna-se possivel a attinencia das Vau, •
tagens completas da invenção, e dahl
recommenda-se . especialmente a pratica
dessas pressões extremamente baixas.

EM resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da preséna
te invenção, o seguinte:

1 0, como novo artigo de fabricaçãei.
um 0160 lubrificante mineral tendo urna
viscosidade não excedente de cerca da
150 segundos Saybolt Universal (a 37, -
8° C), e além disso, caracterisado pelo
tacto de que 'quando effeetuada a dis-
tillação substancialmente completa dr=
uma amostra do dito oleo sob pressão
absoluta cle 5 Mm. merendo ou menos.
o sob condições não oxidantes, a pri-
meira fracção do doz por cento o a ul-
tima de dez por cento do producto
tillado differem em viscosidade por não
mais do 250 segundos Seybolt 'Univer-
sal (a 37,8° C):

20, um novo (doo lubrificanto mineral
da caracter discriminado na primeira
reivindicação, caracterizado addicional-
monte pelo facto do que a differença
em viscosidade entre as ditas primeira
o ultima fracções da amostra - distillada
não 6 mais que de 100 segundos Scybolt
(a 37,8° Cl);

2°, uni novo rtleo lubrificante minerai_
do caracter discriminado na primeira
reiviodicação. caracterizado addicional-
monto pelo facto de que a dita dif;eran-
ça ora viscosidade não ó mais que de 59
segundos Saybolt Universal. (a 37.80 C);

fi'. corno novo artigo do fabricação,
um caco lubrificante mineral tendo uma
viscosidade do 200 seaundos ou menos.,
Saybolt Universal (a 27 8° C), cujo oleo
offre distillação substanéialiunnte cem-
Dieta. sob condições não' oxidardes,
pressão absoluta de ou abaixo de .5 min.
morcucio. entre pontes do fervura ini-
cial c, final não variantes por mais da
37,80 C:

5°, um novo oloo lubrificante mineral
do caracter :discriminado na touarfa
reivindicacão, caracterizado add ; cional-
mento pelo facto de uue a differenol
,entre os ditos pontos do fervura não
mais do 23.9' (l.;

Co . um novo o'leo lubrificante mineral
do caracter discriminado na quarta rei-
vinit;cação,	caracaorizado	 addicional-
Incuto pelo facto de Que a differone
cifre os ditos polltcs de fervura não t5.
inala de 10° Cl:

7a como 1:16 -Vi) artio de fabricação',
um alce mineral lubrificante tendo urna
viscosidade do pelo MG1108 150 segundos
Saybolt Universal ,', a, 37,8" Q.' e cara-
terizado ad:lieionalrocide pelo'facto dá
que quando urna amostra do dito oloa
soffre distillaço substancialmente com-
pleta sob pressão absoluta de 5 mina
Mercurio Ou means. e sob condições ni6 •
oxidantos, a primeira. fracção de dez
por cento e a ultima fracção c:e dez por
cento do lproducto tiitillado difforora
em aiscosiaaao por não mais de 700 se-
gundos Saybolt Taliveraal a 37.8' C.

8°, uni novo oiro lubrificanl o mineral
do caracter discriminado na .setima

	

vinclicacão, carneterizadO	 addicional-

.85
80-90
I 5

Até 15U....
(37,8°C) 	 e f37,8 171,1

150-250 	
(37,8°C) 	

1
•• 154,4 .187,8

•250-350 	
(37,8°C) 	 16a

350-550 	
(37,8°C) 	

1

.	 171,1 234,4

550-900 	
(37,8°C) 	 13,3 22,7

60-100 	
(100°C) 	 1.93,0 232,2

100-150 	
100°C).. 	 •

223,7 230
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, Mente - pelo facto -de,' qüe a ..differeno em ., 20," corno 'noVo artigo de fabricação, •dições . não oxydantes á pressão absolu-
Iiisêosiaade' entre , a .primeira, e' ulthre mre'oleo lubrificante cuja viscosidajto. , ta do $ mm mercurio ou menos, não *,-,

, fracções de dee:Por -eento da 'amostra é cie 70 seguildos. ou mais, SdYbolt Uni- rende fracção -que tenha • viscosidade
clisti'ladd ritio- `emais que 'de 500 segun-, Versai . (a 100°C) e .que distilla ` sub- , inferior - a 50 segundos ou suPerior. -á_	 ,	 .	 ,	 .	 ,	 .	 ,

- dos Saybolt Universal (a • 37,80 *C);	 stanefalmente • Conitile,ta,mente ',sob coli-. .120 segundos , Saybolt . Universal -(4,
-.. • 9", Um novo. oleo lubrificante mineral dielies não oxydantes a ou abaixo da 100°C)-; • • -
do :Caracter .d iscrilninado fia - setima rei- pressão absbluta - de 5 mm. mercurie - 27, como novo artigo de •fabritaçãod
Vind icac,4 ã o, ‘-, ''caracteriiarlo ' • add icionai- - entre ., pontos de fervura inicial e . final um ,-novo • oleo lubrificante; tendo vis- •

'ti-lente , pelo ,Tacto de • que á •ifferença- differentes por mais de 10"C;	 - • •	 °baldado de entre cerca de 100 segun-
.ein	

•
Viscosidade • entre a primeira. e ultie 21, corno novo artigo -de fabricaçãb, dos e, -eerca da 1á0 segundos Sayholt

ma fraCeões ..r.ie dez por cento da amos-. um' oleo lubrific.ante • mineral, .• Lendo }Universal ((a • 100 10), ponto de . fulgor
/ora diStillada'não é Mais ` cnie de 250 se- • urna viscosidade do não mais de cerca - não inferibr a 226,7°C, e ponto de Me
gun.dos Saybelt 'Universal a 37,8' ..C;	 de 150 segundos eSayliet Universal (a flarnmação ,não - inferior a 260 00, cujei

- 10,• como novo artigo do fabrice,rito,, do 137,8°C e ; ponto de inflammação do' -oleo, .'subniettido a • distillação , sob con- .
uni • oleo 'mineral cuja viscosidade' é do não monos de 171,1°C, cujo oleo eub- . (lições não .oxydantes, á , pressão 'abso-

- 150 segundos , ou inata Saybolt Universal neilido á distillação sob, condições lute de 5mm mercurio ou menos, miei
'-a 37,8°- C, e que distilla subsianc‘ ialmeo- não ' oxydanteá 0, pressão absoluta de rendo fracção " que. tenha viscosidade

. te cempletainen; o sob conclicães não. 5 .mm. merendo ou menos,' não rendo ieferior a 90 segundos ou superior a
4ixidantes* a ou abaixo do - uma pressão ', fracção que - teohe viscosidade lufe- -- 1/5 ee.gundo9 iS;aybolt • Universal a
:abSoluta de' 5 non. inercurio entre pbn- rior a 50 segundos Saydolt Universal 100°C; 	 • `
Los de fervura differentes por uão mais wi superior a 200 segundos idem, ` a • 28; o proõesso de producção dedis-
de 37,8- C; 4	 .-. •	 37,8°Ci, .. •	 • • --	 \ .	 dilutos tileis do ole,ps mineraes, corri-,	 ,	 .	 .
. 11, um -ale° lubrificante mineral do lado, do cara-	 preliendendo a distillação' de materiaes
caractee discriminado na: decima eei-	 22, corno novo artigo de fabricação, 0, base de oleos minerae's sol) uma pres-

e erindiração, caracterizado 	 a.,deieional- um 0 1 00 hibrific,antd mineral, tendo unia co,tã 'absoluta não excedente de, 25 mil-
mente pelo facto de quo n differença. viscosidade de cerca de entre' 150 se- limetros mercurici; 	 .
entre os ditos pontos de fervura, não é egundos o cerca de 200 segundos, Say-' 	 .29, o processo do producção do (lis-
Mais de 23,9° G;.	 • . - bolt Universal' (a 37,800), ponto de fui- tilintes ,uleis do . .bleos mineraes,. parti-

12 um novo oleo lubrificiint Minerai

-.	 .	 .	 ,	 , gel,' cie nã.o menos de 154,4°C e ponto cularmente • ele d,, , l iiiirifieantes, -• com-'
..	 ,	 •	 e	 - -- •
,do caeacte.r discriminado na, decima rei- 470 infienumação . do não menos de prehendendo á dislillação de meter-jau

I.87.8°C,, cujo pleo, submettido a distil- apreprraocha a thoe (te oreos minerou,
•- Vindicação,	 caracterizado , .addicionai.- 'larão,_ sob condições • não - oxyclaetese e á toes corno • criá devolátilizaclo, resíduo,' 01.1

uã
mente, pólo facto elo que -á differenca, -pressen absolut	 d	 d	 ma de 5, mm. e 'mereno outros semelhantes, sob urna pressão -entre os ditos pontos de. fervura	 o e. -
znais de 10' C; , •	 , .	 na menos, não rende fracção que te,nbit absoluta que não exceda

,	

substancial-
vjscosiclarie inferior a 125 segundos ou, mente 5 mire mercurio 'o," preferivel-e lã . como novo artigo cle fabricação, . 	 e. - modo dentro' de i a 4 millimetros; - -superior , a 300 -segundose •Seybolt ununi :mio- lubrificante producto de dis-

tillação -directa,' derivado, . de. ()leo . de versai- a •37•8"'e;--	 .	 .	 .-	 •,r 30, .0 processo de fabricação- de oleos
base , naphtenica e lendo urria. viscosida- - 	 .23,. • cem° novo artigo 'xIe fabricação, lubrificantes que ownprehende a sujei-
de de. . não menos d	 0 e undo	 rim doo• lubrificante . mineral, tendo &Ao cio oleo mineral, do qual já tenham.o 9 ss Saybolt
Universal (a 100° (). sendo

g o dito pro-- viscosidade de' entre cerca de 250,- se- sido extrahidos ás 'produetes componentes
dueto substancialmente livre le e ma .el..ia guielos e -cereá de 300 seguidos- Say- meis. leves, á clistillação sob pressão não_-	 •	 t	 -'
Piikiisa;• •	 holt Universal, a 37.8°C, 'ponto de fui- substancialmente excedente de' 25 - mm.
• • 14, iam novo alce lubrificante' distil- gor ,neo inferior a 160 PG, 'o ponto do in- mercurio, - .e a separação dos procluctoe
lado do caracte discriminado na decime teima-ração -não ^infe,rior Ei 193,3°C, cujo distillados entro limites do viscosidadee r	 •
lerc,e,ra • reivieeI icação, a viscoSiclade ' do oIeo, sribmetticlo a distillação sob coa- determinados de antemão^. .'	 .

21, O o processo conforme discrimi- -(lições, - não oxydantese is.' pee,ssão obso-•qual. excede -100 segundos Saybolt -Uni--	 nado 'ea trigesima reivindicação, cara-,
versa/ (a 100°C); • "	 ------ 	 : - luta do 5 mine mereurio ou.. menos, • não

15	
eterizado eddiciolialmente -- pela menu-

' , tun novo ()leo Aubrifclantá distil- rende feee-r
i _ qu tehh

	

r o	 e	 a viscos idade in - tenção das•pressões de .distillação de for-
lado,. ;de caraCt '

	

er inserir-ninado - na deci	 ferior a 250 segundos ou superior-. a- 450 se'eundos : Saybolt Universal fe ma tal a não excederem - cinco millime-
rine terceira reivindicação ', 'do qual -. •	 ' trose de mcreurio, o -preferivelmente

os lado (excede. 1.rie Segundes, Say-= 3 6 24 ;como novo artigei de fabricarão. • - • '	 • -- -	 dentro de um a, quatro millimetros;
bolt"'Universal (a 1.00"C);	 ,	 ,	 32, o processo , conforme fica discri-•

16; Um novo • ole-o' lubri ficante ' distil;- ino oleo lubrificante . mineral, tendo. minado em cada uma das reivindicaçõesyisceisiciacle de entre cerce do 35	 -0 •se-Jade, 'do caracter discriminado na 'de- 	 apime, desde . a vige,sima, setima até asa -  gundos o	 ele	 0- gns Shlt' chila 'terceira reivindicação; do qual 	 cerca	 55 seudo	 ayo'	 trigesima primeira, iuclusive, Caracteri-
visc,osidadá é de cerca de. 170' Se- 	 1 '„uru oe Univiirsal a 37,8°C, um Ponho de - fulgor 'ano addicionalMente pelo facto de que
jSaybolt Universal ,(e, 100°C);_	 •.	 tiã.o inTerior a -171,1°C e ponto •do in- (5-• evitado • o refluxo . ,substancial do pro-fla -nação não inferior a 204,4.°C, cujo

17,	 m, coo novo artigo . dr:,,, fabri	
no

	

efteiTO, 0100, 5' ubmetticlo. a distillaefib sol) cor 	 dueto d isti llado para o i 	
•

nterior da re-
:um oleo , /obr ificante mineral, ' tt!'eelo clic,c5e,e não oxyd•antes á iiressão. absol.: lerá, o que a temperatura de distilla-reãourna viscosidade ' -ele,- pelo menos, -70 se- int a do ." 5 mm. mercurio ou menos
gaindes Saybolt	 ieeid	 tenhai Universal (a 100°C), e	 e fraceão nue ‘il viscos-112 	

nãO é perinittida elevar-se de forma

,k_i."11
7-12 tal a causar decomposição 'substancial;

Além disso caracterizielo pelo .facto cle, ,ferior a ' 30 segundos'6 01 Il superiorC 1	
33,•o processo conforme

da	 reivi
fica ndiscrimi-

em	 uma	 s -'	 çõeSquando nina amoS:tra do dito oleo é sub- segundo s, Saybolt Universal rrsal (aa 3-?/,8°C?? a
nado

cima, cle
cada,
sdo. a vigsima setirn

dica
a até ametticla a distilliição substancialinente • 	 25, cOmo.novo artigo do	

°
fabric aç - • trigesima Segunda, inclusive, caracteri,completa, sol) pressão absoluta de 5 mor. uni olor) . -lubrificante mineral, terei ••a	 rido acklicioualmenté pelo facto de que -merendo ou-menos e sob condiçõ	 eos não coSidade do entro . coroa • de- 5 r 0a vsms- o distillato é condensado sob substan- -.oxidantes, a , primoira. fraccão de dez por ' gundos e cerca de - 9'0'0 segundo. an, Sá-- cialmente a mesma presse"o da diatilla- -

cento e a u ltima, fraerrio do dez por h	
,

olt Universal , (a 37 8°C), ' um ponto de çee;	 - •
cento do pi'oducto • disitillaclo differem • fulgor não inferior 

a 
193,3°C, e9. ponto 31. o processo conforme fica discrirni-

em viscosidade por não nus de 3,0 se- de inflarnmacão não inferior a' e6,7°C, nado em cada unia -das reivindicações
ginclos •.Stiybolt, -Ueiversal a 10Q"C.; -- , ,cujo olco

'
 • .submettido a distiliaeao . sob acima, desde a vigesima setima até a

' -18, um novo oleo mineral do caracter condições elão Qx dant 
es a

' pressão ali- trigesirna• terceira, inclusiVe, caracteri-
discriminado na' decima setima reivin- soluta .do 5mmeIliercurio iou menos, gado addicionalmente • pelo emprego do
M eação, - caracterizado addicionalmento nã	

I
o 'rende fraccro 

ce.
 tenha

 ia visemi-
u t	 vapor d'agna como auxiliar na distilla-

pelo facto de que a • differença, em Vis- dado interior a de .5I segundos-se	 'gundos. ou supe- . ção; •.	 .cosidade entre a primeira e ultima fra- rior .a 1.000 segundos Say5xilt Univer- 	 35, o processo, conforme fica discrimi-
. coes de dez por cento da amostra dis- sal (a '37,8°C); .	nado em cada uma das reivindicações

n finada não é meia de 20 segundos -Say- • 2G,. 'como iiovo aetigo de. : fribrieaçào, - acima, desde a -vigesirna setima até a
holt Universal (a 1:00°C) .	um, oleo lubrifiCanteeniner g, tendo tri eesiroa quarta inclu•sive caracteri-
- 19, -como novo . artigo 'cle :fabricação, viscosidade' de entre c'ed .a dó GO se•-;- • • zarfo addiciorialreciite pelo factodé•que-
tina oleo lubrificante,, produeto .de dia- gundos e cercalcideV0 segundos Saybolt o oleo mineral tratado ó - um oiço cré. (Md
tillação -directa, derivado de (deo de Universal (a 10000), ponto de . fulgoe. residuo de alambique de -origem de' base •
base ,parafinica, e tendo unia' viscosi- não inferior a 198,944C o ponto - 	ia-• naphtenica; -

	

dada de não menos "de .400 segundos flanimarão nà`o inferior. á 932,°C, cujo	 36, o procesaó, 'conforme fica discrimi-
,Saybolt :Universal (a 37,8°C); . '	 oleb, -submetticro a .dietillacão. sob coa- nado em cada .urna .das -reivindicaeõe,s
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cl asde a vigs aima setima .até a
trigesima quarta, inclusive, caracteri-
• adiriciarunmente pelo facto ue que
o (deo mineral tratado é um oleo era ou
residuo. de alambique de origem de haae
parafinica;

37, appareIho para a distillação
uma, Comprehendendo a combinação,
com um alambique, aandensador e roce-
ptacuba, de um separador interposto 'en-
tre o dito condensalar e receptaculo,
meios para produzir vacuo, sendo o dito
meio ligado ao dito separador, afim do
evacuar o systema;

38, apparelho, conforme fica discrimi-
nado na trigesima setima reivindicação,
caracterizado addicionalmente pelo ema
prego de um meio coatrol•avel para a in-
troducção de vapor d'agua dentr, do
alambique;

39, apparelho para a distillação, gom-
prebendando a combinação, com um
alambique e meios para a introducção de
vapor d'agua no mesmo, de um appare-
lho condensador, communicando com o
dito alambique e collocado de tal férma
a condensar os vaporas, de .oleo recebidos
cin mesmo alambique, sem, comtudo,
condensar c. vapor d'anua, um sepaaador
para o interior do ardil passam, do , dito
condensarlor, o oleo condensado e vapor
d'agua não condensado, um receptáculo
para o qual descarrega o oleo condensa-
do depois de passar pelo dito rocapta-
valo, apparelbo condensador para o in-
terior do qual passam os vapores cri?,
.abem do dito sepaaador, e uma bbintra
e vacuo cujo tubo de sucção communica

, orn o condensador ultimamente mencio-
nado;

40, apparelbo confinaria fica discrimi-
aado na trigesima nona reivindicação,
caracterizado addicionahriente pelo 'facto
de que o tubo de sucção da dita bomba
de vacilo eommunica lambem directa-
mente com o dito separador, de fórma
que a dita bomba de vacilo poderá: eva-
cuar o systema directamente, quer ,atra-
vés do dito separador, quer atravOs do
condensador interposto, conforme for
desejado;

41, apparelho conforme fica discrimi-
nado nas reivindicações trigesima nona
e quadragesima, caracterizado addicio-
nahnente pela installação de apparelhos
refrigerantes para esfriar o apparelho
condensador que recebe os vapores do
dito separador;

42, o apparelho para a distillação de
adees, descripto nas especificações: e il-
lustrado por intermadio do desenho
junto, substancialmente como e para os
fins discriminados.	 (4.481)•

N. 14.981 — Memorial descriptivo da
invenção de melhoramentos introdu-
zidos na invenção de cum apparelho
controlador de velocidades parai
moveis denominado «American.o., de-
pOsitcalo sob n. e0.532, de 25 'oe
neiro de 1923 e para que pretende
privilegio Julio N. Sanchez, estabele-
cido em Montevideo, Uruguay.

Especificação e funccionamento das
diversas peças de que se compõe b con-
trolador aAmericana, de accordo com os
desenhos annexos a este memorial.

A fig. 4 representa o app,arelho,
mostrando de frente o meaanisine e em
posição normal; fig. 2 repreSenta
Encamo apparelho, visto de lado; • fig. 3
a) Mecanismo do contador lolornetrica
rem Infracções, bem como as peoaa que
rarcionam o contador: fig. 4 -vi gia la-

do arreanio mecanismo; figa 5 o
dke . ene marca o numero de infra-

ações, o mecanismo que o acciona, as
differentes aduras da coriedrça, que
regula as velocidades de acamaria com os
regulamentos, o as. lampadas coloridas
que illuminam o apparelho; fig. 7, a
posição que a bandeira fremiria quando
o vehiculo corre com primeira veloci-
dado, ou sejam, no maximo, .20 kilome-
tros por hora; figa 8, a posição da ban-
deira,, quando o apparelho parmitte ca-
minhar com a segunda velocidade, ou
seja de 40 kilometros por hora, no ma-
ximo; fig. 9, a posição da bandeira
quando o appwreiho funeci.ona com a
terceira velocidade, ou seja de 60 kilo-
metros por hora, no rnaxirno. Nas tres
ultimas fia-uras, vê-se a posição da
peça ,que regula o momento de marcar
as infracções, quando o vehiculo corre
com • excesso de velocidade, em re-
lação á posição da bandeira: portanto,
a dita peça acciona assim sobre o con-
tador kilometrico como sobre o disco de
quantidade de' ialfracçõee.

A fig. 10 representa a vista da frente
preafariar do apparelho ou a parte que
dá, frente para .o conductor, estando a
bandeira na posição norma l aa em Tej
mei-á velocidade; mais abaixo, está o
mearia!' graduado de cinco em e iDrn ki-
lometrOs. sobre O qual uma agn i laa In-
trama ;Tyl i ca a velocidade do vehiculo:
mais abaixo. para um lado se vA afta-
3 Ivan &larg ura quarlraria o nu-
maro rxrr egponde r4f e á ararantir'aule de
infraccões, em que in Porren o vpilienlo:
I n '-o 'MIS abaixo est5o . rmetaa oleou_
rns, 011P ir,1 ; ,..avam a dis f ana ia nercorri-
da pelo vai-11011'o em condi oNas anor-
raaas . sendo araaa distanc i a indicada em
i"wefon") ,ef ros oner em uma quer em va-
so	 ;nrr,,,,,r1r4.4,s-. A fig.. 11 ranrasea ta
• fran te arOar ior do apaaralbr com pla-
tamante mon i aaTo: na barta elinarior sé
• aa 11 rrP sarda- do di ga.) riaanrin o ve-
iiirolo ewre Pnrn	 normal,

tS, non gPrfor brfu-on. O n lanilo n ve-
lt. çfoxIn eeperle a vç•Tociiiad,-*
PS/P ' seetm' gvra uma sa-a i-airci pmfe-
renaia e anresenta-aa eni o a ieo. mais
abaiao se ve o elçsr,o inter ; or por in-
/raro: pq14 . 	 lio em rrm5lr0 par,
dilaa branaas e duas rolorid ., R. e. (man-
do se move n vaaianlo, aava e indica.
que o aemarel‘ho funeciona bera.

Diascripeão e funacionarnanin das pe-
cas .componentes do apparalho &Ameri-
cana: ralacão das pecas entre si o eeu
funecionamento em conjunto.

Piga 1, neca 1. Esta poaa um eixn
de ria() torneado, que constitue o pivot
do regulador do apParelho, do typo com-.
muna que tu-acciona pela forra centri-
fuga: na parte superior termina em cone
e traz mais abaixa, o annel fixo 11: qua-
si' no. centro, o •cylindro movei 32; um
Pouco mais abaixo o parafu ao helicoidal
lixo 2, e na parte inferior o apoio para
o supporta de espheras, para terminar
erra seguida era um quadrado que se
ajusta no flexivel.

O .funcelonador da regulador é bem era-
nbecido..porque o eixo gira pelo movi-
mento que recebe do flexivel; os contra-
pesos '12 tendem a afastar-se do centro
longitudinal do regulador, afastando-ao
na proporção das rotações do ,eixo, e,
com o seu afastamento, arrastam para
cima o cyliudro 32, que soffre as alter-
nativas das differenças de rotações do
eixo.

N. 2'— Parafuso helicoidal de aço
temperado o' seu passo é proporcional ao
diametro do eixo 20; um peiro do mesmo
comprime o dita eixo somente a oitava
parte da circumferencia o, portanto, di-

minue oito vezes . a velocidade de movia
incuto giratorio, vertical ou horisontal.,

N. 3 — E' uma roda dentada que Ve-,
cebo um movimento girator'io perpendia
cular ao eixo 20 que a acciona; o numero
de dentes é calculado na proproção
cessaria para diminuir vinte e duas ve-
zes a velocidade do eixo e, pois, na pro-
porção de 1:22. Esta roda faz funecionar
o contador kilometrico; o córte de seus
dentes é concavo obliquo, e a inclinação
destes é justamente da largura do passo
do parafuso 2.

N. 4 — Supporta superior do eixo do
regulador. E' de aço temperado e traz
no interior um circuito de espiraras.

N. 5 — .Supporte inferior do eixo do
regulador e base que supporta o appare-
lho. E' de aço temperado e traz no in-
terior une mancai de espiraras, filetado;
e ha uma contra-porca para prender 0
dito supporta, atarrachada nas faces in-
ternas do apparelho; em sua parte in-
ferior ha uma rosca de 20 kilos por pai--
legada, na qual se atarracha cdflexivel, a
traz uma paaca para permittir a fixação
do apparelho na armação do vehiculo.

N. 6. — Supporta de aço temperado,
alue trai um circulo de espheras.

N. 7 — Contra-porca de aço que pren-
de o supporta 6, quando está em posição.

N. 8 — Terminal do eixo do regula-
dor. E' de secção quadrada para per-
mittir a perfeita adaptação do terminal
ao flexivel.

N. 9 — Regulador de infracções. E'
de ferro doce, de secção quadrada, e ter-
mina em uma bayoneta; está preso á ala-
vanca 18 por meio de um passador (pino
fendido) filetado. A fig. 7 representa-o
na posição normal a fig. 8, quando corra
a segunda velocidade, e a fig. 9 com a
terceira. Além disto, esta peça soffre as
alternativas do subida e descida do cylin-
dro 32; traz em sua parte inferior uru
parafuso de graduação 10. O objecto dos-
ta peça é essencial quanto ao resultado
pratico do a.pparelho, visto como qual- -
quer que seja a velocidade do apparelho,
sói:ia e desce conforme as alternativas do
regulador centrifugo; mas, quando o re-
gulador chega a uma velocidade tal que
attinge o excesso prefixado, ella, pop
meio do extremo do parafuso regulador',
levanta a alavanca 25, põe em cario cir-
cuito as lampadas electricas coloridas
38 e 42, bem como a campainha disposta
dentro do apparelho. avisando, assim, ao
eonductor do vehiculo que este está pres-
tes a commetter uma infracção por ex-
cesso de velocidade; si diminuir a velo-
cidade, a alavanca baixará e as luzes,
como a campainha, cessarão de funccio-
nar; mas si a velocidade ainda augmen-
tar,.o apparelho marcará uma infracção
no disco correspondente, assim como o
percurso no contador kilometrico, em-
quanto não diminuir a sua marcha ao
termo normal.

N. 10 — Parafuso do graduação. E' de
bronze patente. Serve para graduar o
momento em que se deve levantar a ala-
vanca 25 e, com isto, fazer gyrar o eixo
41, fig. 4.

N. 11 — Aneis de bronze fundido para
supportar as laminas de aço 17. Estão
presos ao elxo 1 com um passador Na-
nico.

N. 12 — Contrapesos de chumbo. O sela
peso, é proporcional á abertura que de-
vem produzir entre ambas as laminas
17. afim de levantar, mais ou menos, G
cedindro 32.

N. 13—Cavilha torneada de ferro doce;
serve de guia para a corrediça 11 e, era
seus deus extremos, traz um Parafusa -
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para prender RS duas faces da armação
do apparalhoS

N. .14 -' Corrediça-de aço temperado;
E' levantada por meio de excentrico 16
na segunda e na terceira velocidade; ao
levantar-se, levanta tarnhem o braço 18,
pois que este é fixado por me:o de um
parafuso do apoio; . deixando seu movi-
mento livre,' tende a manter-se para
baixa por meio do -uma . mola resistente,
não representada.

N. 15 -- Cavilha da bandeira, de aço
torneado e temperado. E' inteiriça coai -
o excentrico 16; em um ekfreino, •trak
um apóio, que se dispõe contra a frente
interna anterior -do' apparelho e termina
em pivot; em outro extremo, traz um
cylindro, tambem cora apoió para se
apoiar contra -a 'frente interna posterior

• do apparelho, sabe deste, passa para a
• frente externa posterior e ti-aza bandei-
ra de aignaes:	 •

N. 16 - Excentrico da peça acima.
Tem troa dimensões de altura; em no-

• siçáo normal; ént segunda, ou com a
bandeira horizontal, e em terceira, ou
com' a bandeira arriada.; assim que se

• 7sevanta' a corrediaa 14. o seu atreito é
simples o seguro. Na posição normal; o

_regulador centrifugo pode levantar 'o
eylindro 82 e, com, isto,, a peça regula-

•dera 9, até chegar a commetter uma in-
,fraccão ou . sejam- 20 kilometros; 'na se-
•guncla faCe doaexaentrico, ou seja em se-
gunda - velocidade, a corrediça se levan-
tará 5 mim e, então, o cylindro do re-
gulador -excentrico poderá elevar-se a
uma alfura . equivalente isto é, • o vehi-
'colo poderá correr com uma velocidade
da 40 kilome,tros, sem marcar infracções,
e assim suacessiVamente para a terceira
face do excentric,o.

N. 17:-- -do aço ou cabos
muito finos. -presos por seus extremosa
por meio da parafusos. ás peças 11 o 32;
devem ser malta -flexiveis, • porque Icem
de afastar-se ado centro longitudinal do •
e n xo, pelo affeito dos contrapesos 12; em-
quanta ra á.dito eixo, e de voltar á
-posição normal, quando- pára o mesmo
eixo. •••

N. 18 - Braço de aço temperado, que -
transmitte e transforma um movimento
ascendente em -descendente, -por, meio da
cavilha que se .aeha no seu centro e de-
cansa no . canalate • do cylindro 32.
•• N. 19 - Rolo de .aço temperado; mie
traz a - cavilha '-da peça 18, tem por fim
diminuir .a resisteacia de fricção ou aia
trido entre a • caVillia e -o -cylindro.
, 'N. 20.- • Eixõ ,da aço temperado, traz
os .filetas correspondentes ao parafuso
"helicoidal 2. bem como .o parafuso ou

• rosca helicoidal que acciona a roda' 3; •
cm• Um axtrenao traz unapivot C. no ou-
tro, o- disco inferior do apparelho,
O effeito do dito eixo é diminuir. cons.-
deravelmente as revriluções do eixo do
regulador para' annotar a .extensão da
uma ou varias infracções accumuladas
mo contador kilometrico.

N. 21 - Disco de aldminio, de 90 mim
de, charneira e 1 mim -de espessura. E'
pintada. metade de branco e metade--dø
• S é visivet na frente anterior: .

- quando' o. vehiculo corre : normalmente é
-.branco, quando commette uma infracção

apparece a parte •colorida. que não dos- .
'apparecerá enquanto o vehiculo. -não lia

• mlnuir a velocidade- para a ,normal. :•0
- seu • funccionamento é simples.- sendo,
• accionado por • uma mola espiral, não
• representada.. De um lado e _na parto •

colorida traz -um enfiem 	 para
.permittir a passagem, da luz colorida

•

emittida pela iampada disposta dentro
do apparelho. Desta forma, o excesso de
velocidade , é percebido -do longo pelo
observador ,

N. 22 - Botão • ou pino fixo de reten-
ção do disco 21.
7 N. 23 - Braço em feitio -de forquilha,
de. ferro -doce, que permitte o giro 410

disco qiiaialo o apparelho marca uma iu-
fracção e quando volta ao ponto normal.
Ao girar n eixo 41,- por meio da.alavan-
ca 25, esta forquilha se mave para a
esquerda; ao mover-se o botão 23 se en-
contra fóra . da forquilha e o disco gira
na direcção da flecha; precisamente uma

•• serni-circuanfarencia; até que o mesmo
pino de,scance sobre •o outro liras() • da
forquilha e : assim successiyameniu para
o disco', do branco ao vermelho immedia-
tamente.
. N. 24 --a Alavanca da forquilha. -E' de
ferro doce e disposta 'no eixo 41.	 .

N. 25 , A/avanca que faz inovar o
eixo 41. E' disposta dentro da forquilha
da peça 9; emquanto o vehiculo corre
normalmente, o- parafusa do graduação
10 não chega a tocar a dita alavanca por-
que a forquilha é larga e calculada para
qie s6 chegue a fazer -contacto entre a
parte superior dg parafuso e a alavanca.
no momento proximo á occurrencia de
uma infracção.'

N. 26 - Forquilha de desengate.' E'
de aço temperado, presa ao eixo • 41 e in-
troduzida macanalete circular da peça 28.

O seu funemonamentó consiste em le-
var para a direita a peça 25- e, neste casa,
engranza com a 'peça 29, que faz parte
da contador kilomatriao, de modo' fluo,
ao girar o eixo 41, leva para .diante a
forquilha; fica desengatado o coa:ador
e, desde esse. momento, assignala o per-
curso do carro' em• infracção-até quere-
troce-da • á posição nornal.

N. 27 - Armação de chapa de ferro
doce, atarrachada na lace interna e rios-

- tenor do apparelho; dentro -delia estão
dispo'slas as. quatro .rodas do contador
kilometrico, as duas de daseng.ale e •a
dentada 3S.

a N. 28 - Roda de desengate livre sn-
bre o eixo da, roda dentada 3. Gira em
sentido longitudinal do -eiXo, por meio
de-urna; chave, mas gira sempre e conti-

: nuamente, quando o vehlculo se põe em
movimento. --

-N. 29 -a Roda de desengate fixa sobre
-o eixo do contador kilometrico.

1N.- 30 - Podas do contador kilome-
trico. A l a é .fixa no e,ixci e por isso, ar-
rastada -por elle, emquanto descreve_ uma

_ circumfereacia completa; por meio de
um rodete disposto na parte superior,

. faz adiantar - da -um numero a roda das
, -dezenas e assim successivamente até a
quarta roda.	 .

N. 31 - Maçaneta de bronze paraare=
pC•r eia zero o contador kilonintrico.

N. 32 Cylindro do oixo-do regula-
dor centrifugo. E'-de bronze patente; da
uns lado traz' o rolo da-alavanca 18 e, na
frente. o da manivela 46. •
. N. 33 - Naco de bronze laminado;
traz gravados. os numeras obrresponden-

, ias ao numero de infracções. E' grayado
em baixo ralava do laca negra e prateada.
O zero é de laca colorida. O seu funccio-
1-lamento consiste em girar no sentido da
flecha e durante cada infracção, cujo
numero fica visivel em frente á peque-
-na abertura praticada na face posterior
externa do apparelho. •

N. 31. Gatilho de retenção.da roda
dentada. 35. .

N. 35. Roda dentada a linguis ta, de
.igual quantidade sie dentes -e com os

•meámos nuineros que traia diáéo: 33:

N. 26. G-atilho de avanço da alavanca
• 37. Lates gatilhos são de aço tempera-
-do e presos por meio de .cavithas tornea-
das cum apoio, deixaudo-os com liber-
dade de movimento.

N. 37. Alavanca de ferro -doce alarra-
chada '_no eixo 41; ao girar este, faz
alavanca caminhar um espaço de arca do
circulo de longitude sufficiente, igual -ou
superior á longitude de uni dente da ro-

•da 35, de modo que, ao avançar o braao
no sentido da flecha, leva para diante,

-por meio do gatilho, a roda :35, ficando
- esta presa por melo de outro gatilho op-
posto 34, C, ao recuar, ficara de novo era

•sua posição normal. 'Desta -fôrma, o-dis-
'co 32 terá percorrido um espaço igual
a 1/16 de sua circumferencia. .

. • N. 28. Lampada colorida de 6 volts.
N. 39. Porta-lampada, fixado- na faca)

interna e posterior do apparelha
N. 40. Disco de alumínio de 90 na'm

de diametro• por 1 m/m de espessura.
•Esto disco é dividido' eia quatro parles
iguaes, duas oppastas- - brancas e duas
coloridas. Está collocado directamente
sobre o eixo -20, por meio de um para-

• fuso de pressão; eraquanto corre o ve-
'lúcido, este disco 'gira. Elle mostra que
o apparelho está hem ligado e é visisel
da frente anterior do apparelhoS em unia
das partes coloridas, traz um cri fido
circular para permittir o reflexo da luz
enlittida -pela lampada disposta no in-
terior do- apparelho; quando esta se ac-
ceada no momento proximo a 'praticar
uma-infracção.

N. 41 - Eixo de aço quadriculado,
que. traz :as alavancas. 25, 26, 27 e 24.

N. 42. Lampada de côr, de 6 volts, cola
locada na parte superior do apparelho
para uma luz- colorida, que passa peia
abertura 'da' face interna e . anterior do
apparelho, bem Como pelo orificio do
disco a: 21..

N. 43. Porta-lampada da mesma.
N. 44. Braço da bandeira. E!, de fer-

ro doce; traz, eia um extremo, uma cha-
pa ou bandeira pintada de vermelho, e,
no outro, um quadrado que se 'ajusta

. dentro da cavilha 15. 	 •
• .N. 45. Porca do ferro doce, que serve
Para assegurar fortemente' o apparelho
sobre Pbraço do vehiculo.	 :	 • .

N. 46. Pequena manivella da agulha
que marca a -velocidade kilometrica do
veliiculo. E' introduzida no cylindro 32
e descança. em um pequeno eixo -trans-
versal, onda está disposta a agulha 48.

Na 47.. Pequeno rolo de aco tempera-
do, da manivella 46. Ao subir e baixar
O cylindro 32, levanta ou abaixa a dita
manivella e' por sua vez •faz a agulha,

. disposta no eixo, descrever uni arco de
circulo; desta -maneira, pécle-se acomia-

_ nhar attentamente a velocidade do -ve-
hiculo. Até certo ponto 'é um velocime-
tro, com excepção de- que • não descreve

.a quantidade -ou longitude percorrida,
portanto, • a ponta da agulha assignala
no saciar graduado .que se vô na fig. 10.

N. 48. Agulha de aço descripta
. Cumpre notar que o pparelho . "Ame-

rican" póde substituir perfeitamente o
velocimefro, bastando fixar ao mesmo

. eixo uma roda -que .faça funecionar o
contador kilometrico de marcha contiaua.

Neste memorial •no estão.descriptos
campainha e .o seu contacto, o contacto
das tampadas e -o interruptor do corren-

, tes, porque são accessarins que-carecem
do importancia, corno funecionamento
mecanico, -mas que teem importando,
quanta ao resultado pratico e affidento

•
do apparelho.

 Em resinam, 'reivindico como pontos *e
caracteres constitutivos da presente
ssenção, o seguinte: 	 -...	 • • •	 •

• • • •	 •	 •
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Melhoramentos introduzidos no:
telho controlador America.n, que . consti-
tue objecto de deposito 20.532 do 1923,
caracterizados pelas combinações.. maca-
nicas e• electr i cas de: a) dispositivos
iusuaes para a fixação do apparelhá no
flexivel de um carro; b.) uni eixo verti-
cal, trabalhando em mancaes de esplie-
ca.% provido de um armei fixo, um 'ey-
lindro moyel, o um parafuso lieliocoidat,
combinado com contrapesos cuja rotação'
abro laminas metsilicas, que partem do
armei para o cylindro, levantando . ou
abaixando este; c) outro eixo sob a
acção do parafuso, accionando uma roda
dentada que, provida do predetermina-
do numero. de dentes de córte concavo-
obliquo, acciona um contador kilomr.ri-

çõco; d) um regulador de infraces ou
excessos de velocidades, que, pr_jelso a
uma alavanca e provido de um parafuso
de graduaçãoalevanta ou abaixa áutra
alavanca, fazendo girar um terceiro eixo
e funecaonar as lampadas o a campai-
nha electricaS; ca unia corrediça de4aço,
guinda por urna cavilha e levantada por
um exe.entrico, que tem. tree dimensões
de altura, correspondentes ás velocidades
determinadas do carros e é inteiriço:com
a cavilha de uma bandeira, sendo que' a
dita corrediça levanta um braço trans-
xrdssnr o transformador da movimanto;
f) .urn braço bifurcado com a respetiva
alavanca ciP-posta no terceiro eia , o
combinado com um botão do reta não;
(1) urna forquilha de desengate, prega no
mesmo eiko e introduzida no canaleto
de unia roda de desengate livre no eixo
da roda dentada; h) . uma roda dedos-
engate, fixa no eixo do contador, o qua-
tro rodas do mesmo contador, urna fixa
e as outras move's, de numero eni nu-
mero por meio de um rodela e urna ma-
çaneta para reposição do contaddr; i)
um disco . indicador de infracções foom-
binado com uma roda dentada,. ambos
movidos por uma alavanca atarraahada
no terceiro eixo e com dou s gatilhos, um

• de retenção e outro de avanço; j) !Ia-ra-
padas eleetricas com os resnectivosl sup-
remas, uma campainha elecladca, um
disco dividido em secções brancas 'o co-
Toiddas. ama agulha indicadora. conjuga-
da, por meio do urna manivelia, aá cy-
nabo inovei, é os accessorioa uSuaes;
tudo substancialmente como se.' (lesara-
yan P Sc representod no' deseriho, !tendo
por fim:	 i

1°. a demonstrarão inalteraVn das
infraceões coirimottidas pelo v4ricolo
'portador do apparelho aAmericana, em
suas hem phases distinetae de 1 8- V.oloci-
dado, com 20 kilometros nor "ilOrfi ., no
maximo; segundo, com 40. e o terceira
com GO; mareando a quantidade in-
faacçace e do perenrso em hectome•tros,
ora comi cies normal e em unia ou va-
rias condicaes;

2a, o du p lo aviso que o canducior dá
veb i culo recebe momentos antes do com-
metter unia infraceão, isto é. augmen-
lar a aia velocidade, para -  :tenha
teimo do diminuir a march do carro a
tampo., podendo-se obter isto gradati-
vamente, ou seja um, dous kilocietres
antes de chegar ao maximo da velacicfa-
de permittida, e por meio de uma cam-
painha e uma lampada, de cor, c lloca-
das danem do aorerralho e um ;as !da
fianec tonamento electrico;

3a a dernonsEraçao palpavel de que. O
vehieulo corre com velocidade maior do
OUC a permittida, feita á distancia, quer
'do dia, por meio do disco snperian, tra-
zido pelo apparelho, o qual ficará branco
émquanto o carro correr ,normalMente,
ou sela com qualquer das velocidades
12Crkriittldas, e cokrido. rolando . (.I carro

.tem uma. ,-velocidade.niaxiina„e mudará
de novo, .quando 'ae. nõrinaliza a velocia
dadea quer de noite por meio 'do rato
de luz colorida projectado pela lampada
de cor, disposta para esse fim "dentro
do apparellio.

fia tio Janeiro, 29 do maio de 1913:
• P-Ór. procuração, Pedro Amorico Wer-
Reck..	 (4.481)

•
1V. 15.00,0—Memorial dcseriptiro da in-

venção de «um processo cle prepaioção
. de comlrustireis liquides, tendo o alcoel

por base», para que pretende privilcoio
Pierre Loriette, domiciliado em Paris,
França

O mprego dos alcooes, principalmente
do alcool ethylico, como combuativel li-
quida nos motores a explosão, o, espe-
cialmente, nos motores do automovele,
dá togar a diffieuldades que . ainda não
foram resolvidas; entre as quaes, urna
das principaes consiste em produzir com
o alcool do commercio de um lado" e do
outro, com os carburantes munes (taes
como' os benzoes e as essencias do potra-
leo), • misturas suseeptiveis do uso coa-
rente.

Além das misturas dessa classe, nas
quaes o alcool entra em proporção igual
ou superior a 45 a, verifica-se que as
mistaras de alcool a em geral, não se mau-
Icem homoeeneas, mas que -se separa

. uma camada inferior mais densa, cuja
-impOrtancia varia com a temperatura clo
liquido e a graduação do ideou' empre-
gado'. A introdircaão; na mistura ou no
alcool, de unia .auantidade sufficiento
certas substancias, taes como os deriva-
dos .hydroxylados do benzera)
etc), tem o effeito do ,supprimir esse
phenomeno da separação de uma camada
densa; mas a quantidade introduzida.,
que 'deve ser tanto maior quanto maie
baixa fôr a temperatura, dá togar a va-
rios inconvenientes. ClIfte os quaes o de
augmentar consideravelmente o custo da
ai istúra.

Ora, descobriu-se que o phenomenoda
producção de urna camada mais ,densa
devido á presença de agua nos atroou do
commercio, sempre mais on menos hy-
drolados e nos quaos a, .proporção d'agua
raramente é do menos de 5 eia Pôde-se,
portanto. obter unia mistura homogenea,
do alcool cai quacequer proporçbas com
os benzoes e as asseridas de petroleo,
sem, separação de urna camada inferior.
mesmo a baixas temperaturas, si se livea
o -cuidado do eliminar a maior parte da
agua existente nos aleooas do cammor-
cio. Essa eliminação pôde ser effectua-
da. "quer antes. quer dapois do misturado
o alcool dom os outros carburantes, addi-
cionando-se ao alcool cominai:dal lLiO scs
alie' empregar substancias • sus-ceptivois
do se combinarem com a agua existente
nelle, formando com ella um rico-direta
insoluvel na mistura, como, por exoin-
piora o calcio. o carbureto &to calejo, ntc.).
ou absorvendo a agua e conseavandcaea
insóluvel na mistura (como, por caem-

,- plo), a cal viva, o 'carbonato do potassa
secco, o sulfato de ferro antiydrea atc.) .
A quantidade da substancia a addicionar
varia com a graduação do alcool do coro-
mercio, isto é, com a quantidado (Vagiu
que elle contém. E' conveniente ajuntar
seinpre uni leve excesso da substaneia
Aesbydratante, tanto reais que esta pôde
ser utiilzada methodicam pnt e, emane-
gancho-se preliminarmente o proibido
fluo serviu ém unia op eração precedente.
O emprego das substancias indicadas
tem i gyalmarto o •affeila do enparimic

todos os, traços do acidez nas. misturas
ásaim preparadas.

A deshydratação alcool pôde 'ser
igualmente obtida directamente - ao ser, •
elle fabricado Pelos processos usuaes, fa-
sendo-se os vapores dello 'atravessarem
uma eolumna contendo as ssubstancias •
deshydratantes acima indicadas. Essa co-
lumna pôde, ser intercalada nos appare-
lhos existentes entro o dephleg,mador ou
redistillador -e o condensador refrigerara- -
te. O alcool dc 9aa 1ornec-5, • assim, ao .
primeiro jacto. um alcool quaSi absolutO,
visinho de 100°.

Exemplo I— Suplicai/ia-se que se quer
obter urna mistura do 100 'hectolitros,
devendo conter, finalmente,. 10 hectoli-
tros de alcool ethyiico puro e 90 hecto-
litros de essencia do petróleo, começan-
do-se com alcool cominarei°, de 93- •
94° centesimaes. Fazem-se 'passar 15 ho-
ctel.tros de alcool do commercio, primei-.
ramente, em um recipiente munido da
um agitador e contendo 500 kanns. do cal .
viva,. que serviram em urna operação
precedente identica. Agita-se, ateixtiaso
repousar 24 horas decantando o liquido
claro, que é introduzido em um segundo
recipiente, semelhante ao primeiro, maa
que contém 500 kgms. de cal viva pul-
verisada (fresca); agita-se, deixa-se de- •
pasitar e decanta-se o liquido . claro,'
como acima, do -qual tiram-se os .10 he-
etalitros, que são addicionados a 90 he-
ctolitros do essencia. Obtém-se, assim.
uma mistura homogenea e que não apre-
senta phenomeno algum de separação.

;Para recuperar o alcool fraço mistu-
rado com a cal hydratada, basta laval-a,
com gua pura duas ou troa vezes. O pro-
dueto assim obtido é redistillado, para.
recuperar-se o alcool. Pôde-se proce-
der de modo identico com o carbonato de
pLilassa- seco, o 'sulfato de ferro antiy-
dro, etc., o recuperar estes ultimos.
- Si se empregar o carbura° de calei°,

pode-Se utilizar, • para deshydratar o ai-
coo!, apparelhos analogos aos geradores
do acetyhino usuaes; podendo o acely-
leno evolvido ser utilizada na solda au-•
te.genea ou "ser dissolvido na acetona. 15:
earbuaeto esgotado é lavado, para re---)
cuperar-se o alcool. Empregando-se o
caldo metallico, pode-se do mesmo modo'
recuperar o hydrogeneo evolvido..

Exemplo II. Suaponha-se que se- quea
obter urna mistura de cerca de 100 hecto-
litros, devendo conter finalmente- 33 he-
ctolitros do alcool ethylico, 3 hectoli-
tros deabenzol o 33 hectolitros de asseri-

' ria de petroleo, começando com alcool do
cominercio desnaturado, a 90° cent. Miaa
tura-se, no mesmo recipiente. o alcool,
benzo) e a ossencia nas proporções meu,
cionadas. Fórma-se no fundo uma ca--
latida mais densa, que se aceumula na
parte infarior do recipiente. Addiciona-
so. então, á, mistura, urna tonelada de cai
viva ou carbonato do potassa secco. Es-
sas substancias caem inimediatamentc:
até o fundo do vaso, ficando na earriadw
mais densa, que contém a quasi totali-
dade da agua. Ao fim de um intervallo•
de contacto, que varia com a natureza do
aroduetcy ,solido empregado, decanta-sc. -
a obtém-se uni liquido homogeneo, os- •

mesmo a temperaturas tão baixas
como — 10° C., o qual contém as pro- •
porçõos doe componentes acima indica-
dos. O preducto soildo, impeognado de
liquido é recolhido, essorado ou filtrado.
e lavado; podendo o liquido ser recolhido.
e utilizado de novo o, c. car-
bonato de potassa, si . fôr essa a substan-
cia utilizada. seacado e da nove nmprea
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.,..f,01111•0.,caiktreto-dÉca cie'. o. app_ . .	 .
.. (Bsíto4:O• de- modo a . peder-: se recuperar

o acotAeno ex-olvido e' dá -qual urna_ parte
• • 'fica disso/vida' na • misf ura- carburante:

quantidade empresado éa nietade
4m1 e• a duracãe" de •cOntaelo éimniberi.
reduzida á. Metade; terminando "a deshy-
dratação quaido cessa- o; desprendimentO

:gozoso.--	 •	 •

• EM resume, reivindico . corno pOrdes e
caracteres- -constitudives • da invenção:

• Um • procesSo de preparação, de aleool
obsoluto para . a preparação - de ,mistriras
combustiveis. consistindo em .deshydra:.
lar o aleool por passagem dos seus vapo-
res ' sobre uma 'substancia deshydratante
conveniente, tal •ecupo . a • cal viva, o car-.
1.onato • de potassa seno, -etc.', 'podendo
esta _ deshydratação ter legai' intercalou-
410--e, 'no 4raj_ee10 dos-vapor-es, ppr • exem-
plo, -entre 0-redistillador e . o refrigerante

•• condensador. • um recipiente 'ou columna
contendo 'o ou os' desbydratantes. empre-
gados.,•	 •	 •	 .• •	 .•

Rio • de 'Janeiro, 26 • de feveVeire . de
19.25.	 Por procuraeão, Letlere , & G. .

• • - • • - (510j-

..„:.. .Santa Cruz; Tem .o 'referido lote»a arca
de1:3-`3 metros - quadrados, , medindo' ...de
frente 11 metros - de langura nos fundos

• sois Metros; :do q'ado- ' direito . 72 metros o'
-ao- lado_ esquerdo 70 metros.. Cohfronta
-- ao" norte cem a rima da Igreja' Nova; ao
sul, "com. -terreno devoluto; a léste, -com
o lote n.. 1 • 13" da rua Igreja Nova: e a

éste, Com es• lotes mis. 2 ,1 'o 22 da rifa
. do Quartel. '	 ,• ..

•são convidados todos aqUelles que foi-
rem contraries a esse' ..„ aforamento --a

: apresentar • protesto -nesta directoria,
provando suas . allegações ;com documen,
toS, no Prazo , de ao dias,, contados desta
data, findo o qual não. se attenderá a
menliuma • reciamoçaff,„. procedendose,
então' cerno ',fir de. justiça e direito. .

" Secretaria' 'tia Directoria do s Patrimo-
•' nio Nacional, 25 de junho :de 1925.	 O

-secretario, Eugenio 11 ..	 •.: •(i•213).

• De ordem do• Sr:, director fac.o publi-
- -ce,para. :ecfillecimenlei doS interessados,
• que o Sr -. ,i-5enerás:0 Ribeiro, requereu o

áforainento -dii.• terrenk 1P1.6 n. ,3,, da
travessa' Macabé,, na - Fazenda Wa'ciolial
de Santa Cruz. O Amem? es-Vi na . 4 a se-
ca° de V#1.-‘e. é tern ••";00. :melros quadra- .

mede: á _frente • .18 melros, - . tem a
m esma • larglira ': ooS f uodoã, - do iodo d/-
rei to .medo .,39 metros e 'do lado -esqUer- •
4 10 39u 0:50; confronta ao 'norte com r•
Itdo n. 10 da rui Fernanda, perteneento:
á • Francisco- çlit • Silveira"JÚnior, ao . sul •

. coma travessa
.
 Macalté, • a • lt'y st,e, 'Com

lo1 il. 4 . Resta travessa,,:e a oeste -com
--e lote ti. , 2, - de ..Ant-erice. José de-:.,Santà
. Anua.

São crrri1ccado	 todos'. aquelles • que
forçm centcories,a csse• oforamenlo a
nPresentar' prOteslos ' ..-nesta direeforia;,.
ma-A:ando' -suas --allegác5es com docriarên-
„tos, no prazo de .30 .dias ontados desta
” data findo , e smal Mie sçalt enderá,„,a.
nenhuma - -;rocianuieile. • 7 -piseecicudc
entãQ, como fer de ju.4itea	 diret/p..:

Secretaria da DirM oria'Patrimo—
nio Nacional 22 de junho de 1925.

;:-...ert •elarie; Eugenio'	 (4.197)

Bi rectonla ço Pai cintonió . , Naciónal
• -	 :,•;:

- •- .ArODAÁIENTQ DO rOTE ;N: :H4 A DA a WA
'R.:INEA NOTA. ri ris. :ui:WM:1130, pá DE
1 ).1 WS1vI:1 . ItrA	 • •	 "	 ' •

•'-•	 ordeni. do Si ilireet,Or :face	 ,
•

-c o.	 doã 'interessados,
ie á . Sra.,Baldil	 ;.F.mjiii isca. da -- SilVit

• Santos requereu" ofOramento do-;lote dó •
•1 eireiro	 .1 .A &l rua Lgreja--Nova.
:seção clo;fôro,.. -da, Fazenda "Nacional de

-Directoria-  do- - Património - Nacional .
$	 -	 •
-De- prdem., ciq	 , comi-
sviçiadas a comparecer a,. est a •secretaria

senhárag ; ;I,MA, • Joaritiliia,,de - Campos
'J9hip1iáa Nunes,. afim de- da:

rcmp ournpriiijcitt6-' Os	 , feilás
- 'pela • Sèguricliv° Sub-Directorja, Techuica .
- desta: directorias- ,.no i.irocessOlert,0;47-.249,-
...e qu e a s mesma pedem- I patt véncier •
o -;terreno ..iloim:-Iniflti; ,,:á: iinaídiarão do•

-Laclarie; -na. FRZentlakiNacienal cio •Stinta•-:
-	 ,	 -

•"'"' 'Spejoria da Directoria CO : Patrimo--•
de julpo -de •.1925.	 O .

Eugen:o	 2Veica.
1	 ' .	

',•	 s'
„

• • •	 .t	 tc•

Dircceorinrdp-'initrinicinióN410a1--'	 -
, Der.ordernrdo..Sn..diredter,leão

:d ados . a êoMptIrecer a estd Secretaria o
;Sr,' Dr. 'Alvaro .AlvirisErnpreia • /n- .
dustrial Gavia,:sób a razão de Ludolf;
Santos .& Comp.-, afim de prestarem-es-
clarecimentos a 'respeito - de terrenos da

-	 •	 -	 •	 •' São convidados,..itodos .. aquelles 'que
forcem centrados a,.-esse aforamentO

. apresentar • -protesto 'nesta directoria:
provando . suas . allegaçõeá, coM documen- •

• tos; no p'razo de ;R) dias; contados desta
-data; findo o ,qual não Se • attender0 R
nenhuma . •reelamação, . procedendo-se, •
'então como 40r' de justio -6 de cia eito

- • : Secretaria :da ' Direeloria - 	 Pot rimo-
, ido Nacional: • -22, de, joUità -,de. 1925:

O -:fecretario,, , ,Eugbnio- 'de .:figueiréclo
-.•	 (1:198),

-	 • '1	 •
:71

;

•

Pelainspectoria . desta . Alrandega se faz'
publico, para conhecimento des interessados,
que foram descarregados para esta 'reparti- =
çao os volumes abaixo mencionados coni

•.signaes de a., arias c de falta, devendo seus
-donos' ou consignatarios apresentar-se no
pi-ào de 15 dias 'para proddenciar a res.-

- peito.- •

Communlçação dà avaria'

'.Aimazein intimo n. 1 L- Dia 6 de jul . o ,
de 1925 :	 •-•

• no-rueguez .»-Thode Fagelund», — •. -
-Atracado em 3 de julho de 1925 :	 • • ' • •

1 sacco Cl-!, sem numero, pesando 28
.	 ..	 •	 ..	 .	 •

1 - dito idem, • idem, pesando 45 kilos,
idem	 :•	 •
- 1 dito idem, idem, . pesando 44 kilos,

idem. •	 .	 •	 ,
1 dito ide, idem,pesando 41 Ritos;

idem.	
,

Arinazem interno M. 2:

." 16 kilos, roto e a :mriado..„ 	 ' •• •

idem: •. • -	 „	 - • •	 •

wetricti-ua.	 '; :

' 1 dita. l&C,	 1, pesando 53 kilos, idem,

-',1 15, pesandO 191 kilps,

f. 1-encapado AGC—T&C, n. ' 10,- p'eSando.•

- caixa Auto Ame `rica, P.' 7, pesando .-43
kilos, re-O'regada e a.ariada.

•

,:Pe-an.do: 171 kile;,.
idem. -•	 •	 ."	 ••••;.• 	 -•	 •

• -1. dita; PTAC&C, n..22, pesando - 12 knos;•_
_	 - —	 •	 -

• ..1 -dita idem, n, 14, pesando 13 kilos; idem,
. idem. - ,	 _.• . •	 .,
- 1 . dita idem, n. 40, pesando 13 kilos,
idem.	 -	 .	 •	 ,
. 1 dita idem; sem numero, peSando,13 ki- .

•los-,	 ides,.	 •	 -	 -
• 1 dita, P1,&C: 'n.. 72, pesando -34kilos;

• •idem, idem.	 ‘. ,	 _ •
• 1 dita, OSCO,M. 43, pesando 193 kilos,-
avariada.	 • •	 . •	 .	 • •-	 • '	 -•••	 .	 ••

rt.1 7L,Dia 6 de julho , de.1925 ••
Nado hrasileiro cRay Barbosa», ,atracado

. em 30 de-junho de
.1 ca-i:(à ACC:M. 304/11 A, pesando- . 69-

repregada. .•	 - • -	 •	 •
.1 barrica BM, n.. 1.9. ,93, pesando :26 .4 /idos,:

,, 1• :fardo.ÇAI, n. 9-1.705, pesando 156 kiles; _
ide,n ' ideM;1. -

1 bát •-rlda GAZ-59, ti. 5, pesando 54 kilos;
idem idear.'', 5, 	-	 .

dita ideM,M. 1, pesando  ,59.1;los, idem
- jgda.1.-	 •	 - .

n 7, pesando 53 kilos, idem
• •

-` 1	 -n. 54 pesando
.43 kiles,.ide	 .	 .•

1- fardo MV, 762, O. 132, Pesando 205",ki-
.	 idem idê.n. , ••: . • - -

------ 
nntig.ra- I'azenda da LagOa Ilodri-o .- -d0?.-	 -. 	 , »-.Fre:tias. -	 -	 -	 ••	 -,	 - :'i 	 .,	 ..	 ..	 ..

. ...: ,Secretaria . da . Directoria do Patrimo•n 1
• -- nio .:ãcjonal, -1 de julho de 1925:.,-,-.• Q '' '.	 :
. secretario, 1 arfnit.(1'..15rcita.

Alfandega do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO .

•....rir •

•
Direelõna- do- Patrin1011110 _ Nacional

•

1:

APORAME--\ TO DO TER!Ils'NO LOTE N. 4 C DX
IMA 1"41', • nns:mnmnumm boi' DE N. 4, NA

.NAgIONAL DE SAN:TA . CRÚZ •

De ordem do Sr: direaór-faço•
.0,„ para conhechnente dos. -interéssadbs;
que o 'Sr: ••..-Nloys:és. Mimou requereu o

•aforamento do terreno lote. o. 4 C- da
-rua; 110, - desmembrado do •de o. 4, na

Faz-elida • Naciehal .de-,Santa Cruz. O ter-'
, reáo tem .de frente 22 metros de lar-.
gura nos fundos •23in,50, no, laCio direito

‘99m,50, do MO c;squerdo.110110 - mede
2.-294m2,75, confrontando. ao Dedo -com
a rua Itá, fie sUl cm o,lote 20 da -rua:

. Sete . de SelemSro,'-a -• léste coai o loto
..-4 _13 da rna.,I.tú -e 'a .oéste 'cem o lote 4

da rua -Itã.-	 ' •..:	 •	 • •

•

z -tklito ide á, n. 110, .pesando 20;1, kilos,
idem idetn.•

1 caixa Wd.M. 7.647, pesando•-•	 sando, 83 kilos;
idem idem.------	 -

1 dita W, ri. 50, pssando 181 kiloS,
mn, .	 •

I A	 R,11.111W.
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1 dita, JCVC, pesando 10.-.1dlos, idem.
2 ditas, FCM, pesando 21 e 18 Mios,

idem.
2 ditas, Ambassad. d'Italia, pesando,29 e

23 kilos, idem.
3 ditas, IN/W(5.C, pesando 14, 29 e 2:: kilos,

idem.
3 ditas, idem., pesando 15, 27 e 24 kilos,

ident.	 .
1 dita, ide a. pesando 25 kilos, idem.
3 ditas, PB&C, pesando 15, '23 e 24 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 65, 16 e 1 5 kilos,

ide.11.
3 ditas, idz.m, pesando 15, 15 e 13 kilos,

idem.
3 ditas, ide n, pesando 14, 16 e 6 kilos,

idem.
•.3 ditas, idem, pesando 17, 19.e 16 kilos,

idem.
3 ditas,-idem, pesando 16, 18 e 19 kilos,

ident.
3 ditas, idem, pesando 19, 13 e 16 kilos,

idem. ,	 •
2 ditas, idem, pesando 15 e 17 kilos,'

idem.
3 ditas, CT&C, pesando 26, 23 e 26 k. 13s,

idem.
3 ditas, idem, pesando 23, 25 26 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 25, 21 .e 21 kilos,

idem.'	 •
1 dita, idem, pesando.26 kilos, idem.
1 dita, JCVC, pesando 24 kilbs, ideai.
1 dita, JCVC, pesando 20 kilos,
1 dita, JSF, pesando 24 kilo3,i idem.

- 3 ditas, CM&C, pesando 24, 23 e 21 kilos,
idem.

3-ditas, idem, pesando 21, 23 e 22 kilos,.
Idem.

2 ditas., idem, pesando 19. e 23 kilos,
idetn. .	 ,

3 caixas, Ferreirinha, pesando 27, 27 e 23
kilos,. r_tpregadas.	 ,

3 ditas, idem, pesando 2:1, 28 e 23, kilos,
_ idem.
. 3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 23 Mios,
ident.	 •

3-ditas, ideai, pesando 27, 23 e 25 kilos,
idem.

3.ditas, idem ., pesando 2 25, e 22, kilos,
idem..

3 ditas, Torres, pesando 23, 23 e 2 kilos,
idem..	 -

3 ditas, idem, Pesando 27, 2r. 'e 27
idem. .

3 ditas, ideai ) , Nsando	 27 kilas;••	 •-;	 •

1 pacote Philips, n. 24.351, pesando 6 1ki-
los, roto.

1 dito idem, n. 43.334, pesando 6 kilps,

Arma ,.e..rt interno ti. 8-Dia 6 de iultio;de
1925-Naáo	 «Nithcroy», atracado lem
1 de julho de 1925

1 caixa A&N, n. 292, pesando . 150 kilos,
a..ariada e repregada.

1 dita CPAS. it. 20, pesando 41 Icllos, ava-
riada.

1 dita D. M, n. 15, pesando 182 kilos,
a , aviada c repre,gada.
• 1 dita .ESC, n. 01.243, • pesando 243 kiks,
idém ident.

1 dita.EAC, n. 7.725, pesando 155 kiins,
idem ide a.

1 fardo M-G, n. 2.412, pesando 274 j ki-
los, roto.

1 caixa G-C-100, n. 1.447, pesando: 84
kilos, avariada e repregacia.

1 dita M-E-V-E-134-C, n. M 6.645,
pesando 112 kilos, avariada.

1 dita 199, n. 14, pesando 166 kilos, asa-
nada c repregada.

1 dita S-64-C, ii. 2.523, pesando 177
los, idem idem.

1 dita RWC 101,, n. 6.302, pesando 3$8 ki-
los, idem idem.

1 dita V-&-M, n: 464, pesando 137 ki-
os, idem ide a.

Armazem n. 9-Dia 6 de julho de 1925 -
Natio allemao «Paraná», atracado em 29 de
julho de 1925

20 bobinas 9.400, avariadas.
Armazem n. 9-Dia G de julho de 1925-

Navio belga «Macedonier», atracado eM 6
e julho de	 .
1 caixa NDH, n. 158, pesando 44 kilos,

repreaada e avariada.
11 ditas CC„ a,;'ariadas.
18 ditas Casa (iaribaldi, -ideia.
4 ditas CRC,-idern.
1 . dita C-CAF-R, n. 6.871, pesando: 270

kilos, rnpregada e avariada.
5 barras de chumbo ROTHEN,lava-

nadas,
Armazém n. 17-Dia .6 de julho de1925-

Navio inglez «Highand Piper», atracadó em
6 de julho .de 1)25:

1 caixa FG,Sr.R, n. 15, pesando 163 kitos,
repregada e avariada.

Armazem externo. A-Dia 6 . de julho de
1925.

Navio nacional «Ruv Barbosa» ., • atracado
em 29 de junho de 1925:

3 caixas, PBC, pesando 27, 26-e 28 kilos,
repreg,adas.

3 ditas, -idem, pesando 26, 27 e 25 kilos,
idem.

3 ditas, ideia, pesard) 25, 23 e 21 -kilos,
ide :n.

2 ditas, idem, pesando 20 - e . 23 Cios,
.

2 ditas, CCC, pesando 22 e, 23' • kilos
idem.

Armazem externo C-Dia .6	 d
• •

Navio fraticez «Mosella»:
6 quintos, Costa Martins C,-vaSand.
7 ditos, MPC, ide.n.
ti ditos, NSC,, ide-a.
:I ditos Camillo -Atoarão, ide-111
7 ditos, CasaCar	 icle'.n
4 ditos, Tua. ide a.	 .
1 encapado,
1 dito, GO, idem.

.2 ditos, jCVC, idem.
1 clita,'CGJ-V, idén..
2 gaixas,-VCC, pesando

preaclad..
3.dRasi,;:. 1-IWS, pesando 41	 i

ident.	 *, •
3 ditas, idéia, pesando 2), 27 e 27 lel s,

ideia..: f.',1:3'1'.n 0^...	 ""‘q ^1 dita, idem,. pesando 24' kilos, ident.
3 dims,	 pesando 27., 27 e 2} kilos,

• INISTERIO DA. MARINHA.' •: •

Hi peeloria de Fazenda. 
•

co \I'Mist-z Ão DE CONGUIIIICINCIA'S

ordelll do Sr.	 contra • almiranter
(^. ..ionilssario director. geral, inter MO,
Fazenda, conin.unica aos interessados
que no prc,xn»o dia 27 do corrente, serã>
recebidas e alertas as propostas para -o
J'ornecintento inslallaeão de uma lavan-
deria no 11Ospital Central da larinba,.
na .1 ! lia da 3 •C,obras..

A concurrencia versará sobre o preço-
para o fornecimento , do material nerces-
sari,-.) á installação de uma lavanderia
para o hospital Central da Marinha na
Ilha das Cobras, tendo em vista m, espe-
cifica-ç15es annexas a este edital, •devendo
os (-01WOrrellti ,S apresentai' OS orça fofo-
I os com os precisos detalhes e deserlmi-
naçõ'es.

O Governo fornecerá ao propone.-.M.,
p...eforido. ^livre de qualquer onuS, o local
conveniente na Ilha • das Cobras, liPCC1-
rio á exec ti ção , dos trabalhos' contrata-
dos. 	 "	 •

prefevencia, será dada ao eoneurçen- .
te que apresentar menor p; eço,
juizo das -vanta gens teclieleas do . ro-rne,_. •..	 ,cimento.

,

rpim3l)sedvanipi•a lie -cumprimento f ¡et
.da. eip4gectifillaçf,es por -parle do cwil,ra-
e I wIlli.,n1114,ormiirará. hilinaoão por , ,..es-
ertgíth i .do, fiscal ,,pai a demolir, rein4lahar

.eizrarám.,,,o,ItraIrallio ou parte de1.1„e
tt.,„,tordrp..; com io oftir .a( lo.	 •

VII

ri s	 ,ser..ão, dirigidas pelq,,Nrstra-
c IA night,on: 51,";t1 ,i:pr(1)0,z. h	 -1.0qo o

necessario aos trabalhOs, 40, Sua
livte Inimeação, ficando porém ,". ao 0o-
vento, o. direito . de',2 eNngir a .disPen'sa,-,ou
rol	

.• •
ik:ada do .seryo.,	 ,,do operario quê• embarace klisca-

LizaçãO das trabalhos ou que não sc . kn-
biireline ao regimen militar estabelecido
nos tornes eia que trabalharem.

idem. _
2 ditas,: identlr,..pesandaff2i1Pe. 25 kilos-,

idem. •	 '',;	 •	 ,	 •
3 ditas, VerziTe)ho, pesando ,'87.127-1e, 25

kiloS,	 '-i)
3 ditas, ide a, pesando 34;12i.;•Jied111

idem:	 '	 I	 .?":e7-à•3I	 -
3altas, idè•áf' ..ffitándon3LI;1:113/• e

"' u1'	 •	 105?,,ç	 • -I
3 ditas, idem, pe'sahltd- 36024 1 6)31c1~,'

idetu„. ':	 . 1 .n)
tr.a .%14-14mi,kk111§41 1 (10 ‘,	 tf

-	 ''•	 '.	 .
3 diáts, S,‘C, pesando 25, 25 e 25 kilos, 	 Alfande.:ja do Mb ' de Janeiro, d de julho

ide 1;.	 de 1925.- O escripturario, Loarejr.o. Visto.
1 tilai, idem, pesani'o 24 kilos, ideia.	 -O chefe, A. Coinzbra.

• idem.	 ,	 .	 ..,-- 	 •I
-:	 ,J:fr,_^.:-,--7.,..-3, 	 3 ditas, ib. ti, pesando 2:5 23 e 1 . kilos,

ideai.. .t.	 ,
	. 	 . 3 di,:as; idem, pe's-antio 23,2) e -2T1rilos,.	 .,,,- g f-,..To1-/US

li
V FIfilifilli.15"1 .1" 	 . :

u`S ii. dl) " 	 •-k')	 "21 e 2	 U	 art,421).'27 f-ê j "4IiI6i -3:	 lo	 I	 •iS	 ,..0,1, - . 71	 ra;4	 -i-, 31,)	 ,01-:73......offf .,.'	 O 'i	 5'4-.	 •
. ft, :i,Viiflüft :. id tilb.	 ,''..1)	 ," 1 / ) -,)- ,• •o, les 30[016,en 2,,,,44.,41,&53,,p?,ánkr', '25 `:, 2Y.,51kitaSi, 1

• .-„	 idea

,	 -contractantes eompromeitem-sti•
executar os trabalhos de insiallação
accArdo com as -especificações que facão.
pari e i ittrante do contracto, não . • po-
dendo modifica!-os, e si por parte dos
(mui ractanles, forem sem autorização al-
teradas as formas e ditn-en s;ins z di-
versas peças, ou si forem utilisados naa-
teriaes quê não-sejam de primeira ,qua-
lidadv., Será á- ,. ontraztante obrigado
reparar o trabalho ou retirar esses- 'n'ta-.
teriae's logo que para isso receba ordem: •
Em raso -de recusa, o Ministerio da ',Ma-
rinha, per' : si ou por outrem, ~hl irá:
esses trabWhos, correndo as despezas- Por -
emda do coei variante.

IV



'• V111 •
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Z	 Oart,-;• tio • diVerçr.,ncia entre o. fiSeal . o
• o contratt,4,Tle . - se4	 va-.4±„.mbi-,101...114(

it'oe I Oria -Geral de-1.J.hgenha
.	 ia ,Naval, ; o. c. i,int o	 :Dará o

mititstro dá' \ratinha, , si• eSsa cletiiSão

	

.	 .
Gr • aea.. l.a.átt	 ' - • •-•••	 •‘•	 _

ix

• No correr .dos -trabalhos, o Governo
=1 ,PileTá • fazer'	 mio
julgar . nre,V.S,I,517rifiS, / f.!CSCIC• CIDC • O vátor

tião eXceda do orçamento', acceite-:.
• • •••	 •
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41~0.79.93.01•12.7=1n1111nia
••n 	 	 •

•

„..	 :einopeimentor	 -cri:arque-e
elátífsl it. .119 . ecnti'actu Será :o"contract• •I pa	

m

iVe.1: 	 Ulliâ	 de:	 Poée	 s‘t

• pela-- f kca l 	-	 'reelii's( •, á Directoria,
do Ertgenbavia Na .val,. No' euáo	 reirwi- •

4) rontiacioi•,'
i l erdi esji: o- ,contractante	 e.aricilp• 	ir
que', tiver a .14,,:eber-:	 ' `-••	 .•••

• •	 .	 ,	 •	 .
•

- , ••

'	 •	 ,	 •••	 •	 ,	 ,•	 •	 .	 •	 .

,
." • •

aãnte)
- 9. Seis ' 'ferros eleelricos. 	para ... en-.

• gornMar !-•,f(clo Yfle5mo..Sah,rilea94,0,t'

. 15 do Ror., itnento	 orno' ii ttnu tiacii .1 ,,exeL- . -.,	 Júlho	 J-"Yéigling.iGietii»zurat.4	 dola;- eeretario. • 	,	 • • •	 •••••

eutar	 avisn	 5.2i18	 de. api l de. ,:r. 1-farina-c/e BOI	 ,áeerelario.	 .)	 :rift),b1. •	 , .	 .

:

,
•

•

-

• •XVII -	 concurrericias: (Arsenal .de 1.1jarinlia), , tu
. ,	 eorictirrencil rtdinini s trYiVa de que ,tra-

' 'do	 ulaento do . Co-
Os coneurrentes apresentarao..coin: ás -:"ta p artigo 757;".•ix 	 cg	 m

	

As liropOStas 'serão ,:abertas- e: lida	 ms	 :: , - 4.1 (IJIIIpNÇÃICIA- 419.-MINISTRATIVA..; " 11.)• . 	.< - :- : 'S.	 CITADOS,

.presei ça	 dos,--i,.coneurronteáj. 7 nenhuma , .	 ' •:::'• . '' 	 T:r	 --- 	 '	 ••-•'?,-,	 [.. • •.: ••,-.,,,R5•51) t- "•,' ,. 	 :,,r,"--;:.•	 ':::.	 "-•,	 •:'	 '•,,,, '	 .- ''	 . ,

•:;erá ' ateeil a- fóra --de "ferillos deste""edi--4 •, ' W.40-rt,láTi . i:4..c1C1,..S.n.. ,,,,çoutra-almirailtreqb!, : : 12)e ordein't dó' , Sr.- etintra-aliniranto;.: .

-. -, /Ui,' o deserã o 'trazer ''01.iirlco5globaf'-:-.dO'....'''.coriiiiii'ssário ;.diretteif`WitIV-fá•i'it3i-sit ntr:Çi',::11n4iee, Dr,,.(di,rec tor geral 'de Sande, cdin.,-.;

- -. lornochnento,,,e2-installaçap, e bem ssim, zt bljesi iit,i,:' up Aiá.clull,19 q51q51,'	 :::do. .:.011,1i.. -,rounico, aGs candidatos ..iná'priPtosi. Paran'o

, o- prazo pala ri,,,eentrega -Kompla *R , lon-r-; rente,...-á,`_, treffl-; (13) )1'101'ilk --Véili"'•1113ga-É-, .' 
concurrii..? de enfermeiros _:;'._contractatIVV

.,
ccionnr,	 ',.. ' ..- • 1 . . 1 : - .' "1-	 ..' '.. '''''	 ' ,''':	 na?;-	 rin- sala -das: . ,sesOos da Éomi.”tto 'd•ti''''' aluo o inicio dac. liroirabra T.te devéra',ér»

.	
,„„, :1-,-• .

"	 '..'f 4 .1 : ,..	 •• i	 • 1 ,

- • - -	 - -	 ,'	 •-•ferrix balido e 'Olmo	 • .claros, :.(ejainostra)

• . : A • conolirrené i a -será presidida • Pe.‘.o "' Ma„fabtlCanfO) .,	 ... , ..-„	 ,,,-...-	 - 4 , glub	 de vidro em fórrna, de U (oon,..

vii • c-cii ree i : , r 'cie yazeu:da, a quoin ;virão ',	 '7'; : Trrinsmisã	
os

o 'para 'accionar riá duas ,: ........, ., fori-rje --a inc,stra), tkrn..„.

- dirigi/1;1s , us-propostaS,',: o • it • commissão• -• maclunás ile-laar • '-e a Calandra, cot/g)ro- 1 8 „ fusi,,,..eis . de.. popeenana, • para 1.000

, -retirdr"-sc;-1 , 9 !is:-.1,r,es-e. boras,ii:i -ii•::ie.-..	 -à - ta, - (1001 POlias•-,cPrre ias: td 11;5010s é lnall '" '. • : ;• volts:* 25 ampéreS,' um.

sala das • -Sesões. ondo-- reedberá as prO-; • 4. Cae"à .: (t.Id7ineso'•fabricarite)‘.."'•"
.	 .	 ... , . . ,ni 	 3 in.terru'p tores ido : navalha - monoplia-

-n•Jstag CM Ires v ias	

,

_ .	 Jo	
,	 -• 8 Fi- :l.lma -. caldeira ' .n yrip: '''• vertical - 	 • -:', s ico s - • com : fusi n-oiS ...de cai Lucho o

, ,erttio „r i- P•r-a-ieira sei-
lalia Cisto:, os pre:s por'..trx:le nso. - e ,. em ..•.inuititubular, *c0111 1 9 	 • de . . -Supei l'ici, 	- , base do louca,. um....- ., :..	 .:'. . -. ,: •

a1 lgarisrnes, - . - 'cio - emendas, -- rasuras ou de'•aqueetniento;,ellaiiiiné,:.1m4a:•:(3é.-ali,,-. - 1' l'iicitor Tlier ide rof tw, .. t	 mypo ".:	 aritirno 1 ..

ely..isa :que cause- dúvidas. - 	 :	 •• - •	 meniação, injector - e , armadur4s, • . (do
,

:C:i 4.: de -60 • 1;. • II.' P.,' a gazolina; do
• . . .:•	 mesirio fbr ic	 .- 	 -,-	

.

- -..k V . ' •• .'

. ' •Só • poderão -Concorrer as' f 'rnilasr.1. 'all° • •• - to: :Iirn 'motor eleeirice,	 J.O ,. ea\ a os ;	 .	 -.: ,	 J.

s.trInta- por -euritri sr• g:mando iniciados •,o.is

f)Or oe.nto)'..nuaeclo •InentadOS-. fe'doS- •: os . .. ::	 ..•.-	 .-	 • -	 "' •-. • :- ' : •••-•• -'' : ' • '' ' 	 '-'•'.	 1 ,a 14 kilos, um...... 	 • - -	 ., --.- : ,•. trabalhes -da installação; .:30	 -(trinta,. mesmo fabricante): • . 	 ':•;dizinietro, 127	 ,nutreanclo de, •

idem. para- cylindro ,de média,

-quando t erinime_lag e„xperimentad	 12

cleter-=.,'	 baverern; pago; comomo 	 deS dos

vento (5 04. 11,)); valor . da s obra-S,' impasta ;.• •	 •	 •,	 .	 •	 t irripostos*federaes e	 -

	

_
odos. os : ,rilfileria es• scirrW • fie • rll'il"rielr	

)
n[ :. 'altura .(do...ruesyno:-.faorioa,	 _ 	 -	 ' dr, :() a. 1 • um.

	

1. ))8.). lidr, clot e' obedecerão, • ás osp...,•cificações, 	
- .	 .registios do_ latao, , ,do pieSs•

r	 na' estufa' a vapor' Par& seceal: .‘ Hataftachár. ., Cin .., tubos: do .,, ferro	 o
• •	 I 	*z. •	 •	 •

••	 z •	
roupa •• (do- .11-lesm 	

,o	 _ 41.	 -	 ,

•t•	 •	 - • •	 .	 -Dons .c •-t"	 rrOg
lavada cle-	

parti .-reeebcr	 fflobos ;.(	 • .5 5,1 . 	1 iro :.:bon-ii-e.spheriicosl:
•• --	 •	 -	 Xi‘ '. ..	 ,	 '.. -	 -	 .	 , G.,	 .	 ,	 ..

fiel execuçãd do-- -nontraelti:	 .	 ,	 t

- •	 f- ," • s' •	 xx	 • • ;	 0,..1)rbiSonenf o obriga-se o enfiar com
rr-

_
•, . - _. •, , .	 • •	 •	 - ,, , .	 -	 •--; ao : d e. primeira . qualidade ou -igual

mi_ ne)-4 	rtilait'nes.,
e pessoal.

forrarnentaá
e

, - • _	 ., ...... - . , ••• - • . - , 	 .	 - :
quo,.se.rofere edita/

.. •	 o	 1"...	 cerdrael rude ficara . obrigado ft koda.9- • 	 r• ,	 ....1
speze. core u

pri,pds1as deverão oh.e0ee er ao esL

,

	 'P•r•epostas,. mie ,cleverão- conter . . os

• • .DIrector1a. i. 0:;Satideda Arninda -
,

Stta custa do loda's- as avarias t.-o,:irtt-,- ',..pacid•aile • Para ''. 05_ .Itilos : de: roupa; -: corri . ' .2 Directoria " de . Fazenda, tem 8 - de ••:;iii-„....	 ...

os que- r.t.'nun	 mzi re	 em.çqualiffiá .•deperr.-; . tambor,- interno' , de .. cobre--vde ;50 mini--; : lho ' de ;1925; --;-. Manoel -Pinto' . .liibeiro:-; .

denein•-do Nlinisteiii0 -lia 31a-rinha .•-';...Q1-"lu'l .":",etros de diarne1r0;'• por .,..V..,250 millime-• - Espinclora,`.....sdèrel.arió: 	: • • - • . ,.. 	 i' • • -!.. ::

c'DILS.L i oeni .. ia : da bxecl-101	 1-la.P '.. de 11i q ueV , "Irá de comprimento; completa. cOM  de s-:: . '-:•-, 	 ,. • ,	 :" •	 ., - --,-••• .•,' =
).	 ,	 -	 = ...	 ,..' •

	

-.-.... - -,	 .	 - -',;".',Ï...barga '.automatuta, labrica,tte:	 . ... ' .•.,	 ficlaçiz'o cla c.oncurrenela..,	 .	 .	 ..	 .	 .	 ,
. 	 z	 . -	 • •	 . 	 . 	 . 	 . 	 , 	 , 	 z . , -.

.2n »Urna •-turbina Para - -Secear, • empre-\ „ •-• • itruige 282 x 142 • x, 19 iti/n-:). e o.tubo •• . .

- - 1). pagamento 'orti-. feito _nas seguintes . gada . com • inbtoi e ei., lie ; • b. •'•. 'Meu. - - -.	 180 . x . -147 Mim eXternniacnte, _um.: -

condieireá.i.,..trunneira preglacão de 30 ...7,,... no de cobre, 400. milliinotros . de • ...altui-rt 2 ánatiometros de pressão, . para camisas ..

.	 :por •••,1 .000 - milliinetr0 - dç' dianteiro - (do; : • ': dr!: '‘. aper, para.: eylindro -..- de . -,,alta, .,

as	 cidade do 	 .kilos	 oupa, „ ttle	 ..	 • •	 • metro :1, in/rn, pari:ando, do et.'n',

e -aeceli,•-a s. as- installas;:ães..,•,:. • '	 :dO•largura, (do -mesmo fabricam	 -• -	 8 kilas, :urn.

'forem , .p)	 julgatirN.-icloneas), de ‘. meta: g ' ' I 40-
.	 ,

. inscri PlaP Ma. tDirent.0-	
da Marinha, , em .8 de . julho da ••

ria 't e.-Titzenda, • cle aecordó • com o' artigo- . 12. i r er t.o ria - (IP )0 7- 024 (1)". •	 ,19	
s

')5•.	 (moei 'Pinto	 Espin-

Um	
• -	 ••	 • •	 •

• •	 4--	 •app relho a Yapor,"-Para-r ferver .• : •	 •
•	 •	 2 • it1Pni para 'Cylindro _d b

	

á a	 c melixa,	 ia	 -• •
„

• • N'tif ••• •	 •	
1:	

roupa de Sangue,'etc. eoinr-050	m/m, :.inarcándo	 0,.• a' 5 e -

• •	 •	 -	 '•	 • • •	 s de . cliametro	 800 •=millimetroS_

	

T	
. r. ,

me, pata

ti-anporte	 _	
9,	 s. .ao-:,,da amostra existente no •Ársenal de•

trabalhos, • e• boin ass .ii053-11.0a reparação '-'••• .1,"..:1),:na, . rnaehinas- de - laVar-, COM Cf.t ..: ':'....',..a • liç17.,CUS' C., - e .1' .1,see'llill°- '(-) rjetika)• .	 •	 '

•

:quarenta e .orto
-servielis !,:x.,•-•;rido:3 Para a : e'keeueào . • acima	 .	 ia depois	

de .	 •

• untellinismos i e 40- : (4 , (qu arenta . peie	 á...Uma. calar-atra - 	yapor com c ap a-. :,-,

dezçn)13):0 "de 1924'. 	 •••	 •	 '	 u'"•"'	 -	 '	 •••••vib	 •
,	 •	 , •	 ••	 • •	 ,	 -	 -	 •	 •	 "

• . • . • •	 '	 .	 .	 :	 ,	 t • CONGUrtS0 PARA 
ENFERMEIROS CIONTRA-

	

,	 -xvI • :, .-	 -.	 , ,„,uflireeloria de Fázendá --..- . 1: '44 '	 ' ," ': ' -'-'	 .,-.	 -	 ,	
...

, .	 '	 :	 - crer , - o • 	 r	
. 	 . 	 .,	 .,	 . ,	 . 	 ..,	 . 	 ' 	 •	 . 	 , 	 ,..	 .

"	 .	
c.. z

:	 •	
'1	

••• '	 liocaeS de. ferro galvanisado, tendo o

,propuStas, depun1bilos piei tudo gue „ • de .„, • Ciigry : de Coritabilida rin Publica, para- o:
positai-ani -na: pagadoria desteaninisterio; . ftirriecinion;to - immediato , 	Atmrva

	

ori4	 .

. alt . a vespera.do dia - da coneuri.iencia,	 • fado do -Arsenal de .: Marinha,'do „Rio cio

•importancia	 xpirdro cortlos	 Jrnieiro; dos artigos . constante" da rela-
(:00.0$000`) para • Garalifir 'á risi;:igriatura. :•:_ çtin-que a esto •racernpariba, e obedeeen- .... -
do contracto; imp	 -iortama esSa qui?, 'ie.:: :	 . ás . • clf_smais disposir5es • do- referido
1"Qrlerli	 a•Fazendal.Sacional,:no easõ	 regulrtmento.'.: ,.„: , 	 •	 " , .
do preférido-,reensar-se- .. a	 :	 c(••,/jaar.',..(4,Los..c•la,.--eir'., ' até, . a
'mesmo c orara cio .	 • - , ,	 .

- •• do -dia mareado para. a coneurreneta,'•
pedie a sua inseripeão,-‘cpSo :ainda nao •
ei.tejani' niscripts.'o.

Ao' nAquerimtb'en, do ' podido ••• de.

.de-noVembre:i do- 1922 ficando, os seri .- ' prove serem negociantes •ffrairicuiai•triS
qicalitocorrentes su1eil ps.i. a • fit . do ,

• ini,Ra er.•-so,•;:regulamento;,..-: 	 . •-•	 -	 , '. artigos , (IDO	 propõ..nn • fortiecer, s -.' • o's
-	 •	 -

••	 ' • :"	 •	 --	 •	 ^-	 • ,	 peeçOs. por : , extenso_ ç	 _algárisinos. „,
- •	 O •	 niicencurree pref'erido. ; 1W-1A' ;	 .,sdrao. arn....,;5r entpdos	 parte,	 em • treá

eaução de. eine0"por cenIcr. 	 enve	 ten

	

loppe lácrádo»	 do' sobro
o	 ,tótal da obra, pua garantfr . a ,, éue:	 assurnpto desta ••• coricurrer4ia•

•

tabeleeidce.nos árt's ., 71:2. e.,'; 49; do. Regu-• 	 seripção -df.ivem	 n.. -proyas do . ..
•annexo, ao „cleisetb n: .1.a.	 ..4(innealado	 lusive clotmmen to • :giro

7k:„eylindros. completo, COM propul-
Zo,:elid, :• ttibo telescopio; reversão

	

_	 S.

	doai' accessorios, um.	 .-. •
Directoria	 de, ii'ai

	 •

-	
enda do Mi-,
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Não do Recrutamento, no Quartel Ge-
neral:do Exercito. (./S cidadãos ~sino-
te dá, relação abaixo transeripta e coua.
deverão se apreseotar nesta junta do
dia 10 a 2f -de ontnbro do 'corrente an-
no.; e' os que não fizerem ficarão sujei-
tos - ás penas • estabelecidos nos 'regula.;
mentos militares e Codigo Penal da.
Exercito. E. para que chegue ao conhe-
cimento de todos, lavrei o presente . edi

que„se'rá_ affixado na poria.. desta
junta, rua Conselheiro Saraiva n. 22,
Archivo da. Marinha publicadopublicado s no
Mario Officio& depois de assignado pelo
presdente„ capitão Manoel ' Oscar Moo-
leira l Torres, _delegado iniliiu, ,• Raoul-
pho Pacheco - Omitas, presidente., •

(lCsse de 1903

1. Alvaro. de . Sonza, filho de José
Rebello. -

2. :José, filho do Paulo .ÁGontes -Fer-
reira.

3. Gastão Ribeiro' , filho: de Miguel
)

4. -José Augusto Lima,-filho de Lau-
ro Augusto de Lima, •

5. I llomulo Decio' Palliares,.' filho de
Guilherme Palhares.•Ribeiro.

6. Francisco 3fessere, ;Mb° •de
phael Messere.	 • ,

.-7. Francisco ....Chapeta, .fillto de José
Chapeio_	 •

8., C l andino.1.1rasiliense .'"dos Santo].
filho -dê Pedro Antonio dOs

"	 Hermes Drummónd e ',Silva, filho
de José 1,-,ebronio -da • Costa e

14; Francisco Guimarães Obaves, fi-
lho Le, .Manoel Esteres: Charàs.

15. Manoel, filho de Manoel do Nr-.;; . •
cimento Oliveira.	 ,..

L-

Santos. •
9. Antonio Just.:Mo dai Conceição, fi--

lho de, Hermogenes ., • de . ..kr au j o
Conceição.

10. Pit'agibe _Frota Aguiar, filho 4-!o
Frimelseo	 ,Prota

Il. Francisco , 	 Andrade,	 do:	 José de` .Andade.''„.
-	 Antonio' Simões, 

n,. 
de' Antonio

-

Simões -Conceição. ;J.:.

-16. Carlos- Monteiro, 'filho ,de Joaqulm
3lonteiro.	 •. r:..4 ' • •

17. Noriral Decimbrina, 	 de Luiz
Deciinbrino.	 .	 • •

18. João .de. Andrade_ P),int'a,;„ filho ;4°.1	 1
.19. Jcisé á:lati:AOS Garcia: filho .,de	 .

nynid Ramos pi,n,tp.	 .
.Erastn Ede Andrade-filho

Aritnni ,o , tgna•cio..,gosta..-'

Imiio	 I 	 o	 il.	 I 	 I

illunettidos terá logar na quarta-feira,
15 do corrente, ás 13 horas, no HosPital
Central 'da Marinha, na ilha das Cobras.

Directora de Sande. da Armada, 8 de
jii1Io-de 1925. -- Dr. Arthur Carlos
Noulor, chefe da I). S. 1. e D. S. '2:

Deposito Nqyal -do Rio de. Jpaciro

-TERCEIRA .SECÇÂO - .P.ARDAMPITO
!	 -

De ordem. do •Sr. capitão de Fragata,
director. previne-se as Sras. costureiras
.inatrieuladas na quarta categoria de nu-
moro 131 á 138, que na segunda-feira,
13 do cõrrente i.nez, das 11_ horas 'e 30
minutos, ás 14 horas e 30 minutos,
verá distribUição de ensturas. De,posito
Naval do Rio de Janeiro, em 8 de ,,j1ilho
de 1925 - Joaquim Corrêa Guc-rra,, ca-
pitão, sub-tiireetor.

311NISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

•CONCURSO 'IMIRA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de 'Sande
dá Guerra, faço publico que, .por _auto-
rização do Sr. -ministro .da 'Guerra ã de
aceórdo com as instrucções. publieadas
no Eciletim - do Exercito n. 44, de t de
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta.nes
a directoria, durante vinte dia';, 	 ins-

cripção para o concurso de mediras do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no „referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse; fim,
apresentar petição esoripta assinada
pôr • si ou procurador , e .exhibir dOcumen-
to provando que é cidadão brasileiro em
pleno golo de. seus direitos civis, Menor
de 28 asinos .(aviso ministerial 11. 20,
de 11 do -corrente; certidão de'edade em

- . original), 'diploma * do respectivo turro
por faculdade ou escola °Moi -D.1 . mi equi-
parada, o caderneta de reservista (ou
certificado de alistamento).	 •

Provará mais cada candidato que
poSsue .aptidão, sande o robustez rieces-
santas para o serviço Militar 'em -tempo
de naz e de .guerra. sendo que as9.0 re

-quisito será -comprovado :em -inspecção
*de salde nesta Capital, perante .a tJuuta
Militar de Saude desta directoria»	 -

Os :• interessados, para mais infOrma-
coes, poderão dirigir-se . a esta• directoria
ou aos chefes dos serviços de 'Saude dos
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, ;14 de
abril de 1925. - Dr. Parafino BOcello's,
capitão medico chefe do gabinete : inter
rino.

.	 :
Região. Militar

ri.	 •kij

Mil NI F..111 A C,IRCUMSWIIIPÇflp
IIEC1ETA1ENTO, 0“ ;

Ji:f•x-r.,, or. .A1.1sTA.3.1tNTo -...uir...rrfs,n; no SE-
GI:N i)()	 fei O (SANT4.,,:g3T.),.

Efiilot (li! ~coração dos sygígfil,),S:
primeira. chavioda,,,-!,

llanniplio Pacheco Dantas,;;pire4idétife
da Junta de Alistamento 31iliMirr, !etc.:

• Faz satier que. : foram. sorleaíN)-4,..ipâli'iso
serv: ii:o - do 1 ._:xercito em - setembro de
.1924. na séde, da Primeira Circiiniscri.•

21. Oscar José •Dias, Tillip;dq;(-;P„o.rfirio
• J • •.	 ,•

elaRfkiRi13.4.0
:01áltxeRPIPiPalQi-MaroOP41.40-:

23. .Jo	 ,iiaptislt. 1ljjo r	 r' o An -
.	 .-.toni91}-Beeker.	 •

21. Alvarp f".1'oare.-; 10 1-41 5.rf	 fillm
.mp .4r.s 	 ilf,iiozitto,"

•J'Oa'qfilh'i "de ..,V1r011.la "114n
'lho cla	 Almeida.

Corra Broc,k. filho jje
"	 .Alberto Coi'ré.a Bleck. 	 I-
2- 17 "i Antonio José Araujo,- filho dl! Joãon,• Affonso. o. fl.

28. Alfredo _krthiir.ola Co.,tafillio

filho

• 30. ()N-iilio dos Santr.-s' Lopes, filho do
José Maria Cavalcante.

31. Demetrio, filho de Alberto Pira -
Gomes.

32. , •Orlando Paladino, filho -de .441-rio•Paladifió. •
33.• J.oão,"pereira da Cátsá. ,,	 .	

•
1ffho de

.13çrnardino Pereira da CO:
' 31.. Carlos passinho de. Mattos„(illio..

de . Manoel -PoSsinho
35. Jt'airieo Martins Noiva, filho'ne An-

, [(mio Pinheiro Neivq.	 •

36. João, filho de João Otonçalvos dos •
Santos.	 •

37. Clarindo Moreira da Rocha,.,;Iillio,
de José Francisco aUoreira, r
Rocha.

38. Eduardo de -Oliveira Ramos,fillio..
de Sebastião Osorio Ramos:. • .

.39. João •Braz da Costa, filho de Jose'
Braz da Cosia.

40. Gni() Gomes Nachado,	 ltii de
Americo Ferreira Guimaris..t

41. Claudionor Cardozo do 'Nascimento,
filho de Manoel Cardozo -do Nas-
cimento.	 • .

42. Jayme dos Santos, filho de •Xlmnoet,
Gaspar dos Santos.- • • y,

Accacio. Pereira, filho de Viori-r
nó 'Pereira. •	 -

.Tos. filho de Manoet 	 Foweea.,
45. Washington Ribeiro, filho de Cai-

lindo Ribeiro.
46. Floriano -da Silva Rocha, -Nilo do-

José Francisco 'da Rocha:
47. .Rartholomen Pinto Cardozo,....ufillio

(12 José Pipio Cardozo.
45. Pedro Soares, filho de N4ente

•Drago.
4.9. Luzidio 'N'az Pinto Coelho daChiba,.

filho de.. Abel Vaz.Pinto
da Cunha.

50. ,Paulino ..Valle,	 'de .111.moel
José

31. • Silvino da Silva GorrilhoS.
'
 Lie

Antonio . da Silva GOrrillids'.
59. _José Duarte Rosalvus,Sa--.	 • -,
••	 muel Rosalvos,	 •
53. Mario Mendes Saraiva, filho, de AI-

,	 hino- Mendes Saraiva.	 • .
-Si.. .Acinihno:Parrno•de Lentos, filio de

•-	 Eurico de Lemos.	 •	 -
55. Antonio Durães., filho de José Du-

• cães da'llocha.	 • •-	 '
Nest:Or Gonçalves, filho dà(Alhtnr

57. •Thcihod:a7iro Gonçalves da
filhe de Mauridio Etii4 o
Silva. 

Jos_13'. ilernardo. filho de' JOS35Ber-
nardo Teixeira de Carvallió.

59... 'Manoel Pinto	 Carvallio„fillio _de
H.Franc.isco Pinto de Carvalho.

60. .Toãi9..".Eirudo "Peres filho dc,,Anto-,
nfo• 'firado

dl, jeão..e.legario, filho de João,,Orte-
gas Castanhedo.

• O" r

• •
'31axiniianó Martins' Serrane filho

s ,, tJ lAnionio -Martins Serrano.
i;3::Ma.rjtir.,`Iy.reira dos Santos,' filho de.

_ n -" ic Aut4itio. Pereira dos Santos.
61. Diamanlipo 'Vieira da Cunha,'

d n:, ,iIosw."Vil'ira. da Cunha...,
Sgostjnho _Setrino Rocha, -filho de
J3.1.5intonig Mariano Rocha. --:
Julhf , ! -Isidorb da Silva, filho de

, .1.1tyardi} Isidoro de Souza'./'
,10,'Sé	 Baptista Filho, filho

Bapl̀isfa.- )
f:e,mos` GniinartieS, filho do

-	 Antonio Lenias . Cal imarães.
Xecelitio	 _filho de Jovrdi:-

no de Sonza,.,
71). ..Ninaden	 *119..José, .13 ifito de

e .	 • .
SOUZa.
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- '71: Mt-tftbel „ -filho ile . :Gálclina- Pires.- .-.	 113:',-,Delmiro I,OpeS,OonçOiv:es:¡ filho de,.;-C15.4.".. Geral . A•'ratijo . Lorges, • filho: de:,

.12:'Voirkilliii • -da,- Silva lãfachaa6,... Aiiii0'.•-.--.2,..-.---:,JOSe• Ifóties : L-ionçalves .. =:- • .•., :,..;...:.•.....•• ::".--, ,-: ' AugnstoiA?au j o , Borges.:

: . ,".•:'..!•: "1-4:: Valentlxn 'da .Silva Machado -.':-.'=i• ..1 .4.:.' . .-Anézi6 , :13.1,ai,-„Lfiitio: de Guilherme .1'55 Elias- Marciues,,, filho . -do 'Antonia•

, .1- 3	 Pedro_ Velloso; _filho . cle:,Saturnino 	 •-•',-, : ..- :..Braz; , ....... • • - ,,,..,- ; ,, -7 , - • - :._	 -.: 	 , . Marques.	 .-- . - •	 •-•: . '', "'T.	 "": .	 ''

.	 Nte ii„o . •	 ; ,..' - : .-, :.,:, •. . ..'-,.115. ClatioidnOr -Firme 	 cio • Stini'Aana.,•• ::' 130. Bermann	 CeS'ar de ., Oliveira, filhe

	

.	 .	 ,	 •	 ••	
.	 .

11: Vin icio -Cear. Silva cie Borredo; 'fi-,. .:.., - .. - 10/10- •tte -jost:: -, ,Clemente ' de' San.= - ' .,. ' de Jasé Paullito . de Oliveira. . = • •

	

'i.ini--- doi-Bernardo P.•••Berriclo.	 . .-,,,-- - „••• VAnna. , • ,... -, - - 2 - : .-i: . - -	 :	 -.;.: 157 .. Flavio; filho - de- José Luiz Goneal n

...4.5. mexaiitive ,;,machatto. Bareellos „. fi,,, : , - , 116.'' , 111itrio. -cia • Silva, ;-filha de iFlorifidó --. ",--',„-:': ' , Nes'. • '. •	 . --	 -.'- .

• --	 lho 'de-Alextutdre Machada•'11ar-' -: •- .- ..: -• ç°?'"'a.• • ;" • . •' 	 -• -' • -, • .• :, . , 182 .-1.1enri q ue. filho cioãlanpel Antople

ceifes.	 :	 •_ . -	 -: ..1,i  	 '	 - -..• :117 .- 'DO	
, _....	 .	 .	 ' a.	 • • -	 : :	 •.-	 -

, „ lph-m.,'- da : Conceicão -filho d	
ile, Paul

	

e: •	 .
- 76. Orlancsa i Esle\- e s , filhó de" josé.:_Es... .. - :: • • '±:rancise.o Lopes Ato'reA,a.. 159:'Iteginaldo . hódrigue's . Maura,. 11111C:ri.	 . ,	 ,	 •

'	 •	 -- •,. 	 de '1Winoel Itocirinfes -Maura..
... -' teves . monteiro .	 -'.". •••:. , - .- 	 ,,-: .. .1.18,.	 ihon-•,:t,leo: j(-01.s(-'"'tts::"I'e\ ..xti11::.1.',.̀-',..11)-Iteta(leF:--.. ,. 100. Antcinio Soares -1 magro. • • .:. -•

	

.• t7 :, .Antonio :AlVes, filho ,de Antonio Al- .-. .	 -- ...
, = .....	 --, 	 .(-1 .	 •	 . .• ..,-: • '	 . .-•••• ': ..:ã 19.. Antonio :liatirigues: Marcelib, ti i it'••

	

..s.......,_,•,.. 	 . ,	 •	 •	 .7	 C. •	 .I.	 ...	 't	 • ., ". l '	 • ''	 ••	 .

101; -.Arthur José LoPos,-2fillio de Auto- ,•,•

. em.t,saii....v-ann...,,,	 . 1 , ,. ,,,• 	 -' : 1.20.- . Porfirio , Augusto . de , Campds, filho, .	 • -, ,	 .
' -• 1'-'. : Alvaro Pálio _Figueiredo, filho do

. .. -	 - mo Jose, hopes..,
-78. ' Ulysses • SanJFafina, -filho deIfora-• ' , •	 • António- ilour,tmes Morello. ' ; -, '-.

121:, Waldemár. Robrtgues - cia Cunha,‘ . . ,	 ! 
:., Iziclro .Cazitniro • . Figueiredo.. :: --:.-- - •

- 70. joáa-1'.ui 'z Gonçalves,, , filho de 'Ja-- • -. • - • , • de ',Porfiriti Auglisto • iminnos. , .
cintho • Luiz • (..-Ionçalves .• .,•-:, "..:: . :-,:". ... 	 .,,:, . i.phof . ,de : jóso , Itoclugues	 ua., 163 ,, Manoel '1' honié da • Bocha,. filho do

- - 80. Octaeilio,.., filho; cio Pedro i N.ohregá;-...; • ' 	
Antonio

filho
	 da hochre.•-•..--

• - • Assumpçâo., . • '	 -',....,..',...,:•-• • , .- -.. . 	 Cunha ., . •.:. ..; - . .-' 	 ,	 *. .,'• • ....- 10 I.' José „filho dal,copoldo 	 'Félielano .. .

81. Felix•-,,', Roberto'. . Roehler, - -.:-. ,fillic k 'de ....- 12g, '•.41TI P:111111-1e1 Maciel'cla , Carvalha	 Dias, .fj.::;-,	•‘ -	 'da: Cosia.	 " •.. ., • '-	 -' : • •

	

....-1 .e	 •	 .,-_,	 -.	 123...Ernani,. : ifilho :de .' Samuel lloctri.-"'	

Cindido -Pereira, . filhó de • FirminP .- •
lho da-Alfredo de Carvallio:••• . •-' '103.

•82.i Lounval -de Ain et ia; .1 filho ue Au-.	
:•.• -ç	 .. Pereira Pedro. .••	 ; . - . , - - -

"_.._ -	 C.i.tles :Eoehler: --	 •• '. : - '2-, • ' • -- -' 	 • - -

tomo'. cio Alineit.O. •	 '	 •••	 •	 g-	 'D Mas en . ' -'•'•,• - •-•' ` : : 	 .-- .-.100. 'Antonio' l'errão;	 filio de '..1ntonici

	

--'	 '	 • 1-9 / -N1 .	 '.1 . .. anoel Soareá FerreirO, ,'• :filhó :de' ,.. '	
. •

•83." •Jopei filho :do Abdo Jorge.	 -,..,	 .	 :, -	
• „ . el errao , Pessoa

84. Esrneraldo da 'Silva, filliá,, de: Sul- ... - ...:i AidoniO Soares ,Ferreira.., ,•":-=, •, .167: Luiz P• oulino,-- : filho-ide ' Francisca.

-
estre d 'Silva.	

125-.• SatN_To _Celestina' do Nascirriento, .--,,_ ,: •: Panlina

85	 Antonio da	 ilv'a Andrade, f ilho	

:: - : - ..-: • ‘•----,'''' 	 ' ' • :. .. '

,	 •	 n•, ', • filho de Antonio . do ',Nauscnent o,..,.: 10: ,Gurnexcincio ,.- .Arise, :filho. de•J.J1.1.1,
2	 -	 y.	 a	 :.	 :	 . •	 •,	 . '

,	 .	 ,S	 .o , de
Bento Tose de Andr.a, o 12d. ,Franklin,; ,Sanque c filho --cl	 2""J -• - • - • -	 ...Avise

8.6: /era tido TOveira f• Guimarães,- filho, 	 • •• ---.,	 , 1r.anques; --.' . - :' 	 ' : '	 •	 ' .: ', ;. 169, • • Guilherme ' Souza' - Dias, "filho' d

dé Gabriel José de

.	 , .,	 .••'	 .'	 ... 	 •	 • _ 

. , 127.-.Braz»•filho 'de ,Coristantino,- Porfi- '• si:, ..- -.José- Sonia Dias. .- 	 -

..Marães,. •:. '..." , ..,,.-- 	 -'n '-• : 'J	 . -,-	 -..	 ..---,- '. - ria: da: Cunha:.	 - ‘ '	 ''•----. '-•-.., • ' 170.- .Sivio :AriMaiim Dantas, filho 40.
• '.	 '	 •	 :Abreu Gui.7.

87	 Moac,yr de Oli	 ira COsta filho cio ' - , 128. ',Antonio; das 2 .1eves Apostolo filho .... ', ' 	 i Idalino :11. ,Danta.,g.•'. .:- -:.- -•.:, .:•.-.:i-.-'

. - Mannó da Oliveira Co1a. -- j.„ ' , --:-= 'do JOa qJoa quim1-alea'S. APoslold: ': . ': 171. Ernani Fe:reira ' Gariderel y; .• filho
.	 •-ve,:'	 ,

88.- llortencio•=Viee,nte; : filho de • José 129 Jose Cesar da Costa:? filho cio Ju-- ' --, •-• ." de Mamei .Forreira Ganderelzj.

• '. ''.. Garela Sgmella ''•,• ''' ----	 ' -- '	 - ' •-' - - ,-.- lio . ,Cesar •: --da Costa 	 '• - - . -- '.‘" 1.72 . Manoel , - Francisco- Camanho, :filho . ....	 .

, 89, Liiiz- .Monteiro, filho do . Alfredo ...r.:0., -Al\''aro, • : filho de - Abili0 -- ; Ferreir4 ------. ' '	 tio FranciSéo Gainiv..,Garnanlict.

. b3. F,doaDdo . Bastos,' filhó da :Eduardo --.	 ...
-	 -	 . :	 •:,	 .----- ."-, '' - •-:	 da-, Silva'. ,	-	 :	 ,,,,	 .•,.	 . ..	 ,

	

131 -. LOurenea . Francisco ' Rodrrgues, ' fl '--. '	-
''' J ' r d - B eintista	 Cana ritS•,' :filhd : de

drigues.	 ":-'	 -• -	

' .--: -Bernardo Luiz Canario..- --. • • --.--, .,_', s ' ,	 • Monteiro. ' - .

'9 i : . Afa.rid:•Mascarentias, filho .de- Josi.é. -.: -, -''.--„,_-	
, ,	 _	 1..;1 . J, o. iio Tavaras,-. -. filho •de José, Joa. -7 •	 -

Bastoà.-	 .:',.' • ••••-. ::-•'• -	 - •	 -	 ,• -

	

-	 • . -..': - : ". : Jho -"de: l'etlnei c ra , Caroliná '• „Ito '

„ . ,	
; • . '_::	 .'	 -fiuim Tavares . ; '	 , ,..,	 i"	 •

Mascorenlias. • •• :. - '-	 =•:•-• : .--* ; . 132.z . Cesario. .Sacramento, :filho de , Má- 1.75...Astrogilda • Itonirio da Silva, filho

• :	 • Augusta Araujo,	 g.:,:- - -,.; . ••,:.1•15 . Siguelefe, :. filhe • do Lco- 1.6 ..: Agóstinho da SUN.% • Pereira, filha
de Luiz José da Silva

Bores	 135	 1anoel	

. ,. u•.
92.. Gioral de. Araujo" Borges.-f ilhó dó :::".-. ...-, . , noel Moreira de .Sacrafnento:	 •	 -

93. rrineus.Gonçal\-es da : Atocha. Cama- ,	 - s. -poldo Alignelete :Viam-ia. -. ' 	 . "	 '' 	 -',' de Antonii-1 `. Augusto- Pereira.,.-••....-

:alio, . filho • de Manoel .Gonçalve s,,, 134. , ,Daniel Garcia Pereira da Silva,- fi- 177: •Aotonio • Joicé -Gama • ‘ júnio., '1 ., 

da : Bocha Camacha. :- . • . ' . - * ;,.	 : :',' lho , dó • Antonio' Garcia' Pereirti, . f ' 	 " do Antonio José Gania.-

• •4 i Augusto • Lpárival clõ Azeredo, filho	 • ---...-da Silva. .. , • 	 . , • .• . - :-	 - : -'	 178. játio -José do Ilego, 'filho: de ''Bento ..
.	 ...

• ,09. • Albina Gonçalves Piáita,-'''filho de ,.......„ :_ .. Manoel José •de • Ceia . -:- -
-	 • '"'	 • -: ' l'S'' . . José -dos Sanlos filho _de Joa uiqm,

. • -,...	 1..	 ..., 98 :,,: josé - Gomes . MoreSra :-. 'filho " ' do 'Mi- - , ..'' . • Francisco Costa,
noel Gomes'. Idoreira. •,.' .	 .	 -	 139 :: José Joaquim de Ceia; , filho de	 •	 .- cantos 	 Ccinceiç ão. • - . - • '••• ' "

.._ 	 .. , ...	 •t .	 au o	 , sI.a,„ i to	 t;• Á ri,	 io	 .•-•	 .., . , •' - • :. ' 183 ,:Mvaro. filhe de Manoel , Guedes da

.. - -	 ,	 Gim ia.	 •	 .	 .	 .	 r 1	 e
- - -- . Antboio ;(.;bnçalve4'q 'riitli ' aelli- , 1'd P	 I Cd	 filho cl , Antonio Co c ' - • .' • - Cunha ' --• -	 '	 •	 ''-

‘	 -	 que • ..' ':: :-:,.	 ' '' •	 :	 - ..	 - -. - .. --•	 ta Corrêa: -	 ..	 . -,	 - ,'	 , •	 . '	 ¡ S I •301c, martins	 Oliveira,	 il io , t1 • •

-, .01. .A.InRriC:p , de. Medeiros,. filho de Ari-. ,. iifit.2: . - .0.,..„.k.a-ido.,: TI or, (!ro; - ,fii,ho .do. Di ,,....,	 _	 • ..0. :' z..,vnro unoi_s	 ,
1 11 	 is Oliveira	 --. • -

,.-	 ,,.	 , _	 -•	 1 .,	 lin, .	 ,iii1)1 - D .	'.‘11'-'1,'. tÁto de "'Almeida.' filio. • '.- '• .. `
..genio Goulart,. ,- i .. - -	 . ,,.	 .	 •_ . ... - . . de POulifib -Fausto - -de . Almei da, -• . 0 •-.'' -.A1- -	 Mande .., arta 	 . .	 •	 _

S' - •'• de Carvalho; filho-do‘• ' 1.00.‘, eiswaldo:LuiZ=GoulaR, filho de Eu- • .

.102', Mtinciel ',Benta Brandão, .. ,fillia . . do	 148 : • Snei-Ot e-s' de' Azeverld • !:?1?erreira: -fi- 1:86	 '..PerOirá de Melld.-•. 	 ...	 .. •
Monoel Siri:Iões de Carvalho. .,... ..

- . ' • ' s • 'temia Ferreira cie-ãlecleiro 	 lvies.	 ;	 .	 .-	 ••\ -. - .,Sy r.116-n-iéro.	 .-:,. '.'- : -' - - .'	 '	 ci .-A,--,i11,-, • filho de Albino- Antonio

- -João de -I,orena llodriguesy-' 	 14.1.'' . .Sà.ati tia- ..(tu imara .e .g,- cie - , ,_ouza, . ,	 ,,,., .	 i.	 -	 Souza," '	 '	 ‘ '- 	 • C ''»uti	 2. -	 , • _ . -,.	 . • •',,-• •	 • ..18 - ''''BoCe'l C :apputi , • - filha , de ,I\"lcolz.t,
.• • , .. • Casimiro "Bento --Brandão.-- -- 	 - ' . , - - Ilio de Jose de Azestedá'. Ferreira.

103, Hernielindo	 lloctrigues, • ••fillio -: _de': -- '-' 	 :-.	 _ „,.. , .	 _	 .,

. tos .. Antonio: Soares : Vieira, filho de Jo- . ..- 	 -filho de Jona JOé‘de óriza..• ,¡ • .188. Ant ,•(1.,-1 • - g ilva .. G0i-nefilho _ do

10 li 	 • =	 •:•'•	 - -	 145. Danidl" : 11.111 es de - Ql-t&i rezv. •:' `	 ‘`.- ,' -,-- .• • José Augusto da Silva Gomos. - ••

'-' ' • de Rodrigo 'Augusto. Azeredo.: • "-135.. Armando, 'Roberto da :Silva, filho ". • •••, ,- • josé do Ilego. - • ' ,

.	 Pedro "Alves. da Fánseca . -	 -	 • • 136 . • Alfredo, .f ilho do ...Pedro 'Luiz Gue- - • 	 • Adriaii.o • Francisco ,Maia., • -	 .Manoel -Gonçalves, -Braga 	 -179-11arolf o '. Sauiás	 -	 do.-
115: l'edra- Alves' da FOnsecia', : filho'	 s,

• •	 •	 :	 •	 -	 •180 -Alathias Azedo : C;oriçalves, • filho .. de

• DG José Aclão Lombardo, filho de Jose 	 •-. .	 •des	 •	 -.;-	 • -

• 1-j' rnbardo •	 '	 -*	 -	 '	 ' •-137. 'Nelson :Soares; filho de	 C •-irlo:'s •	 -	 kntortiô

	

tirito: filho de,	 COsta Dar-
.	 .José .: dos Anjos, filho do' , Antonio.	 , soares	 •

• . :-. Mouricio _138. Francisco'

	

Co ia - filho	 cle, JOsé,

- Sé Soares

	

.	 ,	 .
1.05 •.• C1orloS cio 'Na seikilentb 'Pinheiro,- fi- 146. 1\761;SMI,'11al'hciS.a cloyMatta;- 'filho . do , 1891 Sylvio de Mattos, - filho de Benja-

• .•	 lho de. Bernardo '••Pinheirb.•,..:-.1- 	 '.•••, 	 •",1AlfretiotBarbosat'Ida541-Molla. '. -..'• • ' • 	 • inM-1 - da Rosa. • - - •• '' -•	 -

	

.	 -	 • ra. - -	 • • - _ -	 • iti • -1:- ir .:. : _ 4... .; , . ,.tt 1. :	 yii.z.,1 ,, ou acizos„...,..„..,....f.,..,	 .; , .., ,.. ...	 , I. 0...-,Djal'oriai(inu.iln1larlpionsrablosPa init)%-t--0.,....fille, . da.

106. Mias, filho de lio.raciol 'dá Olivei- • 147. João Silvestr e, ..filliciztclü cJoão , Ma- •

.1.07.Affoliscd ' Saimento • Marcpies," filho do .1.484"..T.dna sif fillto `'de 0,',..-fiÀ Mêia:r' "	--.' • - i. cli	 rrr r; - • eo 'ku o ti sto. filho de 7"1\1 -

• .	 -- ...: -Maria • de -Deus." , 	 ,L'	 . -,:- i.; - -. 	 1. 4 i9 • *., ,t1-..k 1-';s(i;
0 de

.‘"- f è I' ',..11&47;11P, ‘.;\,;.',isei,'Ql".11-ee',.i.119, if.-1--.-:-.. '• '--/..': "Ilaioncell- Maic. ia ''.Anci5es-.

- 108. "- -Sesisrbundo • - Ferreira .,,Lip-ta, filho . .	 .. „r..-1134	 •Agp:::,...,i,,s4,.,9,, -,,•'...4.e ), ,..., sic...ou,,,cel..-..,,,-',i...92.„.‘Jt acjooirn:e.Joyge, -filho :dd:-. Domingos.	 .,-..

	

-• ,	 , -de 'Manoel dás Santos .:'-', 1	 _,_ . : ., .i,- '-„ L'essa.	 --.
.c I, .,,	 .	 . , ./ - -. . •	 .	 , -,. ,:',	 4 .	 - -	 Tarquino:..-Me1Aes . 19ã;:ECimio -Maximo Valente -, 'filho da•

	

----.-	 - cle- João ç Ferreira -4,1ma„,N,.•1; •••-•.;,	 . • •,'-i, - or : lbs. .. -	 - .,.

-. 10: Mt•tim •el. Sebastião dos SontpS, filhó • =1 a0. AffonSci,,.fillio".;oe AffOnso

	

-	 • , 1 '•Giceró:. Ferreira',,Sach3c1( tlp Sou- '•	 • .' -.Mor, filho de: Antonio,. Teixe'..iüro..*..'''''-g.'11".:'11‘-aro°sPél,41.-11114?-ddoo: .Santosii 	
i 1 1.:19 , d.o1n1 a x in n1t "oaslet, ift e

I. fo . Ostv Rido -Fér reira, Stidock,' f ilhó s' dc 15. 1. Antonio Teixq ira de, -AZevedo, • T.

	

'	 ...,a, .. •	 . t . ,- -	 ..	 ,-.4. I P,i'l.de--Az;eveclo:wiii-„.-. 	 -,---1•11/- .Ps-.`..- •	 103 	 Guilherme Augusto Parr,as Filho,

	

ç	 • • .-
' til ..,,,,ori-o- Francleo. Dias, filho de -João - l',',

ri,.-,-. Antonia.:de,'Claribot n..Araaral; - -filho .'.'.," ,,A,, --- , - filho	 do - Guilherme - Augustc,

	

- '	 .-	 • Franciscd" Dias, , ,•,-. ,.. - _	
.'1'-i .• ,:ile.,:Antonió i def-CarrninfrAfillarat: .. .-", --:-).1.- 	 'Parras.

, 1.12,,,V-ireilté . -„Alárque,zano, filho. do -1-1•as-;,_ 453 :'-' (Yéar ,i'da •SIlva q,açoickflho de.:Ma-r ' : G.„4-,J,ort-p-•:MortirIS: Teixeira, '-fillict cl(
;• •

elott1'.-1‘Iarquezano.i. '_, ' -'	 • .,'••• '	 -.--c•.•_•-noel ' Jas-ér':Daço. --,-"s'• -•`'•• ••C: -vs'r- - - , 	 '... Llenricm0 -Martins ;reixeira: 1

	

..•	 ,	 _.	 . -	 •	 •	 ..	 .	 •	 ,	 ....	 ,

1,1
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• 240. Rubens Fernandes, filho de Fran-
'	 eellino	 Fernandes.

o 241..Robrto 13albone, filho de Henrique
, Balbune.

o 242. Joyme Borges do Araujo, filho de
Jose= Horg,os do Araujo.

• 213.. • NeStor José Alves, filho d.3' • Pedro
José Alves.

.. 241. • Glaudionor -Dias da Silva, filho de
• ,Ezequiiel Dias da Silva.

4t 2-15. Anlão Corrêa da Silva, filho de Dr.
• belphim Corra da Silva.

21Q. Sellarmino, filho (L2 Honoralo

• 24_7. Eduardo, filho , de Joaquim For-
1-eira.

• 218. Jasó Limos Sick, filho de Joaquim
•Lop-cs.

t) 219. rAlexandre Joaquim d3 Oliveira, fi-• lho cle Arnaldo Joaquim de Oli-
o	 Veira.

250. • Waldemar de Moreira, filho de
Luiza Maria ite Mattos.

- 251. Arthur Ecges da Silva, filho de Au-
,	 • : gusto Lones da Silva..

252. Virgilio Marques Corra, filho de
tsên -Marques Corrêa.t _	 Moacyr	 filho dè-"Lafayette - Ribeiro Guimarães.251 , jjonnr,(4	 filho de Fiam--.

cisco Furtado Pere:,ra.

; 255. WIaldomiro de Noronha, Moita, 17:
, lim de Mario de Noronha Moita.
'Virgilio, filho de .Augusto -dos

,jOS.
) 257. Antonio- da .Costa, 'rilho deNarcizo

• • -da Costa.
258. 'Angw--to Gostá, .filho de Henrique

: Costa
959. A.11211810 dos Santos., filho dl João

FranciscO dos Igallí OS' .

260'. ,21areiV40 Alexandrino dá -Purifica-
--ião. filho da 'Pedro Alexandrino

' da Purin...ação.
261. Jose Cardoso de Freitas.. •fillio

-Manoel Cardoso do. Jesus.
2C? ..Nel.na Alvos ilotellm. 'filho	 do

Pairo Alves Botelho.
2C1- . :Jore3	 filho"de
261. Arthur, rilho do João Gonçalves.

• 26:: •. •Manoel Est;:iios, rilho • de foaqu'ai• Est P}10..4
266. Goiano Pinto Monieiro, filho do

, • Z .r. t ,,v, Phi l o Monteiro-.
267. Eii e lvi/os Gomes Floros.. filho de

.	 rrancisco Gomes Flores..
i': n81-5, filho de-Arnaldo José

'Garcia. -- •	 •
Adhomar Paulista do .--iSantos. filho
• rIo lialthazar PaulMa dOs -Santos,

270. Antonio ,Jose de l.Mo gars, filho de
Antonio •José Clasda.r.

°7• 1.. '.Ernesto ,Fernandes Cal, filho de
M ron.) ,1- F.- Olorn.
272...Franklin -Mazzo, filho 11/3 • Franklin

• Honoravel Nascimento.
1,-oderal. 7 dr innho'de 1925•

- Capitão Illar'oel asear 3/tin1eiro Tor-
res, delegado militar.

1.)riMeira fiegi¡ia

1 . CIRCEMs',.',nrmso DE •IIEGICUTA-
-'	 MENTO:.

	

.ieNT,N, • nu ALI STAAI EN-TO	 DO
3" nts"rincfro -05.1G11A ENTO) .

• •
tell(MIC -João de ' CarvallitS Bor-

.

	

go.,4. -delegado do ,-nerviço	 .reeruta
mento (ta Junta de AlistaMento

Cicio	 fsSacramene.o) , nesta
conxidai 1)5 So' reservistas. de

o 3* catbegorias, resnlenOs neste
rlistrie-to, a se apresentare.m, comi ur-

. 197. Izidoro da Silva • 'utra, fill	 d
ncisco da Silva Dutra.

. 198.. José Enio,	 fillA	 de Christovii
Lino.

Gomes, filho dc Ani•pui
Gomes.

200. Luiz Monteiro, filho do Ati,gu
AnIonio. Espinha.

201. Manort do Onveira, filho de I"Ma
.»oel de Oliveira-.

202. Raul. p ilho de Antonio Barbosa (1
Ananim.

-20. Antonio N•tto, filho de Seraphin
Corroa Not to.

201. Alvaro Mattos, rilho	 AgnsLin4
Ferreira (tomes.	 •

205. Luiz da Silva, filho (te Nicoined
da

206. Antonio da Costa Cunha, filho ri
José da _Costa Cunha.	 •207. Clandionor Soares dr Souza, fillt
de Albino -Soares do Souza.

208. Jose Gomes Barbosa, filho de» Ce
• [O' um Gomos.

209, Alvaro da Silva Gadanho, filho '41,
„ • .Francisco du Silva:GadanhoL

210. Anlinio • Carvalheiro da Ghsta
filho de Antonio earvalheirb

!

211. Can( Miam) do Oliveira Saldos', Li-
lho de Manoel José dos Santos.

212. Joh Alouricio,	 filho	 de Jorin d4• . Oliveira -Pereira.
913. An tanjo, -filho 410 OM4 de Oliyeir:.

:Especial.	 •
214. Enipluaneo Barbosa Marques, ¡Mi'

(ie Daniel Rodrignes MarqUe:.
215. Henrique da Rocha. filho de _Ber-

nardo da Rocha:
216. M guol Batch, filho do João ' Baidi,217. José Trilho, filho de Manoel Tojos.
218. Maria Ca.squeira, filho de Fran-

cisco Casqueiro.
210. tourival de Lal.11.07 filho de

do do Laurj.
220. Bento lI ndrigue.s da Silva, rilho' de

Jose llodeigies 1a Silva.221. Adio Benardo (toninha filhO ile• . Augusto 'Bernardo Gallinho..
222. Francisco Peixoto, filho de :Manoel

St.-aro s Peixoto.
223. Franciseo Santos, .filho de Manoel

florniida.
224. ManGel Tav3irO Miranda, filho

José Tavoira 'Miranda.
225. Endlio Dias da	 filho de•Eze4

(miei Dias da	 -	
. ,

226. Mario .de Almaida, filho de Joa-
quim de Almeida.

227. Jorge Pedro Maciel, filho de Jorge
Pedro Maciel -. •

228. I ; enleio Rego, 'filho de, •• Antmio
Rega .Alvares.

Anterto G onçalves Grffo. •:fillio de
Antonio Gonçalves Griffo.

230. adoidai Balançuellas .Pães, filha
de João Balainuellas e Alvares.

231. Francisco . • Miguel • Rialri ones filho.
do Alyitea Miguel 1todrign3s.

232. 1-'ranei .,;3i5 de Carvalho, -filho ; do
Abilio de Carvalho..

Alvaro de Freitas Guimarães, 'rilho
de Henrique de - Ercilits : • Cabina-
rães.

231: Casemi ii, Antonio Rodrigues,
,

de _Joaquim Antonio Rodrigue-s.
235. 'Ossviddo -.Martins Pereira: filloV.".-de

Manoel Alartins -Pereira.	 .	 .236. f\;'orival, .filho de Roberto Angtislo

237. Acistides, filho do Alfredo Sisinan,"
-•	 do de Almeida.-

238. Sebastião -Gemes Pimenta,' filhó - de
Gomes Pimenta.

.239. 'José do 'Nascimento Cunha, filho de
'Domingos José da Cunha.

na* séde desta .junta, • que , .fun-
erioua á rua General Gamara IP; 3-81,
tas 11.30 ás 13 horas, nos dias •111,•is...
trazendo as. resr• i,-elivas caderneta;
de »b oathgoria, -deverão 'upresenitqr • ns

altSlamento, para'gerem
logistrodi.-is» tudo de	 anõrdo cep, a-
loura	 art. t',1 do 11. S. M.

lho do 3an,, ire, 8 de julho de .1025.--
1" tenente Joiio (I ,: Carvalho •oi-ges. de-
kga,.:{) $10 sei viço de recrutamento.

Primeira _Região Militar,

PRIMEIRA CHIGUMSCI-OpçÃb 1:4E
. 111ECII UTA MENTO _

JUNTA OF: ALISTAMENTO 'MILITAR DO WINTC,
DISTRICT() . SANTO ANTONIO)

Eilim de convoco-o-ião dc sorteodks

O Dr. Armando Carlos da Silva, pt.e;;;_
dente da -Junta do -Alistamenn

Faço saber que forain sorteados Para o
•erviço do Exercito, no dia 11 de setem-
bro de 1924; na sede da 1° C i rc unis .)
de Reerutamenlo no Quartel Geneaa! do•
Exercito, os cidadãos constantes da rola-.
eão abaixo transeripla o que deverão sv..
-apresentar de 10 á 26 de. outubro
corrente anuo, na sedo desta-junta, á' rua.'
do Regente n. 92; e os que -não o fizerturr
ficarão sujeitos ás penas -estabelecidos,.
nos regulamentos militares e Codigo Pe-
nal do Exercito. E para que chegue in.n
conhecimento de todos lavrei o presente,
edital,' (me será affixado na portu .prin-
ripal da junta e publicado no Diartó Of-
rici,11, depois de assignado pelo 1-rosi-
dente. --Ganitão , Fernando RUM -Ter-.
reira Juniór, soerei ano.

Si sde da junta de. Alistamento' do
distriolo (Santo AnIonio), 4 de • julho de
1925. - Armando Carlos da Silva, resi-,

Classe de 1903

Numero do alistamento, sorteio, 'Moles-,
e ribações

111. . Adalberto, filho de Amerlco.
João da Costa.

2. 91.. Adhemar, filho de Fran.' iSco.
Antonio Prata. -

ri.- 170. Adliemar, filho de Josi
drignes Lobão.

4. 210. Alberto, filho de Abel Cruz.
Gardos.o.

-157, Alberto, filho-de Carlos
6. .15. Alberto, filho de José Braz

Silva.
7..216. Alberto, flho de Manoel An-

tonio Costa.

3. 29. Alberto, filho de Manoel de- •
• Souza Faria.

9., 65. Alberto, -filho -de Mario Pires_
lit.. , 147. Alberto, filho -de Salvader . La--- •

cava.
11-, 53., Albino, rilho de Julio dos San:-

tos.
,	 80.: Alho»	 filho	 de Antonietta

Gaite.
,175., ‘lexta,mnfilleheoll,oledr3igiauneoseldrRt

Motta.
• 1-1	 31. Alfredo; Ijillio de Joaquim da.,

Cotsta 'Araujo.•
15. 6,1. Alnfreeiduof;,. filho de Via-cata. Jor4'

-16. 234. Alvaro. filho Ale Antonio Ma-
chado. . •

17. 129. Alvaro, filho . de En joo 'It(eba.

dente.
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. 18._ 160: Alvaro ., Antonio . dos '- 'a 'to, 	 67. : ,221. Benedicto, filho de 'Cleinente . .122j 161. Bondo,. -. filh.d. - de ' José A.

• *	 "'-'	 --..

	

filho cio Francle; -co. Antofti-e- .- • .. .--	 Itodrigues dos SontoS. • • , '' 	 - •'. :...•:.-- 'gosto Lopeis Amador':

.	 _	 .	
.17 :, ',macio. , Pereiro-, Aloura, filho

19	

' •, 0• : -., dos Santos. - • :,. - • , "..,: .‘ • ,, 69. '213: Càrlos,", filho 	 -de -..,Francisco:

`	 ; 50 -, 'AlVaro; lilho. de 'Goraldo "josé ' .-. •	 - . - • JoSé ..Toixeira. :•.	 _-' '-'''..' , :-	 - - _ de . .fitonio Alo/adro -111ou-'• ..,

viz-	 70 '-' 4 • Carlos • Marque-s . de, OliVeira. - .

	

. -	 "filho ...do JoãO Nepoinuceno . • I94 :,	 ,9.' Israel. Netto, , filho. de joãá
•20: , _331.. Alvaro, filho 'de 'João •Augusto . • 	

26
.	 .	 Oliveira.	 •	 ' ' ,. '.-.... ‘	 .-- .,.. ':, .:	 •	 ' -.	 ; Fernanda 1\ eito.	 , -	 .'	 , . •	 _ ,

"	 • .." lt. • .. SOares Brandão.' -. •	 .::"'"•-• 	 . ....1-: Carmino,	 filho ..' de. • :yieent-e, 	 1,.	 -
21..240: Als'aro Ferreira,- filho .de Se-:	 71• •	 03. Jayme, filho de João - Severi,;-

:	 -., •	 - rafirá. Ferreira .	
suno

	

dos"..Santos.	 ...	 " ' Mit' e.• ' • .	 .' ..- .'• -- .".	 • • • .-:' ... 	 , 	 mo . de Suína

22 101 Altivb -filho de Alfredo .isto- 	

,.	 ."	 _	 •

• s -	 , •	 lilho de P Veris
creirá	

.dir. Costa. • •	 - •	 •	 , ..	 lia:si-s	 , .	 - "i
. C°si.a, ' - 127. 205. Ja5-me; filho de Joaquilt-,Lo- .

	

72..209 ;*.	 s, _	 .
. .,	 '•-• „,	 . '..	 -- Ch .r •itino

.	
.	 . ,	 .

	

.	 . (>10io da :Silva. 	 '• ;- - -- -d5.- -.24: • Claudionor,	 filho- - ,de João'. :	
pes	 O.	 ,.

-•'' • -	 '' Luiz-Dias.' --' '	 -	 • - : •	 .	 ,	 ..	 .-	 ..	 .	 s	 :
.23.- '19- Ainaro,. filho de Serafaa . José .. -	

1-`"8.-. 233 Jayme , filho de Jutino.Ftn.-

de- S Ann

	

, ..: • . : .- ,:. 78'.. 116. : Cio Simões :Co.i.Ceia';::: lilho - ‘-- 	 '. . -reira .cit's Sani°s*	 -	 -
...kmerico' \'espucio Pedro Pan- ::- . 	 .. - .	 de l Joaquim, Eranc;see, t-.,1.- 	 -2.9. t 109. Jerionywo, filho • , de • João,,	 -	 .	 .
•• -ant'o: -	 ,	 .

,	 .	 ,

' lo •Vel,ere,".. filho ' 'de ., Vicepte . ' •	 ; . .,.r.riões 'Corroia. ` •.‘,•,,....	 , .:-: '..

	

,	
- - •	 .	 .. paliei•	

l
:A do Ai auo.

'129 -188 . J67to Iilini' do : André •Goneal.:.;
:,..	 S.. .-ve Lere , .- .-	 s •	 , .. - .-':-'. '' ..	 ''. 7	 151: Daniefillio de" Manoel • Bru .	 ••	 • -	 ` 1	 1	 .. ..	 .

26.	 41	 Antenor filho' 'de -.Feneiano	 .	 '	 ..... ' dd Qu'eiroz .. • :	 • '	 ' -•	 -	 .".... I..	 ' Yes ': " u Fai'iti. .-	 •

• '	 : • • Pereiro' da Silva.	 • :	 .80-.'-..155..- DI011;5'10	 ZOzilliO''.. Bandeira,. ' 1-ai . - 1 G i: ' JP-4°-,' filho ', de - - - Coastantio.o . ". , •

. 27.	 74. • Anlonio, filho- do, A.delitio do	 _, • •••••	 .* -	 ',filho do Zozimo Irandeira ..' -'•	 - • ••	 .'	 Faril -	 '	 - "''•	 -*	 •	 --- .'

	

. :1\,asciMento..opes •. -,--, • - ,. , .... 81.- 239: Pjahno. : filho	 Lo de',.- uiz •Braz 268, 182.' Jorib,- .• fillio,. de • Ernesto ' -. Me-

	

227:...AnItniio,, Z filho --•••.do"." Antonio	 : .. --	 • cia	 .Triiias.	 .: -:	 - '.	 •	 - •	 ..	 • . - •	 - ." rerro. -	 - ., '.-	 •'.	 .• ' • -,
..

	

, -. • . Garcia Oliveira, • :-- „., ..	 82.- .-51.- . DomingoS, • filho' ' de Affohso	 132-....179: João...filho de João Correia de ..-

132: Antonio, :; j'illio • 	 de '.. Antenio	 '. ..", .-..,., 	 -41114ia.	 si • , ",	 •,' :-..-	 .	 • -,	 . .. 	 ,	 . - . -Araiijo. 	 -	 ....• .	 •	 • •	 •

Gonpalites . lo.irelles.-	 . .	 -83.. , 35 . Do,Anii\inesgocsi ,1- Vi lliìol de ...Ma t liefd .s . .-...".133.... -. 7 , 4,7.,:.»...)Vi...fstiii151,1zol . (de -João ,Te.rreir,-i

' .Francisca
,
	-Pin	

Iheiro. •......., .._--, - , hi, ,.;.;.. i . ..1.:j(10.arflo. 111110' de „Alexandi.'...,....-1.'3''4,.;:-..187›..Tóã_oe...-fillio • Jo• --- João Alanoei31. ,-1,n, ._Afithálo .. finio ,	 de' '. Idalina	 ...., • ......., '. -.,„, ,	 _	 :...,	 ,. •	 ,-.

.-	 •	 -	 -	 beiro.'	 .' . .--. - . .	 - .	 •	 .8•?..19	 'Ed,9.	 uardo- .f o n ' ----, ---F	 uranc,,.•:a. : 135. ..89 - . Ju•_"Pio,3::'efiiiilaiC.r.'...'Clt-',..; .1\1-a' nOel JOssé.	 2 .2.. 15/i., Antonio,„ filho de Ignaeia Ai-, .	 • ...„..	 • .. JOSe Pinto:4 ,Leandro- ..!,	 ..,: , •	 .	 ,

.31.	 ,30....., Antonio,- filho de .,JOãO. • Paulo	 '- - ' • -. ... • ., 	 Pe,reirá Guimarães. - - .	 ' .;,,	 :. _	 ,...:,:' , '. Gonçalves'. 	 ..
.	 ,..	 .	 „

-	 - . da Costa.. ' -',	 . •;, ....	 ' ,..- .....u..o.."-tol.. -r..,thi,;.-uo ., de .: n ,i1J.j.,,a; ,. filho 1 137 .. :,142.. Pião,. fillio . de" Manoel Ilocici- •-.	 .. .	 ,	 .. • .	 .	 ort	 A à

'	 35. 'Cf3, AntOnito, - fillio..'de - José do	 • .- ' .t	•	 ...de': Goraldhio : de Almeida..:-..'- _	 : ,..! :	 -. • gues. - ,	 .- '- : -.; ... -- •

- •--	 •: • .Souza. eSilva:, ..,-	 ....- - • •	 . 87.- -- 86..".Elias; - fillio de José' Xa	 r.vie . . '138. - .- 6. 'Joãoi filhó de : Mathlas da

36.. 208:- Antonio:, .'filho 'de ' Mina AU- ..... 89. . - 12. Emafinel, filho cio ',Elsio. Au- • : : • • .: - . =. ••-• _,FrainivAragão.-

- '	 • --,	 .''. gtiSta. - • - - •• -, :-	 -• ' • '	 --	 : .. 1	,'.- - ' - ' - ghsto • de - CarVí-11110• •	 ' • . - : ' : .139. ,108."-João,-,Ahlarant.e Itomariz, li- •
27. 90. : Antonio; -filho de, Miguel Ri-: • 00; - •172.;ElnYgdio, ' filho :de : :Zacharitis - • , f• • '	 'lho de José .da Rocha Ito-

33, ,202:, =Antonto de - Almeida	 Coulo, --; 91. :', 92, Erne:sto, .. filho ' Lle.. Domingo_ 	 153,, "João -Bilprisl a , Latiria,. -filh,-,-.''. • '
..	 ,

.' •	 filho, de Manoel de :-.,11niei-. .. 	 - --	 i '' --- Nite,	 -...	 ' • '•.-	 --	 : -.	 • '''	 ' '• de Raplitiel Lauria. • ,	 ",- '' ••
- • , :	 .-	 • . ----- da . ( outo. - .-. - 	 -. ':- -• -	 •	 •	 92:- 228 - ',Ernesto	 filho	 de

	

io -.	 .Marit•nna ,111 . - -• 5: João Gualberth.. - filho de Jor.. .
..	 •	 ..	 ,	 ,

• 39, • • 2, _Antonio -Coutinho, , filho 	 _	 .. ...., ...., : ,	 GómeS da . Silva.	 . , ' .. -	 -.	 .. 	 ge •• Manoel .Silva.
;	 -	 ' -•... Patricio _Cotai nho . . , " -2	 : 93, .:20.4. • EuelvcieS -filho 'de Jose ' ton .; :112 . » 211. João -Pedro llomero; filho de -

..- 5- ,..
A 

g
oi	 filho de João

	

uiai -Badtosa.	 . • .•• '- 95.''. -7: Fito, , • filho . dê Eva Ilay....- ', '' 1 '' . 97. Jo 'ãToeNiii,:tepirle°121d°amesirivva, i-efiiriha;). '.1..

,	 ,.	 ,
40,,..,196; Antonio JUlio,- filho , de • Joa .-... , ,•	 ... ,	 ,	 . ,rt-tclo.,,_...	 . .	 ..	 , ..... ,..,	 ..	 ; •	 . .	 ..,

'AI .10:..iltdo INovaes;.-	 . •• -	 , - • , •.. •	 . • ',-	 -.. , • .,	 • inunaa ..n(illaitl •'.',...:, , 	 . ,, - ' , -...'i	 - de João Simplieio da Silva.

.	 -•	 ,	 .	 •	 s.

	

beiro	 Franoi6o	 CO-zta, 

	 •

.. 4 .2.	 87. -Aristides, filho de Jcião-nass . . ,: • :. 97 '. 169. Fernandb,:,filho .:„, Att,' :.-.11a •p.oel • .• •	 - -.
- - • 141. 189. 'Joaquim„ 'filho dó Antonio . .., .., ... ,..	 . •	 ...-	 ..,,	 ,.. -: ..,-,..,	 _ 96. ,...,2a.. Felix; filho t de • joSé.,,Pinto,

-	 toclor-Pinheiro Porto.-.... -	 .	 • -. -. .- Lapti sta -	
'	 'José' de Lemos.	 -

-43. 1.41.2. • Arlindo. filho cl> C.a-rios-1)án- - : . 98. -.,160..Florindo ../V1-.,;.ento , filho • do -, •, ...• . 	 ..• • '''	 • - '	 . • .- 115: 23$. • Joaquim, filho-,cle Felix Pla-
ciclo :Silva.	 .• '.. - . •	 .... -	 .. ,

.	 . las - Pierre --- ''-' ' :	 ...• '	 • - • ,- .	 .-..	 ,:	 . F.r.Wleisul . -Argel" . ': • -':-	 ....1 4d,. - ‘.. 55. Joaquim, • "filho 	 de- •:,Manoel --
.4 'i .. 143; Arlindo, ' filho do- . .iIoracio dC ,-- - 99. 118.- Frdicisco, :' filho , de • Alexán-, . • _ ; • ,,	 : ' - isiclides da Silva.:

ArnazonaS Santós. . f '. .,.,	 . - :- ‘..	 -,-: .,	 ' ' - "'. ''. dre ; Martino( c.- '..,.: .- 	 . , .:'-	 .	 .	 .	 .

• imin,,,,	 , .de---`1°.lY.":	 tft --.	 0.1..,. 1. 07, ... ,Fliattoiedirsies.0de.,311 11 ,1 Ó1%;:c.c. .0. 0 _ Dio:go..,....tit:7.•. :.2213. J. °°21511tFerreira anto

	

Ss.'	 -
filho' ' de .- Hernani•

-45, 119... Arlindo, filho •.

..: "17 . - Ari indo, . filho _ de . Leom-tli .Ma- -, _102-: 181.- : Franc(sco, 'filho • 'de 
ciabrienw. . 148. .6 t .. Jorge, filho de Antonio Alies

46
'• -	 Goncalv	 Prudenciae.S'.. -, :	 .	 -	 • . ,	 .,., ....	 .	 - do Castro.	

.' , . ,:„..., 1 ,49.2162. :Jorge, filho - de Jorge de Al-
ria	

_-.

.4.7 • - 1 ° O -' •-Ar lind ° 1/4,	1-19-41e . Q1ii1 0-11 de 103 ff; . 127 . Francisco , . 1ilho. - .0- Joé

	

• ,s GO, • '?,	
buquerque. MaChado;

.	 Jeslis. ---.-:•••	 - •	 :-	 -	 ', '	 . .:•,-. -.:	 _ . "rne's ,do Paiva . ''.•	 .. ., : . -• ,.: 1 5.v..." '1 . ''.30 • .j.. 9s1i6t.J1i:.I'lls)Pr:odce; A- Irrd° . 11-	 j•-?,°-"'

••Fernatidc.S. ílti-j.iih',.t.:---.	 '.,	 ..•	 , . „,--„.: -, ,, :•101 .•:-212. -Francisco, "tlilho ''' . ' de ",3036 ':'1,•,•,-i •-. 119 '- - José '.. filho dó : Antonio . , joo-48 . 103.- Ai Mando, •fillio - de • - Art lin ri-

..	
165 -. 1.45 Francisró,.. , filho : de r . Luiza - 15.9 . 236. José,' filho do Antonio, Ribeiro

-	
.• C-niiti-i.• de tamPos.

.49.. :48.,•Armando, 	 filho - 'de 1.=erald.l. .:	
Martins Ilayrto:'Filini.• , ::...• -• .„ . •-,

-	 - •••'. - Maria da' Conceição. - --• 	 . ••	 •
50. - 26.. Armando: , filldo jos,	 .‘a-	 -	 7.'• ,,-.1,r, ...,.1., r1-'2,h.4eSoeir '	 ' -

co,	
filho -''' ••	 • ' ' • '.	 -	 . .•

, ..s	 'de • Altineel	
.

• 5 t . 235 ....AI:Mando Ismilio,- .•fi ho f.1 ,	
153..232. José, filho, do Daniel Ferrei- .

• ,'.-	 -.-.	 tonio- Varejão. 	 106. .• 0...
Teixeira do VOn geca . • . •-

• ''	 •	 iid L emos Gavira	 107	 37 Franeisco filho de.„-	 ..	 :	 ., -	 ;.•,	 ; ',;•:-	 -	 Maria	 •,.	 .	 . ra. Vaz.-
Sal	

: : -- . -

52. /67 .. Arnaldo fil,	 ho de João ,Tav a- ...'' .)-..- '- ' 	 : 'AIves,:;.Ribeiro..,;„ : ; -,... 	 15'.11'. ,13 .. José. filho de Domingos 	 a-

res do . .Campos. • • . '	 ..• 108. •- 38.• Francisco,. Antonio, filho

o

	-.de	 -	 •

53. ------\	 ti	 l	 da Sirva fil
1
o. Aves	 ,	 .	 ho	 :.-;.	 '-." , -- Caetano Formoso. " ." ,i'"-., 	

156. :. 73. josé,, filho de 'Mario Malhes. 7• -

11	 - 1 'Felix . , 11--. ,3 .- "	 109 - • 81 . Francisco ' Antonio , 1j1110 ..20(, 	
•	 , ros.	 .

	

4. 150., Aroldo .Lima de - Mello, filhc .. - -	 -	 Maoel Antonio,	 - , -	 n. - '	
157. 156. José, filho de Jose -I\ moderno

5	

.

'de Oscar Public) -de . i\lello. • 111: ,.. 75. Gastão, filho	 de,' Siinplielo -	 58.• 1201.. José ' filho de - Manoel - pop.-. -

.	 8.- Ar thur filho de Adelino Au-,-:	 '	 • • . .--. • -,,	 .Augusto Mo

	

- nteir. •	 ' 	 -' .	 . - çalves" da Costa.- :-,

-	 • . '. gusto • :13orges.	 , -. • . •.. ' . 113: '- 77. Guilherme, filho; do Manoel - 159.... 22.: José,' filho- do ,Manoel .M-55 16	 Martins

SI) 1 01., 	 filho de Pio Roda. 	 .:	 •'-	 • ' .	 '.'À lexandre : de Aguiar .	 • .- ' 160-- ,"'-' 3. José,. filho de • Klaria Guedes':.	 ,

. .;. Ar5-', '- , Au= 111-	 -l-1 Heitor,	 filho de He

	

mi•.	 -	 ni ,eter.41:" :'	 - -....- • 9 --‘•  '" d 9 Vreitas
57 20	 filho do Antonio	

. • .- • . *•_ • - 	 ,

"gusto fOliVeira. . . - -• 	 ','• '	 , '' .	 j	 José Pereira -CluiniarãoS.	 ,.. 4p1. 100 -.. • Jose, do Azevedo, - filho "da •

'
...,3. ..,,..,-.,. Atac;	 ,-Icle,	 filhoilho	 de.. 'Manoel • . 11 r	 .

	

.	 67. ',? leitor, : filho de * JoYip o Au-

	

-...•.	 -, • .9	 ., • . , Geastão: de. Az. evecl.„..o
-	

. r .	 •	 .	 '..•• .

59..224. •Attila .- Vieira 'Pinto, filho 'de; '	 .	 •	 -. gusto - do Carvalho. _., - . • ,.. .ip ,.- „21. Jose Bai ioso da stb,o, filho

: - -	 -- ::‘dolpho' José, Vieira Pinto. : •	 ...'• • ' ' - ..-

	

116 1.8?'_, Henrique, -filho de Alexandre -..: ..'. ';‘,.. . ' 	 • , ,
Bahman.	 ..-,	 -	 -,..:, ' .	 '	 ••	 -	 I 'va• ' ";' •	 •	 -". •	 :	 •

de "' .1..oaquim .. Barroso 'da. - Francisco : de Souza.	 •

'	 •-' •• • • Oosendo Lorido:- -' - - • 	 . .	 .117. 21. Henrique, filho de -João Gon•• - '-- 133: 184: :José •Britz •À, tintura,. filho -: de
61'. .28., Augusto, : :filho -do ' Francisco •

62. 171; Augusto . Gonealves;.Pias; ti-:' 	 çaives Molinho. - . - • • 	 ,.

	

-- • '	 -Praz -Ventura.

-.	 ..,..-, -! 'llio_ de --Eduardo C.-Dias: 	
- - 118. 131. Henrique, filho .(10_3paquirri.....164'. 10: José Franca :De: Marco, filio

6. : 24-. Aureliano, 	 -	 - .• - -.• • - • - • :Oliveira da -Fonseca::	 , ...-	 '.	 •• : ,de Vicente De Marco.

3	 1	

.- ,--- -- .

Pee.ii.a--
 lVho de Antonio

alVsrde. - ,	 - ----•,, 119 .:. 2 -f8'. Ilenrique--:'.Tanner .-de Abreu;	 (CO-:...., 20...Jesé Gregorio ;de 	 ouzzi;

al'. '47.- Attrefiono,' tini ' de'Aureliano filho'.'s - ;- --•.. - , :_-'	 '.'.de jayute - - Toilner „de .,-;• .- • .., -- 	 "_..• .1110 cle-,Gregori6 de Solaza:---..

• - -.Vieira.-4,Macliado.,..	 ..''.. - - • •.. -	 '	 Abreti',;.,...''. 	 .. -- .';:'"::!:' f`1,66.. 450... J-bs.f5' Guilherme -Pereifa.....Fi-"''....	 .	 .

66 :	:3,..veli.00,z...fillitil.,, de ,..„...:Antonio ',., 120-1". 3o. ,IIildebr'e,gilo; . FigueireOR,- tit-„;*„..".•.- f,: ....,	 :lho fillio-de JoSé (.4.1. "lheZ•Á '- •'-'

• xramoq ..'rel.x,en.a4 -". ; : '•-,í,-- __-_, ''.,, -.:.'. •' --... ' i.: 	 Carldà!„Fg‘,toesiretlo„....-& -',. 	 iCPereira



•

.:1442	 SexIÁ-feir0. 10 MARIO OFFIMAL •	 -Julho .de 4925

168.	 36. JIJU°, filho de Eleusina Chs-
tro ' Almeida.'	 .

1.69.- 227.	 Julio,	 filho	 'de_ -Afaria	 Lou-

215.	 43. Mana°	 Pereira	 Diaz,. filha
'	 de José Pereira Diaz.

216.	 101.	 Oscar,.	 filho de	 Jos'é . Monza-

2a3..	 39. Waldemar,	 filho • do Eduardo	 -
'Gustavo soares."

201.	 82. Waldeniar.	 filhó de' Francis-
ronca	 ::';nceiciio.	 ,

170. 173. Julio	 Chada, rilho de "Fran-
no	 Itiiiz.'	 -

917.	 38.	 Oscar, filho	 do	 Maximion,
co Antonio -Prata.

205.	 17 1 .	 Wahlemar. filho- dc Tertulia-
cisco Cirota. '	 A lves.. -no Ferreira do Naschnento.

1 -11..	 78.	 Lavinio,	 filho	 de	 José Cofio- 218.	 19.	 Oscar,	 filho	 4.1e	 Orestes	 da 200..	 00.	 Waldemiro -Phito •Garcia, 	 fi-
no de Almeida Gomes. 	 I. Moita.. lho de Francisco Pinto Gar-

172._ 15?.	 lf.4..opoldo,	 filho	 - de	 _Avelpla
Herculano de Souza.	 .	 !

173.	 138.	 Libertaria	 filho-	 de	 Bruto

210. •222. -Oswaldo, 	 filho	 do	 Calharina
Mavia Gomes dos Santos.

.220.	 .85.	 Oswahlo,. filho	 de	 Flausiaa

cia.
207.	 128. Walfredo, filho de Alfredo de

Almeida.
Roli.	 •	 i •	 Gomes	 de Motins. Classe de 1992

171.	 203.	 Lindoloho	 Ferreira	 da	 Si va,
filho -de Alfredo	 Fe1T ira
da	 Silva.	 i,

. 175.	 121.	 LoCirival,	 .filho	 de	 Leonor
Cardoso Marques. I.

176.	 123. Luiz,	 filho •de	 Condido	 pe-

221.	 100.	 Oswti1d0. -filho	 de	 José	 For-
nandes Lourenço.

222. -163.0swaldo,	 filho de José Rodri -
.	 glIPS	 pedra.	 .
. 223.	 32.	 0".1.o;	 filho	 de	 Ildefonso	 Al-

ves de Souza Campollo

7.	 510.	 Adriana	 filho	 de	 Adrian,/
Itódrigurs Alves.

10..106.	 Agnello,	 filho de João Maxi-
mo Pereira Pinto.

t	 Alberto,	 filho	 de	 Faustino
Miguel Duarte.

reira de	 Antés.!. 223.	 52. 04o:filho	 de	 Carlos Augusto 20.	 528. -Alberto,	 filho	 de	 L:mlielina
178.	 116.	 Luiz,	 filho de João José Cesar. Rosa.•Ma-

ria Esteves. C21.	 177.	 Otto,	 filho	 de	 114.1efonso	 At- 21.	 -194. Alberto Easry, filho de Isaaw
170.	 G. Luiz Dmanão, filho de Brás • dr Manoel	 Erneslo	 dos Lasry.

tina	 Dornião .	 . Reis. -195.	 Alcides. 'filho -de Arthur Ro-
180.	 57.	 Luiz José	 dá 'Silva,	 filho Ide 227.	 111.	 Puladio, filho de Thereza das drigues	 Coelho..

Polycarpo José da Silvai ..
181.	 70.	 Luiz	 de	 Oliveira Roxo,	 filhc;

Dores. -
.228.	 129:	 Paulino,	 fi -lho	 do	 Joaquim

43. 508. Ambrosia	 filho de Antonio
Almeida Pinta.

de Augusto	 Cesar	 de Oli- Gome-s Martins. 1-1. 327. Amorico, filho de Boaventura.
'-eira Raro.	 -

01.	 Lydio, -filho	 ile	 Francisco ;de
Paula Araujo.

183.	 79.	 Manfroda	 filho de Manfrclo
Glympio. da	 CoSta.	 .	 1 '•

181.,	 15.	 Manoel, -filho	 de	 AgostiUho
Rodrigues Ferreira.	 .

-	 1.85.	 185.. Manoel,. filho	 de .	 jIonorio

229.	 :83.	 Pauli no	 Duart e..	 filho '	 de
Francisco	 Duarte.

-230.-	 23.	 Paulo,	 nulo	 de	 . Domingos
'Santilln,

231.	 :99.	 Paulo.	 • filho	 de -Josis	 ctivr
,

-,.	 ;	 .	 Pinto.	 .	 .
.	 2,3:„.	 36.	 Podia,.	 filho	 -do	 Francis.:o

-	 .
233.	

PeFasuole.	 •
dro,	 filho	 de	 Ft'edorica

Blanquet.	 .
51.	 535. Antonio,	 filho de Antonio 'da_

Rocha; Soares. 	 .
71.	 -197. Armando, filho 'de João	 Gemi-

.	
,	 lart-Ále Azevedo.

117.	 526.	 Cypriano	 de	 Castro	 e	 Silva..
filho	 de João de -Castro

121.	 -198.	 Decio	 Mareellino	 tios .Santbs.
-	 Acosta'.

180.	 211.	 Manoel,	 filho	 de	 Isabel
Conceição.

187.	 111.	 Manoel,	 filho	 de	 João 	 Bar-_	 nardo Amorim.

da
-	 Casimiro	 da .	Silva.

234.	 126.	 Pedro - filho	 de	 • João	 Ao.
-Freitas..

gueira.	 he	 rle23-5.	 '39: Pedro	 No	 fil

filho	 de	 Polaina	 Maria.
Conceição.	 .

130.	 525.- Eduardo.	 filho	 de	 Alfredo.
Pinheiro Couto.

1i0.	 515.	 filho	 de	 Euphras:ia.
188..115.	 Manoed, filho . de João	 Rosas

d'Oliveira.
. 189.178.	 Manoel,	 filho	 de	 Manoel

11e,nardo da Fonseca.-,
491.	 ti .10. 	 filho	 de	 •Victorine

Pereira.	 •	 .
•	 192.;	 11.	 Manoel	 Joaquim,	 ;filho 'de

.'	 Jillio . Cardoso	 Pinto.	 1	 .
103.,	 12.	 Manoel Moreno, filho de JOs

.	 Moreno.
191.229.	 :Manoel	 da	 Silva	 Sellos,	 filho

de Francisco José da lir--:

•	 Manoel-	 - Antonio	 •	 No -
g.ueira.

236..	 Il.	 Pedro	 Nolasco. filho	 do AU-
fonso Fernandes de Mon-
ra .•

237.	 81.	 Pulcheria,	 filho	 de	 Marceli-
.310	 Prado . Rodrignos.

238.	 .16.	 Raul;	 filho	 do	 Alberto do
Oliveira Masarenhas.

239.	 219. Raul, filho de Balbina Maria
da Conceição.

210.	 31.	 Raul.	 filho	 de _Francisco	 de
Almeida Juniôr.

.	
Carolina Santos.

135. 509. Elysia filho de Elysio PereiL.
ra Passos..

152.	 529.	 .Floriano,	 filha	 do	 Antonio.
Lopes da Silva Moraes .1u-

.	 -nior.
163. 522.	 Francisco- de	 Paula Fonseca,

filho de Julio	 Gomes	 da.
' Fonseca.	 •169.	 536.	 Gualberto,	 filho	 de	 Claudino...

Antonio lÁsbOa.
231.	 539. jorge,	 filho	 de	 Maria 'Luiz.'

dos Santos.
va.	 Sellos.. -211.	 200.	 Renê.	 filho -de Julio	 Alves 233. 539. Jorge da	 Silva, .filho de Xe-

195.	 18.6.	 Marcellind	 .31i-vlinez	 •	 Lede.;, I	 Ansualligni.	 - ferino" da Silva.
filho	 de	 Marcelle;	 3-f¡ar-
I inez	 Sardinha .	 L196. .	 198.	 Marianno, --	 filhó	 de	 JOão
Virá.

197.	 S.	 Mario.	 filho	 de	 Feliciano.__	 .._	 .	 .	 .	 .	 ..	 .,.	 ....AUgnstó de Sã.
199.	 110. Maria	 X), filho	 de	 cear	 Car-

doso da Silva.
200.	 '125.	 Mauricio.	 filho	 de	 lziddro

Feichholoz.	 .
201.	 100.	 Maarity.,	 filho	 de	 ..Manbel

.
2.12.	 120.. Ricardo	 Paula Herman,	 filho

de Gustavo Schurier.
21-1.	 76.'Rodolpho,	 filho	 do	 Aristides

.	 Oler.	 •o,-	 32.. Reinou,	 filha	 do	 Nieolan...
216.	 62. Romualdo, filho do José Vil-

lardi.
2-17.	 107. Tio-alvo, filho de Vicente Al-

ves da Silva.	 .
218. ,	8.	 Samuel	 Garsón. •	 filho	 ,cie

2-11.	 531. José,	 filho	 de	 João	 Ferreira
Silvestre.

2-12.	 533. José,	 filho	 de	 José	 Correia.
Barreto.

250.	 511.	 José . 0diel. filho de João Lo-
pes Jaraba..

966'. 538. Landolina	 filho	 de	 Antonio:
Agostinho	 Ferreira.

267. 501. Lobo Ti. Boavontura, filho de-
Theophilo Boaventura.

287. 501. Manoel, filho de Luiz Ferrei-
ra Paulo.

Pereira Pinto	 Bravo.'
P02.	 4-0. Menasché, 	 filho	 de	 Monas-

ché	 Sigler.	 F •

.	 Abraham Sol Galsón. 	 •
'219.- 208.	 Santiago.	 filho de' Aurelia da

Silva. Lima.

200. 532. Manoel ' Gonçalveá 	 Cordeiro..
filho	 de	 João	 Gonçalves,

, Cordeiro.
203.	 4.8. Miguel	 Nigro,	 filho	 de	 Ea-

bricio Nic,ro.	 •
, 20. 1.	 08. :Moysé.s,	 faio	 de	 Adria-12

Rodrigues	 Continha.
205.	 176.	 Nai'eiso.	 ru	 e.rim	 de	 nminiri

Adelaide Gusmão.
208.	 90.	 Nilo. filho de	 Alfredo Soa

.	 de Souza.
-209.	 230. Nool.	 filho	 dr	 Alexandrino

das	 Chagas Ribe	
Chin210	 16	 Octavi	 . fill	 de	

J iro.	 '
.	 .	 o,	 io	 oão	 -

250.	 50. Sebastião, filho de Felismina
Maria	 da	 Conceição.

251., 71.	 Sebastião. - filho	 de 'Francisco
Souza Lopes. -	 ,

.	 ancis-,g52.	 9 5. .	 Severiano,	 -filho de' Fr
co José Alves Cardoso.

253.	 113 . .	 Severino de Albuquerque. ri-
. lho	 de João Soares Noiva.

255.	 133.	 Sylvio	 Moreira	 Lemos,	 filho
de. Sebastião de Lemos.

256.	 180. Trajou°,	 filho	 de	 José	 Luiz
de Carvalho.

201.	 r1.2.	 Manoel -.Mangabit Pimentel, fi-
lho de	 Pomoilho .Augusto.

Pimentel.
291.	 502..	 Manoel Prado,	 filho de Adão.'

-Prado.
290.	 5 .10. Mario, filho de Esmeralda' da

Rosa . Azevedo.
311. .520 Miguel Augusto José, filho de

Pedro Buone.
316.. 517.	 Nestor...filho	 cio Joaquim. AI-

-	 vos ..Pontes	 Martins,
çalves	 de	 Barros. 237,	 141,	 Ulysses. filho de Manoel Mar- 322.	 511 :	Nilo, filho de Manoel Pereira.

21.1.	 1 1. 2 .	 ("Movi°	 Peçonha _Barreto, 	 fl-. tins Lopes.	 - ..	 - de Castra.	 -
lho	 Ale	 Domingos	 Ma- 258.	 101..	 T r inberto.	 ile	 Miguel.filho '> 1.	 499. ()dual°, filio de	 Marta3 	 da
nItães Barreto. Moretti.	 . Conceição.

s. 212..	 97.	 Orestes	 Nazianzeno,. filho ...ie
-	 Francisco Nazianzeno.,

261. 465. Vicente: filho	 de	 Colangelo
Corrado Dern i z i a.

329.	 503.	 Orlando.	 filho de	 Pn Oldão 	 Al-
ves Vieira.

..,)1a.	 98,	 ("lrlando,	 filho	 de	 Alfredo 262.	 131.	 Waldemar,	 filiei	 de	 .krthur 311.	 506.	 Os\valdo, filho do Manoel Be-
Bento	 Monteiro.	 i-	 i Del	 Giudice.	 . nedieto- da	 Silva.
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Julho cie 1025 E353

312. 510..
'

3.50. -507

357.. 513.

371. 518.

3"L'. 537.

381. 511.

383. 523.

381.510.

,	 305. 530.

102. 500.

406. 505.

. 	 •
, Josái Joaqu in da:Silva .Monteiro,
sidentd da. jun1a •	. Alistamento Mili-

.	 •	 -.----:'•	 •	 -	 •	 11).
b	

•
' Faz ' saer- que foram. serteados. para
o serviço: do E:i.o.scito, eni 7 de ,Setem-

lir° de 1921, .na saí: da 1° Circumseri- --	 2(1.
peão 'do Ilecrátamento, no Quartel-Ge' .
nevai. do 'Exercito, os cidadoas constan-
tes. da ,relação, abaixo transcripla e que

, deverão -se apresentar nesta junta do
_dia 10. a 26 de outubro do - corrente
-anno, .0 os que tia.° fizerem. ficarão
jeitos "ás penas ' estabelecidos no Regu- • 23.

...lamento Militar: e Coligo -Penal:Mai- s'
E, -Para •ue- chegue -ao Conlieéi 	 •

mento -do Lodos::loVrei o • presente edi-- '• ;24..
• - tal, que _ será alfixado -na porta desta • .
• Junta; -rua Machado, Coelho n. • .31,

ãgencia da- Prefeitura,- e Publicado - 	 -
fliario:Offic .. ial; depois de assinado : pelo ,

• • presidente.	 Pedro'- Paulo' Autivin:,
secrelario.	 Joaquim' • da Suco .

•ónteiro,	 - -	 •

Séde da 'Junta do- ,Alistameetto, 'do .5'.,
District°, Santo. Antonio, -6. 'de:julho- de.

, -1925-.	 Capitão FeA•mindo fino Fkr-Pei;

-•- ra.	secretario. - Armando -
tos da Silva, presidente;_,-.	 .

•
• •Primeira "Região Àfflitor

f . C[[ICUMSÇRII?CAC 1)E- RECII:UT.A,---'
• .	 •	 •	 •

• JUNTA DE ALISTA MENTO -rio 12	 ro°•olsTalc
•(fs-Pinrra SANTO),	 •

Edital cre- eim,rocat:de 'de sorteados

Oswaldo, filho de Moysés_J•os&-
•- 'Mello..	 •	 •	 -

	

.	 _	 •	 -
Patilino ,Woldeniar, filha d.-

Clemente. stanisiou
Pedro de ;.,-.Siniza, ..fiflio	 -

Franeis.00 .de ;Souza. "•••"-:-.•
Rodolono, iillt,'-	 Henrique

Neusche.	 ::••
Rodolpho de 111ncida; filho de-,

• • 'Condido, (te Almeida.
Seldist ião Ar.dré, _filho de.

•Paulino• André.	 • .
Secou:dna filho de Antonio

	

'.Costa Araujo.	 •
Seraphim,‘	 de-José Ri-

	

.	 _	 .

Vicente Condido- • • I-Aporte; 'fi-
• lho de 'Maus icio lapcint.;.

Wal•delilar'S)....ho de Maria •Eer-
nandés. •	 •	 •	 -	 ,
Walclemar da Silveira Moita,

filho cie Manoel Fernandes
Motta. .	 •

do • .Figueiredo	 ItegiStO
••	 Civil.	 .• •	 • .	 •••

31S„_, Wall:temor JOaquim.. TristãO,
• •	 -filho	 d. 	 da

i gueiredo--2- Registro Ci--•

	

-	 • - vil:	 •	 •	 •	 ••	 .
.36: 252, , Oetaeilio Laurindo da' Silva',

••filho de lloracio • Laurinbi
- da Silva	 Registro Ciyi.,

37.- 122.-- Ecu ardo Pereira de Andrade.
' •	 , " - filho de ,João Pereira de

- Andrade - Registro Civil.
• 38. = 29. • Alvaro José de Sa.nt'Anna,

	

.	 roo do Antonio Manoel. cio

	

,	 • ..SanL'Anna s- -Registro • Ci-
., vil:	 •	 •••

tacio do Sá n. 7.-.	 ao.	 Manciel Ilddrigues Guimarães,
• 40. Antonio de Borba, ',filho do •' 	 .	 ;MIO de Torquato Antoaio

José Antonio de ,Borba	 -•-••	 Guiinarães - Registro . Ci-
-	 -	 • • Registro	 •	 .	 - '	 vil. '	 •	 •	 -

:13 .139. • Clor30. ido	 Mlroll esi • Via r1110, • 103. - João LoPes dos Santos fjlhc
• de:Antonio Marques...„ - , -	 de João Lopes dos • ''Santos

,	 Vionna	 Registro	 • - Rua Affonso -Cavalcanti

	

14.. 101	 d• Darev • a Silva- Gravo,' filho- ,..	 •
.• de. Antonio da Silva Orava -.„41

--Registro Civil: • •• .
. 46: Antonio • Antunes.- Baplista.„--;

filho do. • Alvaro Antunes
..Baptista	 "-

'.	 ,	 ,
151..lIerniinio -,Joaquidi Fernan---

1e-s, 'filho de Manoel Joa-
quiiin Fernandes

	

tro • Civil. : • • . .	 .•

	

17'.. 203. Orlando	 1.),arnasio' da_ Costa'.
• filho 'do Eva .Darnasio 	 y

'Costa -• Registro	 '"-
RodolPhe 1-)ourado Lopes„--fi--=

• •Ilui - •-de Joaquim ,Lopes
Rua.. Dr. Aristide"; Lobo

100
121. Eduardo Xavier Saldanha,, ff-
,' • • ' • -1110 de . Alexandre. Saldanha

: Rua, - .Catumby	 .103.
307. ',Manoel Joaquirn

• 1110 dc pacs igunralos
Rua Machado Owçllio - nu-,
merd -40.

. 55. 'António' Jas-;5 •	-fi-
-	 •	 lho de Ernilio Rodrigues

	

e„is	 Civil. -	'
39. 'Anchises 'Alvos da, Cost.a:',fi=

	

'	 do, Gabrie l:. Alves- da
Costa --Regist ro Civil...

- 3. Adalberto Gobealve 'de Ma-
galhães,"filito de Jolo G011--

,	 çalveis	 „
Ilegislro	 -	 • -

330: • Armando da
: Pães,' filho de Luir• da Silva

• • Guimarães	 -Rua' Ar•jsti=-,.,

	

des	 ..•	 .•.

.	 Carlos ,To±se.1 Permitidos,' filho,.
de Bernarclino• Jos)5. 'Fon:-
mandes	 Alfonso Ca-'••
valcanti ri.. 138. • .•	 • •

Darto Pinto Bonifaeio, - filho -.••
•de Antonio 'José •Rodrigues•
• : Rua • :Mobilado _Coelho

'n. 195.	 •
5. ."idalfredo do Oliveira,'•• filho

de Pedro' Antonio do •01.5.-
• •• •	 veira	 'Registro Civil. -

211: Lticiano Marcel - Baily; filho'

'liisse de- .1903, .
.	 .	 •

•• ( .1° • Grupo de Artilharia: Pesada).
Numere lo Sorteio •:- .: Numero tio,	

- • ,
	 •tamento	 - 2-*

" 30 America Rocha, filho de ',Too--
.	 .Porto .•• - Registro'

...Cl...	 •	 ,'	 .
-186. Jorge ela Silva, filho do Claa--
-• ..parina,' :daria . da Conecto° 	 30.

.- Registre • Civil. •	 .
3. 258. Ot acio Campanha, filho )lo' • •

• . - •..j":imesfo Campanha - Re- •,	 ;
giStrn Civi l:.

32; Alves Antemino Brandão.
lho. de Pedro Emilin Bran-.

Registro Civil. 32.
25. Algeroiro da Costa: Br2-:•ros ., • 

dc Sel3t ião dá Cos-
. 'ta 'Barros - Rua Columby

• , 	 1L-10t •	 '•	 •	 • •-	 •
6. , 15?. Henriquo. jottES 'Camara, -filho •

. de. Deolinda- Rosa da' Con-
ceieãO	 Registro. Civil. 	 -	 •

,

20. 113. -Francisco iManguiavite, filha
de Sal\ ;vier
Registro Civil.'	 • -

27. 320. Zilo _11veis.' filho 'do ' Zelir.a.
• :Voltei; -- Registro 'Civil.

3.01...los( da Silva, filho' de J.osi.
, da Silva	 .Rua B ‘.11a -cio,

S. João • lu 20..
29. 108. Djalina Aliam, filho de Fran-

' cisco Guilherme Aliam :'--
nefghS1 1•0 Civit . :

227. 'Manoel. Gomes Ribeiro Ju-
nior, filho de •' Mtmeel Ri--•

	

••.	 - beiro	 Reg-ist;•o• Civil.
180. José Alvos _do Souza ;Pinte,

filho de Amado Alves' do
Souza Pinto - Registrn

• . Civil.. , • • .,- - • _. • • --
177. Joaquim - Anlonio 1.1a-CoSta.

filho. de •Joaquire Antonio"
da Costa Registro Civil:

101. João Antuttes,• LisbAa, Filho.
João Antunes Lis,

b0a. --Rua Itapird :4J.••
206. Orlando Perc!ira le' Figueira

- ..do :filho de João ` .Pereira_

•
JiiliO • Eduardo -Marcel

l3aily	 Rua do. ,Catumby,
• • n. 63.	 •.

120. Eduardo Gomes da Silva,-
lho de' Joaquim' Gornes!,:doi,

- • Silva.-- - Rua-..Affonso Ca,
• valcauti u. lha.	 -

, 38. Anacleto .Lima,	 de Pau-
-: ,'.	 ,lina'Soares --.1tua' de, São,

Carlos n.' 50.. • -
t3,. Luciano, Martins dá Silva. ri--

-	 Ilfo do •Manoel Martins da
• Silva - Registro Civil.: •

,	 Henrique Augusto filho • .de
.	 -•	 • Henrique A'ntonia da Silva

• -	 Registro' Civil.	 -	 •	 .
. 47.- 259. Gelaria Lopes da-Cruz, 'filho

do. Antonio Lopes da Cruz
-.--• Registro Civil.

48. 51. Antonio Granado,- filho •dei• Salvador Granado - flua -
Benedicto Ilyppolito n.•138.

.40. 275. Oswaldo Portinha do Frei-tas.
filho d Julia Portinho_ de ..
Freitas - Registro „Civil.

'	 3;8: Oswaldo Vianna. .filho •• de
• • .	 João Vianna	 Rua Esta-

-' - cio de Sá n.
2-10. Lotiri val Itoellia..Vaz, filho de

• -João •: Rocha ' Vaz ----: Rua
Aristides Loba n. 86. c. 7.-

•

• •9. 303. Salvador „Giglio, -11111o. Ale-,-
•..xandre
Civil'. .

1:- 'Antenor • Duarte, filho - de
• BeitoT.-• • Duarte	 .Registro

	

•.	 '.Civil.	 _	 •	 •••
-310 Viriató da -Costa. filho' de

• -	 -• etorina • Anna, '	Rua, 1:14.-7

. 52.: .170: João Marandino, 'filho . de,Ma-- •
.•	 - ximianó

	

.	 atumby n.- G, e.' 6." •	 -
53. ' 251: Nelson da Silva Perdigão, li-

- • lho. de Francisco -Perdigão.
• • • Filho -.Registro Civil. ..

51. 354. Jdaquim da Silva,' filho -- de
•;. Antonio	 Silva-	 Rua,

-.S. Leopoldo n.' 216.	 •
1. Braz Pio ‘.MOtta,- -filho ,dc Braz •

Pia . - Motta - Registro
,	 vil. •	 ••	 •

.56..300. .S.chastião Netto,• • •filho de, Ali-
,	 tonio Netto	 Rua • -13enc-

- -	 • (Hero Hyppolito n. -231. -•
.57: 383. 'Sebastião Pereira'

	

_ •	 -• lho de JoanicaPereira 2•\u•-•
• -	 • nes	 flua D. Julia n..63.;

58.... 10. Alberto .Torge da punha, filho'

	

- • ,	 •	 do • Edmundo Gastão -
• -	 Cunha - Registro Civil.

• _. 50. 210.,.0Swaldo :Alves .Vianna, • •
• • • de -João" Alves eVianna

'• Registro • Civil. '	 ••..
• O. .90. Crkpiun Condido- de • GOUVeiN

• -	 Sunicii.:, filho do • Crispim.
4-1andido -de Gouveia

Civil., .,	 • •.'	 • •-•

51.
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61. 72. Augusto Fil gueira Moreira,
- filho de Maria Albina de

• Paiva e- Registro Civil:
62. 50. Antonio Domingos, filho •de

-Manoel dos Santos Domia-
gos .- Rua Estacio de Sá
n. 63.

63. 13. Aduleino de Souza, filho de
'Alvaro Alves de Azevedo -
Roa Itapiril n. 130.

Cl. 02. Armando Mancado Dorein-
gues da Cunha, filho de
Alfredo Rodrigues da Silva
Cunha	 Rc,gistro Civil..

03. 90. Carlos Petrunearo, filho de
Pedro Petrungaro	 Roa!e	 ' Frei aneea n. 336, e. 25. •

60. 53. Aritimio .Govanho, filho doi
Domingos. Guaranho --Re-
gistro Civil.

07. 217. Narciso de Oliveira Flumi-
nensefilho de Bernardino i

- de Abreu Pacheco --- Ile-i•
gistro Civil.	 •

68. 109. Djalma da Rocha Oliveira,
lho de : Francisco da Rechei
Oliveira Rua Machado!
Coelho n. 151.

Florindo da Ceinceição.
de Orminda Maria da Con-i
eeieão - Registro Civil.

João Simplieio, filho de Pa
trocinia Maria - Beeistrol

Manoel da Ponte Rahello, fi-i•
lho de Antonio da Ponte'
Rabello - Registro ,Clvil.

André Novelino, filho de Pe-
• dro Novella° - Rute; João --

Ventura.	 -
Mario Correia Pereira, filho

de Manoel Correia Pereiró
• •-.11-egislro Civil.

71. 71. Ary Moriteiro -de Carvalho, fie•-11w de Antonio Galdinn de
Carvalho -- Registro Civil.

'75. 162. Da goberto Assis 'Costa, filho
• -.de, Angelino Nery Costa

Regitro Civi..
'/G.	 Bernarciino Alves, filho

•

's 

• •Manoel Antonio Alves
R egist ro  Civil.

.77. 54. Antipse :Tese Alves .de Moura:_
. filho de Antonio José
• Moura -Registro Civil.

78, • 87. Carlos Henrioues, filho de.
João Henriques - Registro

Civil.	 .	 •
79. 197 .. José 'Firmino de Souza, filho

de Luiz Firmino de Souza
- Rua Machado Coelho

•ia. 80.	 I
80. 303.. Sidney „Minn' Nogueira' (la.

• Cama, filho de José -Nor
• gueira da Gama	 Rubi

Lauro de Araujo n. 123: -
, 81. 115. Gestão Moura, filho de 30-

, ventifio	 .Theodolino	 de
e. Soma Moura - Rua Laura •

•• cfe Araujo n. 104. •• •
82, 56. Antonio Lopes da, Costa, filho

de Antonio Lopes da Costa
Rija Benedicto • IlyP130-

: lito n. 190, c. • 3.	 •
• 83. 237. Mario Luiz Pereira, filho de •

• Deolincla Alves. de Mesquita
• - Registro Civil. •

81. 1-12. Francisco José Rocha, - filh,0
..•	 de Angelina Maria de•Sante•

• Anua. - Registro Civil.
•85.. 131. ErnestO Storino, filho .de

conte - Storind	 Ilegfeteo
• Civil.

80. 17.: 'Alberto. José Marfins, filho de •
AntiOnio;,José., Alaetinsi

•e' • RegistreleCivilee • •

OFF1CIAL

87. 190. 'José do Carmo,' fi ho de ()no-
; fre do Carmo s•--, Registro

• Civil.•
88. 272."Oswahlo Joaquim Chavee fi-

lho de Anicha Rosa de Souza
-- Registro -Civil.

89..223. Luiz da Rosa, filho de Deolin-
• da Rosa - llegistro Civil.

00. 307.17-eferine Gablino Lourenço,
file ° de •osina Zeferina
Conceição - Registro Ci-
vil.

91. .3-13,; Francisco Manoel, filho de
Joeeidie. Torres Casa) . dos

,	 Reis	 Registeo Civil.
92; 311. 1 Vietor Braga Mello Noite). fi-

lhe cie Victor Braga Mello
Filho - Roa Emitia Gui-
marães TI 17:	 •

93. 281. Pedro Altleo Daria, filho de
João Alt-in 0 Doria	 Regis-

.
9. 24. Alfredo Mario Alourem. • filho

, ";de Oscar Orlando Alourem
Ilegistro Civil. 	 ••

95.. 301. 1 Salvador Nalale Fanelli, filho
Antonioe Fanelli -- Re-

• gistro
90. 80. Ilernaedo Ferreira da nela

Netto, filho' de Pedro Fer-
reára da 'Costa - Registro
Civil.

Bernardo Rosa,' filho do Fran-
cisco Rosa Rua Estado
de Si n. 4N,

Adliemar Machado da Silv.
filho de Francisco Macho
do da Silva - Re2istro
Civil:	 .	 •

Waltlyr Secundino Fraeco, fi-
lho de Antonio Secundino
Franco	 Rua- Frei- (lane-

	

.	 ca n. 350.
100, 241. Miguel (irão, filho do Maria
- • Albertina - Registro Civil.

101. 2111, Luiz Augusto • da Silva, filha
- de Alzira Silva - Registro

Cieil.
102.52. 'Antonio Crimino, filho cio

Salvador •Grupillo	 Re-
gistro Civil.	 -

	

103 309... • Siora-vil e Seorsa, 	 filho	 dá
Conetantino Scorsa	 Re-

i	 gistro Civil.
101. 138. Fernando José •Cciellio, filho

de Affonso José Coelho -,
Registro Civil. • •

105. 64. •Arnaldo Coelho Duarte, filhd
• . • de Clemente Coelho Dbar-

• •	 te - Registro Civil'.•

100e 287. Raphael. Alves da Costa. filhci
de José 'Alves da Costa -

.	 :	 Registro _Civil. •
107. 230. Manoel do Nascimento, filho'

de Alicheela 'Maria da Con•
eeição	 Registro Civil.

Julho do 1925

Manoel Fernandes Pereiró..
filho de Maria Beatriz --

•Registro Civil.
José da Costa Barreitos, finid

'de João Vieira Vinga -
Rua Frei Caneca n. 553.
casa 20.

gados - Pinto elourão. filho (DY .

Manoel Pinto Mourão
Registro Civil.. •

117. 337. Diogenes Oliveira do Amaral,
filho • do Diogenes •Jacintho
do Amaral - Registro Ci-
vil..

118. 302. Selvadrer Bumberto Jov.enti-
no, filho de José Joventino
- Reg istro Civil.

119. 83. Carlindo Ribeiro Pildo, - filhó
'de Elyo 'Coelho Pinto'-.

. rua Esteei° de Sá ri, 98,.
120. 311. Chirajara Ermelindo de Que.i-

noz, filho de Gedofredo Vi- •
eive de : Queiroz - Registro

• •
121e 110. Djalma	 SimÕes, • filho da.

• Mer g arida liaseis da Silva
-- Registro Civil.

122. 103. David Jose Rodrigues. filho
•de Antonio Jose Rodrigues
- Registro Civil.

123. 65. Arriáldlo ,Jose- de Soliza, filha
•• de . Rodolpho de Souza, rua

dos Coqueiros n.
124. 253. Nilton de Sirpreira Gania, Ti-'

. lho -de João Baptista de Sie
queira Gama -.Registro

• Civil. •
12:3. 70. Ary Keerne • Barros .Agniar.

filho -de • Seheel ião Carros
Aguiar -e. Roa" dos Coquei-
ros u	 .113.

126. 57. Antonio Ramos, filho de Cor-.
• los 'Augusto- , Ramos -. Re-

• eisiro
•127.	 8, Adhernar Antunese• filho do

Maria ela Conceição Ardil- •
nes -- Regi ,ero. Civil.

128. 179,. Joaquim Dias dos Sentes, fi-
. -.lho de Ludgero Urão dos

-Santos, rua. do Morro n. 0.-
129. 291. Raul..Ilenrique, filho de Hen-

rique Affonso Feerei.ra Du-
q ue • Estivador-	 lie.gistro
Civil.	 •'

U.'0. 169. João Magalhães Loureiro, fi-
lho de COIIS 'i a nt ino .Maga-

.	 Bules • Loureieo e: . Registro-
Civie	 • .

•151. 312. :Vicente Ferreira, filho do
• Andréa Condreva, -

• Iro .Civil.
122. 317. Waldemar Augusto' Lopes,

filho de Porphirio Augusta
Lopes - Rua Laur:ndo Ra-

• bello a. 36.
133. . 91. Carloe Pinto de. •Almeida, fi-

lho de Joacueim -Pinte do
: Almeida -- Registro Civil-,

134. 213. eloacyr cio Amaral Viciaria,
filho e e •rechine) Co

• ral Vielorie - Registro Ci-.
-	 .

135. 191. Jesé. Dia., filho de -Antonio
de Mattos Direi - Ruo, Ar-
íons° Cavalcanti n. 10. • '	 '-

136. .103. Dagoberto de Oliveira Peixo-
to, filho de' 'Manoel _Joe-.

equim Peix• ol5 - Registro
Civil.

W-.• 176. João Tinoeo de Oliveira,,
, lho de- Salvador • rino-co da

Oliveira e•- Registro
Oetgeilk, Pinto, fillio`:tle Oro-

TzOrio- Pintà •- Rua
- ,

e

09. 110.

70. 175.

71. 232.

72. 40.

'73. 235.

97. 81:

08. 10.

99. 381:

103. 181.. Jorge Ferreira • Vaz, filho do.
• Eurico • Ferreira Voz -

Registro .Civil.
109. 203; José Soares Ribeiro, filho de

• José Soares Ribeiro
'Registro  CiviL

110. 182. Joaquim da Silva, filho de
-Fernando Manoel da Silva
- Registro Civil. e'

111. 355. Joaquimn Teixeira gimães., fi-
lho do Antonio Teixeira Si-
meles - Rua S. Carlos nu-

. 	 •	 mero 65.
.112.. 301. Sebastião Alves 	 Inlagalhães

• Sobrinho, filho , de Leonel
• •Alves de Magalhães - Re-

gistro Civil* .	 -	 •
'382. Sebastião tMachado, filho 1 de i 138, 257,.

pat-es ignorados	 Regiiitror	 -
•
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.	 _	 ,--,	 --,-,..-_ 	 - ,	 .•	 „

	

111 :.Dornfngolkkic Aguiar: filho . do	 ...	 Pharillacia ; Bandeira	 ' Rua Miguel - dó.; Frias nu-
- '	 - 3,).s.-45:' F•ranc.isco,' -- de	 -Ptiula '•• • ,	 . •	 . Mello.' . i'•	-- .--* .	 .. .	 .	 ..	 ..,	 • merx.)	 50. -	 .-..•' -- ..•	 -	 •.	 .	 .	 .

• Agniar -, Registro ' Civil. -: • 160.' 288.; Ilayniundo :-- Porphirio -• Bossa,- 2 9 21. -, • -17. António. -13entO - , Alvo-i,.Junior, - -

	

. 110. 11(5. Durval Ferreira:, Barbosa, f¡-	 ,• = ' •:-- -	 : : filho de V letal ina : - Victor ia- . 	 • ' 'filho- de Antonio B• s rito AI-

	

lho - de nuia.Seves da Sil-	 -"fia Bossa - Rua Frei Cá--; ., 	 . x•es: --L.. Registro -Civil.
'N-a, - Registro • Civil"..--,. 	 •	 • nina n. .336, 0 -.1:18. -,_ - ..,' - •-223.	 03. Arrimado	 de ' - Oliveira: 'Car-,

	

.111. 217. .I.,niz. -Joaquim da: Costa; filho	 95.: Ce-Sarino	 Peru,So.- filho. do -' , --	 - - ,, valho, filho de José dc Oh-, „

	

-: de João :Luiz da' Costa- ,:--.	 -João Baptista Perus°. Filho . • ..- .• • .•: -: veira -Carvalho., - Registro
:-	 llogi.-g roCivii.	 - _.,.' - . -	 '...	 ,-' ,-. --,---: Registro : Civil, -- . -. -. -, ..--, • - •• ..:. 	 . '	 Civil.

1.'i2. '156. -Gasi tio Orleans, filho' de AÍ- -: 138. ,105. ,„Joáé :.Fernandes, 'filho . , -do, -- 221. • 221. Luiz : 110,1dg-11es, Cardoso; fi--
,fonSo Martins; , Vianna .---,-.• • '	 - -	 "Vraneisco - 'dos • SautoS -..-• 	 lho do	 Daniel Rodrigues

• Rua ;g . lto.bortõ ri. 30; :	 Registro Civil. • .

	

113: 228. Man-oël Ignar.io: da - Silve-ira, 1 011.- 299.: Rubens. EsteVes;,filho,, do, Joa-•-• _.	 .ii, .
.. fil.lio „de AgoStinho Ignacio	 • quim • Xavier -. Esteves .J11- 225. 218, - Luiz . Ladislau -.-"Azevedo, filho

•da Silveira --,-' Rua -laclia•;•-•	 , niór. --, Rui Coas P-ei-eira •	 •	 .''	 .. do - Anselmo Silva - _Azevedo
- -- 110 Coelho r!-. • - .112.	 , .	 •	 l':•anco- n.' 95, 	 •	 : '	 •	 .	 .-_ -Registro-Civil. - s . - • - • -'' . •	 -	 '

	

: 141. 128: Ernani pereira .cardoso -,:-filho -. 170 ; . -105 . João: Ca 1' uso, '' filho de 'Ra- " :,e2..2d .	 42. A usei i»o - . Dias • -Ferreira. , " fl,•_	 de• fraul péreira da Costa 	 _ phael Caruso. ,- Registro	 . lho de Antonio Dias For-
- Registro, Civil.	 - -" -	 (ivil. -• , :'•	 •	 •-- :	 "	 :- reira ' '- Registro =Civil._ ."

1 '1 5. 08'. Claudionor . dtt -Silva . Reis. fi- :1.71: . 273. Oswaldo , Nenton - de - Oliveira: ,. 227 .-- 287. -.5nierice da; Costa, 	 filho -do
lho'. do .-loão da Silva . Reis -	 , filho Cb3 . Jóviria . 31aria , do - .• ' 	 . Anlo:iio -da , Costa --7, - Rtuk.

. --, - Registre. Civil .; • -, .,.,	 .	 . Oliveira.. --,--	 Registro , Cl- ' • --
116±	 .,-•iini :da' Souza, filho rioS.. 1)iniz n. 1012 Adble 

	

- -- • Alcino do Souza. -,L-• Traves- . 172. 362 .-Lourival Bastos -de - -Carv'alliti,-- - .- -
	 fio 	 Fernan ,les. filho'dá -

	

..::	 ,

a M atto.s llodrigueS ri. • 13. •- : ' - -..•:-. filho , de 	 Lino - Gomes de ' ..	
. Gabriel Antonio , Fernancles

S	
_

•• 11.7..,.-77-. Baloara Baptista de, :souza,..-	 _. - ., •: .: Carvalho:. 	 -:	 s.:- -' S. : - 2 9.9: .ae.d. 0- e--.'"'laniilloegis.ELs'°pnesii t‘Oil, . fdli .o	 dá

-	 de Souza • - . Registro CiVil . -2,01.2 9-01 .: : J os 1": ---31artins de Oliyeira, - fi---,	
:	 Cornefio -Esposito --- 11-e-. -...-,	 filho de:Antonio . ' Baptista	 1° Grupo de Artitharict cle Alonta ,nlyi ' .

..	 .	 . :lvaró Braga •da Silva, - filho	 .• ' .	 -- ., ) lho - de Marianna 'Baptista- ---	 - .,	
'gistro, 'Civil

118	 7 A	
. -

• de Iforacio :13raga da SilVa

	

	 - ..• ,	 . do Oliveira...-.1--- .Registro Ci -- 23°• 238" 3Iari° °e .1er-leir°3'	 filho do
..-Alareos Casemiro de Me-

1..19. 43: Anselmo '•Viriato Pereira co:. 905; 210: -3faxb»0 • Luiz de :Afano, filho - 	 ..deiros --- Rua , Itapirú • nu--
-	 Lucena

-•

-',--Viritito- Pereira. de Lucena -,•• 1 ;	
. .	 -: mero 33.	 • • -	 -. -.	 e	 ; l'i/ho - dá Anselmo --.•	 '	 :-• :	 - de I.uiz de Mello--	 - Rua

• Est:cila- n . 51. - 	 -	 • . 231. 3;5.. 'Ociw	 ;Magalhães,	 filho de.	 ..
.	 . ,.

_João .-Nlagalhãe.s - Rua..,-: IlegisErli Civil	 -.• ' - 9 06- ' " 9 ' Nino de Souza: Piratin Riga,
-15(1. 180, :Joaquim ••,.Arati.jo-• B,-_,I'mardes,,' --	 . .	 : -filho- de - Manoel .-." deSouza.:	 '.1:-.rmelincla ii. -II . 	 : ...-- •

• '	 filho- de Joaquim • José Dor - 	 : • ..' , ; s. Piratiniuga -77- . : _ Regist,ro-	 ^2. -21: 'A:lexandre- Rodrignes Portei-
-

	

	 s	 ..-.. Rua	 'Hadd ..),c1f.	 -, -	 -•	 ,i. • Civil. - . -,	 - - ,-	 , r •	 -' :.	 .	 linha	 filho do Isabel Goa-
-•narcle,
- I111h) n, 56-.	 ' :- . - _207, -761 Beriedicto Joáé da Silva, Nu- - . 	

' ça1N,- , cs Valente --- Registro '•

-	 Luiz - .Xaviee. - Rua _Ca- •'', 	 • • •	 . j . José , da , sova ___, noa Af,..., ; 233: 2,.•. -A1C-xti.\ri.ol'..13. erna-r• do - •cle • Aleito.151 . • 125. _E-lias Xavier, - rilho- de 'Jósá - .• --. - - ' • -.' nes - filho • do	 Marcellino	 ,..

	

152. '112.. "João Pereira • •Pedralvo. ' filho 	 •• .	 !	 caSa'..2,s . -	 " -	 - --- • •--	 - .	 ..	 1 '.	
:filho de Anielia Itosn de Jc-

(uniby il. '61.	 -	 . . -	 , . - : , • -	 fonso -' Cayalcante' S ii. 	 -126,

	

.--lIegist-ro Civil-. • ' - : 	 .- "• ,- - • filho de - Henrique s, :Francis- . 2
. 34lÀ:, '.̀.;71 . '0.5: 13-aldo IFIeogrirseti;r%d	

CPiviinli.o,
-e :Maliol .pereira Pcdrat- . 203 120 Erna,	 :	 ni ,FrancisoO- - da Silvá.'

•: :153.	 93. Alfredo.. 13I achado Cátta, filho , ; . „ ?,' .1 -•=,': co da Silva - Registro Ci- . 	
. .: • lho• de Roc

R
iolpho , I, erreira

. de ...Manoel 1MtichadO: Coita --

	

	
--) ,i Pinto -- -'. ua Viscondessa

, de PirassimIn ga -a. 2-1.:'
-	 ,,, .

‘ , i r54 . 80. •Ca-rlo 's- 11-,Nelgaill rar Ghilinol.Jo s
. sio, filho , 969.•••-12,11.•2 1 ,-1 duar-do ..-. 1Osé -s 	 d'	 f'11 • -'•,,...•ero io, 	 i lo	 a	 /5."	 5.. , Horacio Correia da	 ia i,-

•- de -Isabel' Salítorõ --= • Re- - .- • 	 j- , ,r-ddio -- Registro Civil. . 	
" • •••=--- - lho de Rosal ina Correia ---

• . • •	 •'-'	 do E elisherto :::•.,,Antorno „Se-=• ..-,

..	 gistro Ch-11 ,.. .. , • . _	 -,	 Pereira:	 falho de , ,-. 3,.. •	 ., ,:,,'•-.---	 -	 - --1. c'sco -s'e""s

-.,	 • Reeistro Civil. : • ••	 -
J-

155 :. 231. Mário- Bastos , Varella: - . filhó ..,'.?-1-0::'•90.5.'.-J9GraanbdAr	
9 6 305' : Sebastião •- Esteyes Pirlhelr,40, .	 ..

: 	 .	 .
Junior l -'--,	`RegiStro'; . Ci- .. -•,, -,,,„	 - 	 .,	 .- IPO -•• - --i•` ' . ' ' PillIW	 flua Ilapirir,nu-

is t

,	 de Antonio fastos Varella • - --.-,•.---_ , -, - - 	
el „Pereira_ da. , Rocha ., 	 ,

-4 39.

Cardoso -- Registro Ci-.

- :-	 --•Ilegislra Civil. 	 ..-.	 , - 5	 •	 •

156. 171. JOão-,Mathiag - Barbosa, • filho •

	

- - - de Frajnáa Barbosa

d Jo

' --- Rua-	
,211-. ----1.19. /reitor de -.'4‘111-1eida, - filho do - 231. 37'0 . 1- P. lautão Milão» filho de

.,
' Esiacto do Sá. fl. 63: S, _.-- .	

- - ',', - -Thomaz , de Araujo Alnickla '• -	 .

	

. .	 , 	 ..	 •• {Iro Alibi° . Ferreira da, Sil-

157. .9 -,--45dheniar : Fricher'. Soares, i. 212 	
.-. --r- RegiStro Civil . .- . 	 .	 . •• va ___ Rua 1rin-clind a n:u-

	

- -- . 1110- de '•Anar. Soares ----,Rcz- 	
15•5. 1B -I g,9 . - do Mattos Pamp• hilo.

,- -	 fatio. de - Altinci Pamphilo '	
mero	

d
3:-	 .	 •	 , .

,	 •4' .- 15't• /Iva int

gistrd Ci	

ento e Cavallaria

.-...	 v il	 - Rua Itap. - :	 iru n 217-

	

.	 -	 .
• 158, • 212. Luiz • Augusto Leal. filho de .213. 270. Pauliwi de . Botjas,- filho -do 	

. •	 I lulertiPilente • '

.. - •	 ..	 -	 .''	 e- • •	 .. -, -	 .pliani	 Franciscaz•-.	 ' 'do.	
'&•'••••''"' - 	 • --(GUart el Villa ' 31 ilitar)

gistro Civil. - 	 •-.. - : - ' : • • -. :- : ----. •:, •• -‘ Borias •;--. -Registro -Civil,. 	
938 • .... 68: -Arthur • Ferreira . MadureiraJoSé Pereira Leal - R	 -Dip

,

,

	

,- 5.. 2: Luiz Rosa . mil,>-.e. 	 ãO fio-- -211. 312. ' Francisco Machado da Ros

	

-	 • •	 a;	
''.''	 ---	 ,- - filho de

1	 22	

AntPrdo., Ferreira.

. . ,	 sa --' Registro • CIVII, . ,.. .	 v
• Madureira -:-., Registro.: Ci-

:	 il. -	 ,-	 ..-	 s	 '.	 "z' • '	 ,	 .

	

576; Othoniel Arnai al,. filho de' Se-	
, .,- filho • de 'José , Machadõ . da ._

	

;...-vei'ino; Pinto de • ArailjG 	
:-Rosa - Registro ' Cava.: • : .

215. - 980. Raul Pereira,-	 , -Filho,.' filho ,l-do
'.•	 aral ----- -Rua , Frei Ca.-	 -	 •	 •- Raul Ferreira - -, Registro .: .

••• 230 -,-- d0,1 . .,Custod¡o . Jósó . Vieira	 Filho..

	

..	
,: .::,....- ...,,:.:',,,Vilehion,. _de RCJaistodoil

ciiichjoi°Am	 -rsoi
noca n...312.	 '-. • , • • . - .*, 	 Civil...,,	 -	 . -	 ..	 •,., - . : J 5	 .	 .,-- .,- : - ,_ , ri; 89.•	 -	 ..

.101. = 11, Affónso Guimarães,' filho de 21.0: - 173. Eugenio Sa.11es; • filho dá.' Na-•• - .-,› ,16:, 90 -5"; Juventil Rd.sa. 'Maciel, filho•--clá
-Francisco de ' Souza Raiei- , .. :,\ ..,-', - Za2io Sallcs X-. -:,, Pires -	 , ,- -	 -	 .Picint l io da Rosa Macio! - -

. ro Guimar	 -ães .,'...	 R.= -	 egistro	 •-•:Registro Ciyil.à.,,:mi-ivir:::-¡,...11,-91;14. ili:1,-t-i--11egistro Civil. . 	 .
• •	 Civil:	 • ..- •	 ,	 .	 .2. .- •	 ..• 21-7. -209.- Leonidas Soares da- Sils.• a, _f1-... i. 2 ,,1	 135:-Ei1e1is -Matzullo. J filho . do'

	

.	 ..	 •

	

162 „.. 239:-. Maximianc José da Costa f1- 	 lho -de Francisco Soares da n'1, - 7, d', • ,s. -. nantiso- -:\largullo - Re-
. • .	 "lho . de	 Gabriel	 Jose da	 ,'-,- Sil,Vas•-•::-. " alegisg.o. -XiVil.s . N.C -r • i:tt . ,	 _ :•,...,,ktro Civil

--	
': '	 ''' -'	 -	 ., •	 .

• • , . , Cásta ,-	 218: 115. DUral. .Crreia de Menezes,. 24:)	 .9 8 -/-A

	

- • Registro Civil- 	
'n-.	 • tk,';:

' , v, -o	 -	 z	 .	 ,,, •, - liiro - Ferreira. • ,11.6go,. filliO

	

1 5. .-,- 18., Antonio Bom facia' • Pacheco,	 ,,, ,	 rilho de -,A,rthur Correia *do ,,-; - 	 '-., 	 ,'de -Tiburcio, Verreira Rego
• filho do Bomfacio Pacocco ' - 	 •	 . .-Menezes -,f---•-,-Registro Civil. -,•	 :	 . ...„ ne,,,,,-js1rp elyil.	 ,.?; ,•

_.- Regi,-tro ."Civil. .. .• • ,- 219.", 251 , :Nárberto, Cabral, ilho de Ma- 9 53; , 3-'1 . • Accaaio Feri-landes, : filho dá
1 ;11. 117 .„ ` L/iirval •Paternoste, filho , dá ,' - -	 "-' • . ,-noel Re--1-.:aliral-:----	 i-.,. :	 •

	

1 
Rua Carol	 A

	

111	
.t4...dicinió _l'egaildes --,-

..

-	 Imo PateriwsLe ---. Ilegis,7 .- -	 -,naieydner,.11.1•.,:,•,. , .,,, 	 . ,` !? V"; •;', - - /	 '' giski.o c-IN-tr.,:,	 •-.,-,	 ,	 .	 -	 .	 •	 .	 .	 •	 .	 .	 .	 ._	 . .	 ,
-iro Civil. _--.-,- :., , 	 _ _,.	 29/3 :. 1/ 4 . Gabri e	 pere i ra, .1,,filho- ,, de 241...208..La1iil4lecanhai4ilho de Fran-

- 105. '188, -Jorg,e Safdanhà". Bandeira de , -'... -	 •Marrellino.: ; Prebia- --s , Rua. -- - . ..--1 , •• ••-,. ? ciso 'O'lleçajilia. -;•-• Registro- -•
;Mello	 filli do D	 Er-

	

.	 .', ,•	 '?..,	 ,	 •	
_	 .

	

- • , ;Miguel do-,,Fitias..n.-5-0,:.--,2, 	 , •-s,	 • •• .,...„1., Civil.,
. neto . Toledo. Bandeira = de; 221: 7S. :Bento -Margarida filho' .de 9 15. 281. Paulo da . Cósta Pimentà, ff;-
.15follo --Rua -*Caturnby -	 - Fabricio . F.- Guedes. -- -'	 ' .	 • lho de Dermeval da Costa.

'''•	 -'' '	 -, • mero ' . 17,. e. 0.'

•
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Pixnentel	 Registro Civil.
2-16:- 242. Miguel Ildsa, __filho ' de JosóI

	

-	 •	 Rosa	 Registro Civil. .
217.; 33. Ilisman de Araujo, - filho UI

, Elvira Augusto do AraujoI

	

. _	 - - Registro Civil. -
..,218. .153. Henri Vernet Gerardin, filhó

•• de Lonis Gerardili Ite-1
-• gistro

219; 219: Luiz • cle Oliveira, filho do
• Manoel João de Oliveira '-

Registro Civil.
230. 158. Jayine de Carvalho Teixeira

Chaves, filho do . Manoel
Teixeira Chaves - Regis-
tro Civil.

27/2„,196. José Ferrehra_da,Silva, ".filho-
"• I	 de • JOsé Ferreira • cia Silva

Rua • Dr. Costa Ferraz
n. 6.	 •

T3. 60: Arnaldo de Oliveira, filho de
Geraldo de Oliveira,- Re-
gistro Civil: •

274. 123: Edilardo. Victório Rios,. filho
de 'fobias Candido Rios -
Registro Civil.- -

240. 193.! José da -Cunha; filho do Ben-
to José da Cunha - 'Re-

. gistro Civil. -• .
276. 338.. Durval Antonio do Nascimen-

to, filho de Adolpho Anto-
nio do Nascimento -Rua
Mattos liodrig,ues n. 10,

277. 178., Joaquim Cardoso, 'filho •do
• Manoel Cardoso	 Rua Ca-

rolina .Reydder ri. 2. •
278. 100. I Constantino Ferreira Gomes,

filho do Antonio Bento
' Gomes - Rua do Morro

• ;ri. 100.
279., 22.' Alfredo da Costa' Magalhães.

•• filho de -Abilio 'da Costa
Magalhães	 Rua Catum-

;	 by n. 98.
280. 280. Abel do Campos, filho de

• ' José 'Augusto de Campos,
- '11.c.fgistro Civil.

282., 20. Alexandre Adelaide' de Al-
i rneida, filho de Rosa Ade-

laide - Registro Civil.
283. 164 ,João lionifacio, filho de Na-

' poleão 136nifacio	 Rua
: Frei Caneca n. 336, c. 23.

281.. 320. ! Wanderlino Pereira, filho de
•• Jeronymo Pereira - Rua

•Itapiril ri. 07.
285. 255. • NPrberto Gomes de Oliveira,

filho de Alfredo Gomes do
• Oliveira- -H• Rua Affonso

Cavaleanti n. .157.
280. 231. Manoel Pinto da .Coneeiçãci,

1. filho' de Claudino Pinto da
• Conceição	 -	 Registro

;	 Civil.•
287.. 219. Nelson	 Goulart, íilhó do

• Francisco Valerio Goulart
• ;Registro Civil.

288: 282'. Paulo 	 Ferreira, filho 'de Ma-.
•; • nool Ferreira	 Rua Maia
; 'Lacerda n„ 35.	 .•	 , •

206. Juvenal Pereira de Souza,
I. filho de Corina 'Maria da

Conceição	 H. • Registrei
; _Civil.

290..297. Romeu Macelli, filho de
• Ereoli Macelli . - Registro
Civil.

291; 11. Adhemar Neves Barbosa, •

	

•• ••	 lho • de:. Alartinho	 Pereira
• Barbosa - Registro Civil.

1'292. 119. pdmunclo. Duarte, ' filho dê
Amorico Duarte. - Itegis-•

• •• n •	 •	 tro Civil
202. José • Quiátaveira. filhó 'de

	

.	 Carolina ,Rosa, do Rezende
• - Registro Civil.	 •. •

1 p9, , Ernesto Pinto da • Fonseca,
' , 1 filho do Dionysio Pires da

• Fonseca - Registro Civil.
193.i gesé t Gonçalves,. !Corrê.a, filho

, . de. •-• kir.•anciseq ,Gonealve
• ,I:,Corréa„ H ,ItegiStro

13. Agostinho Isaac .;11.eis, filho
I de •Duarte José . Agostinho

• : dcs Itêis '-'llegistro Civil.
221. Aláriékr iBaPtiSta •I 'dós Santos,

Manoel -: Baptista
dos'. (Santos -Hl Registro
C • ;H •

Mfgãte r,' tare 'd .e ^Pie-
• dado da", Cenéeitão

• álát-ro Çivil	 •	 • '	 .

299., 34; Amancio Guedes, •filho de- -

llyppoltto Marianno' Gue-
des - Registro' Civil.

BOO. - 290. Raul Fragoso Reis, filho do!
Vieentina Maria •da Con-

 • 	 eele.ão - Registro Civil. .
301. 293. Ricardo Barbosa	 . Lima

• Filho; filho do. , Ricardo
,Barlicisa do Lima - Re,

• gistro
302. 225. Manoel cia Coneeieã'o, filhd

'do -Maria da • Conceieão -
Regiátro	 •

303. 45. Anterior Moreira, • filho dd
Aleina Julia 'de Freitas -
Rua Nery/Pinheiro D. 5 B.

301. 349. João Gomes, da Silva; filho
do. Amelia- Gomes Lopes
-•.• Registro Civil. .

305. 192. José da Cosia Netto, filho. da
. José da Costa - Registrd

Civil.	 . -
SOO. 163. João Antunes dos Santos, ri-

lho do José Antunes dos
- .Santos - Registro Civil.,
Classe de 1902

635. 114. 'Carlos Jacintho,' filho	 de
João Jacintho	 ,Rua' Ra-.
virei n. 7. -

630. 428. Walclernar da Conceição, fl-•
• lho de Leopoldino Ante.- -• -

nes Jardim -H• Registro
Civil.

" 037,. 74, Aristides :Dias Ferro, filho
• de J. Dias Ferro H Regis-.

638.. 485. . tro Civil. ;	 •	 •
Balbino • Salustiano Leite,

filho do Lydia Eugenia de
_Oliveira - Registro Ci4
vil.	 -

039. 451. Ileraclito do Rêg,o Barros.
filho de Dr. Abel do .Rêgo
Barros - Rua Zamenhoff
ri., 36.

610. 46. Agostinho Cindido, filho de
Cdstodia • Maria da • Fontou-
ra - Registro Civil.

613. 499. Evaristo Salles Ferreira, fi-
lho de Arthur da Araujo.

'
	 Braga. - Registro Civil.,

642. 308: Manoel do 'Couto 'de Miran-
• da, filho de Luiz do Couto

do Miranda - Registro
Civil.

613. 499. Evaristo Salles Fereirra, ri-
• lho de Affonso Fiel Fer-

reira - Registro Civil.
611-. 356. Niels Christiano da COsta

Ramusen,'filho de Chris-
tovão Raintisen - rua Ita-
pitu' a. 365.

645. 118.- Eduino Luiz Gomes de Abreu,
filho do Evaristo Luiz
Gomes .de 'Abreu - Regis-

• • tro Civil.	 • •	 •	 '	 -	 .
646. 212. João do • Amparo, filho do

• Antonio do Amparo - rua
Frei Caneca n. 359.

•617. 91. Aser Ferreira de Almeida,
filho de Manoel Ferreira
de Almeida -' .Registro
Civil.	 .

618. 62. Antonip Molinari, • filho de
• -Francisco Molinari -- rua

• Senhor • do •MattosinhoS nu-
.	 mero 28. •	 •

do. 419. Ilelio Wodrigues Filho. filho
• de José Antonio Rodrigues

- rua', Santa Alexandrina
• n.02.	 •

651 ...159, Dimas -Rosa da Silva, • filho
• • de ,foão Rosa- da Silvá

rua - Dr. Aristides Loba
21G:

•,,

251. 204. Julio Dias de Andrade, filhe
de José Dias. do Andrade

Registro Civil.
252. 257. Erneliano Pires Petersen, fi-

lho de Jorge Ramos Peter-
sen - Registro Civil.

253. 181. Joaquim José: Alves, filho do
Manoel Alves - Registró

• Civil. •
251. 292. Ileynaldo Joaquim Ribeiro de

• Carvalho, Ifilho de Reynal-
clo Joaquim . Ribeiro 'cio
Carvalho - Registro Civil.

255. 155. •Horo de Miranda, filho de
Guilherme de Miranda -
Registro Civil.

256. 202. Orlando da Costa Lima, filho
de Leopoldina da Costa
Martins - Rua Itapirú
n. 100.	 • -	 .

257. 77. 13enedieto Peeánlia, _filhe de
Therano José da Silva -
Rua Dr. Aristides Lobo
a.. 11.	 •

258.;285. Persen •da Silva Mello, filho
cie Olegario Bispo de Mello
- Registro Civil.

. 259. 293. Rodrigo José dos • Santos, fi-
lho de Francisco Io José
Aos Santos - Avenida Sal-
vador- Ce	 n. •57.

200. 157. Ildefonso José Pereira, filho
& de Marianna Rosa dos

-.Santos	 Registro Civil. . •
261. 118. -Gcalealo da Silva,	 filho de

GIyeeria Antonia	 Regis-
• tro Civil.

• 262. 174. João da Silva Eloy, filho de
Benedicto Marciano da Sil-
va • Eloy - Rua Benedicto
Hyppcilito .n. 132.... 	 •

263. -32G: Anselmo Pereira de ,Lbeena:
filho 'de Anselmo Pereira

Lucena, , H-, Rua Laurin-
clo Ftahello n. .439.	 •

; 261. 229. Manoel Jossé.cle Bastos,„ filha
José Antonio de Bastos

• - Registro Civil.
263. 200.-1ésé Maria; filho de Maria

, Alma WiStorgrer.
'iro Civil.-

206. • 7. Adelino	 dir.Fánsdea, filho -{293.
• „der- Manoel Sá da - Fonseca-'

-: flegistro,,vil.

267. 277. 9,swAlclo. (da
HenriqueláS41À•a,:- . 15egis

	

,	 •
•1 •-	 •	 •

258.

	

	 bdales- -Alackaddi''. " ,̀ J filhd 	 293•
José Phcluth'Maeliado - lle-

269.- 35. t_kmérice Carneird! *Barbosa, '.•90.
• V.(.•

fiflio de-Joaquim Carneiro
Barbosa - Rua Lura do
Aratijo n. 1,05	 ' 29

.270. 137. Felix Go,incilyeS,Ifillio , de Joric,i1;,
Goneatves .- Rua, Catme-;, 7 ; •
by n. 6a,. ,	,	 • , I

;271: 18. Albino do Adendra_ Aletta;:_SI.;
lho de Antonio da Metta„,
Cordon - Registro

280.

4'
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173 173.-
_ •

181..324.	

-
'João Ribeiro da Fonseca So-,

.brninho, filho de Pedro Ri-
beiro da •Fonseca	 -Re-
gistro Civil.

	

Addauto Felinto de Oliveira, 	 -

- • .G011IPANIIIA ' DE*., ADMINISTRÃdIXO	 Lossot, 'filho. de Mi-. 89.;	 a. --Francisco, filho de ..:Manoet\
• rinha Lasso .- .rua Miguel 	 . -.	 - t .Peres.	 '

,
:(Cla	 1sse de 903_	 )	 ; de Frias n. 50. .	 - 9. :Augusto Francisco:-.Alves. --•

10. João .13aptista de..Armje...-
11. Jcião..13orges -. _	 ..-,',-

	

.	 ,	 ,_	 .
..	 :	 ,..	 .

•

filho -de João
-rua • Senhor do'Mattosinhos •.	 _
o.

. Ga. Arthur Lobo, - filho -de-•",Totsé--

	

. • • --	 Lobo.	 .Registro	 -
..183. -377

	

,	 •
Oswalelo Carros, 'filho de José

•• ia Cosh, Garroz - Registro
-..; Civil:.	 •	 •	 : , ,

181. ;313. _Victor .Antonio 'Manes, filho
de :José Manes --, Registro

• Civil. ••	 •
• • /85. :332: Condido 'de Queiráz 'Ferreira,

'	 ""	 filho de Alexandre Pedro
: de 'Queiroz , Ferreira

RegiShto Civil.
186.-: 33: Alvaro da Silva, - filho do Ma-

• noel da--Silva - rua -Frei.
336 c. 12.

187.	 Euelydes,; Nuues :.Leite, filho-
,	 .. de ,Damião . Nunes Leite

• 'Registp Civil.	 ,
_1 88. 82.. Bernieles • Carddso ••• filhó " do

Sabina- da Concei-
- ção - Registro Civil..

189. -.130. retinto Manoel. Correia, filhe
de Maria da Conceição -4
Re gistro Civil. -

.190. 214. 1116acyr Augusto 'de- Almeida,
filho de Josino Augusto do

. Registro .Civil.
• - .191.	 Ignaeio Cardoso, 'filho

• . de .Joã"o. Ignacio 'Cardoso-• -, Registro	 .
• 492: 280. Penéles Marciano' dos 'San-,

tc,s,	 cle..1-lenrique Jo-
dos,. SontoS' - Registro

:
193: 187. Jorge. do • Setiza; filho do José

Souza - -- Travessa Lo-• -	 pes . n.	 _
- 191.- 365: Luiz:. Rodri gues..,00. • Carvalho,-

•filho .de	 Antonio Ro-•
- enigmes do Carvalho -Re-
gistro Civil. • •	 •	 '

.195. 351. João „Nunes da Silva, filho

	

-	 poes ignorades -- rua
Itapiru t n; 4'7:

• 0:	
•

19	 276. O's-Waldo • lbOdrignes Alves,

	

.	 de José Rodrigues AI-
Registro

197'S : !'9 -7:. ('-Iondionor . Motta	 fi-
lhe -do :Pedro -Antonio

•.$ .Vianna •.-..Registro;

•
198: .-357-. José. Alves - Conloniz, , 	 .

José -/MariaAlves :Cor- •
doitiz::- ilegiUro Civil. •

•17
. filho de FelintO Alves do

- Oliveira --' 'rua • ltapiru't
.

175.. 278. Oswaldo Veiga. Cabral, filho
• de Carlos da Veiga Cabral
• Registro :Civil.	 -

176: 27 . . Oswaldo Nito de Oliveira Pi-
res," filho de Gervasio Nu-

-nes Pires - rua Machado
, •

-Coelho n. 104.,
'177..215. Luiz -Antonio' dos- Saiitós, fi-

-lho de /slexandre - doS San-
tos --- rua i ltapiru t n.

.178.; 236. . Mario Diog-o -Tavares, filho.
do Dr. -Augusto Diogo Ta-..
vares	 Registro Civil.

1-79. 6. Adelino Pinto Nogueira, - fi-
lho de João Pinto Junior
- rua Lauro de Araujo
o

	

.180.	 4. 'Adalberto dos' Reis. 'Benta
- Ferreira, - .filho • de Arthur

Anastácio Bento - Ferreira
r- rua . Faria n: 48.	 • • .

200. ,260.. Oetavio Perciliano AmOdell 122117.:

' -	 •	 .Airruzzo - rua Nery Pi---	 • ,
•Arruzzo. -filho do Vicente

• ;	 : bliciro n. 92.	 '•	 -	 - '
201.- 3.. Carlos dos Santos Monteird,

filho de Joaquim dos San-
• tos -Monteiro -:- -rua, Itapi-
i	

.::
.	 ru'	 •- n -467.	 :	 : -77.;	 -	 -	 '	 76	 -.202. '199. José Maria, :filho de •Fran-	 , •

• cisco Manoel da Silva Bra-r
ga, - Registro Civil.

203. 268. Osmar Maria de Souza, filho 	 30 *-- '-
de Guilliermina Maria'	 .. da'

. Conceição - Registro Ci-
I . vil.,	 .-	 .--

Jtuita de Alistamento do .12° districto . 35-.,
(Espirito Santo), em 4 de julho de"1925; 191. -
- Dr. Pedro • Paulo Autran, secretario.	 --;
- José Joaquim da Silva Monteiro, pre- _

. sidente. - •	 .	 •	 '	 103	 ,

12.: Renolo, -fillid'::xle MigUel Jósá

i .ift1 41_,T Jachitho•
	 -

. JUNTA. DE .- . .m..isTÁmciv•romicrpo Do 5°-' 140., ;...o.' Jorge, filho, de. Antonio Por-•
...- -	 .• =	 ', , '• --: -.1n-R-rnicrro --- -,'"',"	 -	 -, -	

.	 .
; ':., roti.

'
,. Editubr de cejwecacãe: de- serie .ades:	 • 108. • - .::27 .. Hermogénes; - filho" de Rny-

• -	 ,-	 •Cardoso...
•- : • -	 -

	

 mundo Gaspar.-	 .	 •-
•i "fosso Peres, presidente. -ellt Junta de ...-;	 ,, 28,. Duarte - Dionysio 	 ;.
Alistamento . Militar -- do ..-'1a° - Districto; ''-'' 	 1: •? .29'.ílAbeltirelo Corrêa -. Costa. -- •

• .. .- . 	 • •	 .	 --141-3.-- 50!..!.:,•Jcis•é, filho de José' Vieira de
, , 9 • • ,	 -	 ,	 ..._	 •	 _.	 .	 --	 •	 - -	 . r. , ,,	 . :	 '-	 Mello'.	 --	 -	 •

Faço saber que foram sorteados pai 	 •.- -	
_ . ..

5 ., -i-.:-.,.,...	 de João	 ntonio:A
•, 0 eriço do L'aercita, no dia .23 de se- - ••.31	 11)ano, filho
. tembrO do- armo de 1024, -neste District° 	 ... ..,,,,;.•/3. .: ....it'aitia Amado. ,..	 •	 -
'Fetlei •ol, -na „séde - -dit l u .Cireumséripção . : -128. '32. "Antonio, .filho de .AntoniO GO-

- de Recrutamento, os cid,adtios, coristantes.,':,,' ---;.:••.. - .' '' 'me g . : - J., •''. ti .. -.. .
'das rel açaes . abaixo transcriptas, .-,,e que • := - -.26-. 3- - 33.5 - Antonio, 'filho .cic José-Pinte
deverão , se apresentar de 10 a 26 : do ou- --•--- ,`. ,':-.• :,.: • .-. • -do5 Santos .,.. .• - -. •

. rva S. Fra.neisco :Xavier -n. 2-67 . (Colle;4-,	 :. *, ,, -6 • '18.9. : 34 -.' 'Nelson; filho dciÂnton. io-";Liit
'': ''''Gõdinh	

:	
--o •	 '•	 '	 ••	 ' '' '•3	 -.

tubro •prox'into, na :séde , desta junta,

giO-• Militar) ,:_e os 'que não, • o- fizerem fr- • • ,	 -;7. t• -• •-o- ,:. - •	 •	 * - -
carão sujeitos ás pena•S • estabelecidos nos -'-' -169. . 35 -.‘ Liliz Felioné, iiibb de Luiz.

.regulan:entos _militares 'e -Codigo ,Penal :') - ,--. ' . 1.i't - Perdigão- , ..:,. , ,.'. • ,• .

•.do.-RXercito:-. ::- -,': 	 ..,	 ...•• 	".	 .. :,-- -47- . .- 311. , Bento 111artins - cabo.;

.- -	 - .' .-- - --	 .' 	 ' ---	 .100, 37 s.:• Hilton, filho de, Armando Per-
.' Pana obter.-os meios .- - do transPoria '.	 .•-7,- ;'''-'-':- , -reirazde Carvalho'. 	 -' li

• (a't I; 1G6). d.cverilo se -0.irigir os sortea- ---'-,• - • :. ,,„!, "--.„.
' dos" 'ao presidente da Junta, - .Paáso Penes, : 187, , 'á?:./..in l-ireiso; -filho, 'de Antonio
:no Collegio Militar. E, para. que chegue ••• • ' ' I .. , Monteiro - do 'Araujo.

''ao Conhecimento de todos, lavrei o pre- -,. - 219. . .39."Z Ricardo, Sillio,'cle!IlicArdo-Mo-
sente, edital; que será affixado •na. porta	 - , _;,3 .1 %,' ,. . 1114...PaCh,C40...
-principal 

a
do edificio em -que funcciona. • 	 - '.	 -. ii	 -

esta junt,'..e publica i°	
,

na. imprensa, de- ,„ 93,-, 14-0. Francisco ,Alti o i Corréa de

nte

..	 .
Pois de assignado-pelo presidente. !"..--- . V. :	 - -- :1 •	 -.'"4"ti°-."'• • - ---

43 - --t i 011 ..",--) Aittliur -III5°1?rin11°lio -de JoSét Ant-onie

Junior; secretor. .	 -.-	 • -
tene	 --Augusta Ileariquf; . de' Almeida • • . At w •) . i tá,.1

•. Séde da .-Junta, -'1-05llegi°	 li: Co	 1-	 ''' 	 - 1 e .11 11( eS .	 •.:	 '..41 IV, . '-' --. 
202.1:1,,-;!t=g,,---rfb.'ellis: 'Pilho ,,,, 4tionio-,Da-

	

-	 -
'

do julho de' 19	 ,.25.	 , 2(388():.' ;31CS,'	 P,r esi - , -	 --;:1•	 filnia,)..̀. :-. L•i'l'..:-. I I: -- • '1 Á. yel Ma---:' --•
•dento. ..--. - 	

_, -	 .... .. .,.„	 .t ._	 , ..	 -.,	 : '11-6., 	 .1.3. ,.J.o,i1ó,----'clp..,71.1m.cho-

-,-•-• -e'-'•„•-•„:•'	 •	 .,'-f,.'"' , .--`-'.0`-',-- :f-,.. `.',- • • r,„,;lil 	 no F.5.1,9,r11,411)0.3- 	),.! I:, h4 . --,,•=

GPÁg;(?)''.d.c-l..;•190.-3•''',-,) 	 : •-,.--:',	 •:: 40à .8111;:lAtitialild,.fillio-sge t"..krthur José..
•-• --% -o ti--3 	• =i - 1 ' -	 •	 •. :.	 ' -	 .	 -:	 . reiilaodes:,;: ".1 • -

o der 6 dg' "ol i`•	 TiS'c . 	 '' 	 • '- ii • 9.1,-,	4 ''.	 5 •	 •rill	 ,,"''	 .- á; •_	 ..,s ,.	 ii to ---- i.,i ' _. me 21. doi- • --/ 08' . ‘.. 1̀"' ;-- --off' J Aln • ' L	 :./dplifl 'V iannit- '..

	

`')„. 0 ItrUÁcia éiso .	 ":.3., 	 .; c-2, ;gr* _.,.. ,1•11.i.,,,, gj:i.-„eàr-ivierii.

.251.	 1 -. '-u-,&!.)/-;.0-3y.•;44gffem.t,a,._Aiii-âcp.=. , ;:,„n 5755 47;;;.r i Sarlitskji,i1h-ri-leld..Hme io ,San-

36., . :2. *à-1:110":11,0 -siAslil.,Litio.:i1 	..-	 -, .	 . - .0-rt_ ,,,....t&ow.r,,,I
231. . 3.	 .é.'fi-,nu .Vorn.eintii•-:-)eje•-'.:0oei- . 123. 	 18. JOão Ila •ntisla	 N-grenga.

•

•14. - ElvirO Carvalho.	 -
15-.. Eduardo Vieira dos Santos.-.
-1(.:vAlaro, filho de Francisco Af-.
- •	 fonSo Lopes:	 '	 '

. Antonio, -filho do: José Quei-
• _	 roz.

13. Joaquim,' filho de Antonie
• • joaquim dos Santoà; •,	 .	 . ••	 ",

Al . 0,.	 .Am	 - .1\ledeiros • ;Machado, 	-	 .,	 .

-	 -	 ,

37,' „18....Ariclio, filho de José JoaqUim
• - .ele Souza.

19. Antonio pinheiro.- .
;20. _Nilton .. filho - de' ''.Manoe/

..cisco de,Souza 'Filho.-	 .	 -
21. Gatão, filho *do -Antonio. José

,	 .
-•	 172. 22., Manoel Martins

:•-• •	 :Prime:1'a
.	 -.•	 Dolmon.. .	 ..

PilliME111AL . .t.'nneumscr.i .P. CÃO 	. 243. 25.	 filhoAlexan-'' •	 _CRU:LAMENTO ••	 drino Bernardlno Torres'.
•

-.,96., : .23:. • FraileiSeo de , Oliveira Mattos.
,	 • I	 •	

. 68.:••	 ',Danem, - -filho de :Vinino -.Co- .

ottai7 .-t:e7g	 "•?195.	 Nilningifillto

	

.	 ú&'.-)t• °I,IfT1(.1 ' 4)	 '	 •	 .	 réinaíitf0s_,Saiatcill
29 O	 r0: Oct54/1 ,.`rill'MtOliíLA 'klbino de

;	 1,,P„.1ó1=1:5'1•1'Wfila‘"1-%11kt• '" 	 ,••	 -	 tz a").

	

131:	 PiPlic9Ifille Joaquim	 G	 51.; f.,•útts5s-'''"I'A's5&',,,,r.,,•),•I!-,'

	

José Px5.itãjil?a, crt-}Sani.os.	 fui/6e

• -• •	 -.11S •-	 f.(' • •
09. Francisco de Nilles Fer.reiro. • 115 v:	 -,,	 yiné ;da Cunha- CoUto:•

	

. •	 riV4,N3	 • I,

• ri t	 .	 anhá da.", Gania137..'	 • •t/T .entli.V.:I me-,11,114M	 (12892.1.1-'11 .5,34 11,t1 '01.-' f4:tlf.	 •
•
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52. 55. Carlos, filho de Bernardo
• to de .Vraujo Corrêa.

1:3.	 56. ,Manoel., filho de Alanoel. de'
Mello Lindo.

158. 57. José da Silva Tavares.
• 201. 58,0ravio, filho de ninoel da SR--

va Peixoto.
;112. 59. 'José, filho de José da Costa

Mello.
161. , 00. Julio, filho de Julio Augusto

Figueiredo.
235.. 61. Victor,. filho de José Quintino

• de Mavalhães.
86. 62. Fernando, filho de Antonio

Miguel (1,‘
48. 63. Partholomen Baptista.. •
33. 64. 'Antonio Marhado Silva.

65. Rubens Finroira dos Sardcw.
121. 66. João filho cie João - Machado

"Borges.-.
111. 67. Jo sé filho . de João .Rodrigues

. de Lima.
212. 68. Pedro filho de Iraecma Oli-

veira da Silva. •
97. 69. Francisco de Oliveira.

101. 70. Gbaracy Elias do Barros.
221, 71. Rubens Guido.
10. 72. Alexandre Francisco da Cosia.
15. 73. AlVaro, filho de Cassiano Luiz

da Silva.
203. 73. °retos, filho de José Ribeiro

!Guimarães.

Edelberto de Andrade ,Castro.
Candido de Alcantara., •
Manoel dos Santos.
Astor, filho de Joaquini, Au-

gusto de Almeida.
Franciscn Marceilino da .Silva.
Franci:Çeo , • filho de Augusto

da Costa.
179. ,.93. - Manto filho de José Gon-kos

•

 ;de.
Mattos. -•

213. • 96.Ç_Pedro Cruz do Nase,imertii6,:.
4. 97..-Ágo‘finlio, 'filho	 Ildthel

71. 98. Delfim Pereira , Cia - 	•

	

200. 111, Onofro Lourés,	 filho	 de
• Theotonio MendeS Ferreira.

8. 112: Alcidino Barbosa Figueiredo.
20. 118: .Antenor, filho de Pedro 015-

v eira Ramos.
148. 111 .. José, filho cie Domingos Sio-

	

'	 '	 •	 nelli.
281. 115: -- Thercio, filho ..de Antonio da

,	 ; .Silva Quaresma.
226. 116: Ruy, filho de Sancho Antonio

.[	 de Araujo.
62. 117: _Castor Alves Franco.
91. 118. Francisco Buono Lopes.

135. 119: ,Joaquim, filho do Francisco
• .	 Gonealves Pouso.

136.. 120: Joaquim, 'filho do Basilio - Ri-

	

...	 beiro.
112., • 121. • Ignacio ,filho de Ignacio Bar-

- Irosa Saldanha.	 -
58: 122. , Carlos de Almeida.
12. 123. Aloysio Diniz Leite.

159. 124., Joviniano filho de Franclsco
Dias Areias.

160. 125.i Julio; filho do Antonio José

da Costa.	 .
DO. 126.; Franciséo, filho de Francisco

Correu de Mello.
227. 127., Samuel Oliveira de Moraes.
111. -128. llygino, filho, de Pio Soares.
19. :129. 1 Am-,-,,,enor 11e.reira.

• 46..130.. Avelino. filho . de José Cardo-
.	 so Bitana.

79. 131. Sslevão, filho da- Antonio Es-
:	 teves Dias.

27: 1.32. ,Antonio. -filho de José Anto-
nio Pereira.

Nelson Abreu.
:Clemente
Carinesinlio de Paula Tra-

vastos:•
Alvaro Diogo Teixeira. 'de

Macedo.
David, filho de Joaqiiim " Cor-

réa Dias.
Manoel, filho de Manoel Soa-
' res Barbosa.

42.. 139. Arthur, filho de Arthur Fer-

	

..	 .	 •	 nandes Maria.
1107. 110. 11ei1or.	 de Juslino Luiz

• I 'de Menezes.

117. 100. João, filho do Aureliane,
Viarina de Menezes. -

183. 161. Marin) José,. filho fie Fran-
cisco AnLoiná Latione: ---• •

186. 162. Moacyr Aves ,Madaya.
51. 163. Carlos.' filho .de-. Januario

José Pacheco,
98: 161.	 • Rosa Garcia.

230. 165. Sei-intim], filho de Albind
Gonçalves.

122. 166. João. lilho de Victorino Pe-
reira Soares.	 ,

80. 167. Estevam Antonio Maciel.,
. 92. 168. Francisco .Antuncs. 	 •
115. 169. José, filho de Clara da Con.

• ceia°.
110. 170. Hugo. filho 'de Pedro . Araujo.
216, 171. Waldemar Silva Conceição.,
2.,2. 172. Roberto Mais fleyhrnes.--
78. 173. Erencio Antunes do Castro3

182. 171. Mario de Souza Siqueira.	 •
251. 175. Marques de .Sintfeiva.
211. , 176. Walclemar, filho Joaquita clã

Rocha Almeida.
211. 177, Waldemar, filho cio Alice

Ermelinda de Macedo,
245. 178. Waldemar Luiz (Ie. Oliveira.
167. 179. Luiz, filho de Camillo Rozzi.
197. • 189., Olavo, - filho da • UypPolità da

55. 181. 'Carlos, filho de • Domingos
• •	 Gloria Alves. .• 	 ,

Moutinhcf.
33. 182. Carlos. filho de José Au gus-

to de . Araujo. .1
11. 183. Alfredo, filho de José Pinto

dos Santos.,
181. 181. Mario de Azeredo.
-105. 183. Guaternozin Gonçalves -da •

• Silva. •	 •
236. 186. Zeileth Valle de Aguiar.
211. 187. Percy llegurold Lucas.
163. 188. Leoncio jos,:l Soares. ,
193. 189.	 filho de Olyinpio Mar-,

, tias Corrêa.
211: 190. Pedro Moreira	 .
101'. 191. Frederico, filho de Mauricie

Luiz d'Annunciação..
83: .192. Euzebio., filho dó CarloS 	 •

.	 eira Ilabelto.	 •
GO. 10 .3. - Carlos Monteiro Corrêa.
13. 10-1. Alvaro, filha 'deJosé Felippe

.	 clè Araujo.
218. 195. Renato Alvos Ribeiro.
205-. 196. Oscar,. filho do Mauricio Lula

	

da Annunciação.	 .
238. 497. Vicente Smith.
23G. 108. Victor Ferguson.
240: 109. Waldemar, filho • de Anselmo
• Antonio de Carvalho. .-
106. 200. Gustavo . Maciel Cavjcanti.

-175.- 201. Manoel Corrêa Lima.
85. 202. .Fernando, filha de Guilherme

Barros da. Rocha
239: 203. Waldernar, filho "de António

	

. Pedro dos Santos.	 .•
127: 201. João Corso.
111.' 205. Jaymo, filho do José- Luis •

Avila Junior.	 .
06. João de Deus; Pereira. ,dos12.9.. • 2

Santds.	 •
.170. 207. Luliz' de (4(5,1W:á Ilainascb Ju-
.	 :•

-87. 208:Francisco. filho do- Manoel.	 .

130 .: 209. João Iniiz da Silva.
255.- 210. Walfrido. filho de •ArtImr,.

• Leopoldo , Arardes.	 `•-f:.

	

65.". 211 .. Cyro • n lves • dè Moraes. 	 - 1 ' •
22,0.. ;2	i

	

12. Seha ,s ão- Pereira	 :
• 21 .:' 213. Antenol . . dos Santos •.„	 ‘.•	 _

Diátricto Federal, .1. de julho srle 1925

	

Abféu,) presidento., 	 •
• --

•

250. 88.
75. 89.
50. 90.

1:7.	 .91.
14.;,;92.

95. 93.
• 88, • 91.

38. 70. Aristoelides . Pegado .Goujart.
161. 77. Lourival Pereira
208. 78. Oswaldo Monteiro. 	 .
18. 79. Manoel Victoriano.	 •. • •
162. 80. Leoncio- Carneiro _Alves.- 	 190 1339 . 81. Affonse. filho de JoS.é . 11.éitri•c,'	 • „. •C)118, C. JoãO. filho de Alfredo. 	•	 • 131

dado.	 .,	 56. 13o.

232. 83. Sylvio Duarte dos Santos...
▪ , .81. Alberto Cardoso. 	 18. 136.

85. Antonio Lourenço Barcellos.
102. 86. Gastão filha de Jeranymm.(10.	 73- 1:37.

.	 Nascimento Pereira.	 "	 -	 • .
191	 87. Nicanor,. filha de.Eduat‘do Do '.. 171. 138..	 ,

hirmino Silva. -
João Aracy.

166:-101.	 Agbiar»filh	
Dl

de	
o.	 •	 ',aula 'do Airndida.

Joz:(5 Pac lioce,`d&Agti fiStr• )132 :Tio r-1.,Tieá:o -Miranda dó Araujo.-188. '102. :•Narciso	 3, . - 51 h-0 ff: :.Tudi (se
dracle. {17.: 151. Alvaro, filho dW- - Alvarii Lo-'

-153. '103 .: J-.44 fli	 fe	 -
220. 104.. Ilicardo . „(le.,Almeida.	 56. -152". José. filho d B.albina -Ro.sag.25., 1"65: r Afilk-4110	 Antonio‘"• 24..153. .Ailité:nçoJ filhô ide 1 Antonio-

Machado Barlffia.
201. 106 

▪ 

,Orlando, -filho :de Paulino 	 3j 154. :TOM GarIcis,•-fillidildol-.:niceto.	 • •	 •	 '	 .
;.. ranuisf,ss .14

,	 'Carlos Ribeiro.• t.	 .1	 .

CO. - - 107,	 filho. de Alvar,o, da , ' 81.,•,., gií,_;114iely4desfiRk9 .deErneStina
C9SIt. • •	 •	 •.	 r-,

-:Maria
l2o 100 Tono ('arlo brága.	 •	 •	 ,-Leone

onio:,	 filho	
,

-23: 110: Ant	 ' do Manoel* 2,09 •.' 158: Oswaldo Silva Araujo.: • ••• 	 •".	 .	 •	 -	 •Francisco Gomes.	 133. 159, João de 'Oliveira.

!	
.

Fortoni Sarches.',
•,

• 

Jà. Domingos Pereira-d g , Silvt .	 228	 . Sebastião da Moth Goneal;.
82, 100.. EtitroWM filho dé rpandi.44z1-	 .s•es "S; iannw.

dr() da Rocha,	 .
. 4'1.8. 'Francisco	 Francisdo

192. 1 ,11. Nicanor.	 ?le . Manoel
Amorirn da Cruz.

180. 112. Mario Alvos de -Sé.
40. 1.13. Caetano, filho do José Anilo-

.	 nio do Azevedo.
-	 144. Agenor, filho • de Floriano

Pires de Moraes..
31:- 115'. Antonio., filho de Alice .Ma-

1 ria Alves.	 -
,.•	 6.-l-4(.0,2A1lier1o, filho de Domingos

Augusto da Forístiea.
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.28. Leonel -Francisco Junior, filho de • 	 -	 •
151elciades , Thbmaz cla	 filIfo,

Leonel Francisco. .• -	 •	 de. joão Thomaz da -Silva. •
, • ,70.:Elysio Trionf	 1ino	 .1ungria, filho

ves 'Feeira

R b rto	 eia .. • -.	 .

1\;a.scimento Junior.	 •	 84. Jacipthe, fW;lo: de•;,Joslé• 4„os San-

duna do-Tspirito Santo. 	 7 85. Alblèmv	 Gonçal-

47	 ton io, . filho do	 -	 Conceição	 tr.: h

• ta MacecTo,_.	•	 '	 ••Jacin-

FranC,isc...c • Patijo,-. 1\1,acgties 	 .143 it_114, 130,11ntyg dafn-	 o -
veira; filho ,do.,7,An,/:pnip„Xanceles. •,,,,,,,p8,-.;.Tledrig;filh93.40iJ,u11,à Luis Je0-,T.?.-

• do Oliveira	 .t,sfs TIL	 rani.: •	 .	 h	 .

49 •. , Alvaro, filhótleAtilonid 1\larques 	 Cabri•01:,-:ífil.1.19 de
Cabial , v•Li	 •	 Vidal	 • :; 4, •";1:_e w-lift .3•0

Antenor;t-4ffilhold •ci J,O3S1.41pR.? -ouarte . 1 90.	 .W1110,444 15.40.4.44AC91)•St.Çi.-:

' 'Pós . • •	 ••‘01i'•	 "- •	 yia-s'ÉtVienid'`É `aronço. Bar-
'51: -. 111anoeleilitlin -Ad -emÃf)-$14	 -`	 ilj ." uplao 4‘p.	 ire¡ra 'aggetins,

•-• - . nono liebelld'.	 • If	 • . •-• • .•	 -,. - .-	 •	 .. "veÃra.	 •••:.	 - . ., : ,' ' k	 r; 1.	 .'
p I JEurico - Vi'clal Maif. Uisi ,',filhO•Cle ,.Msi-- '''- !-)1 • -José da Lin 2filho do  de -Delis :

guel .Vidál- .lartins. 	 :- .,`:..,,.	 da Lut..:',:'-----',-,: • •,:;-	 .,.	 -._	 i ,

55. Manoel •'Mencles, - . filho ' de Policia- .. 95 •.' :Enridio, filhd , de;Carios Pereira da
a Constantifla •da Conceição.	 '	 , -',Nlo14a.' .	 •	 .

.56. Ronaldo, filho _de -Atallba. da Si!- , 06. Antonio Claudio cia Silva, -filhó: do
eira Pinto...	 • -	 •	 ' Custodio .Claudio da 'Silva.. ._..

Edital do epnvoea.çiío dc -Sorteado-e:-

Ó I° tenente Daniel Pereira Pintd,
presidente da Junta de - Alistamento. Mi-
litar, ele. :

.Faz saber que -.foram sorteados para -o
- serviço do Exercito, no . dia • 30 de setem-:

Imo. do armo passado, nesta capital na -
sédo do SerViço de Recrutamento da 1*,
!Circurnscrinção, os cidadãos. -constantes

•das relações abaixo . transcriptas c que .
deverão se apresentar do dia 40 á 26 de
'outubro proximo na - séde:desta junta ti'
estrada da Freguezia n. -• 20 •Jacaré-
paguá», •edificio • da .Agencia da -Prefei-
tura, afimde serem encaminhados ao
ponto, de concentração -.e --inspecção de
sande - na séde da • •companhia de Me-
fralhadoras Pesadas; com quartel em
Debdciro o •dahi „para o 2° Regimento, de •
¡Artilharia 'Montada, . Corpo • que lhes foi,
'designado: , e • os que não fizerem ficar

ujeitos as.'penas estahelecidas nos regu-
lamentos militares e Cotligo-Penal cici-
Uxerdito. „Para obter meios .de transpor-

. ;te deverão se dirigir . os sorteados ao pre-,.
Êidente ,da junta •(Daniel Pereira. Pinto);-

.s.éde desta junta, Convida-se tambeni
a comparecerem a: esta .junta afim. de
'pompl ciarem esclarecimentos os • ,sortea-

' dos, alistados nelo . Registro Civil. • -/
E, para que •chegue ao conhecimento

• lo todos, lavrei_e - presente edital, que_
'será affixado na porta principal em que
•funeciona esta _junta e publicado no

depois de .assignado.peld
presidente. NOrival. Botelho „Chaves, -se-
cretario.	 -	 •	 • •,••.	 •

, Primr.tra Região Militar
•

PRIMEIRA. CIRCUMSCRIPOÃO D.E RE-,	 •	 CRUT,VMENTO	 ..;,

JUNTA  PERMANENTE PA 'ALISTA:VENT-d.
;. :MILITAR , DO . g,P DISTRIdT0
" PARUA»

Número-de soado --' -Nomes e filiações
1. Antonio de Souza, filho de Antonio
•-	 --Souza Pinto.- ,	 •	 ,	 • . •

•2. -Francisco Ferreira	 de -
• • Quintino Ferreira -Mala.

3. Francisco, filho de ‘Justino Felinpo. •
4. .Daniel, • fsilho de Jeronyino Fran- •

cisco-dos Santoà.'	 •
.' 5. Manoe,l, filhai do Antônio :, Martins •-	 •

Pinto.
'6.. Sebastião, filho de Maria da Con-

ceição.	 •	 -
• 7 João Dolberth	 filhci'-de Ar-•

• thur Machado de JCSUS.
.8 Joaquim Martins Carrijo, .filiaçãe

"	

•
• ignorada: ,, •

0:-

	

Caiar de Almeida	 clo
• Manoel Pinto.	 -••

10. - -Hermes tLiberato "Bittencourt,.
liação ignorada .. •	 •	 -

II .	 i.‘isten cio .,kss,u,inpçãd• Pinto: filho'.
• , de Julio Pimenta d.a Sils a: Pinto.
12._ Mario Gomes da FonSacci;,filho de:..

Luci() -.Alves- da Fonseca-. 	 -
18. Edgard, fillÁnde	 pinto Mo-

reina. _
Al fredo, filho do,T.eonarclo • TelleS

de Moraes: •-•	 •'	 -	 -

i5. Nelson. filho de liorminda	 IN;

• Barretci'..*

Jacarénaguá,' • 5 de,' julho '• •de 1025 -
'Daniel Pereira Pinto, presideote.

40. Euripedes, , filho do • o e
, 1" charnada -	 -Couto. •	 •	 80. Manoel, filhó .510 António Manoel -

,Classe (le 1903 .	 11110 Antonio da Silva Filho, •filho	 81. :Augusto, ,filho 	 Ignez	 "de •Taco]) filho,' do Felicidade Telles.,	 -	 •• '	 'Souza.	 -') •1

	

-	 •	 •
• _	 de, Lin0 Antonio :da Silva. - - • • •. 	 • Castro.,

43.. Ventura, filho de ,Leonor :Rosa Con- 	 82. snk.±,rd	pereira-,;,:,frTfinãcão

- ceiçao.. ••	 •-	 i• gnorada	 •	 • .	 •	 ,
4.1.;:João, filho :. Ale.: Jos.6 „,,Frangisco, 83. - . 1-vo,i; filho de Manoel José qAbreu .

' .16. Roger Rolland	 , •filhO • de	 57.
Vicente Mirilli -.	 •-	 •	 •	 58.,

17.. Antonio, filho de" Virginio Joaquiá

	

- Vianna •	 •	 .	 ws•
„	

pel[

; 18. OswaldO dos Santos, filho •do Josd ;.•,•;
• Ferndesan	 dos Santtts., - 	 • :	 ;
'10 Ecletard • Santos ,.cle "'Oliveira," filhó- 4

' de Weneeslau 'Santos de ;Oliveira., ...ui-
- 20. Antonio Rodrigues Abrantes, - filhó

.de Manoel ,Rodrignes .Abrantes..)
21. Ervil, filho de ;Paulino Garcia.

Armando .Augusto do ,Otiveira,.,fi-i •
lho • de Carlos 2.5.ogusto :de '011Ve i-• . 63.
ra.	 •	 '

23. .Sebastián, filhO .do José joaquina
da Cunha.	 ., • , 65,2L Antonio, filho ..do,..ToS 	

•
é ‘do. Araup,

25. Dorgival, filho de, •José •cia
Nunes • • .	 Gen••• .	 .,

• 26. Alain° de --Yreitas;	 4,1e	 „
- lio de Freitas.	 •	 - •	 • • Yi;

27. Mario; filho ,Ide Maria. •zabel dá	 •
1	 ••.	 .	 •	 •

.-29.Na poleão do Nascimento 'Braga, 	 •

Cardoso •	 '	 76 nlanoel :Conealveá filho "de fosé'-'	 '	 t	 I	 F "	 'Car

	

.	 :	 •_ •
. 27. Luiz Arcaica, filho do Luiz Fernan- .: 	 : GançalVes.

' 1 "- S. '	 a -•	 *-	 ,	 i	 77: 'Sebastião, , filho de Ecluardei_ Anta-
:::, 38. Elizáo , Souto Malan d'AngrOgne, -	 mo Rangel.	 ,ti

.	 filho do coronel Alfredo • Malan	 '78. Oscar, filho de Adelina "Damiana
d'Angrogne.	 -	 '	 •	 • ,	 •-	 -'• -dai Conceição.	 -	 ,	 ' 1	:••,-- ..	 .•

' 	 filho de 'José Alfredo33

	

	 Alves Fer-
,, de .111anoel Gomes da. Fonseca. s - :.

	
.	 reira.	 , "

fdhd. ;79.A yros WrencberA l	 rr

,	

,	 '
•..•	 . Gomos -da Fonseca,

. lho de João Salving Braga. , • í• . 	 de Carlos Bicalho .IIupg'ria.
310. José, filho do Arninaclab Barboia..';'-'?„ 71.Justiniano do Nascimento, .filho "de

• 31. Manoel Barboza da Silva, -filho d,e , 	 Julião.'do Nascimento.	 -
.Tustino José da Silva .•	 '1-.. 72. °Gianni°, filho do Olhou 'IN/achado, _

32. Nilton Barreto 'Corrêa, filhd , kle	 - ,Leira
Olyrupio B. Corrêa., 	

..	 .,

,	 . -i	 .	 ,;, _	 ;'•' ' ? 73. Eartholomeu Dias da, Gama Bru-'	
Pedro, filho de João Baptista .de33	

,
',' rtQ, lillio de ..Alfrecio Ana:listo do .

: Oliveira.	 ..	 '	 1--	 Couto ,Bruno.
'. 31. .Toão, filho de José Francisco Abreu. 	 74. Rutin() Antonio de Lima, filho': de
- 35. Manoel, filho de :Manoel Lniz pau-:, 	 Rufind ',de 1\lciura.

lino.	 `	 . -..-t- -75. Flaui- indo, filho de Manoel • José
•

36 .João, filho do Manoel " da Cruz- ' 	 Iticardo:,•	 -	 .'„, ••

.	 111aritusloví,' nb "o1e.ii:g'ir A	 • •	 .	 • • • Cão50 ,	•

Estau; 'filho	 Marià-11;eopól-, ; -	 tos.

-'	 . .•r„• t
46. Manoel - filho de 111anool'

-co de Oliveira': '	 0•-•••••(:).YZEliftigt41110 da.lEtelsíjnahlInsauGfla.

• joge:	 ??.,;4,5v,tvq•,..,	 -	 ,5.	 ft
Jfa52 '• -• • BOUil'aVT bif	 dfnàlei•nel",;:2Kió, :•13	 •

53:: Guerindo - ,bellB„filfiyrcle11- ') 15:=• ( ti(J3.. 
J0
jOt
	 de Mancie riaMpS

ni	 ri :41 o ''.(1;,e, titio, Soares ,del• Oli-L ;

An tonio, filho de José Mtraiz.-
-José, Sillro de Grego.ria

do Nascimento.' • . •	 -•
João, filho de •Rosallua 'Maria • dO.

Desterro, -	 •
Edgard . França --Filho', • filhd, de

Eclgard França.-
Josd, filho de Ra3mundó "Pereirc
'	 •
Francisco de Paula Qctintanillia,

filho de Antonio 13aptibta

 filhe de 'Manoel
José ,Pinheiro.-•

Virgilio José Augusto' -filho do•
..Zepherino -.Tose 'Augusto. , .

Bernarclino, •	de Laura Ros.a
. da -Conceição.
_Alfredo 'Telles, • filliO , de Francis-

ca Delphina Telles. -
Ignacio, filho de :Ricardo Antonio

•dos ,••Santos.	 •	 •
Maximiano, filho de Ricardo.
• lonio. dos ,Sautos.,

•



Departamento Nacional de Solide
Publica -

ÁLMOXAREFADO GERAL

,CONCLTIMENCIA

	

.	 •
Do ordem cio Sr. diree .tor gorai, difl-

ui° a atteriçãO. •ClOs. Sr;. eelestruuture
nanvaes para a ooneurrencia. publica,
aberta no Almoxari-ilado Geral deste de-
partamento para os contrartos a serem
feitos na 'barca de desinfecção «Carneiro
de Mendoneto-, mencionados ub edital •
publicado no Diario Official do dia 3 do
corrente auez a folhas n. :13.936 c Se.
guinte.	 •- — . .

	

Secretaria Geral, em g	 j olho do
1925. --- -Dr. haat de Almeida Alago-
Deões, keei;etario

DepartoMento- Nacional de- Saude
.Publica

DMECTonTA • DO3 SEa\ - leOS SANIT_MIOS DO
: DisTiticTo rEDEIIAL, •

Do ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de ' - accõrdo .com o art, nu-
mero 1.091; do regulamento em- • vigor,
seifflo sujeitõs á ...vistoria sanitaria
dia -27 do !corrente •1-rrv, ás i! hora;, 11
dióras erlá, 11 horas e W, e ti horas n
15, • respectivamente, 'os- preclios ns. 83.
83,. '95 e 97 , da . rua da . Misericordia, fi-
cando •peril presente edital cilados a
comparecer a' eiras, • querendo, os pro-
prietarios . j• aos • alludielos.jmninvois ou
seus representantes logaes-te demais ia-
teresSados,	 existarn.n;,. •••:	 •,:•	 •	 .

S..ecietoiir da Ditiecteri.a . dos Serviços
Sauitarios de Distrietp Federal. em g de
;julho de 1,0 •25..-- J,ti'n,- Vidal, serre-,.

:

Policia do District°. Federal
,,.,, i 5,,A4ONTORIP: . DE ' VEHICÚLOS

. • . - ...'	 . . Exama de motorista .,,•
'Cliain .r.ta' .1fia'rff o dia '10 db 'corrente, ás

• :

2:30 horas, ' nesta inspectoria:i	 .	 .
Rodolp-ho - Al es de Noronha, Manoel.

Pinto de Oliveira, Emiti° Caceavo, .Ignacio
13onçal.es, ;Manoel Ales Nogueão, Eu-
clydes dos Anjos Costa, Diamantino Fraga,
11-lumberto Donatoe Celso Veiga de Sá.

tario.

i436W- Sesta-feira 10.: -MARIO OPÉICIAL -..J111110 de 4925 .

_04'. ' Coas taulti no. . P-creira . -Lc1pes,- f;i1h6.._	 .	 _

98. • Alcides; filho de .Verissimo Vic-
-de •Antonii, 'Pereira 1 opes 	 '

ia da Rocha-.	 • , •
pg.; i.Nlaribol. - -Vietorino.„ • fillacão ignol-...:,	 •.:	 roda. . . •	 ,	 .

RIP. Cindido, filho de João' Jose' Co-
rta.	 I

. 101. Paschoal, filho- de .Theephila Mui-
,.	 ria dos Reinedios.

lo;!. • Manoel, • filho de Manoel Bernará
Leitão.. 

le".;. Manoel, filho de Manoel Arruda.
- 101. Bento,. filho de Francisco Atve.s

•• .- .Filho'.
105. Manoel, filho de Paulina ilesa,
1€ d.' Francisco. filho de Elisa Marit dá

Conceição.	 .	 ...-
107. Luiz Sabino dos Santos, filho dp

, - - João . Sabino dos Santos.
Classe de 190?.

:228. Olympio, filho de Gabriel Antoni0
lidefonso Diez.	 •

0. Celestino	 Salitiel	 de	 Oliveiri
Mannity, filho -de 1\Eaxi-mia:1

-José - de Oliveira . -Maurity. -
-n20. João Francisco de Abreu; filhó dg

• " Francisco - de Abreu.
231. Eduardo, filho de A.velino de Cos.-

-	 tro.
• Eugenio Leonardo Leite, • filho de

Leonardo Leite. , • •	 .
.• Antonio, filho de Itjuriquo . - de

- Oliveira Reis. 	 • -	 ,•
231: - 0swaldo, filho de Antonio' Arru-

da.
" 235. Manoel. filho. de Mathildes Maria

da Conceição.
236. 'Nelson : • Marhado de .Va.sconcellos.

filho de jos-2 Machado Bernardo•
dee Vasconcellos.	 •

37.. José Soares, filiação ignorada.
Oswaldo Lopes das -Neves, filho de

• Gasdão Lopes das Neves.
239. Ary, filho de Mario • Ricardo Fran-

ça .
Admar, filho de Praz José dos

Sanle's.	 •	 -
?Il .. Fernando,. filio:' dede Joaqui - José

da Gosta.
212.. Luiz -de Lima Mattos, filho lie

Luiz	 Gomes de Mattos.
'José ViConte. 1-ilho do Luiz Vi-

conte.
211. Rufino, filho  cle, ' Tiburcio	 in to

-	 Soares..	 .	 •
215. Renato Ilugeniit de Albuquerque,

filho do Arthur Ilenriqué cio Al.-
brupterque

---

	

	 ,Taeintho, ,filho do jacintho s •Vitto-
rino Pacheco.

•acaréonagná. 5 fio julho
Piote,.. presidente.'

	

.	 .
MINISTEittp liA W411:Á E NE-

• GOCÚiti INTE1110fiES

Diverte:ria de C,ObtabiNda.d0.
De ordem :do Sr. ministro da J.us-

tl'ça. Sar.so , puhlteo que.. serão recebida
nuália 22 de .julho ,proxuno, nesta di..,
tutoria, prra.;-óstaS para --fornecimento':
-durante c se g undo' Semestre do corroa-
lo ;adi() do 19.::5, ás repartições depen-
dtutes dele soinisteria, eseepto a,• Po;
tinia Militar- do ; DiSti.ioto' EederhVo,-
-Corpo de Bombeiro S 'e o Departamento
Nacional de Sande Publica, do t artigos
vonskantes. do grupo • 2--generos de pa-
daria, - de et, rd-Ormidade • com o edita/
-cio 20, - publicado no Diarto Official de
'2..7 de , junho corrente. •

Directoria de • Contabilidade, Cm 27-
de junho de 1925,, — DireetOR geral,

. em coa-Imissão, A. Galcilo,„

Departamento Nacional de Sande
Publica

parazroar.N. nos scaviços s.A.N.rritmes • DO
. •	 DISTaleTo FrrEn.s.i.	 •

-	 -
De ordem do Sr. Dr. director, faço

.saber que, de accôrdo com o art.-. nu-
mero 1.091, do regulamento em vigor,
serão sUjeitos á vistoria saltitaria no
dia 16 do, corrente, ás 11 horas, 14 ho-
ras e meia, e 15 horas, respectivamente,
os •predius ns. 3Y da rua Barão de Co-
tegipe á. 180. da rua Theodoro da Silva
e 33 da rua ' Conselheiro Costa -Pereira:
ficando 'pelo presente edital citados a
comparecer a .ellas, querendo; Os pro-
prietarios dos alludidcs immovels ou
seus representantes legacs e demais in--
teressadós • que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
SanitariOs cio District:o Federal, em 8 de
julho de 1925.---, Joaquim Vidal, serre-
:tarjo. • 	 (•

,•••
• Turma wipplenzentat.''•

Hilario Dias Palmeira, Domicio •Alves'de.
Andrade, Caseniiro de • Móraes ., José

• Costa Estrada, Adolpho Serra, Abilio
Cosia Ferreira e João Baptista Proença. -

- Pova regulamentar

Gabinete do. Identificação e Estam'
listica Criminal -do Districto
• Federal

n • Em G de 'julho de 1025 •

Faço publico, para os devidos fins, qui.,
foi mit conc ,didas segundas vias de car-
teiras eleitoraes , aos- cidadãos seguintes :i

Julio Durá() Teixeira Bastos, proto-
collo u. 78.378.

Virg ilio lá - Almeida Souza, protocollo
n. 81.622.

Christovão GonçalVes da Silva -Alves,
protocollo n. 2.880.
• Sylla Somes 'Darlot, protocollo uu-
rrero 89.009.,

Antonio José de Oliveira, prolocollon.
n. 80.760.

Eroquito Diniz	 proldeollo.
n. 61.339.	 •

Ai-lindo Caminha, 'proineollo ii. 62.231.'
Manoel do Oliveira, protoeollo - nu-

nierb 55.67.7. ...	 • •
Alfredo da Rocha Malheiros Filho,

protocollo n. 77.581.,
Alfredo Cagnin.: protoeollo ri, 143.61?.

• José Guimarães, prOtOeúllo ii. 48.20-1.
Francisco de Paula Alvarenga Netto,'

prutorollo n. 15.170.
Armando Soares' Corrêa, protocollO•

61.615.
Manoel José Bento da Silva, prato---

collõ o. 9.306.
'Oscar dos. Santos_protocolio n. -58.191.
Carlos Figueiredo, protocollo nume-

ro .31.215.	 ••
Jorge Criando da Rosa, protoe.ollo .nu-

moiro 85.356. '
- Pedro Patino], protocollo ri. 05.255.
Telesphoro Appolinario de -Sant'Anna.-

protocollo n., 1.738.
-Victor pereira da Cunha, sprotocollo.;

Rio de janeiro; 6 de julho de 1925.-
E, Simões Corréa. 	 •

Waldemiro da Silveira.

Prova pratka

Alfredo Al-es de Castillios, Ricardino
Ferreira c jayme Simões Pereira.

Resultado dos exames effeetuados em 6
e 7 do corrente:

Motoritas approvados 	 •

Gualter Benedieto de Azevedo Lopes,
Antonio Machado, Antonio. Rezende dosl
Santos, Joaquim Mendes, Carlos Clonçafves,i

-Antonio Plaeschem c Manoel Teixeira Car-
doso.	 .

• •	
Reprovados

Julio Euzebio da Silva, Bernardinó Tel7.
xeira de Moura, David Ferreira da Fonseca,f
Antonio Ferreira Maciel e José Cor'aa de:
Almeida..

	

Inspeetoria..de Vehieulos,	 de- julho de
1925. 	 — Pelo inspector geral, F. F. :. de'
Guctnão Lima, sub-inspector.



•• • •

_	 •

f.	 MIK() dé-,1925
. ,

' Inspectoria .de' Yellictilõ -.dó . Disiriet o•.Federal ',...	 .
.	 .	 -	 ..	 „.	 .,	 ....	 ,

. `.	 e01,...., preséntá'efáál ficam notificadosa compidecer nesta . inspectoriadentro do 'prazo de . 43 IforaS,..para • resPonder por infracçie..	 .	 _.	 ...	 ,
-do Ogularrento ;,do • transito,- na conformidade do art: '365, - à. 2 ••,,. os - •propriearlo g . e• conduetores •dos • rehiculos abaixo • discri-'.-
minados:

. .f, --?'

Data da infracção.	 •	 ,

.Naturem da inracção
;	 •

Armo

F. Ferreica . Santo  -	 8'3
:Studebaker do Brasil 	  	 160
' Gentil de:Castro 	 	 431

• .A. Gomes da Silva  ••	  .` 647
• 1t. Cõellto Caffarõ  ' •	 • 1  167

,.Studebaker do BraSil.......•.... . ....... -. . 1.400
.S iudelx-,ker do Brasil  - 1
Dr.'jaynte Perdigão'	 	

.624
1.7J2

Lloyd Brasileiro  - -	
 • 

1 . 817
Eloy B4tista r& Coam 	  1.802
Antorgó. Pinheirõ' • -

-	
2.0..4

Al..-.A.ugustó Cunha  - 	
"

2.,436
Mestre_ : Blatgé 	  2.52.7,

.. Domingos Craz  ,'	  2.547,
( ienare Lio:p ingos -	  2.563
Siiidebaker • do Brasil  : 	 •	  2.645

- A. Mar4ties Dias' , -	  
• Géo W. CurciS.,.•.,-•.".: . - . • . .... ... , .. • ..... -.'. 	 .2.-,\VI `

_ _, Joaq.uist Fonseca 	 '  • -•-	 •	 - -	 •	 '2'533 ' -

-' •A: •. Mencfes Çosti • • '•	
2.863: --• .11..Rezende...Silja... 	

;Antonio 'cla, Ne.es 	
2.533! •

	  3.043!
joãO •MarliM 	  	  -3.054' •

. F.xpressO•••-Federal..„.., 	
•	

3.070
• Commandante •A. EL:ederico Rocha . .. .. :-:. 3.111 '••.

A.-A Ifonso ;Cost 	 . ..,-.........-• .... . ..-.:. 3.116

	

,.	 ,	 .	 ,	 .	 .

A -., Duarc.Amaral  *-,	 ..„-	   3
3.,.:49

.569
Manoel (lá, Sii n V 	

	

,	 ...
•B.. fvfaeiins Fontes 	  3.705
Stuclepaket clo.Brasir	  4.013

• Elias-.Brid 	  	  4.051
„S. - 01i; eira . A:;:e ,e(lb ••	 	  4.113
,J. - Bchuiro d'	 1a St1- .'	.	 .	 ,	 .	 4:229
' j . J. jesus.....2.. . . ... . . - .... -. .. .... 	 4.521
j: Bapiista-Moura., ,. . ' . . s., . ;...::,......-, 	  4.6)0 ...
R.	 r01111 da Sil :a ...'.... .......,..•:,.:.:_.,,.---, 	 	 ..2..;;g1.3,M.-fs.

- C. T. t r oncellGs.'.; .-..--., ..	 '' • .!	 •;*'..*••_M. Pereira .da Cruz ...''.;:. ::•.:	 .:•:. .;:•..,. .,.'..'•. 	

•	

5.431 ..:...	 .,,, 
• M. 4..tar.Metio.-: . . . ••••.” ......... . .,..z,,.:..„ t, 	 	 5.677 .-..,•'
, Sil .tno RiheirO - * -',.	 '	  5.-733 ,-•• •

- . F. M. Ararites. Junior s.* .. .:. .. .. -..', 	  5.775 ..,
*M.`Afitonib-Areffis'. : .... :,... .... ....,...' 	  5.979

•_ Julio Pirito.:.... f . .. .r. : `;e': ••• '..s. ,,..'. ..' :. ..-'.' „..:. 	  , 6.2.46
-	 --(....arlos Athe“ch ...:::=.•-....-:. 	 " .-:	 `...`....- 	

• 

6:424
A. .Sil ,; •a 	 w•"-' G.ria,k:	 :. • . . . ', . .•"' .2." - :" •''	 6.605'

.-` Conte Wf.c.ola.i'!'.• -;.:•;.•,'".•t;?.••:•":"3í.f.4.;;X:E-.:?;.: 6.66r:
: JoséRottrigaeàf 1: : i.r:a"2.::: .0.nit:..1,i:;. :"., . 6.70b '..`
- A •. Mance 1..-1,achado : .'. ; .....,.*:.•:•2: . ....:•.1-. : :6:819
. In- Pir,e. ,,,_ Soares ,,.. -'' '-,f--' 	 •X•C	 -7.135.

• 7.334 L'f,- • ••Al ipiO •des • Sanlos.. :, :-:,. . ..•
• Studebíz-kér'.do.Brash•-....- .]:-. '	  • 72369 •-
• F..Lope::- .Ferreir,-G.Ç., ..c; .-.•-• •'-rf 	

?Ç'';yr..,.•,',.?,'; .	
. .; 8.._. 6.39

-	 ,

1925
•

•

2.

-Automovel

- 19:7:
• -

•••••4a-',
4/54"J71":2,!!;;:-.•7." 	

-	 • •	 ,

já1.4:4'i•ÉiiY4:5-1a .; . Multas v,áf •; in:'racções'	 'filt,fehiess'a`'Alos 'autos ao juizo federal,' no wazO regulamentar, pga
a Cobrai:R:a - : .;ectifi.alatoste.,-1•gK'do.at'f.,.3g4'dci.O .Zulargeritcr-• /q0.,. baixoti, em ci-decreto •,n. 15.614,-•de 16 de agosto de 1922. ,	 •
,	 ,	 .	 .	 • -	 9 ,1	 ,	 • 	• •	 •	 ,	 '	 •	 ••••

I rt,SrCetOria ; d,è- Vehietti-e's;t011-)kiWicto Federal. 9 dejugio d.e 19.35;.& ,#,.f. 9	 stice,tor, D. Benz:ardes.
• -	 ••.- •..

'14;1	 •

Desobediei
Meio fio e

.,	 ,•,,,,,--..;-- », . -	 »
• c - bon ri > 	 -Meio fi-- 	''	 .

D dioncia ao signal:.-. ..

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
:2 -

Proprietarid.
'

);.
Contra mão 	 •

Desobediencia ao Signal 	
Angariar passageiros -
Desobechencia ao signal 	
Não diminuir a marcha.•	
Dá direcção a outro 	
DeSobediencia ao

• »•	 "	 ••	
••	 •.	 ,	 •	 •

,	 :	 »_
Meio fio ' e	 .

• .

Desobediencia ao 'signa':

Angariar:.paSs
InterroMper o
Desobediencia

ageiros'	
transito 	

	

ao signal 	

gc.iros 	
ao signal 	

iransito 	

ao signa' 	
outro 	

	

ageiroS 	
ao signal 	
de 	 • -
ao signal ..... .

• •.	 •

Angariar passageiros

DeSobecliepcia ao signal  •
:».

»

An ,;„ •ariar•-passageiros... ......
"

Angariar passa
Desobediencia
Infçrromper o

Dásolutdicmdia
Dá dirueão. a
Angariar pass
Desobediencia
Meio fio e ,bo3
Desobediencia

Motorita.
Proprictario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista:
;Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Proprietario.
Motorista. •

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.•
Motorista.

,

Proprletario.
Motorista.'

-

_

,



MINISTER:XI' DA VIAÇÃO E OBRAS.
i'UBLICAS

Inspeetorla de Aguas e Esgotos !

mo tendo Eido cumpridas pelos proa •
prietarias ,(1.95 prédios abaixo .meacioa

'nados as intirnaçõe,s que lhes expediu
•8410, inspectoria, renovo-as de ordem aci.

das• 2r. inspector, devendo ser obedecia
de hojo,

-atro do prazo de 13 dias a contar
tares: sob pena- de multas. pegulamena -

I
Estrada .da newia n. 612, propriedadà

de Jusa dos Saalos 'Moura,drometra	 •10rnkr..	
colocar. lixa

Estrada ala : '!‘3,	 .
do Salustiano 

11ha . ,66r propriedadê
Guerra, colalocar hydrometre Santos

Rua Bernardo .n. 173, :'•?•aopriedado dêEmpraza Nacional do Comu.,..„..do,
car hydrometao de	 -	 colloa

Rua Adriano n, AO, propriedaaa dA
'Anna Alves do Couto, collocar hydromW-
iro de 10mIni.

Rua Lino Teixeira na242 proprlea
dada de Joaquim Alves Rodrigues cits
Almeida, colocar. hydrometao de 1.0
millimatrosa -

Rua Lino Teixeira n. 117, propriedaa
do de Antonio Augusto Teixeira, collo,*
car hydrometro de 10 mim., •

Rua .José dos Reis ia. 5, propriedade
- do Frauaisca Rodrigues Çavauellas, cala
laear bydrametro-dé lOmim.-

Rua Barão do Bom Retiro n. 128, proa
priedade dç D. Rosa do Espirito Santos
Rodrig-ues, <colocar, hydrometro de 10.

•
- Rua Cachamby ri. 152, propriedado

•do Manoel Pestana, colocar hydrometró
de 1.0mini.,	 •

Rua Marechal Machado Bittencourt
n. 60, propriedade da Oomen Feita!,
collocar hydrornetro .do 10m1m.

Rua Anna Guimarães n. 59, propriea
dado de Waldeinar Keoss e outros, cana
cariar a caixa de lavagem.,

Rua Anua Guimarães n. 17, propriea
dade de Francisco ,CW.clas Veracraa
Villalobo, concertar as toraeigas do tuna
que e a da pia da cosiuha.,

&ação de Expediente da Iaspectoria
de Aguas e Esgotos, 1 de julho do 1925.

.,./endes Campos, chefe da secção..

Insp ee to r ia de - A g mis e Esgotos -

Do ordem do Be. Dr, inspector, cora+.
vido os proprietarioa- doa precitos abaixa.
a virem á thasouraaia, da:ata inspeetoa
ria, á rua do. Iliacbuoto n. 287, aluara
de 30 dias, a coutar de hoje, ,afial . de
effectuarem o paaameruto ias. ,cmfas da
concertos executados or qae• são , resa -
ponsavais,	 •	 -	 "

Rua laesemaargador	 n.' 1j6;
propriedade , n ie Anipu o Emilio
serviço executado na. ininortancia de aaiS,
10$761„

Rua' Cnronal , Rangei- á. prapriedaa
de de J'ol3é 1711'ancisco' Pinto da Silva, ser-i
mie° executado a a portancia do réia
3186G7.

Serviço do Expediente da Insp-ectoria
'do Aguas e Esgotos, 3 de junho do 1923.'

211endÇs Caninos, abafe de secção,

•
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Estrada Velha da Tijucia n. 292, iprew `• •
priedade de Gregorio Garcia Seahra,.con t-
cortar a torneira de boia do depoaRoado-.	 .
agua.

 E sr ad a Velha da Tijuca ri. 284,-
priadade de Gregorio Garcia Seabra,..
concertar a torneira do tanque.

Travessa 16 de Maio ri. 8, propried'adek
do Ignacio de A. Vida! Fonseca,' con-
certar a torneira da pia da cozinha. a •

Travessa 16 de Maio u. 10, aropriedn-- . •
de de Antonio Luiz Desrlan, concertar:
a canalização interna.

Rua Goyaz n. 6(18, propriedade' •

Custodio Peixoto, substituir o dePoSito;
par outro de igual capacidade.-

Secção • de Expediente da inspecterial -
de Aguas e Esgotos, 4 de julho det9.25.,
— Mendes Campos, chefe de secção..

'-'alas dentro do prazo -de 15 dias, a coa-

inentara.,a,

, .,..,1-
Estrodá de. erro Central do Brasil''

De 'ordem da directoria, convido- Or. ' •
conferentes desta estrada José Pires.pgr- .
raiva e Luiz Nogueira de Sá, a . gore- .
sentarem novos fiadores, dentro •do Pra-

tal sa 'loja, sob pena do multas regula- %
tad" trinta ,(30) dias, a contar desta.

. Estrada l'aan..1'Secretaria da Estrada de Ferra '.Çeri--

priedade de •taaa0
da Tijuco, n. 262, pro- tral do Brasil, Rio de Janeira, 1.5,40.,,p1-

o.nceatar as torneiraaaio tanque do
rio Garcia Seabra, .nbo de 1925. ---. O secretario, "DiaclelÇig4'

diin e da cozinha. 	 •--aa.,,	 no Candido de ^Vaseoneelios,
.„

a,	 jara

Propriedade de Manoel Fali- aaalan	 •	 .
zes, conaartar o deposito existente	 Estrada de erro Central do Brasil

Ianque e concertar a torneira de bofas 	 oneurreneia - para "ó arrendarnentjoatk
outro que esta no interior do predio.-1.4acat para callocação de quatro:eadei-

Estrada Velha da Tijuca n. 260, con- 	 rakaaa engraxate na estado de 01*
cortar a torneira da boia da 'caixa de	 aorítorde	 ,

•

agua e a torneira da pia. De ordene. directoria, faço' PubliCia
que, ás 13 horas 'alo dia 15 do proxiaga
niez de julho, nesta searetaria, ser:PT,

do laçai destinado á collocaatto da..4
cabidas propostas para o arrendai:0010-

deiras de engraxate. na' estação alei
Horizonte.

A concurrencia versará sobre A A

a) idoneidade da proponente; a 	 ,-

b) preço do arrendamento, 'sane a.
contribuição ininima, mensal, d&120$,
cada ,uma.mirnnot as

que devem estar desiida-
mente; a,eolladass datadas e assignadas„
com a indicação • das aespectivas
dormias, serão entregues, em duas vias,

Inspectora de 11,1juas e Esgotos

De ardam do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprietario do predio abaixo a
:via á tnesouraria -desta iaspeetoria, 11.;
rua do Rio.chuelo n. 2-87, dentro de 30
dias, a contar de hoje, afim de elfectuar
O pagamento da conta de concerto nó
ramal de penna d'agua por que é ras-
ponsaval,

Rua America n. 135, ao Sr. proprie-
tarjo, serviço executado no.. importancia
de 118913.

Secção de Exnedjente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 1 de julho cio 1925.

ãlendes Campos, chefe da gecção.
••••••n•n••n

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido; cumpridas pelos proa
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as Ultimações que lhes expediu
esta inspectoria, renovo-as, de ordem do
Sr. Ti... inspectoa, devendo ser obecle.-

Rua Visconde de 'lama:n.1g n. 
e-

'93.

Estrada de Santa Cruz É. 317, pro-
priedade de José Moreira, colocar hy-
drometro de 15 m/in no prâzo de 15
dias.	 .	 •	 ---

Rua Curupaily n„ 143, Propriedade
de Antonio Ribeirp, colocar deposito de
agua.	 I
• Secção de Expediente da • Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 7 de julho .de 1925.

Mendes Campos, chefe da secção.

Inspeetorià de , Aduas e Esgotásr	 .
Não toado sido cumprida pelo . paoprie-

tario do precho abaixo mancionada a raa
timação que. fie expediu esta inspeeto-a' em envolucros fechados,• com . delatara-

ção, poraairax do •assampto,a do naniaado,ria, renovo-a ode ordeM da Sr.'. (Dr.-insa*.• prapown-	 •	 , •; •	 -
poetar, de-venclo,Ser.,oliodeet,C•ao 	 Amatão (10-.1'; jiiold.rAp- doa . rytrkpti-

nentçsaxaçrái-julgada• e exariairnadAprazo do 15 dias a ,aontar . cle • I n a.- Èob
pena de 'Migas regialarnantaia8,a,i 	 viamente, devendo, Para iss-o„o.Eaagnau,ra

• Travessa- Maia n. 30 .,''prorataladleade, -rentes entregar nesta seeretaara, até ás -
..fosé Ribeiro,a-ligkraii ararrial 4-áLIèrno-,401, 13 horaa-ida.-~peaa OP dia da) efMal,fr-
d Pee'te " '-"g) 'renciaiiaetraheantigeree,F. taMbelfi-oleaba--

--Secçãó 'Ãe a,'''xPre‘i(derite.1) da' in's'pkbeaojá k.i-: ,̀ ; : .-pd/'• "4"9 " 4°°u-nlailt" 
que ,7P95S1

Atendo .Cam,Pos,-,cjAa g iKtg l'aeceão.,	 , •
`--tos a ame estinaem•aaijapaisae„.6iieraigs-
'ina o recibo .de, cauaab - de . 5 OS' feltra-Inspecioaiâ . .$10 ,, Aguasrie . Esgotos 1.

'

tar o ramal da torneira do auintal. • ,	 rani sido julgados if.1011CO.S, não aela-ia

thesouaaria. desta estrada PRraa a-• • •

. Não,'	
RiO

tendadsidalanenpnidásiainloa,,prii„ 'i antir a .assigilattirif'. cloateritaaattif 't	 .
paletarios,idasiipaallioeilabaisanmenaingaaa-•Pe tala i 'aciaérter:l Pare, às -•• bbfres'-da,
dos as intimações. araadheel e(id1412 wtadialtPsma. estrada, si o Proponente prefe-
iaspeotoakaaaaaokaaas :aulasaradan aat(a£ I, .,..arido 5am:sair-se-, ,,a • assignar o respectian

in	
• -.. ,

Dr. , apectoia devendo- , si. ciebedeeidas • contra-ol dentro. .: do -prazoi-d. ea la, klia:a ,	 7 -
dentro do prazo de 15 dias; ai •contar do contados -da data da entrega do ,colirailj,
hoje, sob pena de muitas regulaMenta- que fôr ' exPed-i-da Para esse fim. '' '

- Travessa Dias Peraira n. 27, proprie- selados..
	 •	 -	 .•

res:	 Todos esses• documentos devem estar,

dado do Manoel Caldas Chaves. concer- 	 As plaipostas cujos autores nãd tiva-

ovar'a reapeçti›,-a: idaaaidada, 
C	

ge-Aauas: UsaelPea.$i die,,,iuNA de 19:25-) .o benaeraio-seri entra• aalle,s 'As RACX:i.de"
aitaçãO0	 .aiRLima•Lcallacia doa, lemos—



A inscripoo	 ice.rran-se-na às 12 , Os pontes • das provas oral e - escripta

-.no acto'.cla entrega , ,,clas propostas,- Caso. ;,. uu - •	 . e	 ,,	 .	 .	 .	 ,	 _	 •	 .

	

-	 .. . -interino..
- ..ps concurrehtes se 1(14.-am--- represontan.	 -. `'...:-., -	 •	 •

Fica -reisado 4 Es'Irada ', o- direito de' -:: ' . ..	 -' rf,,,,,,,- fr- ,..:N.,, 6-1,,,ii.,,,,In,,,..,i,
- anaulla:" ',a' COTICUtfCCLICILI, 	 CdOT;..S 	.-: assira ....-...: •	 ''':.u1.`."111' ""- --`---...' ' ....	 ,	 ..	 -:
..vo)ivenne aos sous'interesses.' - • •: •-• -. -..-:•-•.; ,•	 '.	 -- • '..-' ...,-_	 ,...• '	 •

. O - prúo paia ei--cdricesOo s.p1:á . do Um ;.- ,". • . -' r 0 4--sa -DE •Is;ttn.u-motiftE - '
otmo,- o o . orrendedario lerá' preferencia...:: . - ' 	 "-	 •	 : - . '''	 r . : ' -	 -...	 - lexto, sera (11spensoclo- da exhitio,:io co... .
vara	 utj-comlaçã o„,,,ern ,i:i..x.jilic; n •de de .,con.;, - . '.,--A' Junta . ' dos ...Correctores de,' Men: documente- : enunièrados 'Oeimo le':exi].=.; , ,j. , : •
. 1 , 0., .	 .	 .. 	.proponerites . de , . eadorias :e .- de . ,- . NaviOs /, do . Districto	 dos pela. lel. • '	 -	 .. 	 • 	 '-- ''''•-•	 ..

' •

- • -	

..• - •-• . . . - regulou-lento •que . fbi • -a ppporvad0..-Pol0 -• afino,.- c o candidato - que, der . proVas,
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-IIISTEItst; '.- DA AGRICULTURA, te nono.-	 ,- do . Sr:' ministro da:Agricultura,' -,..

:40(111! ! 11-' 	 do éentro do- Cominpreio '.de Ogó do '	 0-1-t,	 'can.c111.1os. ,deveni . -;.ser'Siiperkui,.: • '	 -'• cretaria á 'rua 'da Quitanda n. 	 te : e s-ados se -communica que ,os .reque-2.,	 .

TurtA	
•	 I 3' 1. -1	 C	 't	 ao Preáidente -'cla Junta' Conimercial,.
C. ninho de 1925:	 João Severinj -da °enfiei() • em . que.,• Secretaria ( a--" . un a 't os orre.	 3„

• funce..iona' o -Junta, _	 t

pac•,	 aço1)	

s;

F	 -tibliéo,	 a'f . .7.,filieciinentó dos •
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-a contar da data' da' pf.41,..,-.•;eilte 'edital,' f
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ico ''.	
'''' Jtirita Cuinai?reial -

	

-	 -	 .	 _	 .

• ..4" ..Cri: rnorpUlogier c,p1tYSiolOgla.. ‘.ege- -_,„r,,,,-,.¡idac e 	

ii.•, ,vira ,. seginald . off iene], .-. servindo
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:-. Mos :da .'--G 4. SeCçãcittleta escoraf.' --.. : 	
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5' Od-eira=i3()Lá-;' . '•...glezo f-ittleniã.,,- 'italiana. e liespahliolei,. de	 de ec-'
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,	
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Ottoni n 155 sobrado,

eepresentand6
ás 11 loiras, pre-

-	 .	 • tallicroiigreqabilitadO,eomprenendenoo	 -dops terços .do capital' soeiol, :00010

(i) prleerflOtkitireilo: 	 -1-iouti74 jobi)e ,..•	 durante-"a. qual_ pOdia 	 -" -apuhi dc) respectivo livro, e que do-

tkoclo
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" erce.1,0 coin certi"clão '-'d o s :' juizes : das . çreiar io ,o Dr. JOrge Dyott Fontenelle.'0,.

iicnt	
-

-c	 R1P•vototf ile,t161•!;:s, dei9Ws dã p6Ut t t- 41i-2„1 . a.s: te cl p'	 "p - 14)s d-i:gt's"erinjihães,'" . assiin • constituida a mesa, ,deu inicio eids
urso	
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as	 a(---'01'1.11,1-...: --rft-4 .:( • . - trabalhos' mandando, fosse lido. o edita
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-1 virtordi ariamente' no,: -
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: nue captlydrem:,. p'etn¡s • 	- offe'ree.̀án sm: ... , cultura . e: Meclicin fx.--Ve terinarht. 	 the:- dicefonario' no. eXame OI.d: • 	•., •
to_ cio útil:- airgehentá': ••••01.1rz a proposta 	 2 'de mai.° de	 Eli' ' Marie	 r	 A PÉ0\"zi.. " è,scripia •S,erá -secrefa : e	 :
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Não, será admittulo . a fazer prova- . o

- candidato. que. até a- vesp ,era de sua clua- • •
niadar: não bouVer regulaeiio" o;'pediclO,.	 ,
'de	 -	 •	 -	 •	 .

• , Nenlorn, candidato, - so. 1) qual (Met'', Prè -,

,conárámCias	 • '	 cump'rind° -- , o' dispóstà- • no	 o, concurso.- Vai	 pólo prazO" de

a i

edital '"Serli. • publicacto ,no Diarao ,Of

- •"..IDado e.:Pa,ssado na' Secretaria da Jun--,
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,	 -1.1á .	
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• "	 vi/Va	 '-enich (EIS Nacões .0 . que o 1n:escuto...,
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aCCillátielÇ '. (14 bp1-1...:',Seiiide'a•: que- •-prova- • . tg,T i -Pon ta  do-, dia : -15 idd eórrefile

-.• :t.te 130 ' annoaflijas...:. , • . .,--

•• . •..- E-CONSTRUCÇÕES • •••••••'
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, ,derot, ,,fiv . d.. c,--•ej-a 1 - ,d (.1fit	 • -,13,-, - ' ,:". - a) prova de ser brasileiro nato ou na-- --- '.

.1 ie. 	 corÉ1da ;.e -que -possuam
• °oder-. ..guas que ficará. eliberrado no" dia" 15 do.	 .	 .	 •

. 1.10	 '	 ,.-S rd: • - :	 '	 '	 ' • --.... -1-:-:., • ..,,turalizado,'-, cdm certir, 	 do re,i (.1	 ci-	 . 	 , 	 -,.

- . . - •	 .,...-~.-( .., vil ou dos assentamentos -parocbioes an--- • ..nos 23. de junlio de 1924),•na 'sede cá.,.	 .-e`xemplores divers'es-. '	 "' ' .	 '
. t,) . àargui ., o,111 o •Teatiel i do tos -:bdriCti- -..'ter;ores-,aR

mpet
,41eSeno e, para , os na I ti ral iza- .Sdciedàde. Anonyma 'Terras e Constrii- --	 -	 .,

eentes, ,;"•1111reinit 80 ;minuto- tietós ik•entd,	 dos da c Oenté carta, em original - ou

	

4.1C1	 0-111	 -; publica-rési?_ a:-	 --• ••
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• :•	 t-.•s'	 •	 ,p,rova?*(10 nã	 ^o ser •	 s - 1 	.
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e ites occionislaS	 mais
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dóUo
 .(1.è aèceircló---- com	 fiositziram" suas Z ICCUCS;	 - conforifiidatlo •

• -	 , • t •	 .	 atuto 's." o - Dr . liquidante deda-l .t	 . -	 "lei .) dos est

	

til'ado u k-1 1%Ort)-Pk.g. Ç ) . `•IY•i'oNAL -kro nãd - esn't	 proées_- milinstallacla a . asseml deo -e convidou 

SOCIEDADE ANONYMA TERRAS

4
„deur,. E • C00,,	 1,:s 0.,,Tit a., ,,;b::: e: . . .„ ‘ ..cfps. em que De'llouver insceipto. '.- .„ 	 rol extraordinario •--- São cofividados o's.'

-s 	 ,. -, .1,>,-',.., ::, „,•,-- ,.,	 ' : ;" ..A ordem 4aS.-Op?4,;141/1 Mipc.A001r0, a' acciOilista s Pal'a . em assembléa , geral,' .-_.•

•,'N ''
-1.4-19Çact i pederte•t t,,,er .̀ fosia p r t.=',A.),n4i*fus0,,•;-"--.'

çtít? dO"Olhá corrida:r..?	 ' ' • " " 	 ,1' . sumpto indlistr'al	 ''' - ' ''. -	 :	 "-•• 	 nua intereástm iCliquidacrici :O 1 i QUI :-.? ?

/,	 --sk"
, -	 J.5 .±.4^.	 SeLTR,,
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1.636:2628561

301 :328$930
862 : 00981 (13(i; 	 2 ,;	 29n91V 5.1

'	 •
1.044:6118370

45:1008000	 1.(90:01183,ar

N..
Movois e ulensilios 	 •	  -,	 ,• "- 5:1 í('00
Caixa e bancos 	 • 75 :3358390
Acções do Banco Commer-

L.,.	 • ciai . 	 	 1,: ‘80$0g0
Letras descelitadas 	 	 819 :5258890
4.: :Correntes garantidas 	 	 • 28 :00d8000
-Iírpotheeas . 	 	 10 :.000$000	 , 031 :9-118280

-I 

1

C;apila/ .
F1.13110 de reserva . 	
Supprimento dos socios... ..258 :0008,000

flo do, Janeiro, 9 do julho de; 1925.
canti	 Gni/1i..

GONÇALVES SÃ' & COMP.

UALANÇO ENCERRADO EM 30 DE SUNHO DE 1925

Activo

— Siqueira. errai-
'	 • •	 (.4.:,:::(3)

Re. leseonf	 	 .
C/Correntes a- prazo fixo 	
Letras a pagar 	

Diversas conlas .......... ....... ...............

631 :5618200

-146 :1008580

1.039 :052C,180

203:2428850
311:3198050
120:9008000

Til idos descontados 	
Emp: • ostimos 11 .1, C1M 12S. correntes 	

F Titul,H ., e fundos proprios
ltypotheeas .	 	  ....... ..........

eancionados 	
Titul• • )s o valores elo caução 	
Titules depositados 	
Titulos em cobrança 	
Caixa: ••, (ildo em moeda corrente
Dcoositos

•

,.11;;;61 50X1a-fe11a 10 
	

DIARIU \OFFIWAL, • 	Adilo

(Jante,* Ein • segulda,, j. ó 'Sr. presidente
submetteu á deliberação. da assemblea
a renuncia, havendo sido proposta pelo.
aceionista Sr. Raul Braga de Azevedo,
pie pediu a palavra, a indicação seguin-
te: dadivo que, em face da- irretioga•
bilidade dnyenuncia, a- assemblêa a ac-
ce,ite, &l ateja, em substituição dos liqul-
dantes Te.signatarios, os Srs. Paulo ;MN-
Jians Laudsberg e Frederico Ribeiro ,P,en-
na. A esses liquidantes se deve marear
o prtrie 'de - Seis mei" prorogavel, st
necesario, para procederem a liquidaerto
e se lhes attribturem os mesmos poae-
res. outorgados pela assembléa que deli-
berou á liquidação. Vencerá cada um

liquIdantes o ordenado mensal de
quinhentos Mil rgis d aos ls°11a se g?"-

ralltirá urna pereentagent do . dez por
cento sobre a differença que houver
entre o saldo do ultimo balancete .e .0
que,. afinal„ fôr apurado, podendo cada
uni 4elle0, por conta dessa percentagem,
retirar, por mez, até a 'quantia de qui-
nhentos mil reis.* Posta em discussão
a indicação, como' • ninguem quizesse so-
bre ella falar, submetten-a á approva-
ção, ,o' Sr. presidente, havendo sido ap-
provada, pelo que o Sr. presidente pro-
clamou liquIclantes os Srs.' Paulo Wil-
liansLaudsberk è Frederico Ribeiro Pen-
na, que tomaram, inimediatamente, pos--

se dos cargos. Pelo Dr. liquidante
gnatario foi apresentado u seu relator30
acompanhado do balancete das (mera,-
ções até a presente data. • Nadad(...ma19,
havendo a tratar, 0,Se. presidente riu
aos accionistas que agnardasseirt"
lavrada a acta para receber' sda0a:s zii-
gnaturas, o que' foi •feito,. por: milaW
reatado, que assigno.	 forge,Mjatfj,
Fantenelle.,	 Jonothas Botelho..127.1brg e-
Duott Fontenelle	 Manai'? Eloy
Santos Andrade. — Paulo Willians Land
sberg, nor si e como procurador dd doer
Lticy Ethel Landsberg, Lady Grace„pe..d . .
e _liberto C. Landsberg.	 Raul
de Azevedo.;

Depositantes de titulos e valores:SIQUEIRA. CAVALCA.NTI & COMP.

(Casa bancaria . fiscalizada pelo Governo)

Rua do Carmo n. 71 sobrado'
5
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1925

r!
Activo

Passivo

Fundo do reserva 	
Doposit antes :

Ein'U-correntes ;,,,:arant Idas 	
Ear (l/eorrenLes coni juros 	
1:in ?rol ras- a premio 	

— —

Em caução . 	  126 :6728000
Em deposito . 	 	 2:0008000
Em cobrança. 	 	 2:0008000

Valores 
bYPothPeari °s • 	 	

5:000800G
Titules em caução 	 	 24 :R228200 -
',nados redese_ontados 	 ..	 01 :01.0M00

'082:840820.:

.Rio de Janeiro, O de julho • de
.	 .

. . -

99::257$200;
	 •.,
1.039 :.052)4489.,

'-,rapital. a realizar.	 . 	
Letras descontadas ... 	

Effé•ites a receber:'
Por cont,, prwria	 ex-.•

tericr
Idem 'do interior 	

Em cobrança do exterior. 	 .•-
Idem do interior .. 	 	 5.850 :15187 1 I.

Valores em liquidação, 	
-Emprestimos em contas _cerrentes . .. ..
Valores em caução	 ..• : 0.9007132$í83
Ditos depositados	 '74.882:1618577

Caixa matriz . .
Agencias e filiaes no

tuim:. •	 • 	 ;
Idom no ieterior . • .

Correspondentes do evte_t, •-•1	 ;	 elt
rior;(.../.;•„: . • ....... 	 0,

Ditos-	 '•-•/11?.'210•:;89115 	 205 23kii5..	 ,	 •Njp144.,,

.., ,(,,,	 ' '.8r.l.. ():-..l,•'	 .'tomos .e 11/11110
:
S pertenconfos ao Banco....

E4 • pctlieras	 • 	 ÜL.,1.,', -', 33
Caixa:

• ' •:•:-)1=.,'.(,‘.:.:08 •
Em Diciécia ' cot • rente 'n-

Banco	
'd

Diversas conlas

Passivo

• 150:00080'00 •
, 88:0008000

20 11008000

;	 •	 108.334:47090.2:

	

,•:•te(-9»i o--	 12

.•

130:11`d j'.8009 •

1925.	 GoRçalves 7.6'4
(4,537),, .

EANCO DO COMMERCIO
!P

n.vr,aNço 1 ,-,m 30 DE JUNHO DE 1925 ••	 ;"11'

Activo

5.0:72$51u$51G

• •ieNe,

-2( e.' •

5:850':1-0t11,‘.	 .
339,:4208339.

• :o3lifis,:

ow,•••••

•,
I	 )134 1 	 ' 1	 •

Eiu tpo_ega dr Oure, ideio
Em 'luifras eapecies, •° idem

—	 Banco do Brasil 	
20()P t094,:so0k) -luEniT,outros 13anco5„ 	

	  • .il3).99218:-6,2i0
Ofi 2., ri	 ("MA~, 3ÇV.~ 	(s 3 4.;25$000,-	 )171.g.?	 eçae-atuUrfizadas • .

61:9598100	 "I
142 :16 :48000 227 :9508000

-„ •

324:5838(320
180 :53108110
1 V:565010
5 :0008000

24:2228200
126:6728000

24008000

, 6:ms,ow
5!sift).0

,
• 1982:84,68820
	 	 •t"'

3.502 :3498730

2



1.1ilolos* em caução o eni deposito-
,Sgeucias	 :filiaes,, no lex--

terior .•	 . ..	 .
I")il as' idem rio interior.	 .

.	 ,
•Tim moeda corrente :e eni: Bancos ... . . •
"Diversas contas

-
5 .120 :218$443

371:3928575

136.3.41:2288041

C.orroáriond.e ates - do- ex•
• Passivo

5. 848:409817I
; .-: • •

"Fundo de reserva'.
Lucros	 'per,das-•  -

• 

•
• Fundo de .liquidaçAies
':Fundo dc. previdencia '. • ••••.•• .

•Valores hypothecarlos . .• . „. .
-Letras a• pagar,	 ... .	 .. . .. ,...:-.

•• Lucros .c 'perdas 	

•	

..•.	 .	 ... ..

Triversas" contas	 • '1.195:315883

	

,	 • ;
.1.5ivider,-.."1(10 .; a .pagar',. -a •

razão ".de 8 • c/0", , ao anno;••
• -6.210:8008000

_10.000:0008000_	 ,	 •
•

•
,

•146:000800'0
-:-705-:230$400
- 92:4298551

'"
.	 ,,	 •

....

1.031:7288983
563:8838075

1..110:9138042
-40:1828010

20.633:4048173."
715:3008510"
646:833$122-f

2.733:6578210-
6.047:7468738-

87.505:168$414
1:214:7468795-

	

i • :--43 : 7 •178, 83 "2 Depositos orn. e/c :com --juros. 	
• Depositos_,ein- e/e - limitadas 	

	

" :1- 08 - 31:477 8902 Depositos- em c/e : sem juros 	
	 . Deposites a„ prazo fixo . 	

Ditos do. interior- 	 ,-"5 .818 :409817 1 -

-	 •• --Depositos em c/ de. cobrança do interior.-	 ••
S. E. ou .0.	 -Rio, • de"Janeiro: 8 -de julho • de 1925: - - 7,21 '; Titulos, em caução, e- em ..deposito

Co • 1c . de Avellar; presidente.' 	 Mari0 Ramos, contador. '	 yalores .hypothecarios

248 t32000

urra 

Passivo

CaDital 
3?und(v." de'. -reserva

▪ 	

..	 ..	 . :" ..

Depbsitos em„" xontas •"cor,• :	 •	 -
::rentes eblil juro:	 •	 5.326:5498810-•

Ditos „-ideíri 	 • :'
Ditos" ideai sE;h3' .. :*"	 1"-339990`_ 	 jti( os , . . . .	 _	 .

•Di I os" a. prazo fixo • e 	 .. .
Dito' em cobrauça do • ex.,"
-•	 terior .	 .... .	 $.

.Fitos idem cio _interior... • '3.720:1888555

Jiiflrn (1v.' 1025: E

BANCO. COMERCIAL DO , RIO DE JANEIRO-

LAI4ANÇO GERAL ElNi 30 nE• JurrHO' DE .1925

Activo,. .

-- Letras descontadas	 . ...... ...	 1 ã.520 :317$510"
Letras do interior 	 	  , 6.047:7468738

	

, 0 „	 ,	 Valores emliquidação ', . 	 '	 	 '1.675:5228807

	

u • •-wu	 Eniprestimos em contas correntes. 	 	 '14.918:2498093

	

;" • Valores caucionados .	 20.170:5018264 •
• Valores_ depositados .... 67.33/4,:667$150 	 87.505:1688414

2.408:1568230	 '	 •	 ' '	 -•	 •	 •

Titulos e • fundos. .perteneentes ao Banco...
Ilypothecas

3.7201888555 EdificiO 'do Banco

ur

4.967$358660
- 1.914:7468795
.1.000:0008000 •

VesPezas gemes:

•.

	 .

•••P• Saldo desta" conta
oStoS: -

• ,ps - de • fiSealização.,f indirstriay e. inrofls:•.•
• liéenças,- predial","." agua, renda--

- .	 - .:outros 	 ....• 	 '
•1tni(lo de. reserva : • .

	

Creditado'	 essa 'conta 	  4.•• _

	

DEMONSTRAÇÃO ' DA COI'f:TA LLTEROS E ,f)ERDAS,.. EM - 30 _nu	 '	 • Dividendos:
.„	 .

:iu5rio' DE 1925	 - • .	 ,
Saldo anterior . 	 61:5428000

• Debito . .	 Pelo 117 0 a distribuir' a,11 % 537:8828400
,

,
-49:0598900 ;' -'	 -	 •	 -	 .L•••	 -	 -	 -" ' -	 -	 .	 .	 •	 .

, - _ : , . •.. s_ '. - Rio de Janeiro, 8 ' de Julho( le '1923. •=- • Franeiseo José
13 :0008000 - .C .iOni .e3 Valfnil C, presidente. - *Eugenio Cálin, contador.	 - 4 \ --'

(4.529) . .

136:341:2288041• .

3.495:2098569 .•

599:4218400

-Pa tri•monio "dos enipregados*-do 'Banco-",, , •
Creditado a essa conta'. . • .....

Porcentagem , da , directoria:: ... .
-Dividendo., 100. : "•..'	 • '	 • '. • -	 '

0 do Sernestre expirante a razão de8, %

	

' armo 'sobre	 :210:800$000. : .
*;-._'rldo cílio • (me' passa , pa,rfa o semestre , se-

guitil.c:.	 . . .... .;	 .

Saldodo semestre anterior. „.......

	

.	 .	 .

	

.	 ,	 .
Descontos: ."

I.ueros
Juros:

,
GUARDIAN ".ASSURANCE COP:PANY LIMITED

(Com sécio cm Londres, Inglaterra)

DE:NIONSTRAÇÃO -GERAL DA RECEITA E - DESPEZA DA REPARTIÇÃO DE
SEGUROS CO'NTRA FOGO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

- 589:178869 1>	 •	 , ",-, Receita

• _ • Fundo • geral da Repartiçao do Seguros
• 1,",' • '• • , .Yeontra' rogo 'no -principio' do, anno,

: 89 :7i;58160 • "• . 	 •	 •
;	 ,	 •

• i., •••,	 -'- Reserva • :- Dara riscos

248:1328000.

92' 4.298554

‘: 212 99.P;.r,	Reserva geral

•	

.... £ 721,000,0-p

Prei-nies •••• 	
134 :221$516 Jur0s3ndivideig.los e alugueis (menos im-
. 52:2028919 . • mosto; .5pI s re a renda -Ineorno- Tax)

- Fundo de' reserva para depreciação • de ti-
- 5139 d• ••7862,r,	 trilos no começo do anno 	

r••ç: • f•Tc	 /:,•il,Dividas duvidosas agora;cobradas_
•

£ 1,171,000-.

 1- 9"

. 50,502-18-11

,."	 srl'-v-•(••Ïuiioexpiradds	 £'450,000-0,0

" 156:9298650 DiverS•ass cont:as.	 ,

‘. •
esta conta , : . .

11•,..tt	 Ll

(evos : (...cs a conta . . . ...
,ConinuisksCies	 lUcros- eni •outras • Operátões:

-	 -	 •
,

,	 .

	

- S." • Irà".- :bu O :•""•,•-: Ao	 Járieirá, 8 - de julho	 1925.	 •
Atavio	 contador.. "	 `-•,."'"' •	 (4.542) =

• • !,•••••••. 	 -... 	 •

• 2,264,27911-10,
. /

103;000- 0- O -
• 17,95M1- 2

7,"(1
'Credito;



.£

1.)er,liv sob apolices pagas e a pagar—	 £ 375.6074 5- o
1-)•,-,lozii s de adini » i`s1 ração 	 	 £	 252,736-18- ti
Cle!rui - ,ões	 	  , 	 	 £.	 137„754-14- O
Coatribit ição aos cmp'os . de Bombeiros 	  £	 9,566- 8- 5
Perdas sobre o cambio	  	 á:,	 - 833-17- 2

,, ".111instcrillo para a conta do lucros e per-	 .
das	 .	 , 	 £ ' 266,681- s-11

Fundo gorai da Repartição,. de 'eguros
main Fogo no fim da anno, sondo:.-i•
.:b-iserva para riscos	 .

¡ião expirados .. £ Vil ,Q410-0 -0• .
Reserui g..:!rat	 Y.2. 760,000-0-0	 £ 1,221,000- O- O

'
£ 2,261,273-11-10

.teltr0

II y 90 th oca.;
14:ms d.e raiz 	

Documentos de credito do Governo, estra-
das de ferro e outros titules 	

Perdas (devidas por companhias rosegu-
radoras) . . 	

Premies a receber 	
Saldo dos agentes 'e outros 	
Saldos devidos por companhias resegara-

doras
jDrOs, dividendos e alagueis a receber....
«Depositos fixos» em bancos  ,
Letras a receber, 	
Saldo de caixa e de contas correntes

. •
lr--

21,503-: t4.- O
• 2,541•-iti2,211)

1,382,258_13 - . O

£	 267,736- G•i, 9
1L325-1S-

£ 383,979- 7- .3

£ 24.748-17- 3
£	 15.0572 ' 8L'
£ 9.965-18- 6,
£.	 .7,181- .2- 8'
• 214,009:19- 3:

3 3 (;	 .1'01.rn 10
	

-Mor LCI1L
	

TUITIO 

13ALAN .00 DA REPARTTCÃO DE SEGUROS CONTRA
DezEmnno DE 1921

r000, EM 31 nw fr
tnespeza

S. E. ou O.

CONTA 13E -í.cenos E PERDAS (CONTA DE RENDA DOS PROPIIIETMUGS)
PARA 2 ANNO FINDO, -EM 31 De DEZE.MDRO DE 1.924

£ 180.114-16- 7

£ 53,000- 0- O

25,000- 0- O

657,739- 3- O

1.1alanço do utv14noo -das acções
rias e fundo de benefice,ncia («Staff
Shares») na conta do anno de 1923,
pago aos proprietarios• em juntio de
1021, menos imposto sobre a renda
(«bicorne Tax»)	 	  £ '65,395- 1- 5

Dividendo provisorio das acções ordina-
rias e fundo de beneficencia («Staff
Shares») na conta do anuo cio 1021,
pago aos proprietarios em dezembro
de 192-1, menos imposto sobre a renda
«Income Tax») . 	 	 i..49,581- 3- 7

Dividendo	 acções preferenciaes' na
conta do anuo findo em 31 de dezem-

• bro de 1924, pago aos proprietários
cio junho e-dezembro de 11024, Menos
o imposto sobre a renda (dneorne
Ta.x.,>) . . 	 	 £	 31,000- o- o

,
• Subscripções de caridade 	 	 '1,443-13- O

Imposto sobre lucros 	  £	 1876-
Saldo de nep;ocios adquiridos 	 	 321- 3 .7 O

•
Omitida transferida para o .fundo de pen-

sões '«'Staff» (pessoal da compan)ia). £	 30,000- 0- 1:1

quantia transferida para o fundo de re-
- serva e contingeneià .. .. 	 £ 260 000- 	 o,.

C'SKa conta na firiV- sio -anno 	  "-s£ 171,2184:3:
•

I -	 ••••••J
	 •	 £	 657,739,- 	 0

- S. E. - 01 O.

£ 2,337,311- 8-10
• • 

PaSSIVO

lo seguros contra

£ 385,059-.10- , G

•

£ 2,037 311 ..2. 8-10

S. E. ou 1').

Certificamos:	 ,,i•
• •

•1°, que os valores dos titalos da Bolsa teem os preço,s,iuus-
trajos nus livros e em nossa opinião o activo declarado no ba-
lancete é, nó todo, igual ao valor declarado no mesmo; • ,

,. 2°, (Me urna parte do activo se acha depositaila,dã aCeórdo•
z_•onias leis locaes, en varies jogares !tira do Reino Unida; em
garantia aos possuidores de apoliee•s emittidaS nesses logres;

3°, que nenhuma parte de qualquer fundo foi apolgada,
irecta ou indirectamente, em qualquer fim estranho a c . 14'sse-

dos negocios em que deveria ser, applicada. — EvelyaSitliOd,
presidente. Aldenham e F. R. S. Dal fona., direetoreS'.' —
George W. Regnolds, gerente geral-e secretario.

	

_	 .

Relatoriá dos peritos em contabilidade „OS, aecionisle

Conferimos as contas supra com os -livros o cantas da.çoni--
panhia. na:sua matriz e succursaes e obtivemos; todas ás ífiror—
mações e explicações necessarias;

- As .conta.à de renda e balanço incluem os detalhes. das-com-
panhias de-seguros controladas pela 'companhia.

Verificamos as garantias, -titulas e balanços da caixa desta.
companhia..	 , ...,	 , 	 .	 .	 ...	 .	 ..,

Partedh•activo acha-se depositada, de aceOrdo corntag,leis.
locaes,-em varios legares . fóra do Reino Unido; em garantia
aos ISossuidores 'do apolices emittidas nesses logares..—.	 ,	 ...

Basoados nas informações que . colhemoS,' nas explicaçoes-
qup hos foram dadas e no que rfio.atram 08 livros..da-..Co'aqm--
nhia, somos de-opinião de-que • esta contas:de-renda e balança
foi-min feitas correctamente para dar unia ida exacta do es-•
tadb dos negocios'' da companhia. 	 -	 , .	 .
-, ..caÉtificstraos' que nenhuma pareelliti-de :qualqner fundo, foi
direta' ou nidirectatnenta applicada„a outro fim- que nãovfosse : '.
o,do ramo de:negocio a- que tivessoosalo :destinada. • .2 ' : i • : ' ' " • • ,

,1
contadoresdipl•o•rnados e auditores, Agent" geraes paVa, .	 it-:
--. .'. Londres, 13- de maio •de 1925. ,-,-' CO-Opèr 'lirothêi-sI

Br
CVL ,

Brazilian Warrant Comptroll Limikyl --L -Rio de' J. ' 'Ciro. -

	

.	 .	 (4.540). •

-Saldo da conta do ultifirn anuo 	
Fundo do reserva para depreciação de ti-.

tulos no começo do atino 	
Juros, dividendos o alugueis (menos

posto solme a renda «bicorne .`I‘ax»)
não lanados em outras contas.i 	

cominissão de transfereacias de acções 	Tran s feroncia da conta de renda sobre a
Repartição de Fogo

Transferencias da conta de accidentes,
. roubos e renda geral 	

TraDSfo rencía da conta de renda mari-
tiina . . 	 • •

.Uni qiiinto da quota dos proprietarios so-
bre oslacros de vida (cLife Profits»)
co tOcell1 eS ao quinquennie finde em
31 de d•ozeinbro de 192.1 	

Fundo de repartição
fogo	 •	 ,

Perdas a liquidar 	

£ 1,221,000-.	0.
£ 436,007- 7- 9.

Saldo 'pagavel a companhias resegura.-
• doras . 	

Despezas de administração a pagar 	 -, £ . .32,045.-2.17-.-0.

Letras a pagar 	 	
:

	

51,103- 9- 8 J	
131 1S-- 3Juros pagos adeantadarnento 	  il

152- 0- 	 O Saldos . dos agentes e ou	
£. .. 21,773-18-10
£ . 2l,912.2-

' 6G 	 8-11 Lucros e perdas. Salda devido á Couta
dos Proprietarios	 	  £ 213,220-7. ' 3

'	
1 

7 ,1,133-10- 3
Saldos devidos a outros fundos	   £	 6155-7- 3,

1

,.. 7,130-17,- 7
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hi

.,Tendo- sidr • OpprovadaS em . assemblea'
ge ral-eX troo...adilaria	 data;-	 nacos	 •
estatutos': eL antiga- 'Coinutinniti Se-
guros Maritiams 'Eerrestres'..minera",-
mudando a r3D2 delloinioncãó para Corri- •
paphia de . S;:•guros • "Guanabara",	 au-
gmenLando Seu capital para	 :000$,	 .
a directório - co	 'td'aciara' que,
até que 0 Governo aprove	 referidas	 .
alterações, ..?.tintinuarti a •• Nitrar coma
sua antiga.. deimmiliação • e 5eD os. seus .-• •
antigos' estatutos.. ,•

d	 ".0e •Jan.,ire, 8 de-Jullio de .1925. =
- .	 (4.548) .

. dos: Assumakdo	 sillenikprec	 ‘„,Aworto	 crecit_ creada, por, in'aioria (fé-- sécios.' (mitos,
jou	 .	 s•es.,350,.,,noi.,	 nntn.e,,;,_7.,•,reun idos, ,em aSsombléa gr , ral • expr.esSa-

dedal:0n voes	 mon	 ir

	

te convocad. : para- tal um:	 qual
•ci)rdo, com es' estatutos, 'a .-assernbléaO	 clelibef'ará`,tatilbeln o, destino á dar . ao

diaarizi presente tln1;a . Por	 A diiCClOiiO
• .	 r g

1,opes por si . o. i.oprosentaá.do--- o- 1.-) .1....,.presentalla: :polori3resiclente;, seus socios :.- foi adiadzi,, atua tfiscus- ,p c -o appreVeran
-Frandsco -.. u-o'ijáztr40	Tavprl i, , . -ica.i:?..rfts, . não ' 'respondem' subSidiaChtinente pelas. ;do balaoco e s.:inflas do exercício 111110 em

1 , aoinr.ano . ror ái , e., c omo firóru,redó,r de , ,chrigações 0'0ot-rábidas , expressa ou in 7. _ , St dó (1,.eilit..'c de . 192 í. e para eleição 	da
, Ilarold,..lian.seni,' e Eer,Jinan;.! :Uniu'', 1-)Ó1....... lenrionalMente .-pelos "- seus representai:1- ' directõriá it'. ,. emiforinnly de cem ai el,ta-l•

,v ina'á o -	 t.	 e cia mesma Seus:estatui:os ' tuto3. e co' 	 .cc,risellio ftsc-al - pr.:a o exer, •
•, - es em nome	 .	 ,	 .	 .

, 4„: InK .i - o	 mnnbr o ao ,irise,. . 1/_io -. iis•ca • :. •	 derão .Ser relorniados (Piando a pra--. : cició de •.1925 : •-n . - '	 .	 ' • .• .,	 :	 1	 po	 •	 '
.Franseisce Mate,- reuni, ani- ,, e.:' na •fsi.:4,te. do . :t.ii>a, dei-n •Él.usi par á 'sua -necessidade'. por,: • Mo de Jancro; 9 de. inill0 lie 12 .5.. -
£;.,..,	

:-
,apantiá .,,' á' Aveni ctri Rio I ftnnet.i:ir.' 2,' ., asseriiblea. geral -• expressainenle . convo . A o rd'tst-1 ,.;	 •	 . )	uo -:	 i	 i ,i ; ( iim	 ae ,t; n 4 ft.1 Vq;

' 2" int "uat ksaías 221. /27)-, ' 	 crida para 'esle •':fim e 'Só .podera Ser dis- 	 -	 .
(4 r	

-..

.	 • Aos-oito dias -,do. nrez de „linho do..anno
de, mil . novecentos e vinte e cinco, '1';'s 13
-110,a.•8 -,prosentes . ^os '. accioniStas• 'Albèrto
IlagstrUin, director,gevente.•.. 	 Sá.;

(10:	 rdiuel -Maria -de ',Serpa

COMPANHIA .BRASILEIRA 'DE NAVE-
GAÇÃOPROGRESSO.:.

ACTA,OA. jft ASSE.MBI -;ÉA - GERAL É ofiDIN'AniA

,	 ,	 _
d0VidaD10/11.0--Ç011.1'ilia- 	

Preç'Ilclier c) 'fins Paul 'que '1)1
." •sol N. ida • miando não Possa; por qualquer. 	 ' • •

•

•associaClos,.. 'dentro -da ordem e . do di- ••
:reitÁN, a protege/-os em caso (.1(3 injus- .•
tiça- á ,perseguiceres -e 'a prestar-lhes os
recursos moraes. e judiciaes. de accôrclo

--com. os - estatutos . c • ainda tudo (Manto.
-se . contem- nos ri-lesmo:is, . no art.- 3 0, pa-,, MI , S. A	 avisados .one,	 1.-›
7ragrapho	 dirignia-"p•or•-unia _ 	 CorrónIe 11,ez, (IS 16 noras, continuará
directoria eleila.'annualmente- .-	com: • a -sessão dá 'aenibléa wral
posta de 5 ''n-iembÉos ',e UM conselho exe-' • .sedejcla conip1:11ia. -á rua .‘,:fio .ãosé .	 •'•
cutivõ comPlisto do 	 meMbrás _0.6 re-	 no dia 12 de maio -proxii.	 stoo pn:ittlo

• •• •

• P.I:11;1) •
-	 .•	 •

part-ir f1---dia .15 de	 sei* pago,
nó c-,,eriptor, ; •.r	 l,:0111daralpf, 1,11.110gra-
plifa' Ferrit'r...._Einto, á -eia	 de Setem-.

dividondo' cortv.spondente'
Sz ...ire Ire d? 1924.	 'razão

i.2ft$00). Pat: caia acção:,	 ,
-Rid„oe Ja,;!"..„it'0, :30 de junbr -de 1925 .. .

-.-A (tire	 .	 .	 ' (4.5ã1)

AVISO

Os Srs.,,a,c:onistas ciR Cerrpanli l a S.a:"

.0 relat.orio • ..ler-otreckiria,„0 • • bidiniçOe, o''..-:;*
•. parecer do - coitsellm-: fiscal -. .1.i.eiry..'c. ortio .
r vinde-der á N ' I'JDieí10 .,:da lios=a . -direatoria
- para o anuo é,orrenf.e.:- S'obinet	 s. }itido- '-..
..diseussão' o -telatorio: da : , directoria ., e :. o••
relspeetivo -halan 	 n

	

•cO. e -bei • -assiir4: á fia-	 •
„recer . (II, conselno - fiscal,: foram,. -todeS', •• . , -, 	 .	 _	 .-.. ..

- ,unanhneniente : kiliprovati liS,. • -.0sun-do-se, . Qinnumbia Locativa e Construetera ....
di . yofaa os direetores; •0 deto.11is me.rábrcis. -•	. i • , .-- -' , 11.1S'iDE.N1h);_--...-: ' •,,•-: v . '	 ,

. 'do . : cousolitc - fis:caL.	 -.. •• •"'• .- • '‘	 -,-	 . •.--,'.	 •	 • -, •.• :-	 -` ,--•	 r.	 -	 '	 .- .•..,	 -	 ...;,. • .
• .Tekin

s o 
inadOs • os" traballtoS suprOI:Oewei6-:" ..1,-icio.ceaSneTI,eir).ttf'.41.):10..i2d ie. 8 )1:162à..init,.....e- ri-li lai: l a;' ' 3% rsto,rfl--22,

,

nado' Sr. preSidente iech,l ., ' ron ent

	

' •iiO• jr	 . 

-1.0	

,	

(.5 

	 .	 .	 •	 •	 • - ' I. '	 '	 ..	 '' - •••:1c" d ,aute•
l' r°e'Ç O•ce ,'4- tiçfio .- -para' , InewitfroS. da' di- --/ 1111"es acem '14 "s'''''" d La la  

,	 0e0Cia	 ci-i -seltio r i	-0ába-L.	,quie, , sendo	 das 11- ás ,16' horas, o divichmdo Ti. , gi- -,

,scii.o; ficou 'Verificati•O.n Siignirde.-1:resul-• velai ivi) ao C : serneStre-do• c -Oriente anilo: . .
.. lado:, dw ootor,sáente, ...Alberto--; - ijagà :_: ; • ' et . ão de •1 t '.1.000 por ,', ectiii ..corr.nen---

• , IrUin (r,cieleito) , ; ' -viee-direetorj -.1tubqui : " life• a 10 crf‘; 
sobre 9 

'''I•i'rili.-•'	 ‘
:Sado-ck de ,Ej.,ediaà (rooleito.-luiguei Na_ : . 'Até esta d ....,4 ficamsu spensi .... as trans-
,ria de. f-3erpa. Lopes, '- clirect'or-See.retario ': .ferePciils de 't c ‘-;õ3s• - A (11.;;'(T19r ¡g •

- (reelci ,t,o ).', -conselho '- fis'eal: -I'erdinanct '' 	 2	 '-: - (4.5::23).	 ,	 .
. •Alliller, .1)r-'. -Francisco Belisdrie - rrtiVora•	.	 .	
•e • Fganciscó-Maiii' -(,. 6elei tos) ; stipplen- 	 • •	 ..-	 .,

x_ tós: _I tapai(' Ilimsen, • Latirits : LácIlinann e . Compaullial Mineira de 11 fieticinios

4. 1S qu108, tini 'seguida, ,..tdinarain - pcSise.,',.. ;DO PrPN ID:1) dia

	

.	 13 dç;jUllio em-dcr..tnte,-..:ugusto- Soltes' Il tripó ,Junioa .i (reeIeilot4); '-' • 	 '-''

. dos respeçtivo,s . ear •o'os.. . •Iil, nada . Inajá .. pagar-se-lia,!no escriptorio desta compa- ..
.11aVendo ai,tratarpe'lo Sc.; 1-_,rèsideo[ 0 : foi. - ,. mliia,'A.rtia Sotero dos Pieis ris.- 31 a'49,,_•

_ ,cpc,errada, • ruaudando, .pttra c,"ons•tar, . que, ,- 0.liallo:dividenclo co_rresponde . ele ao pri- •

	

,.2..u.s.-e.c.1:01..arjp. jay i.:asse	 a r ., ,,,,ent é ,, acta .. inõir; cn áemestre cio amuo corrente, á 111710,--
en .vidalid,6 ao „.cl.._,eniai .s ne.cioui	

-
sli ,,,,„	 ,	 de 8' % ao , ..i.ino,.. otr . sejam 88000 pOr'_:''

	

1., 0.. per .	 .,	 .	 .	 ,:	 ,	 ,,,:,	 .	 ..--	 ,	 -	 • .
- Tit.a ,trecer na sala afluí 'cle- por elle 	 ser a; "t'.! ''' ;:s.	 : ' ...' ----• : :-	 •• ; -	 • -	 '•'
• presente:. c.c.inVelli en tein •n te • a-ci•.4":itilia....' .,

	

	 '''• Pecle-sei. .f..( ';.n senhoras • ar.c, Onistas ".• ' a-.„
'fio do ; ‘,!aneiro, S do ililho..k .1 9 25 : ,..:_'' • , afreSeutação de suas accõe.s,'' por ()coa._ .'..	 .	 ,	 ..

• "Luci tilaria cie .Serpa' oLopés . - - --)oç11	
sioo do .rect,A.-linento do , seus dividendo;

	

-.	 ,Jin$	 ...
g)roOtiração,ido Dr. ri'rancised . -1.elisiirio .: 110 es 	 - ,-afim de ser ...• -- , ..• .. , , :..	 , . . ••

stibstituidas pelas novas.

•• . Tavora;. liflo ??,èZ J. I (o'i ci de . Se r'pa 2 .1..o . rpes ... 
Alberto- Haus drõm; . ,--H--- Itu_te diz, Sadoel:. . , Iiii.oeccrdet r iatiii.e;r6..._p de,..i u lb o..51 9 195: ---., 5,. 0):

	

:"3	-:
.cle - Freitas : ' ---: -, Laürds- : Leo'....Atinan 	 t In . f -	 ' -- £ 1. , 	 , .: 
„Por'' ' nroctiracã'O de -Ifarald Ilansen, • Lati- 	

.. a	
.

`	 faze	 ar

	

n do .à.-;;S iln o, tolde 11 1•3 7	 cNes.

SOCIEDADÈS CIVIS

• •

	 "Ptnte MI1111n1

n ••

	

,Lat 11-,ivann .	 .F e rdinalid •	 lie	 a'.	 „-,.	 . 	 ni,..èsões., • .	 (4,522), _	 J12.11111,1,ULt1'Brasi leira, 	 ,

• 	. 	 .

	

-	 -. 	 .

- Do ordem Co Exmo. Sr.. 	 Dr. prest-
d	

'-

• -Do dia 15 - cm cleante, pagaC-Se-ha,-daa'
és-14 hortt, exceptuados' os sabbe.dos,:..

o 100* dde:ivi	 cio das 'ac.:•.ries deste. i3anco,

••••••••n

.	 ,	 • ,	 .	 ,
Coinpaállil.: • e!e Segures `fi.,,liaitabara''_

:	 ....	 • _.	 . ...-,.., .,. •	 ,	 .

-,-. , - -	 - Antiga

COM P,A.N. FITA Tilo; SEGUROS MAllITIMOS
• •'	 E '.FELtalf.SWILES `Al .lNiülVA" ,'„.	 ..	 .	 .,

•
RUA T.IIX5P14Lo oTTom N. , 10'

-

uucta-ca n&-ta :entrual . onde; tem , sua .com os estat;.tíns, • será o -de apreséÉtaeão • '.fe-lía, do dia 10 do . corrente em eante,.

-sé/lei . , ein ,8;.-.I'de: dezembro de:. 1q24 de . contas, , pF.recer do -conselho. fiscal e '.; das 12 • ás -14 horas,. o' dividendo torre--

temp6 indeterminado, 'tem '. per.,:.fini:.tra=‘.':.: balanço do 1' semestre' findo' ein' .40 de :. spondente - aó ',alui° de .:1924, á : rajho: dei .

bãili.s.r.-.Pelp pizeparo • ç'..desenÀnlvirilento.'1' junho ultimo 	 ...-...,.. : ./,,,',,. ._,,..:.:•".;,,. 5 ' % . sobro 	 ou .5$000 por acçãe.

moral- 'Ci 'datelleettrat 'e . material.'.da éclas-- ..\-r.-Rib'de ‘..Jariciro,:á.de jtilhiVide :1925 	Rio diJa

	

Attl	 b	 l	
.5',.:".,;•'•	 ntiro, 7 de julho de :1924.:

-- fè, 1. -(4qen er oritãiiriAni0,6,-oà- SGU3. - ,: '!Oázvalcio - Lixa ,-. sehretario ,+ -N, (4, 461) . -,i' Cosemiro: d e "Mes ;Teu 
,..	 , .. ... .	 _.	 .	 .	 ..,. .. .	 neesm esidte

.	 .	 .	 ,	 ..-.

fio de Jaus iro, 8 .do !ilibo de 1925. -
Conde de Av ar, presi idente: , (4.542)

-	 comparecemo na séde da r'nprezo fi,	 -
UNIÃO PROTECTORA DOS (AR- 	 rua Visconde do Rio Branco n.:51, ás 15 	

LEGADORES DA ALFANDEGA E CÃES horas do dia, 20 do corri:ide mez e anno,-
DO PORTO DO RIO DE JANEIRO _ Pará L,omarein parte_na assenoblea. geral_ .• Conipanh;all'erro eaéril Carioca

:-	 -(ÉKTII.k.f.:TO DE EST:S=0S)	 • ,
	

U'as.surnp'.o a tratarLte.•e • de accórclo - No escriNorio da companhia, (pagar-

integroda.-
ente: são convidados os 8rs.

da Empreza erasilsiira do DivcrsõeS para' .

" ASsEMÉLÉA	 otionn:Aaix	 ....,• relativo ao ss, mestre findo em 30 de ju-
• , alio de 1925. O razão da 88000, por acção.

	

'.	 •	 •

Raf.±e(;:de•-Cónirnert

	

-	 :

	

_	 DIVJDENDO •

• 1.• •	 ••••••• Mn imil,11,11~1.110111,111.,



'Reconheço a firma de Oswaldá Tardia.
& Comp., Ltda.	 ..	 .	 .	 ., o	 ',

Rio, 9 de julho de 1925. EP) tetonnu-
-alio ;estava e signa] publico) da ,verdade.'
— !leitoa. Luz. (1.516) •

1-11G8	 Sexta-loira 10 ‘.9s [ARI() OFFICIATÀ	 Julho de 1925
1/1~1111MMIINIMnM	

Sociedade Anonyma "A Pro-
priedade"

Acham-se á diaposição dos Srs. adelo-
• às, qo escriatorio desta, sociedade, á'
rua General Camara a. 11, sobrado', (is
documentos a que . se refere o art. ,147
do decreto ri. 434, de 4 de julho lie 1891.

Rio de janeiro, 1 de julho de 1925: -a-
A directoria.

Sociedade Anonyma . "A Pro-
priedade"

ASSEMELÉk OER.ÀL ORDINARTA

São convocados os Srs. accionistas
para se remnretn eia assembléa geral or-
dinaria, no dia 31 de. julho corrente>, ás
13 horas; na séde social, á rua Gene-
ral Camara a. 11, sobrado, afim de to-
marem conhacimento do relatorio e con-
tas ala achalmoaração e procederem á alei-
ç.:le da directoria e dos membros do con-
selho fiscal e seus sai:Ventes, na faiaria
dos estatutos.

Rio de janeiro, 1 de julho de 1925: —
A. directoria.	 (4.536)

Declaração•

Alatliin Pereira de. Andrade declara,
para todos effeitos civis e commerciaes
ou a quem pasSa interessar, que, desta
(laia em deante, passa. a assignar-se Alá-
dim Pereira de Assurnação•

Alio de Janeiro. 8 de julho tle 1925.
Aladim -Peretro. de Andrade.

•Raeonbeço a firma de Aladim Pereira;
de Andrade.

liai, 8 de julho de 1925. Em testemu-
nho (estava a signa] publico) da verdade.
— Paula e Costa, tabellião.	 (4 .525)
	 :-

Roubo de e,t.ampithas sobre sendas
mereant is

Foram subtrahidas de nosso escriploa
rio 30 estampilhas de 20$000, 30 da
10$000 e 20 oic 5$000, adquiridas com a
guia a. 3.019, de -16 de jimbo ultimo,
que 'fazemos publico, • para os devidoá,
effeitos. •

Rua de $ão Bento e. 30, 1° andar, Rio.:
Osicoldo Tardia. (1. Comp., Wel.

nanei (onunerrial do Rio
de Janeiro.	 •

Do dia 15 do corrente mez em dean e, das
10 ás 14 horta., pagar-se-ha, liaste Banco,
o 117° divitleado relativo) ao primeiro se-
mestre de 1925, razão de 11 % ao anilo,
ou sejam 11000 ?onze mil reis) por
acção, cabendo aquellas cujas entradas
foram feitaa aareelladamente, o mesmo
dividendo na proporção das datas do re-
spectivo pagamento.

Rio de Janeiro. 8 . de julho) de 1925. —
Francisco Josn Gomes Valente, ares-i-
a/0W.	 (1.529)

Sociedade X non y ma "O Imparcial"

-São convidados os Srs. accionistas da
S. A. "O linparciál", para reunirem-se
em asSembléa geral °atinaria. na Ode;
11 rua da Quitanda n. 59, 1° andar, no dia
10 de julho corrente, ás 11 horas, para
approvação das contas velai iva oi. cacr-

-cicio de 1923 e bem assim eleição do-con-
selho, fiscal e supplentes.,

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1-925. —
A 'directoria.	 (4.313)

Cconp.,

SOCIEDADE Vil COMMANnIT.I

(jori:at do Conatercio)

Do dia 10 do corrente em daante. serão
pagos, no es-:riplorioadasta empraza, 03
juros . dos do;aentares . relatikos a pri-
meiro'..sernecare do 1925 lcottP3n a. 10),
á razão de 7 % ao anno çu 7V-90 Po' riça
benture. • .

Rio de Jane:ro, 1 de julho de 1925. —
Rodrianes d. Comp.	 (4.:301

A' Praça

Antonio 12..ar.es de Castro a Francisco
Costa; . socio3 componentes da. 'sociedade
que girava atsta praça, sob a firma LO-
PES DE CASTRO & COMP., cem o com-
/nardo, de nocadeiras e materiaea para
construeat'les. estabelecida á avenida Rio
Branco a. 11°, sobrado, decotai-am.a quem
possa interessar que - diasilveram a
mesma socisaade, retirando-se o apeio
Antonio Lopes da Castro, ficando toda

respensabirdadó da exibida firma a
cargo do socio Francisco Costa. quo con-
tinúa com o mesmo ramo de negocio 43
corno successor da mesma coaforme dis-
tracto assignado em 19 do. mez de junho
proximo passado.

Rio da Janeira), G de julho d.e 1925. —
Antonio Loc. de Castro. • — .Francisco
Costa. •

Reconheço ra firmas de Antonio Lopes
de Castro e Jaranciseo Costa.

Rio, 7 , de . ia1lm de. 1a25. Eia testemu-
nho (estava o signa( publico) da -ver-
dade. --7 Ai,vero-llodrigucs Teixeira, ta-
bellião.	 (1.493)

Companha de Fiação e feridos
Alliança

• AUMENTO DE crunTAL •
Conformo deliberação da assei/11)1.én

geral extraortlinaria f.os Srs. accionistas,
realizada em 15 do corrente, vrie ser au-
gmentado: o capital da nossa -companhia
de nove para doze mil contos de réis,
width/do-se Mais 15.000 noções do valor
de 200a000 cada uma, ao par.

A. eubseriação será aberta sómente
para os Srs., accionistas que teem o di-
reito ao equivalente a um terça das
ações que possuem e terá. togar 'no dia
10- de julho proximo, no Banco Com-
marcial do aa-o de Janeiro, á rua 10 de
Março n. Si, das 12 'ás 15 horas, (tncer-
rando-se no. dia seguinte. As entradas
serão: 25 % á vista; 25 % ern 10 do
agosto, '25 % em 10 de setembró o 25- To
em, 10 de outubro. todos deste armo,

• sendo faeullado antecipar as entradas,
mediante á desconto de 9 % ao armo.

pbaa	 2fl de fraho	 -10"'1.
I; e rnai •flo Aires • pinitefro, director-

presidente..	 at,130)•

Compnhia Yndustrial Sul Mineira

SEGIIINIOA (MAMADA DE ,CAPOAI4
-

De accordo eaun aii proposta xiaAre-
applaa'ada pcla asSent,bléa 'geral

eatraordinara, de 22 de março do cor-
rente armo, •convidamos os ars. accio-
nistas reaanarem a segunda o ultima
de capital, em flua:mento, no, dia 1 da
agosto nroximo futuro.

O pagamento poderá ser feito em nosso
escriptorio, aesta cidade ou no Banco do.
Bra s il,- no Rio ou suas •agencaas, por -
conta da companhia.	 .	 .

	

Itajubá, 1 t'5r) julho de 1925. 	 dire-
(4.3$3) .ctoria.-

A' Praça

II inato, Fialo & Comp. corranunicam•a.
praça que compraram a Oficina de fçr-
reiro e .serralheiro situada á rua The0-
pinto Coltora as. 191-/d,. de ,.propriedadea
de olona Guluermiva Delpluaa da Silva.
e pedem a 11 em 543 julgar orador, apre-
sentar os reus , credites ao- procura-
dor da refaria senhora, Dr. Salvador
C. de Carvallo. ,á praça Tiradentea nu-.
mero 87, 1° nadar, sala n. 0, dentro do.
prazo de 15 dias, a -contar- cesta data,
para serem angos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1925-
Bjnato; Fido ct Comp.,

Confirmo sadeelaraçãa supd, •

lhcrmina 1);12.iltina da Silva.

Rio, G. de jailio de 1925: Em testemu-
nho (estava o . sig-nal publico) da ver-
dade. — Paula e Costa, tahellião. (4,190)-

Banco Português do Brasil

A. partir do dia 20 do corrente, será..
pago, na tbesouraria deste Banco, o 11-
dividendo, á razão do 10 %. ao anuo:

Rio Ie Jaaviro, to) de julho de 1925,
presideate, Visconde de MünleS -

(4.543)-

A' Praça

iNtanm 'de Almeida 'Nevés declara que-
para fins cammarciaes passará a ao,.sia
gnar-se Almocei de Almeida :Neves NoL-
reira Barbosa.

Rio da anaearo. h 'de julho de 1925. —
Manuel d'Almeida Neves, Moreira !lar,-
bosa. .	 • 7'	 ..

Reconheço a • firma de Manuel d'Ala
meida Nevas Moreira Barbosa.	 •

• Rio. 9 de Julho de 1925. Era- te .steinu-
liho (estava O signal pui-olico) da verdade.
— Pedro Euracnia de Castro, tabellião,

(4 .517)

Acha-se ti venda ria .Thesouraria
da-Imprensa Nacional:
coLuxçxo DE LEIS DE. 192 —

Preço .	 -	

,
- Reconheço as ifrmas dc Biva,y Fiiho-
& Comp. e da D. Ouilheriniva Dalphina.

Silva.	 -


